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«Que  venerniiLUi  é,  que  respeitada 
(Qualquer,  ainda  que.incerta  antiguidade, 
De  todo  o curioso  investigada, 

Onde  a fama  ou  vestigio  a persuade!» 

ViRiATO  Thagico. 
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Exceli entíssírna  Senhora 


‘D.  Iguaria  Fernandes  ‘‘Rginialho  de  Barahona 


D. 


tlntciiio  cl'zanci:>cc  Scazata 


«ü  saber  ser  agradecido  é o melhor 
saber  dos  homens.'» 

1)  Francisco  Manoei.  de  Mello. 


Vista  de  Evora  antiga,  e suas  muralhas 

Ahnenreihen  aus  dem  stammhnnm  des  Poringiesischai  Koulgshanses,  Stutigart.  Reprodução  de 
um  códice  do  Museu  Briianico. 
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Vista  panohamica  de  Evoha.  Século  xvn 


Mallet  /Allain  Manesson)  Lcs  iraveaux  de  Mars,  elc.  Pariz,  167I-1672,  pag 
211  do  t.  i.“ 


EVORA  ANTIQA 


Introdiicção 


Problemas  insondáveis  ha,  como  o da  creaçào  do 
homem  no  .^lobo,  unico,  ou  conjuncto  com  outros  de 
diversas  raças ; o logar,  ou  logares  onde  apparecido, 
se  na  Mesopotamia,  se  ’noutm"pÕnto  do  oriente,  conTõ 
querem  alguns  observadores;  o porque  de  suas  quali- 
dades intel lectivas,  de  suas  formas  externas  e cores, 
esse  mysterio  eternamente  vedado  a homens,  desde  o 
génesis  d^reaçap^factos  são  que  só  encontram  para 
nó.^  os  da  raça  branca  e asseclas  dos  livros  biblicos, 
um  modo  ou  formula  de  explicação  do  inexplicável, 
que  nos  convida  com  a fc  a não  profundar,  a não 
querer  que  se  nos  apague  a luz  da  razão  na  conquista 
do  impossivel,  vellocino  inattingivel  de  conquistadores 
audazes,  impotentes,  caducos,  pereciveis:  é crer. 

Deixando,  pois,  esta  lucta  com  sombras,  sempre 
redivivas,  quanto  vivos  forem  os  athletas,  volva-se  o 
nosso  pensamento  para  o conjectura vel,  mais  ou  menos 
acceitado  da  razão  no  campo  do  verosimil. 

A partir  do  ponto  indubitavelmente  certo  que  a 
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cidade  de  Evora  c uma  das  mais  and^as  de  Portueal, 
cuja  ori<^em  se  perde  nas  trevas  do  passado,  a ninguém 
é hoje  dado  indicar  desde  quando  ’ nesse  passado 
millenario  até  á actualidade,  teim  ella  um  logar  dis- 
tinctissimo  na  historia. 

A luz  dos  monumentos,  resistentes  á acção  do 
tempo,  não  permitte  o ir-se  para  lá  do  dominio  romano. 

Os  tempos  anteriores,  dobrados  em  séculos  e 
séculos,  não  se  podem  assignalar,  por  escacez  de  monu- 
mentos, tanto  dos  escriptos  na  pedra  como  dos  exa- 
rados em  papyros,  ou  laminas  de  bronze. 

Tudo  isso  que  poderia  esclarecer,  que  podéra 
ensinar-nos  volveu  ao  abysmo  insondável  do  olvido, 
apenas  ima^navd,  como  possivel,  se  não  certisdmo. 
' natureza  do  liomenT^á  sua  ambição,  as  suas 
naturaes  qualidades  perfectivas  fazem-nos  crer  que, 
desde  tempos  prehistoricos,  esta  vasta  região  do  globo, 
em  ameno  clima,  fosse  conhecida  e aproveitada  para  a 
vida,  com  sua  abundancia  cerealifera,  (com  persistência 
na  seccura  e escacez  de  aguas  nativas),  e com  suas 
riquezas  mineralógicas  em  diversas  substancias  valio- 
sas, desde  a de  menos  preço,  á prata  e ao  ouro,  das 
mais  estimadas  e queridas. 

Migrações  dos  climas  boreaes  para  o do  occidente, 
mais  temperado,  como  dos  ardentes  de  Asia  e África 
deveriam  ter  vindo  estanciar  na  Lusitania,  grande 
parte  de  Peninsula  áquem  Peryneos  sobre  o occidente 
e sul. 

A uns  e outros  facil  era  a incursão,  na  sequencia 
territorial  aos  do  norte,  e pela  via  maritima  aos  do 
oriente  e austraes,  caminho  conhecido  do  homem  na 
mais  alta  antiguidade,  como  lh’o  era  o septemtrional, 
|)ela  Rússia. 

Corpos  boiantes  sobre  as  aguas  lhes  teriam 
mostrado  ab  initío  essas  vias  liquidas. 


Tudo  isso  passou,  volveu  ao  ahysmo  preterito, 
ao  do  esquecimento  e ignorância  da  humanidade. 

Evitando,  pois,  o labyrintho,  o dédalo  formidável, 
donde  se  nào  pode  sair,  circumscrevamos  nossa  atten- 
ção  sobre  a fundação  da  cidade  de  Evora,  e quando, 
e por  quem,  se  podermos  rastrear  taes  factos. 

Impossivel  é hoje  cona  precisão,  á luz  da  historia, 
o determinar  a origem  da  cidade  de  Evora.  Perde-se 
na  noite  dos  tempos  sua  fundação. 

Antes  das  migrações  asiaticas  alludidas,  sobre  a 
Europa  Occidental,  que  parece  assente  nos  trouxeram 
Celtas,  e Iberos,  e phenicios,  e Carthaginezes  e povos 
diveivsos,  cujos  nomes  se  perderam,  ficando  não  pou- 
cos que  teem  vindo  até  nós,  de  crer  é,  se  não  de 
acceitar  sem  repugnância,  que  a Peninsula  (Portugal 
e Hespanhaj  estivesse  povoada  dos  aQtodblpnos,  ou 
aborigenes.  Ouaes  eram,  porém,  esses?  Que  Tomes 
especTaêsTIveram  r (Jue  lingua  a sua  foi,  seus  usos  e 
costumes,  sua  tal  ou  qual  civilisação  ? Não  o sabemos. 

O mais  antigo  geographo,  Plotomeu,  (200  annos 
antes  de.Christo)  Strabão,  Plinio,  Pomponio  Mella  e 
Antonino  Pio  já  acharam  Evora  no  local  onde  está. 

Vestígios  palpa veis  desses  povos  antigos  não 
subsistem.  . . 

Apenas  dos  Romanos  jiermanece  o famoso  tem- 
pio  e algumas  moedas  cunhadas  em  Evora,  sem  que 
saibamos  cujo  deos  ou  deosa  fora  consagrado  esse 
templo. 

Dos  Godos  nada  existe  mais  do  que  algumas 
moedas,  poucas,  e nada  dos  arabes,  alem  de  uma  outra 
inscripção  lapidar,  truncada,  q de  muitas  moedas  de 
prata  e raras  de  ouro. 

Todo  esse  passado,  (]ue  devera  ser  notabilíssimo, 
volveu  ao  abysmo  pieterito  na  successão  das  edades. 

Na  decadência  dos  arabes  surgiu  Portugal  á voz 


e aos  esforços  de  um  homem  notável,  Affonso  I, 
desmembrando-o  de  Castella  e Leão,  e conquistando-o 
a mouros,  ou  arabes,  cabendo  a vez  a Evora,  em  1 166. 
Christá  ficou  sendo  esta  cidade  até  ao  presente, 
desde  a conquista. 

Alem  do  Foral  de  Evora,  dado  por  D.  Affonso 
Henriques,  cujo  original  existe  na  Torre  do  Tombo, 
nenhum  diploma  se  conserva  'nesta  cidade  desses 
tempos  primordiaes.  Referentes  aos  reinados  seguintes 
ate  D.  Duarte  não  tem  a Camara  Municipal  nenhum. 
De  tudo  deram  cabo  a acção  dos  homens  e a do 
tempo. 

No  archivo  do  Cabido  não  ha  documentos  origi- 
naes  dos  primeiros  reis  da  primeira  dynastia  portu- 
gueza,  se  bem  manuseado  tem  elle  sido,  como  cremos. 

Compilou  o auctor  dos  Q)ocmnentos  Eborenses 
muitas  noticias  antigas ; mas,  vasto  é o campo  para 
ceifar  e rebuscar. 

vSob  este  titulo  de  Evora  antiga  daremos  noticias 
curiosas,  e pouco  ou  nada  sabidas,  que  bom  é se  não 
percam  por  descuido  dos  homens. 

Não  se  estamparão  aqui  as  noticias  por  ordem 
chronologica  rigorosa : um  Índice  final  de  matérias 
a todas  indicará  seu  logar  no  livro. 


Romanos 


Do  dominio  dos  Romanos  em  Evora  subsistem 
muitos  vestigios. 

Determina-se  ainda  o cinto  da  muralha  que,  par- 
tindo do  Arco  de  (D.  Isabel  (unica  porta  romana  que 
existe)  para  nascente,  ia  á chamada  Torre  das  cinco 
quinas^  abraçava  o antigo  castello  portuguez,  onde 
hoje  é o Collegio  dos  Loyos  e palacio  dos  Condes  de 
Basto,  voltava  sobre  a Freiria  de  haixo^  seguia  ao  edi- 
fício actual  da  Misericórdia,  vinha  á presente  egreja 
de  S.  Vicente,  e delia  continuava  pela  alcarcova  até 
á Porta  Nova,  e dal  li  seguia  até  topar  de  novo,  pelo 
poente,  ao  Arco  de  T.  Isabel. 

Desses  muros  fazem  parte  as  torres  da  Torta  de 
Moura  e da  rua  da  Sellaria,  existentes  eni  transfor- 
ções. 

Muitas  são  as  inscripçòes  mortuárias  e votivas 
apparecidas  em  Evora,  algumas  das  quaes  se  podem 
ver  no  Museu  da  Bibliotheca  Pul)lica. 

A todos  esses  vestigios  sobresae,  avulta  grandioso, 
na  maior  parte,  o templo  romano,  (jue  infundada  tra- 
dição diz  ser  de  Tiana.  E’  a joia  da  cidade,  o unico 
brasão  notável  de  sua  romana  fidalguia : não  tem 
outro  a Peninsula  hispanica. 
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Das  moedas  romanas,  existem  na  P)il)liotheca 
ha  tres,  que,  ou  aqui  foram  batidas  em  Evora,  ou 
’noutra  parte  com  seu  nome  Pode  ir  vel-as  o estu- 
dioso e amador  da  especie.  Dizem  ellas: 


PERMISSV.  CAESARIS.  AVGVSTI.  P.  M. 
R — EIBERAI.ITATIS.  IVL.  EBO. 


PERM.  CAES.  AVG.  P.  M. 

R LIBERALITATIS.  IVLIAE.  EBOR. 

3.'^ 

PERM.  CAES.  AV(}.  P.  M. 

R LIBERAL.  \\U\E.  EBOR. 

Árabes  ou  mouros 

vSó  temos  em  Evora  vestigios  jde  que  esta  cidade 
tora  senhoreada  dos  arabes  durante  séculos : existem 
fragmentos  de  inscripções.  Desappareceu  tudo  o mais: 
alcaçar,  mesquitas,  habitações.  Eicon  sómente  em 
vozes  da  tradicção  o nome  da  (Rua  da  Mesquita. 

Não  conhecemos  moedas  aqui  batidas,  como  as 
conhecemos  de  Mourào,  Mertola,  Faro  e Silves.  E’ 
um  problema  sociologico  este,  que  não  podemos  resol- 
ver, havendo,  de  tempos  anteriores,  de  dominações 
mais  afastadas,  provas  indubitáveis.  Pois  nada  menos 
do  que  desde  714  até  1294  exi.stiram  eni  Portugal 
os  arabes ! 


Godos 


Nada  existe  em  Evora  dos  tempos  godos. 

A torre,  a que  chamam  de  Sizebuto,  na  rua  da 
Sellaria,  é simplesmente  uma  das  do  cinto  da  muralha 
romana,  que  por  alli  passava. 

Ficaram  na  historia  apenas  os  nomes  dos  bispos  : 


A II  nos 

Quinciano 303 

Juliano 566 

Zozimo  I 597 

Sisiclo 633 

Abiencio  I 646 

Zozimo  lí • 656 

Pedro 665 

Tructemundo 688 

Abiencio  II 693 


Guarda  a numismática  algumas  moedas,  como  a 
de  Sisebuto : Sísebuti^s  rex  elhora  justus,  ou  civitas 
elhora,  e poucas  mais. 

Mosarabes  (') 

Depois  de  cahir  em  poder  dos  mouros  a cidade 
de  Evora,  muitos  christãos  viveram  no  bairro  hoje 
chamado  Farrobo,  que  se  estendia  até  aos  Castellos, 
onde  é actualmente  o quartel  de  cavallaria  n.°  cinco. 

Alli  parece  que  tinham  egreja  própria,  na  ermida 
de  S.  João  de  Jerusalem,  que  foi  absorvida  no  Colle- 
gio  da  Madre  de  Q')eos,  hoje  hospital  militar,  por  sua 


í';  Kram  os  chrislííos  consentidos. 


fundadora,  D.  Alaria  Francisca  de  Brito,  cujo  retrato 
existe  na  Bibliotheca  de  Evora. 

Corre  nas  vozes  da  tradição  que  o frontal  de 
pedra  do  altar  mór  da  egreja  de\Santo  Antão  teria 
sido  daquella  egreja  mosarabe. 

Pelo  lado  da  arte,  é este  frontal  uma  peça  dignís- 
sima de  conservação,  como  de  ser  reproduzida  pela 
estampa,  cousa  não  feita,  que  saibamos  agora. 

Já  o foi,  porém,  no  periodico  Arte  e natureza/ 

Noticia  de  alguns  reis  de  Portugal, 
que  estiveram  em  Evora 

Affonso  I,  8 de  maio  de  i 1 8 1 . 

Affonso  lí,  i8  de  novembro  de  1259. 

Affonso  í 1 1,  30  de  abril  de  1261;  16  de  outubro 
de  1273. 

D.  Diniz,  25  de  janeiro  de  1285;  2 de  fevereiro 
de  1286;  8 de  fevereiro  de  1287;  de  dezembro  de 
1289;  20  de  dezembro  de  1303. 

Pedro  I,  5,  I I e 13  de  dezembro  de  1359;  29  de 
janeiro  de  1360;  5 e i i de  fevereiro  de  1361;  15  de 
fevereiro  e 28  de  dezembro  de  1362,  13  de  janeiro 
de  1366;  2 de  janeiro  de  1369. 

D.  Fernando,  24  de  março  de  1369;  15  de  abril 
de  1371;  7 de  janeiro  de  1374;  21  de  abril  de  1382. 

D.  João  í,  25  de  fevereiro  de  1384,  20  de  julho 
de  1386;  26  de  junho,  í i de  julho,  i de  agosto,  24 
de  dezembro  de  1388;  24  de  janeiro  e 29  de  março 


de  1389;  2 e 10  de  março  e 1 , 6 e iG  de  abril  de 
1391;  24  de  dezembro  de  1396;  8 de  janeiro,  15  e 
26  de  fevereiro,  i i de  março,  i\ , 16  e 26  de  abril, 
4,  IO  e 15  de  maio  de  1397;  27  de  janeiro,  22  de 
outubro,  22  de  dezembro  de  1405;  23  de  abril  de 
Í30/Í  3^  de  março  e 8 e 13  de  maio  de  14 1 i;  20  de 
março  de  1415;  22  e 28  de  fevereiro,  2 de  março,  i 
de  abril,  4 de  maio  de  1418;  27  de  março  de  1419; 
22  de  acosto  de  1420;  2õ  de  janeiro,  4 de  fevereiro, 
15  de  março,  9 de  abril,  15  de  julho  de  1421;  18  de 
abril  e i i de  julho  de  1426;  19  de  abril  de  1432;  lo, 
I I,  2 I e 24  de  novembro  e 24  de  dezembro  de  1434; 
8 de  janeiro,  28  de  janeiro,  25  de  fevereiro,  28  de 
fevereiro,  i r,  iG  e 26  de  março  de  1435;  março 

de  1437. 

D.  Duarte,  24  de  dezembro  de  1434;  5 de  janeiro, 
15  e 25  de  fevereiro,  1 i de  março,  i i e 16  de  abril; 
4 e IO  de  maio  de  1435. 

D.  Affonso  \g  I,  II,  21  e 24  de  novembro  de 
1472;  28  de  janeiro  e 28  de  fevereiro  de  1473;  iode 
março  de  1475;  ^ março  de  1476;  5 de  novembro 
de  1478;  4 de  fevereiro  e i6  de  setembro  de  1479. 

D.  Joào  II,  9 de  maio  de  1495  fno  iGspinheiro). 

D.  Manoel,  4 de  dezembro  de  1496;  9 de  junho 
de  I 509;  I I de  julho  de  1512;  2 5 de  abril,  8 de  setem- 
bro, 23  de  outubro  de  1513;  31  de  janeiro,  8 de  abril, 
7 de  setembro,  30  de  outubro  de  i 5 14;  g e 20  de  feve- 
reiro de  1520. 

D.  Joào  I í 1,  2 de  fevereiro  de  i 529;  22  de  abril 
de  1534,  í6  de  setembro  de  1535,  i i de  janeiro  de 

153b. 
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()  chafariz  da  Praça 

Nào  sabe  muita  quando,  e por  cjuem  tbi 

mandado  construir  o notável  chafariz. 

Intentou-o  e realisou-o  o Cardeal  D.  Henrique, 
e delineou-o  o ^íestre  de  obras  regias,  Affonso  Alva- 
res, cavalleiro  fidalgo  de  sua  casa.  Para  ficar  terreiro 
defronte  da  egreja  de  vSanto  Antào,  obteve  do  rei 
licença  para  arrasar  um  monumento  romano,  que  alli 
se  erguia  magestoso.  E arrasado  foi  aíc  o fundamento. 
Tudo  confirma  este  documento: 


«Juiz,  veicadoros  e Procurador  da  cidade  Deuora  o 
Cardeal  Infante  vos  envio  muito  saudar.  AlTonso  Alvares, 
caualeiro  fidalgo  de  minha  casa,  vay  a essa  cidade  de  man- 
dado dei  Rcy  meu  senhor  a dar  ordem  ao  assento  da  fonte 
que  tem  mandado  fazer,  no  lugar  da  praça  onde  comuosco 
e com  o prouedor  do  cano  praticará,  conforme  a tenção 
de  sua  altesa,  também  pera  mandar  desfazer  o arco  que 
atravessa  a Rua  ancha,  e o chafariz  e portico  onde  agora 
corre  agoa  da  prata  atee  o fundamento  pera  ficar  terreiro 
diante  da  porta  principal  da  igreja  de  sancto  Antão,  c por- 
que ha  de  mandar  leuar  pera  o Collegio  da  companhia  as 
coiumnas  grandes  e as  maes  que  seruirem  do  ditt::  portico, 
vos  agardecerei  parecer-uos  bem,  por  que  el  Rei  meu  Senhor 
lhe  tem  delias  feito  mercê.  De  cintra  a 21  dagosio  Lou- 
renço  de  Figueiredo  a fez  ano  de  iSyo.  (Assignado)  O 
Cardeal  » ('). 

Legitima  barbaridade  foi  aquella,  que  privou 
F^vora  de  um  monumento  notabilissimo,  para  legar  á 
posteridade  o monstro  da  egreja  de  wSanto  Antào. 


2?S. 


(')  l,.o  6.0  dos  (Jrigin.ies  da  C.ímara,fs. 


Evora  c o Mestre  de  Avi/ 


Sabem  todos  os  que  teem  estudado  a nossa  his- 
toria como  D.  Joào  I fora  forçado  a crear  adeptos  e 
doou  muitos  bens  tomados  aos  traidores  á patria,  aos 
novos  possuidores  que  iam  ser  d’elles,  seus  partidá- 
rios. Com  respeito  a Evora  aqui  vae  uma  amostra : 

1384  — O ‘Mestre  d’Avíz,  como  Defensor  do 
Reino,  faz  com  a cidade  de  Evora  contrato  das  sisas 
por  um  anno,  se  tanto  durasse  a guerra  fí^ivro  de 
Extras,  fs.  -14). 

1385 — Doaçào  a Afíonso  Pires,  creado  de  Gon- 
çalo  Pires,  escrivão  de  sua  Chancellaria,  de  dois  fer- 
ragiaes,  por  serviços  (jue  lhe  fez  na  batalha  de  Alju- 
barrota.  Alcobaça,  17  de  Agosto  de  1385.  Tres  dias 
depois  da  batalha  (í.ivro  i de  D.  Joào  I,  99). 

I 385 — No  mesmo  dia  fez  mercê  a Mem  Rodrigues 
de  \'asconcellos  (o  da  Alia  dos  Namorados)  dos  bens 
de  l^ero  Mendes,  Commcndador  de  Almada,  por  este 
ser  castelhano.  (E.°  i.'’8<Sj. 

1385  — Estando  no  là)rto,  em  8 de  Outubro,  fez 
doaçào  a Affonso  h'ernandes,  creado  do  Bispo  de 
Evora,  dos  bens  de  joào  Affonso  (rallego,  por  andar 
em  Castella.  (L.'’  r.°  79  v.) 

1386  — Carta  de  privilégios  aos  moedeiros  de 
Evora,  dos  mesmos  (jue  tinham  os  de  Lisboa.  Arreai 
sobre  Chaves,  5 de  Eevereiro  fí.P  i 169). 

1387 — Mercê  aos  frades  de  vS.  Erancisco  de  nin- 
guém contra  sua  vontade  delles  poder  pousar  no  con- 
vento, salvo  o Rei,  a Rainha  e os  Infantes.  Evora,  15 
de  Maio  (I..°  6.^"  Oudiana,  239  v.) 

1 — Conhrmaçào  a Rodrigo  Alvares  Pimentel 
da  Ouinta  da  Oliveira,  por  andai  em  Castella  Álvaro 
Mendes  de  Oliveira,  filho  de  Joanne  Mendes  de  Oli- 
veira. Braga,  7 de  Dezembro,  d..''  i.°  197  v.) 
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1388 — Doaçào  a Gomes  Lourenço  de  Faria,  seu 
escudeiro,  de  todos  os  l)ens  de  Gil  Rodrit^ues  e de 
Gomes  Pires  por  andarem  em  Castella  em  desserviço 
destes  reinos.  7 de  Aíaio.  (Id."  i."  10  v.) 

1388  — TJoaçào  a Affonso  Wasques  de  Coreyxas 
dos  bens  de  AFonso  Gonçalves  de  Braga,  por  andar 
contra  estes  reinos.  12  de  Maio  (L.''  i.'*  10  v.) 

1388  - Doaçào  a Ruv  Gomes  de  Chaves,  caval- 
leiro,  dos  bens  de  Álvaro  Mendes  e de  Gonçalo  Mendes 
de  Oliveira,  por  andarem  contra  Portugal,  20  de  wSe- 
tembro.  (F.“  i i/j. 

1 388  - - Doaçáo  a Rodrigo  Alvares  Pimentel  dos 
bens  de  Beatriz  Fernandes,  filha  de  Joào  Gonçalves 
Cogominho^  pela  mesma  causa,  i.”  de  Outubro  fí.." 
íP  36  V.) 

1388  --Xo  mesmo  dia  doaçào  a Pedrafonso  Mer- 
loo,  escudeiro  dos  bens  de  Martim  Affonso  de  Merloo 
(Mello),  pela  mesma  causa.  (L.°  i.""  37). 

1388  — Doaçào  a Affonso  Pires  de  Negreiros, 
dos  bens  de  Álvaro  XGsques^  pela  mesma  razào.  26 
de  Janeiro.  P"oi  um  dos  revoltosos  em  Evora  contra  o 
Xlestre  de  Aviz.  Era  negociante.  (L.  i."  23). 

1 389  — Em  3 I de  Março  coutou  a Rodrigo  Alva- 
res Pimentel  a sua  Ouinta  da  Torre  dos  Coelheiros. 
(L.  2.”  de  D.  Joào  I,  58) 

1390 — -Doaçào  a Xlartim  Aftbnso  de  Mello,  da 
Alcaidaria  do  Castello  de  Evora,  fazendo-o  seu  Alcaide 
mór,  com  todas  as  rendas  e direitos,  como  tivera  Diogo 
Lopes  Lobo,  ora  morto,  l^amego,  15  de  Janeiro.  (L.® 
20, 24). 

? — Doaçào  a Lourenço  x\nes,  seu  escudeiro,  dos 
bens  de  Diogo  Affonso  e de  Lopo  Aftbnso.  (L.°  i.°,  2). 

? — Doaçào  a Eernào  d’ Al  vares  Pereira  dos  bens 
de  Paay  Ròiz  Marinho,  por  ter  tomado  voz  por  Cas- 
tella. ÍL."  lA  15  V.) 
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Lucrccia  de  Oliveira 


Antiga  é em  Evora  a familia  Oliveira.  'Nella  se 
contam  homens  notáveis,  como  dos  bicos  da  penna 
ora  nos  cae  Álvaro  Mendes  de  Oliveira,  defensor  do 
castello  da  cidade  por  Leonor  Telles,  em  1384  contra 
o Mestre  de  Aviz,  mais  querido  do  povo. 

Ainda  por  ahi  existem  Oliveiras  infriictiferas, 
como  zamhujeiros,  carecentes  de  Bispos  Avelares, 
quiçá  sabidas,  de  um  tronco  commum. 

Do  convento  de  Santa  Clara  fora  freira  professa, 
reinando  D.  IVIanuel  I,  uma  dama  desenvolta  de  tal 
familia,  cuja  existência,  se  bem  sabida  sua  vida,  daria 
assumpto  para  um  romance  historico  de  muito  appe- 
tite  e instrucçào. 

Como  mais  ou  menos  usado  era  nos  conventos 
de  freiras,  sahiam  estas  muitas  vezes  com  licença  supe- 
rior para  tratar  de  sua  saude  combalida,  per  informa- 
ções medicas. 

Quasi  extinctos  hoje,  ainda  vimos  'nelles  o cos- 
tume de  taes  sahidas,  maiormente  no  verão,  para  as 
servas  do  Senhor  se  tonificarem  carnes  llaxidas  dos 
cilicios  e jejuns,  e orações,  e rezas  de  Horas 
canônicas  nos  amplexos  da  salsa  Amj)hitrite  enner- 
vadora. 

Eucrecia  de  Oliveira,  antithese  da  romana,  que 
se  suicidara  de  vez,  nào  se  contentava,  pelos  modos, 
com  parciaes  sahidas  temporárias  do  convento,  em 
que  professára : desejava  viver  totalmente  fõia  dos 
ambros  monásticos,  para  melhor  servir  a Deos,  em 
seu  modo  de  entender  e apreciar  o culto  divino. 

Levára  a Roma  informação  podaliria  de  suas 
enfermidades  e màs  disposições,  e alcançára  Bulia  do 
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Papa,  especie  de  Breve  de  non  resideMcio  para  se  seCii- 
larisar  e profanar,  e adorar  a Deos  eni  plena  liberdade, 
como  as  avesinhas  que  lhe  entoam  constantes  h}aTmos 
de  louvor  e graças  cada  dia. 

Solta,  aquella  ave,  parece  que  tanto  esvoaçára 
de  arvore  em  arvore  e de  ramo  em  ramo,  que  lhe  caí- 
ram algumas  pennas,  que  o vento  da  fama  podéra 
levar  até  ao  throno  do  rei  venturoso. 

Escandalo  e máo  exemplo  era  o da  sahida  da 
freira  em  taes  circumstancias,  e assim  foi  que  D. 
iManoel  escreveu  logo  e recommendou  muito  a D. 
iNíiguel  da  Silva,  que  lhe  advogava  causas  em  Roma, 
para  se  haver  com  o Santo  Padre  por  maneira  que 
elle  revogasse  a Bulia  em  favor  da  Oliveira,  e a com- 
pellisse  a entrar  na  clausura,  onde  cuidasse  da  salva- 
ção de  sua  alma,  se  do  corpo  não  podesse  já  ser, 
attendida  a circumstancia  allegada  do  rei  que  nella 
não  ha  cãiizã  do  d::>y\';ção  nem  en~erniídade  -para 
tal  se  lhe  conceder,  ce  não  querer  %d.ver  fora  de  s-ua 
Religião  e com  deshonestidade. 

De  crer  é que  D.  Manoel  fosse  attendido,  não  só 
pela  qualidade  do  Procurador,  se  não  pelas  razões 
expostas  do  !\Ionarcha,  melhor  informado  do  que  fora 
Sua  Santidade  pela  supplica  da  freira,  que  conseguira 
iliaquear  ao  physico  do  convento,  que  certificára  as 
moléstias  da  necessitada  de  bom  ar  livre. 

O exposto  é confirmado  no  documento 
seguinte : 

«Dõ  miguei  amigo  Nos  el  Rey  vos  cmviamos  muito 
saudar  vymos  aguora  huua  bulia  pasada  pella  penyten gea- 
ria pella  qual  se  concede  a huua  lucrecia  doliveira  freira 
professa  do  mosteiro  de  santa  clara  desta  cidade  deuora 
que  se  saya  do  dito  mosteiro  por  allguuas  Imfynnidades  c 
mais  disposysões  dc  que  fez  emformaçam  e que  ella  não 


tem  e se  íaça  freira  da  terceira  ordem  da  qual  cousa  se 
Recebe  grande  escandallo  por  seer  cousa  clara  e certa  de 
muyto  desseruiço  de  deos  e pera  muyto  sua  condepnaçam 
e pasamdo  ysio  avamte  seria  dar  azo  ha  de  todo  se  perde- 
rem as  casas  das  Religiões  das  molheres  c dar  mu}^  maao 
emxennpro  pello  qual  vos  encomendamos  muyto  que  logo 
façaes  disto  Rellaçam  de  nossa  parte  ao  santo  Padre  e lhe 
dizee  que  por  seermos  certo  dyso  ser  cousa  muy  fe}^a  e de 
muyto  desseruiço  de  nosso  senhor  e que  esta  nõ  tem  niso 
outra  moor  nccesidade  que  condepnaçam  de  sua  alma  e 
dar  azo  a todo  dapno  de  suaReligiam,  Pedimos  e soprica- 
mos  a sua  santidade  muyto  pot  merce  que  por  seu  breve 
ou  bulia  qual  milhor  for  Reuogue  esta  bulia  e prouison 
desta  lucrccia  dolivelra  e mande  que  por  ella  se  nam  faça 
obra  allguua  aynda  que  por  ueriude  delia  seja  já  dada  sen- 
tença pellos  Juizes  nelia  decrarados  e de  qual!  quer  outra 
cousa  que  seja  feita  pera  se  dar  a emxecuçam  a dita  bulia 
ecõ  todas  cllausulas  derogatoryos  d’ella  que  vos  a vos  pare* 
çerem  necessárias  e que  nos  afyrmamos  a sua  santidade 
que  fas  nisto  muyto  seruiço  a noso  senhor  c que  nesta  pesoa 
nõ  ha  causa  de  desposysom,  nem  ynfyrtiiidade  pera  tall  se 
lhe  conceder  se  não  querer  vyver  tora  de  sua  Ryligiam  e 
cÕ  deshonestidade.  H!  que  nõ  somente  neste  em  especial 
lho  pedimos  mas  que  lhe  pedimos  e sopricamos  que  todas 
e quaes  quer  bulias  c breves  e graças  semelhantes  que  até 
agora  sejam  pasadas  as  reuogue  e aja  per  nynhuuas,  por 
que  em  nenhuua  cousa  pode  agora  mais  seruir  a nosso  se- 
nhor e que  aliem  de  lhe  fazer  niso  muyto  seruiço  a nos 
fara  syngullar  merece  por  se  escusar  cousa  de  tanto  escan- 
dallo e mao  exernpro  e azo  da  tanta  perdiçam  das  casas 
Religyosas  e muyto  vos  encomendamos  que  nesta  cousa 
de  que  Receberemos  muito  prazer  e contentamento  o tra- 
balhes e nos  envies  esta  prouisam  cõ  os  primeiros  Reca- 
dos que  nos  enviardes  e tomay  disso  tall  lembrança  e cui- 
dado como  tendes  das  cousas  de  nosso  seruiço  e nesta  nos 
seruir  ata  gora  muito,  (^j 


Turre  do  Tombo,  Maço  e das  Cartas  missivas. 
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Noticia  da  Ordem  de  cavallaria 
de  S.  Bento  de  Aviz 
e do  Palaeio  dos  Condes  de  Basto 

O palaeio  denominado  em  Evora  dos  condes  de 
Basto  está  situado  no  'Pateo  de  S.  Jvliguel^  cujo  é,  com 
diversas  moradas  de  casas,  que  tem  dentro.  Dois  por- 
tados de  cantaria  í^ranitica,  e^jiiaes  nas  formas  e enci- 
mados  das  armas  dos  Castros,  das  13  arruelas,  o 
fecham  a poente  e a sul. 

Este  palaeio  foi  no  tempo  da  conquista  de  Evora 
por  Geraldo  o Se^n  Pavor ^ em  1166,  uma  parte  do 
castello  da  cidade,  ou  alcaçar. 

Entrando,  por  primeira  vez  na  cidade,  D.  Affonso 
Henriques, em  i i67,alli  se  alojou  e alli  melhormente 
organisára,  e definitivamente,  a militar  Ordem  de  S. 
Bento  de  Aviz,  já  creada  em  Coimbra  em  13  de  Agosto 
de  1 162  por  voto  de  alguns  cavalleiros,  que  se  haviam 
ajuramentado  para  combater  mouros,  e para  morrer 
em  defensa  da  bandeira  que  os  guiasse  na  guerra, 
tendo,  ao  que  parece,  por  seu  primeiro  Mestre  ao 
esforçado  irmão  bastardo  de  el-Rei,D.  Pedro  Affonso  (') 
Século  de  glorias  militares  aquelle  do  nosso  pri- 
meiro rei,  consta  que  já  tinha  agremiados  aquelles 
cavalleiros  por  vontade  própria,  depois  do  encontro 
de  Ourique,  em  i 139. 

Organisada,  pois,  aquella  Ordem  de  cavalleiros 
por  D.  Affonso  Henriques,  em  1167,  sob  a invoca- 
ção de  vS.  Miguel,  e Regra  de  wS.  Bento,  e Estatutos 
da  de  Calatrava,  na  Hespanha,  habitou  em  Evora  a 
parte  do  Castello  da  cidade,  que  lhe  dera  o rei. 

Um  dos  mais  antigos  documentos  que  nol-o  cer- 


(')  Brito,  Chnmica  Jc  cisler.  Foi  filho  do  Rei  e não  irmrio. 
Castilho:  Quadros  Iiisloricos^  c nota  a D.  Fuas  Roíipihho. 


tificam,  são  os  Estatutos  da  Ordem,  que  devem  mere- 
cer credito,  onde  se  iê  : 

«Foy  nestes  rregnos  de  portiigal.  Esta  ordem  de 
avys  institnyda  pelo  papa  innocencio  em  P2uora  r chama- 
vase  Moestre  deuora.,.  E tinhão  ahy  dous  castcllos.  r ha 
igreja  de  sam  Miguel.  E huu  spriial  q.  era  feito  pera  se  aga- 
salharé.  r curare  os  cafuos  : q.  sahyam  de  terra  de  mou- 
ros. E os  pobres  r peregrinos.  K agora  he  comÕda  r cha- 
mase  a freyria,  porque  naquelle  tempo,  estauão  ahy  os 
freyres.  r caualleyros:  fazendo  a guerra  aos  mouros.  . . » (') 

D’aqui  se  vê  claramente  que  a capella  de  íS. 
Miguel  era  pertença  da  habitação  dos  freires,  (do 
francez /ràríjs,  irmãos)  e que,  portanto,  andava  ligada 
ao  palacio  dos  condes  de  Basto,  em  que  se  converteu 
com  o decorrer  dos  tempos  aquella  casa  da  Ordem, 
depois  da  mudança  para  Aviz. 

Antes  de  vermos  quando  se  passaria  para  Aviz 
esta  Ordem  de  cavallaria,  ponhamos  os  nomes  de  seus 
IMestres  ate  D.  João  I (o  Mestre  de  Aviz)  para  melhor 
se  poderem  citar  nomes  e datas  : 


1. °  Fernão  Rodrigues  IMonteiro 1172 

2. ®  Gonçallo  Viegas ii77 

3. °  Fernandianes  11 77 

4. °  João  Porteyro 1200 

5. ‘^  Martim  Fernandes ? 

6. °  Fernão  wSoares T271 

7. °  Lourenço  Affonso 1303 

8. °  João  Pires ? 

9. °  Vasco  Affonso 13 -O 

10. ^  Gil  Martins ? (*) 


i5i0. 


(*)  Regra  e Estatutos  da  Ordem  de  Avi^,  fl.  iv.  Almeirim, 
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I I Garcia  Pires r 

12. °  Gil  Pires 1331 

13. °  AlTonso  Mendes I334 

14. '’ Gonçallo  Vaz i34^ 

1 5 João  Rodrigues  Pimentel 1351 

1 6P  João  Affonso 1 3 5 3 

1 7. '’  Diogo  Garcia í 3 5^ 

18. °  Martinho  de  Avellar 1358 

19. ^"  Egas  Martins 13.. 

20. "*  D.  João  í (')  1400 


Taes  são  os  nomes  que  nos  apresentam  aquelles 
Estatutos  da  Ordem,  divergindo,  comtudo,  alguns 
auctores  nos  primeiros  nomes.  Anteriormente,  porém, 
a Fernão  Rodrigues  Monteiro,  não  é crivei  que  a Or- 
dem s(3  tivesse  por  Mestre  a D.  Pedro  x\ffonso,  morto 
depois  de  ser  Mestre  da  Ordem  aquelle  Monteiro,  (■) 
donde  se  vê  que  ainda  em  sua  vida  deixara  de  a gover- 
nar, talvez  depois  que  professára  em  Alcobaça,  como 
parece  ser  certo. 

De  I 1 76  são  as  doações  de  Coruche  e as  pos- 
sessões de  Evora  e de  Santarém  á Ordem.  (^) 

Da  era  de  1219  (anno  i 181)  ha  documento  de 
doação  á Ordem  d’ Evora.  (D 

No  Codicillo  de  Sancho  í se  lê  : ^<Equos,  et  azime- 


(9  . c KslatiUos  da  Ordem  de  Avi^^,  Jl.  iv.  Almeirim., 

i5i6. 

(')  Domnus  Petrus  Alfonsns  Alcobatiiv  Monachus  Alphonsis  Re- 
gis  PVaier  obiit  anno  christi  1 175.  die  9.  Maii. . . 

Historia  Genealógica  t.  i.»  p.  49. 

(3)  Frei  Jeronvmo  Ronian  — Historia  de  la  inclita  Cavellaria  de 
Avis,  etc,  Ms.  no  códice  CXIV  Biblioiheca  de  Evora. 

2 — 24 

(9  .1.  1^-  \l\be\vo— Dissertações^  t.  3.®  p.  169. 

Sobre  esta  ordem  vide  também  \lí\des—clironica  de  las  ordenes 
etc.  Toledo,  i 572. 

— Innocencio  III  aind.i  lhe  chama  ordem  de  Evora  em  1221. 

SMonarchia  Liisit.  t.  3.«  p.  279. 
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las,  et  loricas,  et  tota  arma,  quac  hal:)eo,  et  sol  las,  et 
froena,  et  -Mauros  et  Mauras  jubeo  clevidere  inter 
Fratres  de  Elbora  et  de  Alcazar . . . » ( ' J 

Nào  ha  duvida  da  existência  da  Ordem  em  Evora. 
Organisada,  pois,  consoante  as  formas  religiosas, 
forçoso  era  que  a Ordem  tivesse  uma  capella,  cjuando 
menos,  para  seus  exercicios  religiosos.  Pelo  segundo 
Mestre  da  ordem,  Gonçallo  Viegas,  deverirrser  fun- 
dada pelos  annos  de  1 177  a capella  de  S.  Miguel,  no 
Pateo  do  Castello,  hoje  com  entrada  por  dento  para 
a casa  conventual  e com  uma  só  porta  para  a rua  j:>ublica, 
que  nào  tinha  nem  tem  fechadura,  a qual  os  Freires 
mandariam  abrir  ao  publico  religioso,  cjue  quizesse 
assistir  ás  suas  funcçôes. 

Com  a passagem  da  Ordem  para  Aviz,  depois 
de  1213,  talvez  em  tempo  do  Mestre  Martim  Fernan- 
des, as  casas  do  Pateo  de  vSào  Miguel  parece  que  fica- 
ram sendo  habitação  dos  Alcaides  da  cidade,  nào  sabe- 
mos se  por  serem  consideradas  do  PAta(io,  do  Muni- 
cipio,  ou  dos  ascendentes  dos  (.'astros,  de  Evora. 

. E’  certo  (jue  alli  vivia  em  1637,  quando  foi  dos 
Tumultos^  o conde  de  IGsto,  segundo  do  titulo,  D. 
Diogo  de  Castro,  como  nol-o  aftirma  Y).  Erancisco 
Manoel  de  Mello,  nas  E^panaplioras.  (") 

O terceiro  conde  dc  Basto,  e ultimo,  D.  Eourenço 
Pires  de  Castro,  morreu  na  Catalunha  em  1642,  pois 
que,  colhido  na  Hespanha  em  1640,  não  poderá  vir 
ao  reino,  ou  nào  quizera  servir  a D.  João  IV. 

Casára  este  conde  com  D.  Violante  de  Lencas- 
tre,  da  casa  de  Aveiro,  e lá  fora,  talvez,  absorvido  o 
titulo  de  Conde  de  Basto  no  de  Duque  de  Aveiro,  se 


(')  Viterbo,  verbo  Lorin^om. 

(2)  O auctor  da  Historia  Genealógica  truca  de  falso,  dando  nos 
morto  este  D.  Diogo  de  Castro  no  de  outubro  de  1618. 
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os  bens  dos  Castros  não  volveram  loi^o  a seus  legíti- 
mos herdeiros,  visto  que  morrera  menino  um  hlho  que 
tivera  o terceiro  conde  de  Basto,  D.  Lourenço.  (') 

Se  esses  bens  nàq  vieram  logo  para  os  herdeiros 
dos  Castros,  possível  c que  fossem  reivindicados  em 
17  59,  quando  a sanguinaria  sentença  de  12  de  Janeiro 
mandava  barbaramente  matar  ao  duque  de  Aveiro,  e 
lhe  confiscava  os  bens.  No  archivo  da  casa  do  mar- 
quez  de  Vallada  é que  bem  se  poderá  esclarecer  o 
ponto. 

Fosse,  porém,  como  fosse,  o marqiu‘z  era  possui- 
dor do  palacio  do  Conde  de  Basto,  que  vendeu  ha 
poucos  annos  a Vicente  Rodrigues  Ruivo,  com  todas 
as  suas  pertenças. 

Uma  delias  é a capella  de  S.  Miguel,  capella  que, 
como  vimos,  foi  dos  freires  da  Ordem  d^Evora.  (') 
com  porta  para  a rua  publica,  mas  sem  fechadura, 
tendo  entrada  por  dentro  do  Rateo  de  S.  Miguel,  já 
intva  portar. 

Esta  circumstancia  deve  ser  em  direito  mais  do 
que  uma  prova  : c uma  demonstração,  pois  que  se  o 
actual  possuidor  mandar  pôr  portas  nas  duas  entradas 
que  tem  a sua  casa,  claro  fica  que,  serii  sua  licença, 
ninguém  poderá  entrar  na  capella  de  S Miguel,  a 
menos  que  náo  empregue  a violência,  forçando  a porta 
que  dá  para  a rua  publica  e não  tem  fechadura,  e se 
tranca  e fecha  por  dentro. 

Deteriorada  com  o correr  dos  séculos,  esta  capella 
foi  restaurada  antes  de  1834  pela  casa  Vallada,  sendo 
conduzida  a imagem  de  wS.  Miguel  para  o Collegio  dos 
orpháos,  onde  esteve  durante  a restauração  da  capella, 


(')  Hist.  GenCiilo^iCii. 

(')  Esta  ordem  teve  quatro  nomes  ; Ordem  rCovet,  Ordem  de 
Kvora,  Ordem  de  ('.alalrcn\i  e ordem  de 

gonian,  obra  cilada. 
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e donde  voltou  em  procissão  par«n  ella  ás  trindades 
de  um  dia.  Houve  festa  então  e mais  al^^umas  se  fize- 
ram alli  até  ao  referido  anno  de  1834.  (‘) 

Anda  ligado  á historia  de  Evora  e do  reino  o 
palacio  do  conde  de  Basto;  pois  que  ’nelle  residiu  D. 
Sebastião,  o malogrado  rei  de  um  momento,  que  se  foi 
suicidar  nos  areaesde  Alquecer  Quibiiqe  o Duque  de 
Bragança,  como  tal,  em  1635,  ^ como  rei,  depois. 

A viuva  de  Carlos  II,  rei  de  Inglaterra,  D.  Catha- 
rina  de  Bragança,  irmã  de  D.  João  I o tronco  desta 
dynastia,  alli  pousou  ’naquelle  palacio. 

D.  Frei  Domingos  de  Gusmão,  da  casa  de  Medina 
Sidonia,  Arcebispo  de  Evora^  alli  viveu  também  até  á 
sua  morte,  em  19  de  Dezembro  de  1689,  tratando-se 
com  a grandeza  de  um  principe. 

Raro  typo  de  habitações  feudaes,  tem  dois  porta- 
dos, que  se  fechavam  a sul  e poente,  como  dito  é,  e 
lá  ficava  dentro  uma  povoação  ao  abrigo  das  immu- 
nidades  do  senhor,  do  castellão  omnipotente  em  seus 
dominios,  sem  que  as  justiças  del-Rei  alli  podessem 
ter  alçada,  maiormente  antes  de  D.  João  1 1. 

Dentro  deste  palacio  ainda  ha  vestigios  de  pas- 
sada grandeza  em  portados  de  fino  mármore,  no  gosto 
arabe,  em  tectos  pintados  a fresco,  ao  modo  daquelles 
tempos,  com  figuras  mythologicas,  etc. 

Eis  o pouco,  resumido  do  muito,  que  repetem  os 
e.scriptores  de  nossa  historia  sobre  a Ordem  de  cavalla== 
riad’ Evora^  e sobre  as  casas  que  ’nesta  cidade  tiveram 
e habitaram  os  Freires,  emquanto  nas  circumvisinhan- 
ças  havia  mouros  que  vencer,  e emquanto  os  não 
foram  combater  nos  campos  de  Avize  ’noutros  pontos. 


(Ç  Citação  cie  teslimunha  presencial,  o sr.  Hemo  José  cia  Silva, 
saçristão  que  íoi  da  sé  desta  çidyçlç- 


A Ermida  de  S.  Braz 


Entre  as  muitas  visitas  que  a Evora  fizera  a peste, 
houve  a de  1479-1480,  que  fez  grandes  estragos. 

Eoi  por  então  que  se  construiu  a ermida  de  S. 
Braz,  no  Rocio  da  cidade,  a famosa  egreja,  que  mais 
o é do  que  uma  capella  ou  ermida.. 

De  Jorumenha,  onde  estava  o bispo  D.  Garcia 
deMenezes,expediuelleem  7 de  Setembro  uma  licença 
para  se  construir  o edifício  (') 

Datada  de  Abrantes,  em  18  do  mez  de  Agosto 
de  1483  ha  uma  carta  de  D João  II  á Camara  de 
Evora  dizendo  que  já  a encarregára  de  comprarem 
o chão  para  ’nelle  se  erguer  um  hospital  de  S.  Braz  e 
que  não  sabia  o que  fizeram,  pedindo  resposta  (■) 

No  anno  de  1575  foi  a ermida  reformada,  fazen- 
do-se-lhe  o tecto  apainelado  em  cal,  que  no  anno  de 
1897  foi  destruido  por  ordem  do  vereador  das  obras 
da  Camara,  sem  o minimo  respeito  ao  passado.- 

Em  1663  ficou  a ermida  arruinada  com  os  estra- 
gos do  cêrco  e bombardeamento  da  cidade  pelos  cas- 
telhanos. D.  Frei  Luiz  da  Silva,  Governador  do  Arce- 
bispado, por  Provisão  de  i6  de  Novembro  de  tal  anno, 
mandou  dar  20S000  réis  para  reedihcação  da  ermida; 

Taes  são  os  principaes  monumentos  históricos 
que  concernem  á edificação  da  elegante  ermida,  antes 
que  em  1904  o fallecido  dr.  Francisco  Eduardo  de 
Barahona  Fragoso  mandasse  proceder  á grande  res- 
tauração, que  sua  excellentissima  esposa  continuou, 
com  grandeza  e dispêndio  de  alguns  contos  de  réis. 


(')  Livro  pequeno  de  perpaminho  da  Camara  de  Kvora,  fs.  66 
e Documentos  da  (Cidade  de  Kvora  do  Sr.  G.  Pereir?.  1.  2,0  pag.  i52. 

(')  /..o  2.0  dos  Oripinaes  da  Camara,  fs.  87  c Documentos... 
2.''  pag.  170. 


Ehmida  nr:  vS  Bkaz 


27 


Completa  essa  j^rande  restauraçào  em  1906,  está 
agora  para  arrostar  com  os  estragos  de  largos,  de  lar- 
guíssimos annos. 

Sem  outra  prova  mais  do  que  a visual  de  quem 
isto  escreve,  eram  as  primitivas  paredes  internas  pin- 
tadas a cores,  que  nos  pareceu  ser  a encaustica.  Tudo 
foi  picado  e destruído  em  tempos  cjue  se  náo  deter- 
minam, sendo  alguns  restos  desfeitos  em  1897,  anno 
em  que  vimos  alguns  fragmentos. 

Construído  foi  o hospital,  de  madeira,  de  que  falia 
D.  Joào  1 1,  e tào  grande  devia  ter  sido  a mortandade 
que  em  volta  da  ermida  vimos  descobrirem-se  muitos 
esqueletos  de  pessoas,  que  tinham  sido  sepultadas  em 
covas  pouco  profundas,  por  natureza  do  solo  piçar- 
roso,  donde  o ficarem  os  cadaveres  dobrados,  acoco- 
rados, como  foram  vistos. 

Nào  sem  um  certo  fundamento  tradiccional,  se 
diz,  e tem  dito,  que  a imagem  de  S.  Braz  tem  as  fei- 
ções de  D.  João  lí.  A uncçào  de  sanctidade  nào  tem 
o rosto  do  santo,  mas  a severidade  e muito  de  huma- 
nai do  deshumano  assassino  de  uma  creança,  o Duque 
de  Vizeu. 

Admitte-se  que  o imaginário  quizesse  ser  agra- 
davel  ao  monarcha,  que  coagira  com  sua  presença 
aterradora  aos  juizes  do  Duque  de  Bragança  nos  paços 
de  Ruy  de  Mello,  para  seguidamente  ser  decapitado 
na  praça  publica  de  Evora,  em  2C  de  Junho  de  1483. 
Era  conveniente  estar  bem  com  elle. 

Escadas  cocleadas 


Attestando  grandeza  preterita  no  campo  das 
artes,  a cidade  de  Evora  tem  muitos  vestígios  ainda, 
lamentando-se  que  nào  sejam  obras  completas. 
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Na  construcção  de  egrejas  e conventos,  e na  dos 
palacios,  de  crer  é que  aqui  viessem  trai)alhar  os  melho- 
res architectos  do  reino,  graças  ás  foiças  pecuniárias 
dos  que  as  mandavam  construir. 

Maravilha  d’architectura,  a egreja  de  S.  Fran- 
cisco, náo  seria,  talvez,  a unica,  que  nos  surprehen- 
desse,  devendo  a de  S.  Domingos  ser  admiravel,  se  a 
poderamos  hoje  contemplar.  Foi,  porém,  arrasada 
totalmente. 

No  resto  dos  palacios  ha  que  admirar,  náo  sendo 
de  pouca  importância  scientifica  as  escadas  de  pedra 
cocleadas  delles,  algumas  subsistentes. 

Com m uns  e muitas  são  as  que  gyram  em  volta 
de  nervura  central,  como  a da  sé;  mas,  raras  as  que, 
em  vez  dessa  nervura,  ou  nó  que  lhes  prendia  os 
degraos,  sào  vasias  delle,  offerecendo  um  perigo  cons- 
tante ao  transeunte  no  abysmo  em  que  se  despenha- 
ria, se  incauto  no  subir  ou  descer.  Encantadoras  sào 
á vista  do  corpo  e assombrosas  ás  do  espirito,-  que  as 
contempla ! 

Do  typo  é completa  a da  torre  da  egreja  de  Santo 
Antào,  e incompleta,  ao  que  parece,  a do  palacio  de 
D.  Jorge  Henriques. 

Ha,  porém,  uma  unica,  das  do  typo  de  nervura 
central,  que  existe  na  Rua  Fria,  nos  últimos  tempos 
comprada  pelo  fallecido  dr.  Harahona.  Em  logar  de 
’nella  correr  perpendicular  o nervo  central,  donde 
nascem  os  degráos,  vae  elle  de  baixo  para  cima  tor- 
cendo gracioso  em  espiral.  Nunca  viramos  outra  egual 
no  paiz. 

Fora  esta  casa  do  FHcharel  da  Sé,  Diogo  Con- 
forte Corrêa,  e ’nella  viveram  os  frades  do  convento 
das  Mercês,  até  poderem  habitar  o novo,  em  tins  de 
construcção,  ao  tempo. 
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Ermida  de  S.  Bartholomeu 

E’  hoje  pertença  de  nào  sabemos  quem  a ermida 
de  S.  Bartholomeu,  meio  cahida,  por  desabamento 
succedido  ha  poucos  annos. 

Mais  do  que  ermida,  era  uma  egreja  de  uma  só 
nave,  com  púlpito  latteral,  de  bom  mármore,  e reves- 
tida de  azulejos  ordinários.  Tinha  capella-mór  e dois 
altares  aos  lados  da  entrada. 

Amparada  de  botareos  cobertos  de  abobadilhas, 
havia  por  baixo  delles  um  corredor  cjue  communicava 
com  a sacristia,  ou  sacristias;  porque  mostra  haver 
duas,  uma  por  banda. 

Parece  que  tal  construcçào  seria  bastante  a defen- 
del-a  do  hm,  que  teve,  devido  talvez,  a inhltramentos 
nas  abobadas  do  tecto;  porque  desabou  metade,  a 
direita,  deixando  de  pc, como  subsiste,  a parte  esquerda, 
o frontào  da  capella-mór  e esta. 

E’  pouco  conhecida  a epoca  da  sua  fundaçào. 
Extra-muros  da  muralha  fernandina,  á direita  da  porta 
de  Aviz,  foi  ella  fundada  ou  sobre  um  monticulo, 
cjue  ali  existisse  naturalmente,  ou  sobre  o artihcial 
baluarte,  ali  construido  j)ara  dcfensa  daquella  Porta 
da  cidade. 

Sabe-se  que  no  anno  de  1620  vivia  em  Evora  o . 
fundador,  um  Quartanario-  da  sé,  de  nome  Laureano 
Martins,  homem  de  virtude  e muita  religião,  a quem 
a voz  publica  attribuia  o dom  e graça  especial  de  fazer 
milagres.  Com  seus  haveres  e com  os  colhidos  na 
esmola  lançou  elle  os  alicerces  ao  templo,  nos  pri- 
meiros annos  do  século  XYIÍ. 

Em  1670,  já  talvez  por  morte  delle,  carecia  o 
templosinho  de  melhoramentos,  que  lhe  hzeram  os 
Mordomos  do  Santo,  como  foi  o vistoso  frontispício, 
de  bem  acabados  trabalhos  de  rebouco,  que  custaram 
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a vida  ao  mestre  da  obra,  Manoel  Martins,  desabado 
de  um  andaime  lá  do  alto,  para  loí^o  ficar  morto. 

Antes  de  1663,  anno  do  cerco  da  cidade  por  D. 
João  d’Austria,  havia-se  construido  um  baluarte  em 
volta  da  e^rreja,  o qual  ainda  subsiste  arruinado.  Foi 
elle  defendido  durante  o cerco  contra  os  castelhanos, 
com  grande  valor  dos  portuguezes,  que,  não  obstante, 
o perderam,  com  muitas  vidas  de  parte  a parte,  na 
noite  de  S.  João  de  1663. 

Tinha  esta  capei  la  as  confrarias  de  S.  Bartholo- 
meu  e de  Nossa  Senhora  da  Paz,  e alli  se  faziam  festas 
muito  notáveis,  por  sumptuosas,  a S.  Marcos,  e a S. 
Hartholomeu. 

No  frontispicio  cahido  havia  uma  estatua  de  S. 
BartholomeU;  que,  por  ser  feita  de  barro,  se  desfez 
nos  escombros. 

Como  o pavimento  da  egreja  está  coberto  de 
entulho  não  se  pode  dizer  se  alli  existe,  ou  não  alguma 
inscripção  mortuaria. 

Cadeia  actual 

Como  certitica  o auctor  do  Evora  Gloriosa,  fòra 
este  edificio  mandado  construir  pelo  Cardeal  D.  Hen- 
rique, e foi-lhe  lançada  a primeira  pedra  em  18  de 
Setembro  de  1584  por  mão  do  Reitor,  Manoel  de 
Sequeira,  para  hospital  dos  collegiaes  e estudantes 
pobres  alli  serem  tratados  em  suas  doenças. 

Com  as  vicissitudes  do  tempo  caiu  em  desamparo 
e mesmo  ruina,  até  que,  ha  poucos  annos,  foi  apro- 
veitada a vasta  fabrica  para  cadeia,  tanto  civil  como 
militar,  devidida  para  tal  hm,  desapparecendo,  de  vez, 
as  miseráveis  e impróprias  prisões  da  Praça  e do  con- 
vento da  Graça. 


Uma  carta  do  Iníante  D.  Luiz 

Ainda  conheceu  a velha  casa  da  Gamara  a maior 
parte  da  popiilaçào  eborense  actiial:  mais  alguns  annos 
volvidos  no  volante  dos  tempos,  ver-se-ha  no  logar  em 
que  ella  esteve  o edificio  da  Agencia  do  Banco  de 
Portugal. 

Havia  o edihcio  da  Gamara  algumas  lojas,  que 
davam  para  a rua  do  Paço,  e se  arrendavam  a diversos. 

No  século  XVÍ  eram,  pois,  da  camara,  passando 
na  sequencia  dos  tempos  á posse  de  particulares,  natu- 
ralmente por  venda  delias  que  o Municipio  hzesse. 

Jorge  Fernandes,  barbeiio  do  pae  de  D.  Anto- 
nio.  Prior  do  Grato,  (]uiz  estabelecer-se  em  Evora, 
e para  isso  entrou  ’nesta  cidade  com  carta  de  recom- 
mendaçáo  do  seu  freguez  notável,  o Tnfan*:e  D.  Luiz, 
c]ue  ao  tempo  estava  nos  j^aços  de  Almeirim. 

Nào  temos  dados  para  certificar  se  chegou  a 
abrir  loja^  como  é de  crer  abrisse,  visto  vir  tão  bem 
recommendado,  como,  muito  menos,  dizer  se  a des- 
cendência delle  por  ahi  andará  ainda.  E dissera  o 
Infante  á Gamara  : 

«Juiz  c Vereadores  da  e dade  deuora  cu  o Ifante  dom 
luis  vos  envyo  muito  saudar.  Jorge  fernandes  meu  barb.'"'^ 
se  vay  a esa  cidade  aposentar  ine  pedio  que  vos  cscrcuesse 
q lhe  deseis  por  seu  aluguer  huu'i  logea  das  que  estam  de 
baxo  da  Gamara/  e por  que  he  meu  creado  folgarey  de  a 
ele  amtes  ter  que  outrem  vos  encommendo  que  lha  quei- 
raes  mandar  alugar  tamto  por  tamto  no  que  me  fares  ser- 
uiço  e voln  agradecerey./  escrita  daliveyrim  a X)  de  mayo 
de  1344.  balihasar  pinto  a fez. 

D,  Luis.»  (’) 


(')  I..0  5.^  dü:>  Origiiicies  d.i  Camara,  de  Kvora  ts.  56, 
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Bandeira  da  cidade  de  Évora 

Aqui  se  patenteia  aos  eborenses  um  facto  novo, 
ou  pouco  conhecido. 

A bandeira,  ou  pendào  da  cidade,  é,  como  todos 
sabem,  representada  por  um  homem  a cavallo  e por 
uma  ou  duas  cabeças  de  mouros,  alludindo  á tomada 
d’Evora  por  Geraldo^  o sem  pavor. 

Como  e para  quê  manda  D.  Joào  II  dar  á (Gamara 
uma  bandeira  das  armas  reaes  em  1490? 

O para  quê  resalta  do  documento  : para  estar 
na  c amar  a delia. 

Com  que  hm  r Fara  substituir  o pendào  do 
Geraldo,  nào  o declara  o diploma,  nem  o sabemos 
explicar. 

Esclareça  o caso  algum  sabedor  destas  especies. 

Diz  a carta  regia  assim  : 

(«Nos  El  Rei  Mandamos  a vós  a.‘^  fcrnandcs  nosso 
thcsourciro  que  tanto  que  vos  csia  for  Dada  entregues  ao 
procurador  desta  nossa  cidade  Deuora  huua  das  nossas 
bandeiras  dc  tafeta  com  sufs  quinas  que  lhe  mandamos  dar 
pera  estar  na  camara  delia.  E como  lha  derdes  cobreis 
este  c seu  conhecimento,  E mandamos  aos  nossos  conta- 
dores que  volla  leuem  em  conta  feito  em  a ditta  cidade  a 
xxb  dias  do  mez  dc  junho  viçentc  pez  o fez  anfio  de  mill 
iiij  IR^-'*  (idQo).  (^) 

Ri:y  X 


Eu  p.°  estaco  escrivão  da  camara  da  cydade  deu.®  dou 
minha  fee  q a.°  flêz  tcsourcyro  dcl  Rey  nosso  snor  ctre- 
gou  hua  bandeyra  de  tafeta  das  armas  das  quinas  de  sua 
altesa  toda  direita  polo  capo  dos  castelos  douro  e por  ver- 
dade asyncy  aqui  aos  ij  dagosto  de  1490. 


Pl-DRO  i:  ST  AÇO.» 


(h  L.o  i.o  dos  Üriginaes  da  Camara,  fs.  38. 
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Epidemias  em  Evora 

A vasto  quadro  se  presta  a historia  das  epide- 
mias em  Evora,  que  a teem  visitado  e dizimado  desde 
o começo  da  monarchia. 

Nos  livros  da  Camara  Municipal  ha  elementos, 
como  os  ha  nas  chronicas  tanto  religiosas  como  pro- 
fanas, impressas,  em  que  os  passados  memoraram  as 
terriveis  visitas  da  peste  e da  cholera-niorbus. 

Parece  matéria  discutida  que  a vinda  das  epide- 
mias a Portugal  fora  sempre  importada,  na  maior 
parte  dos  casos,  por  navios  estrangeiros,  como  se  lhe 
acceita  a otigem  no  oriente,  e margens  do  Nilo. 

Um  livro  ha  de  genuino  portuguez  dos  mestres, 
publicado  em  1866  por  Antonio  da  Cunha  Vieira  de 
Meirelles,  pouco  depois  Doutor  em  Medicina  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra : Memórias  de  Epidemologia 
(Portugueza^  onde,  a par  dessas  epidemias,  se  admira 
a vasta  liçào  do  auctor  sobre  tal  assumpto.  (') 

Desse  livro  e da  Evora  gloriosa^  publicada  pelo 
P.®  Francisco  da  Fonseca,  da  Companhia  de  Jesus  (^) 
tomaremos  os  precisos  dados  históricos  para  nosso 
intento,  relacionando  as  epidemias  assim  : 

1348 — ^ Peste  medonha,  que  açoutou  o mundo 
inteiro. 

1415  — Trazida  por  navios  estrangeiros,  que  vie- 
ram em  reforço  da  expedição  de  Ceuta,  e que  victi- 
mou  a Rainha  D.  Filippa. 

1438  — Em  tempo  de  D.  Duarte,  que,  segundo 
se  crê,  foi  victima  delia. 

1480  — Foi  esta  peste  a que  provocou  a carta (*) 


(*)  Nasceu  em  Penaíiel  o desditoso  Doutor,  em  22  de  Maio  de 
i836,  e falleceu  em  Coimhra,  em  Dezembro  de  1872. 
p)  Roma,  ofíicina  Komarekiana,  1728. 
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do  Príncipe  D.  Joáo,  depois  segundo  do  nome  dos 
Reis  de  Portugal,  mandando  sahir  a Excel  lente  Se- 
nhora. (') 

.1509  — Foi  a 'pejte  grande  (jue  em  Evora  e 
seu  termo  crudelíssimo  estrago. 

I 579 — iNFanitestou-se  depois  do  desastre  de  Alcá- 
cer Kibir.  Depois  da  peste  grande  tbi  esta  a que  fez 
maiores  estragos.  No  sitio  do  Eoredo  fizeram  os  jesuí- 
tas um  hospital.  Computaram-se  em  mais  de  25:000 
os  mortos  em  Evora  e seus  campos. 

I 598  — d'razida  ao  reino  por  um  navio,  foi  a cha- 
mada peste  pequena ^ c]ue  veio  a Evor:i. 

1 658  — l'razida  pelos  soldados  do  cerco  de  Bada- 

joz. 

1 648  — l^^oi  a peste  do  Algarve,  que  parece  pouco 
picara  em  Evora. 

1833  — Trouxe-a  ao  Porto,  vindo  de  Ostende,  o 
vapor  London  jvlercliant,  em  que  viera  o general  Soli- 
gnac  com  duzentos  Belgas.  Entrou  em  Evora  trazida 
pelos  soldados  de  D.  Pedro  \\\  Eez  grandes  estragos. 
No  baluarte,  chamado  do  Assa^  foram  enterrados  os 


('j  Romci,.luizes  vercndores  procurador  e homes  bóos  Nos  o prín- 
cipe vos  enviamos  m.^o  saudar  polias  nouas  t]ue  ora  ouvemos  dessa 
cidade  nos  ordenamos  de  se  p.‘>r  dy  a muy  exellcente  snr.»  minha  prim^. 
porem  vos  encomendamos  muyto  que  açerqua  de  sua  p.*‘da  ponhaes 
tall  diligencia  e dees  tall  guyamento  a sy  a estas  como  otoda  las  ou- 
tras cousas  que  para  a dita  p.rida  forem  necessárias  que  por  uossa  ne- 
gligencia se  nom  desauye  nada  do  que  ordenado  temos.  E mais  aue- 
mos  por  bem  q tora  desa  cidade  se  busque  aigua  casa  ou  casall  despo- 
vorado  para  qu.dlqr  doente  q adoecer  se  auer  hy  de  leuar  ordenando 
vos  tisico  que  tenha  cuydado  de  os  curar  porque  nos  parece  q semdosse 
em  esta  maneira  sera  caso  de  se  nom  empoçoentar  essa 
nvsio  poerdes  boa  dilligencia  vollo  teremos  muyto  em  seruiço.  E asy 
na  guarda  delia.  Spa  em  beja  xxiij  de  .iulho  Kuv  de  pina  a fez  de  1480 
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pestiteros,  e parece  que,  d’alli  por  diante,  até  (|ue  se 
construiu  o novo  cemiterio,  actual,  serviu  de  cemité- 
rio publico  o baluarte,  ou  cercado  convento  dCwSanto 
Antonio. 

Passadiço  à porta  de  Alconchel 

Era  caçador-mór  de  D.  Joào  III,  em  1550,  um 
membro  da  casa  fidalga  das  Alcaçovas,  D.  Jorge  Hen- 
riques. 

Pouquissimos  saberão  hoje,  ao  passarem  sob  o 
passadiço,  que  dos  arruinados  paços  da  parte  direita 
e ao  fundo  da  rua  de  Alconchel  dá  para  defronte,  nem 
de  quem  foi  tal  palacio,  nem  quando  construido  aquelle 
passadiço. 

Era  no  inverno  daquelle  anno,  acima  indicado,  e, 
pelos  modos,  as  aves  de  presa,  então  usadas  na  citra- 
ria,  tinham  frio,  de  modo  que  D.  Jorge  Henriques  soli- 
citára  do  rei  licença  para  construir  a passagem  exis- 
tente ainda,  de  seu  palacio  para  o terreno  fronteiro, 
junto  á muralha  fernandina,  a hm  de  ’nelle  se  espane- 
jarem ao  sol  os  açores  e falcões  da  Magestade 

Já  pouco  para  caçadas,  D.  João  III,  acudiu  a 
aquecer  as  aves,  com  esta  carta  á Gamara  de  Evora : 

«Juiz  e Vereadores  Procurador  da  Cidade  deuora.  eu 
elRey  vos  enuio  muito  saudar/  Dom  Jorge  amriques  do 
meu  conselho  e meu  caçador  mor  e couteiro  moor  da  cou- 
tada desa  cidade//  me  disse  que  tinha  necessidade  de  fazer 
hüu  passadiço  das  suas  casas  pera  o seu  terreiro  que  estaa 
da  bamda  das  suas  janellas  aallem  da  rrua  Pedindome  que 
vos  escreuesse  sobre  isso  pello  que  vos  encomendo  que 
lhe  leixees  ffazer  o dito  pasadico  por  quanto  he  pera  os 
meus  íFalcões  c açores  estarem  nelle  ao  soll  c de  o asy 
fazerdes  vollo  aguardecerey  balltesar  fernandes  a fez  em 
Lisboa  a XX  de  janeiro  de  mil  b e cimquoenta  (i53o). 
João  de  Castilho  a fez  escrever.  Rey  X 


Egreja  de  S.  Vicente 


’Nesta  egreja,  reconstruida  no  século  XVI,  tempo 
em  que  a primitiva  estaria  arruinada,  existe  no  corpo 
delia,  á entrada  para  o transeptum  a campa  rasa  de 
um  íidalgo  da  casa  delrei  D.  Henrique,  com  este 
epitaphio  : 

SKP\I/rVRA  DE 
lERONIMO  DE  MACE 
DO  E DE  Í.YIZA  DE  ISl 
QVEIPA  SN  A MOLHER 
FIDALCiOS  DA  CASA 
DELREI  D.  ANRIQUE 
SEN'  GN  ARDA  ROVPA 
E SOCESORES 

Só  ha  de  notável  ’ nesta  egreja  o altar  da  wSenhora 
da  Victoria,  allusivo  á batalha  do  wSalado,  que  contem, 
no  alto,  um  quadro  antigo,  a oleo,  representando,  ao 
que  parece,  visto  de  baixo,  ou  sahida,  ou  vinda  de  D. 
Áffonso  IV  daquella  batalha,  a que  fôra  com  cem 
cavalleiros  e mil  peões,  commandados  de  Gonçalo 
Annes  Carvoeiro. 

Tem  esta  egreja  por  orago  a S.  Vicente,  vSabina 
e Christeta.  Cavada  em  parte  na  muralha  romana 
appareceram  ’nella  inscripçòes  romanas,  que  hoje  se 
guardam  no  museu  da  Bibliotheca  Publica. 

Para  as  obras  feitas  ’nesta  egreja  deixou  em 
testamento  dez  mil  réis  o antiquário  André  de  Rezende : 
« deixo  para  as  obras  da  egreja  de  S.  Vicente  desta 
cidade  dez  mil  réis  e mais  trezentos  réis  que  huma 
mulher  deuota  deu  para  a dita  obra.  » 

A notável  lapide,  existente  na  sé,  commemorando 
a batalha  de  Tarifa,  devia  ter  estado  ’ nesta  egreja  até 
ao  tempo  da  reconstrucçào. 
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Torre  da  Porta  dc  Alconchcl 

Na  parte  superior  da  torre  da  Porta  de  Alcon- 
chel  em  Evora,  ha  uma  prisão  quadrada  de  cinco  a 
seis  metros  por  banda  e por  altura,  com  luz  e entrada 
só  pela  porta  de  dupla  grade  que  tem  a nascente  e 
por  abertura  quadrada  no  tecto,  que  se  cobria  por 
grande  e pesada  pedra,  apropriada. 

A dupla  grade  de  ferro  está  na  alvenaria  que 
tapou  uma  porta  ogival,  para  tal  prisão,  e contem 
por  cima,  aberta  em  cal,  uma  inscripção  em  monachal 
manuscripto,  de  que  só  subsistem  estas  letras  : 

Em leza 

este Mdz 

Se  não  soubéramos,  pela  chronica  de  Fernão 
Lopes,  que  o Mestre  de  Aviz  estivera  preso  por 
ordem  de  D.  Leonor  Telles  no  castello  da  cidade, 
longe  d’alli,  no  ponto  mais  alto  delia,  talvez  a inscri- 
pção se  lhe  referisse  e commemorasse  a prisão  delle 
'naquella  torre. 

Não  obstante  a afhrmativa  do  chronista,  que 
poderá  ter  sido  menos  bem  informado,  é possivel  que 
tal  inscripção  lhe  diga  respeito,  completando-a  assim  : 

Em  esta  forta\QZdi 

Esteve  preso  o Mestre  daviz. 

O espaço  vasio  de  letras  só  comportaria  outo  ou 
nove. 

Aos  dois  frades  dominícos,  que  alli  estiveram 
presos  como  promotores  da  matança  dos  judeus  em 
Lisboa,  em  tempo  de  D.  Manoel,  frei  João  Moxo,  ebo- 
rense, e frei  Bernaldo,  argonez,  não  se  pode  referir  o 
que  resta  da  inscripção,  não  só  por  falta  de  campo. 
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como  por  começar  a inscripçào  da  se,^unda  linha  por 
modo  que  exclue  plural  : este  em  vez  de  estí,  do  verbo 
estar. 

wSabemos  pela  historia,  ou  chronica  de  D.  João  III, 
de  Antonio  de  Castilho,  manuscripto  da  Bibliotheca 
de  Evora,  que  'naquella  torre  esteve  preso  o bispo  D. 
João  Subtil;'  mas,  pela  rasão  exposta  de  escacez  de 
espaço  não  se  deve  referir  á prisão  do  bispo. 

Se  não  lembra,  pois,  a prisão  do  Alestre  de  Aviz, 
não  podemos  saber  a quem  respeite. 

A prisioneiro  vulgar  não  é crivei  que  seja,  pelo 
sabido  principio  que  de  minímis  non  curqt  prcetor. 
Quem  foi,  pois,  o prisioneiro  ? Já  o não  dizem  as  letras. 

Convento  do  Carmo 

Quem,  ao  sahir  hoje  da  cidade  pela  porta  da 
Alagoa,  seguir  em  passeio  agradavel  a estrada  de  S. 
Bento,  mal  saberá  que,  da  parte  direita,  está  soterrado 
o primeiro  convento  do  Carmo  de  Evora. 

Fora  fundado  por  Balthazar  Limpo,  confessor  da 
rainha  D.  Catharina,  pelos  annos  de  1531  ou  1532 
no  local  em  que  havia  uma  ermida  de  S.  Thomé,  que 
para  tal  hm  se  lhe  dera. 

Destruira-o  a artilharia  de  D.  João  dhVustria  em 
1663,  e por  modo  que  foi  preciso  aos  frades  o funda- 
rem outro,  dentro  da  cidade,  em  local  da  Casa  de 
Bragança,  absorvendo  para  i.sso  o palacio  dos  Duques. 

E’,  pois,  a egreja  e convento  actual,  o segundo, 
pois  que  do  primeiro  nem  vestigios  se  descobrem,  a 
não  ser  um  monticulo  coberto  de  oliveiras,  logo  ao 
sahir  da  cidade,  da  banda  direita,  emparelhando  com 
a muralha  do  baluarte  de  Santo  Antonio,  que.foi,  por 
compra,  do  ultimo  morgado  de  Brito,  Casco  Solis,  e 
hoje,  por  legado,  de  uma  sua  herdeira. 
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Conventos  d?  Evora 

Santo  Antonio.  Da  Província  da  IMedadc.  \'eja 
Antonio  da  Purificaçào  e Manoel  de  Mon forte  : Chro- 
nicas. 

S.  Bento  de  Castris.  Cistér.  Bernardo  de  Biito: 
Chronica. 

Calvario.  Xabregas.  Miguel  Pacheco,  e Jorge 
Cardoso,  veja  seus  livros. 

Carmo.  Carmelistas  calçados.  Antonio  da  Puri- 
ficação: Chronica. 

Cartuxa.  Brunos.  Não  tem  chronica. 

S.  Catharina  de  Senna.  Dominícos.  Fr.  Luiz  de 
Sousa : Historia  de  wS.  Domingos. 

S.  Clara.  Xabregas.  Jeronymo  de  Belem  e Fer- 
nando da  Soledade : Chronicas. 

S.  Domingos.  Dominícos.  Fr.  T.uiz  de  Sousa  : 
Chronica  de  S.  Domingos. 

Espinheiro  (N.'‘  Senhora  do).  Jeronymos.  José 
Siguença : Chronica.  Não  tem  chronista  portuguez. 

Espirito  Santo  (Collegioj.  Jesiutas.  Balthazar 
Telles : Chronica  etc. 

S.  Francisco  Província  do  Algarve.  Jeronymo 
de  Belem  : Chronica. 

Graça  (N.'‘  Senhora  da).  Agostinhos  calçados. 
Antonio  da  Purificação:  Chronica. 

vS.  João  Ivvangelista  (Loyos).  Conegos  Seculares 
de  wS  João  lA^angelista.  Francisco  de  wS.‘^  Maria:  Céo 
aberto  na  terra 

S.  José  (Convento  Novo).  Carmelistas  descalços. 
João  de  Santa  Alaria  : Chronica . 

Madre  de  Deus  fCollegio).  Jesuítas.  Ihalthazar 
Telles : Chronica . 

S.  Margarida.  lAaulistas  Henrique  de  wSanfiAnna: 
Chronica  da  Serra  d’Ossa. 
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Mercês  (N.''  wSenhora  das).  Agostinhos  des- 
calços. Fialho:  Evora  Gloriosa.  Mss,  e Fonseca, 
impressa. 

S.  Monica.  Agostinhos  calçados.  Antonio  da  Puri- 
ficação : Chronica. 

Paraiso  ;N  ^ wSenhroa  do).  Dominícas.  Fr.  Luiz  de 
wSousa : Hist.  de  S.  Domingos. 

S.  Paulo  (Collegio).  Paulistas.  Henrique  de  Santo 
xAntonio : Chronica  da  Serra  d’Ossa. 

Purificação  (Collegio,  Seminário).  Jesuitas.  Bal- 
thazar  Telles : Chronica  da  Companhia. 

Remedios  (N.  Senhora  dos).  Carmelistas  descal- 
ços. João  de  wSanta  Maria  e Belchior  de  S.  Anna : 
Chronicas. 

wSalvador.  Claristas.  Fernando  da  Soledade:  Chro- 
nica respectiva. 


Capella  de  NP  Senhora  de  Reis 

De  poucos  conhecida  e vista,  esta  capella  está 
situada  no  extremo  sul  das  vastas  casas  que,  na  Praça 
de  Geraldo,  substituiram  os  (Paços  dos  Estáos.  Foi 
mandada  construir  pelo  Alcaide,  D.  Fernando  de 
Mello^  dotando-a  para  um  capellão  alli  dizer  missa  nos 
dias  sanctihcados  aos  presos  da  cadeia  fronteira,  o 
que  se  fez  até  ha  pouco  tempo,  em  que  esta  foi  mudada 
])ara  o hospital  que  fora  da  Universidade. 

Como  pelos  annos  de  1830  os  Paços  dos  Estáos 
foram  derruidos  para  delles  surgir  o vasto  prédio  actual, 
a presente  capella,  se  lá  existe  ainda,  não  pode,  pois, 
ser  a primitiva. 

Com  a construcção  da  casa  do  Banco  de  Portu- 
gal, pouca  gente  saberá  disto  em  poucos  annos. 
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AqUKDUCTO  da  A(',UA  da  prata 
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Novo  aqueducto 

Parece  nào  haver  duvida  de  que  o actual  aquedu- 
cto é obra  construída  no  reinado  de  D.  João  III,  por 
esforços  e instancias  do  antiquário  André  de  Resende. 

Escripto  em  Evora,  em  12  de  Junho  de  1535,  ha 
um  documento,  que  vem  na  Chromca  inédita  de  D. 
João  III,  escripta  por  Antonio  de  Castilho,  tirado  da 
Torre  do  Tombo  do  Armário  i.°,  maço  21,  que  nos 
I mostra  como  e com  quanto  contribuiu  a nobresa  de 
Evora,  para  a obra  do  aqueducto. 

Lembra  não  ter  sido  um  donativo  o que  cada 
, fidalgo  deu;  mas  sim  uma  contribuição  forçada,  ou  um 
i adiantamento,  que  lhes  foi  descontado  nas  tenças  que 
' tinham  do  estado,  ou  do  monarcha.  (') 

I Foi  uma  finta  como  a que,  em  i575,  lançou  ao 

povo,  para  as  mesmas  obras,  o infeliz  D.  Sebastião.  ('') 

Aqui  fique  por  copia  o documento : 

Obra  cio  Aqaeclvxcto,  1^345 


' Conde  de  Linhares.  3:000 

Conde  do  Prado 27:100 

D.  Rodrigo  Lobó 38:000 

Tristão  da  Cunha 4:000 

Coudel  mor  (Silveira).  70:000 

* D.  Duarte  de  Menezes 26:000 

Pero  Corrêa 16:000 

I Joanne  Mendes  de  Vasconcellos 54:000 

Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos . 35:200 

D.  Diogo  de  Castro 47:000 

Francisco  de  Miranda 5:000 

Simão  da  Silveira I0:000 


(*)  Bibliotheca  de  Evora. 

(*}  Gamara  de  Evora,  Livro  do  Padre  Mira,  272  v. 
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Mulher  e hlhos  do  Craveiro 4:400 

Mulher  de  Diogo  de  Mello 20:000 

Francisco  de  Mello 5:000 

Ruy  de  Mello 8:700 

D.  Pedro 40:000 

Vasco  da  Silveira 22:000 

D.  Fernando  d’Eça 4:000 

D.  Fernando  Anrique 3:000 

Vasco  Annes  Corte  Real 24:000 

Anrique  de  Sousa 1 0:000 

Diogo  de  Mello  de  Castello  Branco.  . ..  16:000 

D.  Gonçalves  Coutinho 7:000 

D.  Antonio,  filho  de  Lopo  da  Guarda.  . 16:000 

D.  Isabel  de  Castro.  . .‘ 3:000 

IMulher  de  Simáo  da  ^Silveira I0:000 

D.  Isabel  de  Noronha 9:000 

D.  Braz  Henriques 6:000 

Nuno  Rodrigues  Cogominho 35:000 

Francisco  Mendanha I0:000 

D.  Tristào  Coutinho 5:000 

Francisco  de  Faria 9:000 

Garcia  Zuzarte 12:000 

D.  Filippe  de  Sousa 1:200 

Filho  de  Diogo  I.opes  Brandão i 1:400 

Joào  de  Saldanha 2:000 

Mulher  do  Dr.  Pero  Gomes  Teixeira..  . 27:640 

Dr.  Jorge  Machado 1:800 

Frutos  de  Goes  12:000 

André  Dias i :000 

Memdé? 3:000 

Álvaro  Pacheco 7^300 

Eitor  Mendes 7:000 

Fernão  de  Macedo 4:000 


692:740 
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Soriano.s 

Talvez  desde  o principio  da  monarchia,  se  nào 
desde  antes,  desde  a monarchia  Wisigotica  parece  ser 
certo  que  o Campo  de  Ourique  se  considerava  como 
um  auger  publicus,  tal  como  na  Italia  os  campos  da 
Apulia  (')  onde  os  pastores  da  Serra  da  Estrella  vinham 
com  seus  rebanhos  dar-lhes  pastagens,  quando  por  lá 
escaceiavam  pastos. 

Tinham,  porém,  esses  campos  posse  individual 
determinada,  ou  realenga;  porque  se  vê  de  um  docu- 
mento do  Cartorio  da  Camara  de  Evora  (")  que  esses 
pastores  pagavam  um  tal  ou  qual  tributo  de  capica- 
çào. 

Antonio  de  Teive,  fidalgo  da  casa  dei  Rei,  provê, 
no  anno  de  1564,  sobre  a necessidade  das  cidades  e 
villas  darem  a esses  pastores  canadas  e pontes  para 
passagem  dos  gados,  de  modo  que  a fazenda  real  não 
fosse  defraudada  com  a falta  da  vinda  dos  pastores  e 
de  seus  gados. 

Foi  o documento  dado  em  Chaves  aos  3 de  Outu- 
bro do  referido  anno. 

Porque  se  chamariam  soríanos  não  achamos 
definido,  antevendo  que  seria  porque  ’nessas  migra- 
ções temporárias  viriam  também  pastores  hespanhoes 
de  wSoria,  na  Hespanha,  donde  o nome,  que  dariam  a 
todos  os  vindos,  tanto  estrangeiros  como  dos  Hermi- 
nios. 

A vinda  da  Provisão  á Camara  de  Evora,  bem 
indica  que  os  pastores  passariam  por  esta  cidade  e 
seu  termo. 


(\)  Cf.  Sr.  Dr.  Leote  : o Baldio,  171. 
(2j  L.o  2.®  de  Registo  fs.  247. 
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Já  D.  Joáo  I cuidara  do  assumpto.  Vede: 

«D.  Joáo  por  graça  dc  Dcos  Rey  de  Portugal  e dos 
Algarvcs  a vos  nosso  Monteiro  mor  c escrivão  do  Campo 
de  Ourique  c toda  las  outras  nossas  justiças  e quacsquer 
que  disto  conhecimento  houverem  de  haver  sabede  que 
nos  querendo  fazer  graça  c merce  ao  concelho  c homens 
bons  da  cidade  de  Évora,  vista  a necessidade  da  guerra 
havemos  por  bem  e mandamos  que  emquanto  a dita  guerra 
durar  nom  levedes  montado  nenhum  dos  gados  aos  mora- 
dores da  dita  cidade  c termo  em  esse  campo  de  ourique  e 
fora  dei  e a nossa  merce  he  dc-  nom  levarem  nem  pagarem- 
no  dito  campo  como  dito  he  em  razom  de  hum  escrito 
que  dizem  tem  c lhe  foy  outorgado  por  el  Rey  meo  avoo 
a quem  Dcos  perdoe,  mandamos  que  lhe  seja  guardado  se 
a data  for  assim,  al  nom  façades.Dante  na  cidade  de  Coim- 
bra 8 dias  de  aluil,  el  Rey  o mandou  por  Joáo  Affonço 
Bacharel  cm  degredos  do  seu  Dezembargo,  Affonço  Pires 
a fez  dc  1423.»  (*) 

Em  um  exemplar  das  Constituições  do  Arcehis= 
pado  de  Evora  (primeiras  ou  segundas,  cousa  que  nào 
podemos  agora  determinar)  ha  referencia  clara  e mani- 
festa á vinda  dos  pastores  ao  Campo  de  Ourique. 

Em  1513  D.  Manoel  escreve  á Camara  para  cui- 
dar da  passagem  dos  gados,  sem  prejudicarem  aos 
povos,  etc.  (-') 


Diogo  Dias  de  Melgas 


Nascido  na  Cuba  nos  dào  os  livros  a este  notável 
contrapontista,  no  dia  ii  de  Abril  de  1638. 

O Códice  da  Bibliotheca  de  Evora  diz  a 

2—21 


(')  Camara  de  Evora,  do  P.e  Mira,  46. 
(-)  documentos  da  Gamara,  L.°  4 ° 
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paginas  184,  que  fallecera  em  Evora  em  13  de  Março 
de  1 700,  como  se  lé  no  (Diccionario  dos  Músicos  ^Por^ 
tuguezes,  vol.  2.°. 

Posteriormente, appareceu  em  Evora  o testamento 
de  Melgás  e o processo  dos  Pesidiws  que  se  fez  para 
cumprimento  delle,  e alli  se  nota  diversidade  de  dia 
da  morte  do  contrapontista  celebre,  que  aqui  se  não 
declara,  porque  possue  em  Lisboa  o sr.  Ernesto  Vieira 
esse  processo,  que  lhe  foi  offerecido  por  quem  não 
tomou  nota  de  tal  dia,  que  pouco  diverge  do  indicado 
no  Códice  da  Bibliotheca  Publica  de  Evora. 

Isto  se  escreve  para  que  o leitor  saiba  que  Melgás 
viveu  e morreu  em  casas  próprias,  na  rua  do  Espirito 
Santo,  que  hoje  tem  o numero  cinco. 

Não  ficava  mal  a seu  actual  possuidor  o valorisar 
o prédio  com  uma  simples  lapide  commemorativa,  que 
dissesse,  por  exemplo : 

’np:sta  casa  viveu  e morreu 

o GRANDE  CONTRAPONTISTA 
DIOGO  DIAS  DE  MELGAS. 

Tem  actualmente  valor  maiòr  os  prédios  em  que 
nasceu  ou  morreu  algum  homem  notável  de  nossa 
historia. 

Eoi  aquella  casa  habitada  posteriormente  por 
quem  estimava  a musica,  que  conservou  n’ella  parti- 
turas do  Melgás,  que  foram  ])assando,  com  o prédio, 
de  màc  em  mão  até  ha  poucos  annos,  onde,  ao  acabar 
a posse  do  penúltimo  possuidor,  ainda  se  encontraram 
algumas  musicas  incompletas  e livros  impressos  de 
contraponto,  alguns  dos.  quaes  se  adquiriram,  por 
compra,  á ultima  herdeira,  como  o P^assionaríum 
de  João  Fernandes  Formoso,  se  não  trucamos  de 
falso  ’ neste  citar  reminiscente. 
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Fundação  do  Cal  vario 

Quereis,  conhecer^  eborenses,  os  que  o nào  conhe- 
cerem,umdocumentocurioso  sobre  a fundação  daquella 
casa  religiosa,  erguida  a expensas  da  riquissima  filha 
do  rei  D.  Manoel  ? Se  quereis,  lede : 

«Juiz  Vereadores  e procurador  da  cidade  deuora/  eu 
el  Rey  vos  enuio  saudar.  A Itfantc  dona  maria  minha 
tia  me  dise  que  era  muito  necessário  fazer  se  a serventia  e 
rua  que  hade  ficar  ao  lomguo  do  mosir.*'  de  freiras  que 
manda  fazer  na  dita  cidade  da  manr.^  que  atonso  aluares 
mestre  de  minhas  obras  a deixou  ordenada  e aballisada. 
Pollo  que  vos  ecomendo  e mando  que  não  recebêdo  acidade 
niso  prejuizo  ordeneis  como  a dita  rua  se  faça  cõíorme  ás 
ditas  ballisas  que  vos  mostrarão  mateus  neto  mestre  da 
obra  do  dito  mostr.®  e domingos  Roiz  capelão  da  Ifante 
que  tê  cargo  da  dita  obra,  e as}^  vos  encomédo  que  deis 
a torre  que  está  juncto  do  dito  mostr.®  pera  mirandouro 
das  freiras  delle  da  maneira  e com  as  condições  com  q.  se 
costumam  dar  as  semelhantes  torres,  porque  por  isto  ser 
cousa  q.  assinte  me  pede/  gaspar  de  seixas  a fez  ascreuer 
a XXbiij  de  feuer.®  de  1571.  Jorge  da  costa  a fez  escreuer 
e isto  com  condição  q se  não  faça  danificam^®  algú  na  torre 
E ficando  pera  se  poder  vsar  delia  quando  for  necesaryo 
p.^  defensão  da  cidade. 

Rey  V (1) 

Músicos 

Nos  livros  findos  das  freguezias  de  Evora  encon- 
tram-se bastantes  nomes  de  músicos  e cantores  da  Sé 
no  século  XVI.  Considerando  a alguns  como  simples 
cantores,  ou  instrumentistas, charamelas, sacabuxas  etc, 
sem  poderem  ser  notáveis  músicos,  tomámos  nota 
de  alguns  nomes,  que,  não  sabemos  porque  presenti- 
mento,  se  nos  affigurou  terem  sido  mais  distinctos. 


(')  L.o  6.0  düs  üriginaes  da  Gamara,  fs.  256. 
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Aqui  íícani  os  nomes  dos  apontados. 

1535  — 5 de  Março.  Foi  baptisado  Paulo,  blho 
de  Gines,  cantor  dei  Rey,  natural  de  Villa  Maior. 

1538  — P.®  de  Moraes  é cantor  da  Sé. 

1569  — André  Nunes  é o Mestre  de  Capella  da^Sé. 

1576  — Manoel  Barbança  é o tangedor  dos  orgàos 
da  Sé. 

1594  — Lourenço  dei  Rio  é chamella  da  Sé.  (') 

A orchestra  da  cathedral,  em  1590,  era  nume- 
rosa: aqui  pomos  os  nomes  dos  músicos  e indicação 
de  seus  ordenados : 


Manoel  Gonçalves,  cantor . 3S0OÜ 

Francisco  Gomes,  cantor 3S000 

Gaspar  Fernandes,  cantor 3S000 

Filippe  de  INIagalhães 3S000 

Franci.sco  d’Arnelos,  charamella 3S000 

Francisco  Carvalho,  charamella 3S000 

João  de  Contreiras,  charamella  e baxão.  . . qSooo 

Domingos  Coelho,  sacabuxa 3$000 

Vicente  Golete,  sacabuxa.  . 3S000 

Antonio  Mendes,  cantor 3$000 

Antonio  Lucas,  cantor 2S00C) 

Francisco  Rodrigues,  cantor 2S000 

Francisco  Fernandes,  altareiro 2S000 

Gaspar  F ernandes 2S0OÜ 


No  anno  de  1613  entrava  a harpa  nas  orch(^stras 
da  Cathedral  d’Evora.  A Miguel  Rodrigues  manda  o 
Arcebispo, D.  João  de  Mello, dar  2$ooo  reis,  respeito 
ao  trabalho  que  teve  em  tanger  a arpa  nas  completas 
da  q liar e.mia  passada.  Provisão  de  7 de  julho. 

Eis,  pois,  mais  o nome  de  um  musico  portuguez. 


(9  Nabcituarios  da  Sc  c de  Saiito  Anlao,  loco  chronologico. 
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Capella  de  S.  Sebastião 

Dão  as  noticias,  que  teem  vindo  até  nós,  fundada 
esta  capella  em  1482,  tempo  em  que  se  construira  a 
de  S.  Braz,  por  occasiào  da  peste  grande. 

Por  ficar  em  sitio  que  muito  podia  prejudicar  ao 
forte  do  Principe,  que  nào  determinamos  hoje,  foi  arra- 
sada em  1663,  pelos  castelhanos. 

Com  esmolas  começou  de  ser  reedificada  em  1 668. 

Depois  de  interrompidas  as  obras,  foi  o Arce- 
bispo de  Evora,  D.  Luiz  da  Silva,  quem,  no  anno  de 
1701,  mandou  construir  a capella,  que  nào  logrou  ver 
concluida,  porque  a morte  delle,  em  1703,  a isso  se 
oppozera. 

Coube  ao  Juiz  de  Fóra,  José  Gomes  Pita,  natu- 
ral de  Beja,  a gloria  de  a ver  concluida,  e em  setem- 
bro de  1713  foi  a imagem  do  Santo,  trasladada  com 
solemne  procissão  da  ermida  de  S.  Braz,  no  Rocio, 
delia  coetanea,  para  a sua  nova  casa,  subsistente. 

São  meudesas  estas  que  muita  gente  ignora. 

Freguezia.s 


vSete  freguezias  já  teve  esta  cidade,  cousa  de  nào 
todos  conhecida  : foram  ellas  : 

Santo  Antão,  ainda  existente. 

S.  Joanninho,  de  ha  largos  annos  extincta. 

S Mamede,  existente. 

Santa  Martha,  extincta. 

Santdago,  extincta. 
vS.  Pedro,  existente. 

Sé,  existente. 
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Da  freguezia  de  S.  Joanninho  dízemoí»  (jue  a 
egreja  é a mixta  com  a de  S.  Francisco,  defronte  do 
Celleiro  Commiim,  cuja  porta  é encimada  por  uma 
estatueta  de  santa.  Alli  esteve  a Misericórdia,  e foi 
Parocho  delia  o antiquário  André  de  Resende:  é elle 
quem  nol-o  affirma  no  testamento  : «(De  S.  Joanninho 
fui  esbulhado  e nunqua  restituído^  posto  que  houvesse 
sentença  y). 

A egreja  de  Sanctiago  existe,  onde  de  todos  é 
sabido.  E’  antiga,  duas  memórias  tem,  que  dizem  : 


XVIII 

ANIVERS.  POR 
D.  KXMENA 

MIZ  FALKCEO 
A.  IX  DABRIL 
AN.  M.  CCLXXXI. 

MISSA  QVOTIDI 

POR  FR.^°  MIZ  BE 
NEF.  Q FOI  DESTA 
CASA.  DEIXOV  AS  III 
HERDADES  DE  LA 
VRA.  FALECEO 
A XXIII  DE  MAIO  DE  1373- 


A de  Santa  Martha  é conhecida.  Nào  sabendo 
porque,  tem  no  tecto  o brazáo  de  armas  dos 
Re.sendes. 
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Vinhos  de  Peramanca  I 

De  tempos  antigos  são  conhecidos  os  vinhos  de  - 
Peramanca,  junto  a Évora. 

Alentaram  os  reis  portuguezes  a plantação  de 
vinha  ’nesta  região,  como  se  deprehende  do  docu- 
mento, que  adiante  se  lerá,  no  numero  r.  - 

No  século  XV  eram  os  vinhos  de  Evora  tão 
estimados,  (|ue  aqui  vinham  os  (Bretões  compral-os,  ' 
sei^undo  diz  o documento  numero  2. 

Ate  ao  anno  1603  povoados  de  vinhas  eram  os 
coutos  da  cidade;  ’neste  anno,  porém,  foram  ellas  tala- 
das dos  hespanhoes  durante  o cêrco  ^que  poseram  a j 
Evora,  e,  por  tal  forma  desfeitas,  que  de  l)oa  parte  só  ] 
nos  conserva  hoje  a memória  o B'^oço  de  entre  vinhas,  1 
a sueste  da  cidade.  j 

Uma  parte  ha,  porém,  a oeste  delia,  que  medirá 
tres  kilometros  de  largo  sobre  outo  ou  dez  de  comprido, 
a começar  para  lá  da  Cruz  da  ^Picada  até  entestar  ^ 
com  a Píheira  de  Valverde,  sitio  do  paçal  dos  Arce- 
bispos de  Evora,  a qual  em  toda,  ou  na  maior  parte, 
é povoada  de  vinhas,  pertencentes  a muitos  .senhorios. 

Peramanca  se  diz  toda,  ou  quasi  toda  esta  região 
de  excellentes  vinhos. 

fão  estimados  eram  ainda  no  século  XVI  estes 
vinhos,  que  diversos  e‘.'Criptores  .se  lhe  referiam,  sendo 
um  dos  mais  antigos  a parodia  bacchica  ao  canto  I 
dos  Lusiadas,  escripta  por  ^íanoel  Luiz,  l.uiz  Mendes 
de  \kisconcellos  e outros,  na  qual  se  lé  : 


Borracha.s,  boi  racliões  assignalados, 
Que  d’Alcochcte  junto  a Villa  Franca, 
Por  mares  nunca  dkintes  despejados 
Passaram  ainda  álem  de  Peramanca, 


§1 


Em  pagodes  e ceias  esforçados 

Mais  do  que  se  permittia  a gente  branca, 

Em  Evora  cidade  se  alojaram 
Onde  pipas  e quartos  despejaram.  (') 

No  mesmo  século,  aos  vinhos  de  Peramanca 
allude  Duarte  Nunes  de  Leão  'nestas  palavras : 


«Em  Alemtejo  ha  os  vinhos  de  Evora,  que  são  muy 
estimados  os  de  'Teramanca  em  sabor  & substancia;  por 
os  quaes  dizia  um  grande  medico,  que  por  serem  mui 
amigos  do  estomago  & da  natureza,  tanta  força  punham 
em  hum  corpo  como  pão,  vinho  & carne  de  outras 
partes.»  0 

Continuaram  estes  vinhos  a ter  fama  no  século 
XYII  e a serem  muito  estimados,  como  se  vae  ver. 

wSahindo  da  ilha  de  Sào  Miguel,  em  1639,  uma 
esquadra  de  soccorro  para  a Bahia,  na  qual  iam  alguns 
Padres  da  Companhia  de  Jesus,  celebraram  elles  no 
alto  mar  o dia  de  Santo  Ignacio  (3  i de  julho)  e deram, 
no  fim  da  festa,  um  jantar  á tripulação. 

Conserva-nos  lembrança  da  viagem  e do  jantar 
uma  Memória  contemporânea,  escripta  por  um 
d’aquelles  Padres,  a qual  pertenceu  ao  Collegio  de  S. 
Miguel,  e que  hoje  existe  na  Bibliotheca  de  Evora. 
E ’nella  se  lê  : 


«...  o jantar  constou  das  cousas  seguintes : 1.'^  caldo 
de  gallinha,  2.^  gallinha  assada,  mea  para  cada  hum,  3.^ 
carneyro  cosido,  4.^"  carneyro  assado,  gallinha  com 
arroz,  6.^  marrano,  presunto,  chouriços  de  Alemtejo  e hum 
pa}'0,  7.^  queijo  do  Alemtejo,  azeyionas,  perrexil.  Não 


Esta  parodia  já  foi  impressa  110  Porto. 

Descripção  do  Reino  de  Portugal,  ed.  de  1783,  pag.  iiS. 


faltou  na  nlesd  agraço,  limões,  limas,  biscouto  de  Lx.^  &i 
S.  ?^íiguel,  vinho  de  Peramanca,  perto  de  Évora.»  (*) 

No  século  passado  ainda  se  não  perdera  o nome 
de  taes  vinhos ; porque  Joao  Baptista  de  Castro  nos 
diz  : 

c(.  . . á (no  Alcmlejo)  grande  copia  de  vinhos.  . .sendo 
mui  gabados  os  de  Alvor,  Beja,  Villa  de  Frades,  Vidigucira, 
Cuba,  Peramanca  ..»  (-) 

Apagou-se  depois  este  nome  dos  vinhos  de  Pera- 
manca até  ao  presente,  em  que  outra  vez  parece 
resurgir  a fama  de  sua  bondade,  nos  que,  bem  prepa- 
rados, váo  para  F^rança  e outras  localidades. 

Eis  o que,  resumidamente,  se  pode  dizer  sobre 
os  conhecidos  vinhos,  cujo  assumpto  daria  aso  a larga 
escripta. 

I 

I >-  Aáloiifso  II 

« Alfonsus  dei  gratia  Port.  rex.  Prietori  elborcU  et 
Alcaidis  et  omnibus  aliis  meis  hominibus  qui  ibi  meas 
causas  habent  ad  videndum  et  tabelionis  salutem.  Mando 
vobis  de  istis  VP  morabitinis  veteribus  quos  vobis  mitto 
ut  comparctis  in  illis  campum,  et  faciatis  in  illo  planiari 
vincas,  et  mando  ut  per  fruetus  ipsarum  vinearum  riíiciatur 
semper  sedis  Sanctae  MariiU  EÍborensis.  El  de  hoc  man- 
davi  íieri  VI  cartas  meo  sigillo  plúmbeo  munitas,  quarum 
ego  unam  teneo,  et  episcopus  elborensis  aliam  et  singulas 
alli  quatuor  qui  tenent  Hbros  de  recabedo  mei  Regni,  et 


'*)  Relaçam  da  viagem  de  soecorro  que  o Mestre  de  campo  D. 
Diogo  Lobo  Jevantou  nas  ilhas  e levou  em  i6  navios  á cidade  da 
Bahia...  em  1639. 

C X V I 

Códice  — — da  Bibliotheca  d’Evora. 

1-14 

' -Mappa  de  Portugal  t.  1°  pag.  io3. 

Vide  mais:  Chronica  da  Serra  de  Ossa,  t.  i."  pag.  10. 
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fucrunt  facta  apud  Santarcm  IIII  dic  maii  Rcgc  mandante. 
Era  m.  cc.  L.  IX.»  (\) 

2 

I>.  Joao  II 

«Juizes  vereadores  procurador  officiaes  c homees  bÕos 
desta  nossa  muy  nobre  e leal  cidade  deuora,  nos  soubemos 
ora  como  os  bretõoes  que  a esta  dita  cidade  vieram  a com- 
prar os  vinhos,  nom  se  foram  bcni  contentes  por  algumas 
sem  rrezões  que  rreceberã  daquelles  que  lhe  os  v.°^  ven- 
diam e outras  cousas  do  que  certo  auuemos  desprazer  para 
que  a tal  cousa  tam  proveitosa  e honrrosa  se  devera  ter 
maneira  que  se  nom  seguira  descontentamento  para  terem 
ao  diante  de  continuarem  sua  vTda.  E porque  nos  espue- 
mos  ao  contador  nosso  de  sctuual  que  se  trabalhe  teer 
maneira  como  torne  E encomendamos-uos  e mandamos 
que  quando  vierc  tenhacs  c façacs  cÕ  ellcs  tccr  tal  modo 
como  nom  rrecebam  descontentamento  mas  antes  todo 
honesto  fauor,  que  se  lhe  poder  dar  em  guisa  que  folguem 
sempre  de  tornar.  E sem  duvida  nos  vollo  teremos  em 
serviço  aalc  de  faserdes  o que  deuces...  spta  eu.'^  a XX 
bj  dc  mayo  nicollaaeanes  a fez  de  83.»  (-) 

Oceorre,  por  ultimo,  dizer  alguma  cousa  da  ety- 
mologia  de  Peramanca.  Difficil,  se  não  impossível  c 
o descobril-a  exacta.  Temos  no  paiz  grande  numero 
de  peras,  de  adjectivação  diversa;  mas  não  temos 
peras  mancas  (isto  é:  aleijadas,  coxas). 

Não  é crivei  que, por  defeito  orthographico  e forma 
absoleta,  a palavra  -manca  equivalha  a mansa  cedi- 
Ihando  a letra  c,  porque  nenhuma  das  citações  diz 
Ter  amansa,  o que,  a ser  assim,  se  devia  encontrar 
nas  edições  antigas. 


(•)  Torre  do  Tombo.  L.o  8.°  de  Odiana  íi.  42  v.  De  um  apo- 
grapho  de  Cunha  Ri  vara. 

{']  Livro  2.»  dos  originaes  da  Gamara  de  Evora,  a fl.  84. 
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Hypothetica  será,  pois,  esta : como  a ret^iao 
mais  é de  vinhos  do  que  de  pomares  fructiferos,  a 
que  se  não  presta  o solo  do  Alemtejo,  em  geral,  por 
falta  de  humidade,  e por  abundancia  de  calores 
excessivos,  talvez  a forma  queira  dizer  ^Fera  v/ianca 
(falta,  do  verbo  francez  manquer)  como  se  dissessem  : 
falia  a pera,  mas  abunda  a-  uva. 

Francisco  Fernandes 

Yiveu  em  Evora  no  século  XYI  um  Francisco 
Fernandes,  que  o Conde  de  Tentugal  tomou  por  seu 
escudeiro  e ferrador,  o qual  era  irmão  do  Fispo  de 
Cerdenha. 

Que  bispo  este  fosse  não  temos  meio  de  o averi- 
guar agora,  por  carência  de  livros. 

Antolha-se-nos  ver  no  homem  um  impostor  dos 
de  todos  os  tempos. 

Se  Cerdenha-  está  escripto  por  Sardenha,  ilha  da 
Italia,  occorre  logo  perguntar  o como  viria  aqui  parar 
um  irmão  do  Bispo  de  tal  ilha,  se  hiella  ha  bispado,  e 
nas  condições  de  ferrador?  O certo,  em  tal  duvida,  é 
o facto  que  comprova  deste  documento: 

O Conde  dc  tentugal  X faço  saber  que  eu  tomo  ora 
per  meu  escudeiro  e ferrador  Francisco  Fernandes  mora- 
dor em  Rvora  Irmão  do  Bispo  de  Cerdenha  o qual  me 
poderá  vyr  servir  cada  vez  que  quizer  c servindo -me  que 
vencera  sua  moradia  segundo  ordenança  dc  mmha  casa  e 
per  sua  goarda  e minha  lembrança  lhe  mandey  daar  este 
per  mim  assinado  feito  cm  Villa  Ruyva  a xb(i5)  de  Junho 
moraes  o fez  de  mill  báxxbj.»  0 5?()).  (*) 


(b  Cartorio  da  Camarn  de  Evora,  l.,o  i.o  de  Registo  fl,  14a. 


Ruínas  do  í:cmvknto  dk  wS.  I^^hancisco 
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Memórias  sepulchracs  de  S.  Francisco 


E’  um  dos  conventos  mais  antigos  de  1^'vora,  o 
de  S.  Francisco,  fundação  do  século  XIÍÍ  em  sua 
primeira  construcçào.  Não  vem  para  aqui  o historiar- 
lhe  a existência  com  reformas  e accrescentamentos 
materiaes ; anda  isso  nas  chronicas  da  Ordem.  O fim 
deste  escripto  ligeiro  é salvar  da  completa  destruição 
as  memórias  historico-archeologicas  desta  casa  reli- 
giosa, por  ser  util  a estudiosos  o conhecimento  delias. 

Muitas  campas  e memórias  mortuárias  tem  ainda 
a egreja,  capazes  de  inteira  leitura  algumas,  consen- 
tidoras  de  parte  outras,  e total  mente  apagadas  muitas 
das  suas  inscripçòes.  Das  visiveis,  das  c|ue  se  não 
escondem  sob  os  estrados  de  madeira,  a|)pendice 
commodo  a joelhos  religiosos  da  actualidade,  vae  aqui 
passar  ao  futuro  a consentida  leitura,  dando  de  mão 
a poucas,  que  respeitam  a ignorados  da  nobreza,  nas 
armas,  Jetras  ou  sciencias. 

Topamos  na  casa  dos  ossos  uma  pedra  partida, 
com  brasão  de  armas  e ’nella  estas  palavras,  em 
gothico  monachal : 

1 filho  j do  I m tin  J barua  | neto  [ J 

uaascoo  j martiz  | dc  j reseende  c Tcin  brasão 

dc  armas. 

De  frei  Diogo  Cesar  (de  Menezes)  irmão  do  Bispo 
Conde,  D.  Sebastião  Cesar  de  Menezes,  um  dos  gigantes 
do  livro  de  Cam.illo  Castello  Branco  : Lucla  de  gigantes, 
está  ali  a campa,  ou  parte  delia,  com  esta  letra  : 

2 aqui  ias  frei  di  | ogo  cezar  qvc  [ foi  provincial  | desta 
provinci  | a e padre  mais  | digno  nella  | votou  no  ca  | 
pitolo  geral  | de  roma  de  i65i — imprimiomuit  | ossermoins 
q I ve  pregov  co  | m grande  ac  | eitaçam. 


Ainda  ali  repousa  um  martyr  de  guerras  napolconicas, 
com  este  epitaphio  : 

3 aqui  jaz  o ex.™°  e | rev."’®  sr.  d.  Jacintho  [ Carlos  da 
Silvei  I ra  bispo  titular  | do  maranhão  | provisor.  deste  | 
arcebispado  d | Evora.  do  conse  | lho  de  s.  m.  foi  | morto 
pelos  I inimigos  da  pn  | tria  no  dia  29  | de  julho  de  | 1808. 

No  corpo  da  egreja,  cm  diversos  logares,  encon- 
tram-se estas  inscripções  : 

4 ....sancha  anes  (gothico  quadrado). 

5 sepvltvra  de  ioam  paiz  barboso  qve  falccco  aos  cinqvo 
de. . . . 1.59  anos  e de  sevs  descendentes.  Tem  brasão  de 
armas. 

6 S:^  de  men  roiz  de  vas -cogoncelos.  Tom  brasão  de 
armas.  (O  da  Alia  dos  Namorados.) 

7 esta  sepvltvra  é do  | dovtor  xpâo  mon  | tez  da  espar- 
gvosa  fi  I dalgo  da  casa  delrei  | dom  ioão.  o terceiro  e do 

I SCO  conselho  c seo  d | esembarguador dona  isabel 

qve  faleceo  a XXI  dias  d’agosio  de  1344.  (Brasão  d’arrnas). 

8 ...  maria  anes  lovscira  e clara  vicente  sva  mãe  e 

bartholomeu  gil  sobr (segue  uma  extensa  inscripção 

dizendo  que  aquelles  instituiram  uma  capclla  cm  Evora, 
em  1401.) 

9 sepultura  de  vasco  (?)  miz  de  vilalobos.  Tem  brasão 
de  armas. 

10  S.  da  capella  co  | tidiana  de  in  | asio  teixeira  e | de 
cantvmes  | sva  molher  q | aqui  ias.  q fales  | ceo  a 21  de 
mar  | so  de  91  anos  c de  sevs  min  | istradores  | crdeiros. 

1 I S.  do  dovtor  \ m.  do  valle  c de  movra  de  pota  | do 
do  santo  of  | icio  da  inqvisição  | mestre  do  senhor  | dom 
alexand  | re  arcebispo  qve  foi  desta  cidade  | de  evora  tio‘| 
do  sereníssimo  | rey  dom  ioão  | o qvarto. 


57 


12  catelina  al  | uariz.  (gothico  quadrado). 

13  S.  de  rotz. 

14  S.  de  p.”  frz  cavai. | da  orde  de  xpo  [ e de  sua 
molher  isabel  da  silveira. 

i3  S.  de  sebastiã  | roiz  fcyo  e de  | antonia  de  a | zevedo 
vilela  I sva  molhere  | de  sevs  filhos  | e erdciros.  , . 

16  esta  I s.  e de  \ hiívnardo  loho Tem  brasão 

de  armas,  com  üiiia  espada  ao  lado. 

17  roiz  preto  estribeiro  mor  da  imperatriz  do 

(gothico). 

18  esta  capela  c.  s.  he  de  garcia.  de.  melo.  doliveira. 

fidalgo,  da.  casa,  delrei  noso  sor.  he  de  lianor  davreu  e 
sevs  herdeiros. . . iSi4.  ‘ . ' 

19  sp.^  dos  I cogomi  [ nhos.  morgados,  da.  tore.  dos 
coe  I lheiros.  (Brazcão,  no  chão). 

20  aqui  J^\  ^ honrado,  fernã.  giz.  cogominho.  sõr 

q foi  das  vilas  dagviar  e oriola.  institvidor  do  morgado  da 
torre  dos  coelheiros,  fidalgo  delrev.  dÕ,  a.  o qvarto.  faleceo. 
na.  era.  de  1364  annos. 

São  as  palavras  em  itálico  as  que  se  não  podem  ler 
por  escondidas  ’num  altar,  mas  que  se  suppõe  não  pode- 
rem ser  outras. 

o 

21  y...  seiro : fi  | dalgo  da  casa  dei:  rei  i ...  sevs: 

erdei  | ros : morgado (gothico  quadrado). 

22  missa  qotidiana  | por  dvarte.  de.  m 1 ovra  molher.  e 

fÕs  I a qval.  ordenov  | gorge  de  movra  conego  da 

SC  de  I vora sevs  erd (Brasão  de  armas). 

23  aqvi  iaz  o cx."“'  er.'^'’ — s*'  d.  fr.  miguei  de  sou  | za 
rclig.*^  de  s.®  agos — tinho  arceb.®  de  cvora  | pae  dos  pobres, 
c exem  | piar  de  prelados,  fa  | llcccu  ao  16  de  sep  j tcmbro 

I de  1759. 

Este  arcebispo  fora  sepultado  no  convento  da  Graça, 
donde  a campa  viera  para  S.  Francisco.  Era  Tavora, 
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Memórias  sepulchraes  de  Santa  Catliariiia 

}az  demolido  o convento  de  Santa  Catharina  de 
Evora,  por  muito  damnilicado. 

Alem  da  campa  da  íilha  do  bispo  d’Evora,  D. 
Affonso  de  Portugal,  dos  Vimiosos,  que  lá  estava  na 
casa  do  Capitulo  com  esta  letra  gothica  ; 

aquy.  jaz,  a illustrc.  sra.  dona. 

britys.  de  portugal.  faleceo. 
aos  xxb.  de  outubro,  de  is3s  (b 

tinha  o pavimento  da  egreja  estas  inscripções,  já  muito 
gastas  do  tempo  : 

S.''  de  dona  ignes  | fragosa  de  barros  | casada  q.  foi 
com  I o d.°^'  maiioel  da  s/‘  | rego  ivis  de  fora  | desta  cidade 
faleceo  em  14  de  a | gosto  do  anno  1 de  1719  (-) 

Sepultura  de  francis  | co  vieyra  da  cunha  de  [ soto 
mayor  conego  j prebendado  na  sane  | ta  sé  de  evora  que  | 
deixo  neste  conven  | to  ii  mil  cruzados  p/"^  a m.'^  cõ  | vê- 
tual  quotid.^  e faleceo  a | os  22  de  ma3n>  de  lySS. 

aqvi  ias  pedro  giam  | e seos  filhos  ignes  dc  | mira 
gioa  dõs  de  | mira  gião. 

aqvi  jaz  o p.^  frey  | bento  de  sousa  | freyre  do  habito 
1 de  são  bento  | e sua  irmã  | e de  1682. 

s.®  dc  dona  leonor  de  fi  | gueiredo  dalmcida  filha  | 
dc  sebastião  de  figueiredo  [ dalmeida  c de  dona  | ilena  soa- 
res de  alber  j garia. 

aqvi  ias  anna  pa  i cheqva  da  cunha  do  | na  viuva  que 
ficou  de. . . I pacheqvo  d.  . . I fig.*’-  - • • 


(9  Instituiu  o morgndo  da  Se/upre  Non^r,  talvez  assim  deno- 
minado, por  ella  0 ser,  o qual  passou  á familia  dos  condes  do  Vimioso. 
Ainda  existe  a casa,  perto  de  Arrayollos. 

(’)  Esta  senhora  era  da  casa  das  Alcaçovas,  Progenitora  dos 
Fragosos,  de  Montemór-o-Novo,  foi  uma  quinta  tia  dos  senhores  vis- 
çondes  da  Esperança  e Dr.  Francisco  Eduardo  de  Barahona  Fragoso, 
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Portas  da  cidade,  a de  Machede 

Quatro  portas  principaes  tinha  Evora  eni  sua 
circumferencia.  A que  olhava  a oriente,  tinha  sobre  o 
arco  uma  capella  de  Nossa  Senhora  da  Natividade, 
cuja  primeira  construcçào  se  não  precisa  hoje,  saben- 
do-se que,  em  1703,  a mandára  reformar  o medico 
Antonio  Fernandes  Machoca. 

Em  1771  foi  a capella  feita  de  novo,  a expensas 
de  um  conego  rico.  Landim  Sande,  como  o prova 
esta  inscripçào,  existente : 

Antonio  landim 

SANDE 

CONEGO  PERBENDA 
- DO  NA  CATEDRAL 
DE  EVORA,  MANDOU 
EAZER  ESTA  ERMIlL 
EM  MDCCLXXL 

Porta  de  Alconchel 

Ficava  o occidente  esta  porta  da  cidade,  e tinha 
em  cima  uma  capellinha  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

Foi  esta  porta  desfeita  em  1867  ou  1868,  por 
ordem  do  Presidente  da  Gamara  Municipal  de  então. 

Por  meudos  a descreve  o Santuario  MarianOj 
t.  6.®,  attribuindo  sua  fundação  ao  anno  de  1484,  tempo 
em  que  casára  o filho  de  D.  João  TT. 

1 

Porta  do  Rocio 

A Porta  do  Rocio,  ou  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo,  existiu  junto  á Egreja  do  wSenhor  da  Pie- 
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dade.  Tinha  em  cima  uma  capella  consagrada  áquella 
Senhora.  Ainda  hoje  se  ve  por  detraz  da  capella  mór 
do  Senhor  da  Pobresa. 

Não  se  determina  o anno  da  primeira  construcção, 
apontando-se  o de  1587  como  o da  reedificação, 
segundo  0 auctor  do  Santuario  Mariano^  que  diz 
haver  ’nella  uma  inscripção  com  estes  dizeres : 

ESTA  CAPELLA  DE  NoSSA  SeNHORA 
DO  Amparo  se  eez  de  esmolas  an- 
no DE  1587. 

Porta  de  Aviz 

Ainda  existe  a capellinha  sobre  esta  porta  da 
cidade.  E’  dedicada  a Nossa  Senhora  do  O,  ou  da 
Expectação.  Está  sobre  a nnica  porta  existente  da 
cidade,  ao  fundo  da  rua  de  Aviz. 

Também  se  não  determina  sua  primitiva  cons- 
trucção, que  dizem  ser  de  1484,  reformada  em  1671; 
faz-se-lhe  festa. 


Capella  de  Nossa  Senhora  das  Brotas 

Quem,  ao  passar  hoje  á Porta  Nova,  vir  uma 
lojinha  pequena  com  o n.°  seis  debaixo  da  arcada, 
á mão  esquerda,  não  saberá  que  alli  já  foi  uma 
capellinha  de  Nossa  Senhora  das  Brotas,  e só 
attentando  em  um  nicho,  que  a porta  tem  em  cima, 
com  a pequena  imagem  da  Senhora,  o ficará  sus- 
peitando. 

Por  muito  acanhada,  foi  no  século  XVII,  cons- 
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truida  outra,  ao  fundo  da  rua  do  Raymundo,  pelo 
conego  Francisco  Borralho,  a qual  foi  demolida  ha 
poucos  annos,  por  Antonio  Vicente  da  Rocha,  que 
fora  negociante  em  Evora. 

Se  não  totalmente  arrasada,  foi  transformada 
em  casas  de  habitação.  Ainda  a conhecemos  com  esta 
inscripção,  gravada  em  pedra  : 

ESTA  IGK.-"*  FEZ  O D.^  BoRRALHO 

C.""  DA  SEE  DEVORA  NATVRAL  DE  ESTRE- 

MOS  E 20  DE  AGOSTO  DE  65  I. 


Obituário  da  Freguezia  de  S.  Pedro 

1." 

155c — 4 de  Janeiro.  Morreu  Vasco  da  vSilveira: 
foi  sepultado  no  Espinheiro. 

^ 557 — -O  de  wSetembro.  Morreu  Isabel  de  Vas- 
concellos. 

T^ivro 

1571  — 5 de  Agosto.  Morreu  Catharina  Mendes 
Cogominho. 

1572  — 22  de  Agosto.  Morreu  João  Filippe 
Livreiro,  morador  ao  Arco  de  S.  Vicente. 

*5^5  — id  de  Agosto.  Morreu  Pedro  de  Riba- 
daneira.  Livreiro. 

1 586 — 2 I de  Setembro.  Morreu  Joanna  da  Gama, 
Abbadessa  do  Convento  do  Salvador.  Morava  defronte 
do  Collegio  da  Companhia.  wSerá  a autora  dos  <Ditos 
da  freira 

1607  — 30  de  Dezembro.  Morreu  Isabel  Lopes, 
mulher  de  José  de  Valdevinos. 


Restos  de  habitações  nobres 


(Duques  de  Bragança.  Hoje  o palacio  dos  Duques 
é o novo  convento  do  Carmo,  onde  se  educam  meni- 
nas sob  a direcção  das  Dorotheas. 

Duques  de  Cadaval.  Palacio  da  Torre  das  cinco 
quinas  e egreja  dos  Loyos. 

Condes  de  (Basto.  Pateo  de  S.  Miguel.  (yj 

Casa  de  (Bohadella.  Onde  hoje  está  o convento 
das  Mercês. 

Condes  de  Cantanhede.  Palacio  da  casa  Cada- 
val, cuja  familia  era. 

Condes  de  Santa  Cruz.  A’  Porta  de  Moura,  hoje 
da  casa  Eugênio  de  Almeida. 

Condes  de  Faro.  Edihcio  actual  da  Misericórdia. 

Condes  da  Louzã.  Rua  da  Freiria  de  Baixo. 

Condes  de  Sarzedas.  Não  se  determina  hoje  o 
local. 

Condes  de  Sortelha.  (Silveiras)  Edihcio  da  Camara 
Municipal.  (X  y 

Condes  de  Soure.  A actual  casa  Amaral. 

Condes  da  Torre.  Não  se  determina  o local. 

Condes" de  Unhão.  Pateo  chamado  de  \’aldevinos. 


Condes  de  Vílla  jNova  de  Tortimcío.  Não  se  deter- 
mina hoje  o local. 
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Condes  do  Vtmioso.  Actual  casa  de  J.  A.  de  Oli- 
veira Soares. 

balado  dos  Senhores  das  Alcaçovas.  Em  parte 
dos  antigos  Estáos,  hoje  casa  da  familia  Mattos. 

exalado  dos  Clarões  de  Alvíto.  Esteve  no  sitio 
onde  o Recolhimento  da  Piedade,  lado  direito  da 
egreja  do  Senhor  da  Pobreza. 

> 

(Palado  dos  Camões.  Ao  fundo  da  rua  do  Espi- 
rito Santo,  lado  direito. 

(paladio  dos  Cogo-minhos.  Hotel  eborense,  actual. 

h^alado  dos  Falcões,  Onde  se  edihcou  o convento 
de  Santa  Clara. 

'Falado  dos  Masca  renhas.  Onde  actualmente  as 
Obras  Publicas. 


Fa lacto  dos  Mesquitas.  Hoje  Quartel  General. 

Falado  dos  Mellos.  Hoje  casa  de  José  Rosado 
de  Carvalho,  na  rua  de  Alconchel. 


F' alado  dos  Falhas.  Hoje  Administração  do 
Concelho,  como  fôra  Collegio  de  S.  Paulo,  depois  de 
pertencer  a D.  Branca  de  Almeida  de  Ataide. 


Falado  dos  Fegas.  Eoi  editicio  do  correio,  na 
rua  do  Paço,  até  ha  pouco  tempo.  ^ 


Falado  dos  Silvas  e Sonsas.  Casa  dos  Salemas, 
actual  correio. 
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^Palacio  dos  Sepulvedas.  Foi  alli  construído  o 
Collegio  de  S.  Manços,  das  Donzellas.  Hoje  Adega 
Regional. 

Palacío  de  Jorge  Henriques.  Ao  fundo  da  rua 
de  Alconchel,  da  banda  direita. 

Palacio  de  Vasco  da  Gama.  (Casas  pintadas)  Na 
rua  de  seu  nome. 

\'-ai*ioíS 

Ao  fundo  da  rua  do  Raymundo,  hoje  propriedade 
de  Armando  Areu. 

Junto  a S.  Mamede,  onde  uma  fabrica  de  ladri- 
lhos. Fora  da  casa  ATanfalim  nos  últimos  tempos. 


Palacío  de  ^iHogo  Carn  ? Na  rua  do  mesmo  nome, 
hoje  fabrica  de  moagem  de  J.  A.  de  O.  Soares,  detronte 
da  egreja  de  S.  Pedro,  que  serve  de  Escola  Districtal. 

Casa  dos  Estaços.  Ficava  onde  é Santa  Martha. 

Casa  de  Q.  João  de  Castro.  Defronte  do  Quartel 
General. 

Pcílacio  de  (D.  Maria  de  Castro^  mulher  de  Gar- 
cia de  Menezes,  que  foi  Provedor  da  Misericórdia  e 
morreu  em  Alcácer  Kibir.  E’  hoje  a Padaria  Militar. 

Casa  nohre  da  Pua  Fria.,  que  fora  do  Bacharel 
da  Sé,  Diogo  Conforte  Corrêa,  onde  viveram  os  Agos- 
tinhos Descalços,  antes  de  terem  convento.  E’  hoje 
da  casa  Ramalho  Barahona. 


Freires  Jerosolymitanos,  um  Cogominho 

Como  as  Ordens  monásticas  foram  as  herdeiras 
dos  haveres  dos  seus,  assim  o foram  as  militantes. 
D’aqui  lhe  vieram  os  grandes  bens  que  as  opulenta- 
ram  em  propriedade,  haveres  monetários  e influencia 
social,  poderosíssima  e perigosa  ao  caminhar  da  repu- 
blica, que  um  dia,  em  Maio  de  1834,  entre  nós,  se 
viu  compellida  a decretar  seu  acabamento  d’ellas. 

Vamos  aqui  deixar,  aos  que  vierem  depois  de  nós, 
uma  prova  do  affirmado. 

Poderosa  foi  a Ordem  de  Sào  Joào  de  Jerusalem, 
ou  de  Malta,  como  o foram  as  demais,  e d’ella  fizeram 
parte  muitos  membros  da  nobreza  de  Portugal,  os 
filhos  segundos  das  casas  ricas  vSalvaguardadas  exce- 
pções,  nào  foram  estes  nobres  de  grande  cultivo  de 
espirito,  de  solida  instrucçào,  antes  parece  que  prima- 
vam em  ignorância,  como  tradiccionalmente  fôra 
axiomático. 

Comprovando  as  referencias,  leiam-se  as  peças 
seguintes,  extrahidas  de  um  processo  archivado  em 
collecçào  dos  ^Resíduos,  da  Camara  Ecclesiastica  de 
Evora. 

«Inventario  mandado  fazer  por  Monsenhor  João  Lim- 
po Pimentel,  Provisor,  Vigário  Geral  do  Isento  de  Mon- 
touto  Nullius  Diaccesis^áà  Sigrada  Religião  de  Malta,  com 
Jurisdição  Episcopal  vel  qiiasi.  Juiz  Conservador  da  mesma 
na  Provincia  do  Alemtejo,  do  espolio  do  fallccido  Illustris- 
simo  Frei  Vicente  Xavier  de  Mendonça  Mello  Cogominho.» 

Tal  é o começo  de  um  breve  processo,  em  que 
se  lé  uma  proposta  de  Erei  Manoel  Paes  de  Sá  e 
Menezes,  Eidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Caval- 
leiro  Professo  da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalem, 


5 


Commenclador  de  Oleiros^  Álvaro  e aiinexas,  Rece- 
bedor e Procurador  Geral  da  Ordem  no  Priorado  de 
Portugal,  Coronel  das  (Ordenanças  da  Corte,  etc., 
substabelecido  em  \dctorino  All)crto  Limpo  Pimentel. 

\Am  no  processo,  a seguir,  esta  j^eça  de  singular 
imperfeição^  d’onde  resalta  nitidamente  a instrucçào 
do  fallecido  Freire  de  ?^íalta,  da  notável  familia  dos 
Cogominhos,  de  Evora,  senhoi  es  da  Torre  dos  Coe- 
lheiros, cujos  bens  ultimamente  vieram  á Casa  do 
Marquez  de  ^lonfalim,  onde  ainda  permanecem. 


«Relação  do  que  me  lembra  tenho  nas  cazas  da  sidade 
de  Pvora  (/) 

« huma  duzia  de  cadeiras  de  da  masco  a Mareio  com 
seu  ganapc. 

« huma  duzia  de  cadeiras  de  palinha  Com  pintura 

azul. 

«huma  duzia  de  cadeiras  antigas  com  Forro  de  da 
Masco  Verde. 

«Cuatro  Maiquezinhas  da  (aisa  da  Cama  com  almo 
Fadas  de  cetim  dc  litas. 

«duas  Comedas  Compridas,  mais  duas  comedas  sem 
pedras;  huma  Meza  Com  pedra  alvadia  i mais  duas  mais 
pequenas  irmans;  mais  cadeiras  de  palinha  i cadeiras  de 
caza  de  jantar;  Menzinhas  de  jogo  Redondas  i mais  Cua- 
dradas  de  jogo  não  tão  luzentes  hum  dcxer  p.‘‘  Mcnza, 
Cobre  dc  cosinha  Taxos  Candieiros;  i muitas  mais  cousas 
que  não  sei  nem  çei  ceisio  tudo  ainda  eizistirá  tudo  pois 
desde  que  vim  p.“  Lx.‘^  tem  cempre  estado  cm  caza  abole- 
tadas; i emprestada  a caza;  portanto  não  cei  que  avcra. 
esta  hc  Feita  por  mim  i asinada  em  Lx.'^  aos  20  de  Abril 
dc  1818. 


(')  Sáü  estas  casas  as  mesmas,  com  grandes  alterações,  que 
servem  de  Httcl  I''horcusc\  jkj  Largo  da  Misericórdia.  Lram  ccaiheci- 
das  como  dos  Cogominhos . 


{(  0 (2omd.''‘' Fr.  Vicente*  de  Mello  Cogónilnho.  » 


Veio  a Evora  o velho  freire,  que  tào  incerta  e 
barbara  orthographia  tinha,  sobre  caligraphia  de  ame- 
drontar ainda  a práticos,  e fez  outra 

«Reiasáo  do  que  esta  cm  a caza  da  sidade  de  Evora 
que  pertence  a caza  i não  he  meu  pôis  hc  de  minha  Irmam; 
hc  o siguinie  que  declaro  i tu  lo  o mais  que  siaxar  he  meo 
i pertence  ao  meo  espolio  ; 

« hum  Armário  Grande  que  tem  gavetas  que  deve 
estar  na  caza  que  serve  de  Copa; 

«dois  aparadores  que  andem  estar  na  caza  de  jantar; 
« duas  mezas  antigas  Com  pez  torneados  huma  Cama 
que  tem  duas  Cabiceiras  Forradas  de  damasco  em  Carnado 
«Um  catre  que  me  parece  que  tem  huma  crus  na 
Cabiçeira,  mais  dois  leitos  velhos  antigos  duas  arcas  de  pau 
Preto  que  servem  p.^  si  armar  Cama  huns  cadros  (quadros) 
de  pintura  de  paizes  de  casarias  (?)  que  me  parece  ter  por 
todas  seis  çendo  cuatro  de  Aras  i dois  com  bois  o cuadro 
do  Sn.'‘  Morto  que  está  na  Capela  i as  i Mages  que  a na 
caza  tão  bem  não  são  meos  pertencem  á caza  todas  as 
talhas  que  a na  despensa  que  servem  de  azeite  i vinagres 
são  da  caza  os  baüs  que  a na  caza  que  são  vellios  tão  bem 
não  são  meos;  hum  Caidieiro  de  Metal  amarelo  muito 
grande  que  tem  çeis  lioins  tão  bem  não  he  meo  alguma 
loiça  da  india  antiga  cem  que  haja  nada  Compeleto  ; coui- 
sas  avulsas;  tão  bem  são  da  caza  ; huma  Meunza  douirada 
de  tromo  (tremo)  Com  pedra  amarela  i huns  sinco  o çeis 
Moxos  Forrados;  de  damasco:  tão  bem  não  são  meos; 
tudo  mais  que  ciaxar  na  casa  he  meo  i me  pertence  ; Fasso 
esta  declaração  p.^  que  saibão  o que  he  meo  que  esta  na 
caza  de  Evora.  Vicente  de  Mello  Cogominho.  » 

Fez-se  leilão,  e produziu  a quantia  de  330S870 
réis,  que  foi  entregue  ao  Procurador  subestabelecido, 
\hctorino  Alberto  Saneas  Limpo  Pimentel. 

D 'este  breve  processo  dos  Residuos  foi  escrivão 
Antonio  Ignacio  Goleite. 
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Ciganos 


Muitas  sào  as  medidas  tomadas  do  governo  por- 
tuguez,  desde  séculos,  contra  ciganos  no  paiz,  e mais 
no  Alemtejo,  Provincia  em  que,  de  preferencia,  vivem 
sua  vida  nômada  de  rapinagem  de  tudo,  maiormente 
de  gados,  que  facil  lhes  é transportar  á Hespanha, 
de  vasta  e rota  linha  divisória. 

Na  Gamara  Municipal  de  fZvora  ha  varias  cartas 
regias  sobre  o assumpto. 

Aqui  pomos  uma,  para  amostra,  de  1566,  assig- 
nada  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  Regente  de 
D.  Sebastião  em  sua  menoridade. 


«Juiz  vereadores  e procurador  da  cidade  devora  ; 
cu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Vy  a carta  que  mc 
escrcuestcs  acerqua  dos  furtos  e dannos  q dizeis  que  os 
ciganos  faze  nessa  cidade  e no  termo  delia  e porque  per 
minhas  hordenaçoes  he  defeso  que  não  andem  pcllo  Reino 
ne  entre  nelle,  e somente  se  passou  hüa  provisão  a alguns 
naturais  do  Reino  com  certas  limitações  | ; e por  q o treslado 
delia  q laa  foi  oferecido  ao  Ruy  fernandes  De  Casta- 
nheda  Juiz  de  fora  dessa  çidade  por  parte  das  duas  ciganas 
que  té  presas  e me  foi  enviado  : he  m.‘°  sospeito  de  falso, 
lhe  mando  q sem  embarguo  dcllc  proceda  contra  as  ditas 
presas  e cumpra  a dita  hordenação  dos  ciganos,  e q tendo 
elles  algum  previlegio  ou  provisão  q a derogue  lhe  peça  o 
proprio  e mo  enuie  com  a apellação  das  ditas  presas  para 
eu  o ver  e se  prouer  no  caso  como  for  Justiça,  Antonio 
Carualho  a fez  em  lixboa  a xb)  de  Sct.^  de  mil  b e bx  bj. 
pão  fernandes  a fes  escrcucr. 

O Cak  (') 


(')  Livro  G.'->  dob  ürigindcs  da  Camara  dc  Lvora,  a Üs.  ai5. 
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Nova  capclla  niór  da  Se 


Parece-nos  bem  que,  ’neste  livro,  fiquem  uns  tra- 
ços históricos  da  fundaçào,  ou  substituição  da  primitiva 
capella  mór  da  Sé,  pela  presente,  de  valor  grande 
artístico,  e de  não  pequeno  custo. 

Em  31  de  Outubro  de  1716  entrára  em  Evora 
D.  João  V,  o de  um  reinado  de  Astrea. 

Eoi-lhe  pedida  uma  capella  mór  para  a wSc. 
Annuiu  elle,  e em  13  de  Fevereiro  de  1 7 1 8,  por  ordem 
de  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  ao  Cabido,  se  disse 
que  começassem  sem  demora  as  obras,  de  modo  que 
se  acabassem  com  a brevidade  possível,  segundo  a 
planta  de  João  Frederico  Ludovici,  que  el  Rey 
escolhera. 

Em  Lisboa  prestára  bons  serviços  á causa  o 
conego  Lourenço  Soares  Coutinho. 

A’  custa  da  Mitra  se  conduzio  pedra  e se  com- 
praram arvores  para  andaimes  e outras  applicaçòes. 

No  anno  de  1721  já  se  achava  demolida  a capella 
velha,  e se  haviam  aberto  os  tumulos  dos  antigos 
Bispos  (')  cujos  objectos  de  valor  encontrados  ’nelles, 
o Cabido  mandou  pór  na  presença  de  D.  João  \^, 
para  delles  se  aproveitar,  se  fosse  de  seu  agrado. 

Não  os  cjuiz  o monarcha,  devolvendo-os  para  cjue 
fossem  guardados  na  Sé.  Foram  guardados  no  Armá- 
rio numero  i i , dentro  da  caixa  que  os  levára  a Lisboa. 
Pouco  depois,  em  1722,  deliberou  o Cabido  a venda 
de  taes  objectos,  que,  se  pelo  lado  da  arte  não  tives- 
sem grande  valor,  o tinham,  sem  duvida,  pelo  da 


f)  Ernm  elles  os  de  1).  Paio,  D.  Soeiro,  D.  Durando,  bispos,  e o 
(Jç  Vasco  Martim  de  Mçllo, 


;o 


archeologia.  Foram  vendidos  pela  quantia  de  i 19:920 
réiSj  que  se  distribuiu  em  esmolas  por  intenção  dos 
dos  donos  de  taes  objectos,  ou  prendas. 

Xo  anno  de  17S0  foi  a caixa,  já  vasia,  dada  pelo 
Cabido  aos  frades  dos  Remedios. 

Como  seriam  hoje  estimadas  aquellas  peças 
artísticas  antigas  ? 

Faz  tristeza  o ler  isto.  . . (') 

Raro  emblema 

\"ào  desapparecendo  de  Evora  os  vestígios  de 
sua  grandesa  nreterita  e fidalga,  como  os  de  suas  ins- 
tituiçôes  humanitarias  e religiosas.  Em  menos  de  um 
século  decorrido  teem  sido  varridas  do  solo  egrejas  e 
conventos,  como  até  o tinham  sido  casas  e pala- 

cios  de  nobres. 

Poucas  dessas  construcçòes  sul)sistem,  ou  refun- 
didas, ou  deterioradas,  nos  paroxismos  de  total  aca- 
bamento. 

iMuitos  foros  tinham  as  casas  religiosas  na  cidade, 
e de  sua  existência  abundavam  'nella  os  testemunhos, 
nos  signaes  materiaes  de  pedras  com  inscripçòes  apro- 
priadas, que  existiam  e existem  embebidas  nos  pré- 
dios foreiros  a essas  casas,  ou  ( )rdens  monásticas. 

Já  poucas  dessas  pedras  existem  na  cidade. 

Nunca  tinha-mos  visto  nenhuma,  que  indicasse 
posse  da  Cartuxa,  ou  no  domínio  directo  ou  no  util, 
sabendo  que  os  íilhos  de  São  Bruno  possuiram  casas (*) 


(*)  Archho  ehoreiiKe,  a pagina  ii2  e segg. 
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na  Rua  Nova  cios  Sapateiros,  ao  Bomjarclim,  na  Tra- 
veça  do  Soares,  rua  do  wSaravato  e outras,  al_((umas  de 
difficil  determinação  hoje. 

Ao  ser  rebocada,  ha  pouco,  a parede  externa  de 
uma  casa  na  rua  do  Salvador  ’nella  se  achou,  coberta 
de  rebouco  e de  grossas  camadas  de  cal  de  caiar,  esta 
memória  do  dominio  do  mosteiro  da  Cartuxa,  escul- 
pida em  mármore  de  Vianna,  medindo  25/^'''""  de  alto, 
sobre  2 de  largo. 

Facil  é o reproduzil-a  pela  composição  typogra- 
phica  : 


Representa  a estampa  a Scala  lwU,  svmbolo  da 
dedicação  do  mosteiro  da  Cartuxa  a J<!ossa  Senhora 
da  Scaia  ceeli,  a cpiem  D.  Theotonio  de  Bragança,  seu 
fundador,  a consagrara  no  século  XVI. 

Outra  não  vimos  em  Evora  de  ha  trinta  e outo 
annos  atrás. 


Concgos  prestimosos 


Foi  um  eVestes  conegos  da  Sé  de  Evora,  José 
Jacintho  Nunes  de  Mello,  que  morou  na  travessa  de 
Burgos. 

Este  conego,  que  seria  natural  da  Vidigueira,  ou 
de  perto  d’ella,  possuia  fóros  ’naquella  villa  e em  Alvito. 

Devia  ter  fallecido  em  2 de  julho  de  1814,  dia 
em  que  foi  abertó  seu  testamento  com  data  de  8 de 
Setembro,  e approvaçào  de  i 1 do  mesmo  mez,  do  anno 
de  1813. 

Foi  prégador  de  algum  mérito,  e lembramos 
que  Innocencio  Francisco  da  Silva  o nomeia  no 
^Diccionario  ^ihlicgraphico^  mencionando  algumas 
de  suas  publicações. 

Da  escola  de  D.  Frei  Manoel  do  Cenáculo  Yil- 
las  Boas,  arcebispo  de  Evora,  o conego  Nunes  de  Mello 
possuiu  uma  livraria  variada  de  sciencia,  e um  museu 
de  historia  natural,  que  legou  a seu  testamenteiro,  o 
bacharel  Francisco  de  Paula  Velez  Campos,  com  tudo 
quanto  tiver ^ por  ser  pessoa  intellígente  e se  convencer 
de  não  ir  parar  a collecção  ao  poder  de  ignorantes. 

Deixou  os  livros  da  estante  A ao  dr.  José  Joa- 
quim Poças,  os  da  estante  1)  (Direito)  a Joào  Aleixo 
Paes.  Os  livros  da  casa  azul,  (menos  os  de  Medicina) 
ao  Padre  Antonio  Vicente.  Os  de  Medicina  a seu  afi- 
lhado, Joaquim  Eloy,  estudante  em  Lisboa.  Os  livros 
da  estante  E ao  Ouartanario,  seu  testamenteiro,  Anto- 
nio José  de  Almeida.  Manda  vender  os  livros  da 
estante  D. 

Deixou  aos  padres  da  Congregarão  das  Missões 
o seu  crucifixo  por  ser  muito  perfieita  obra  romana  de 
Vfiadeira  incorruptivep  admirada  pelos  (Professores 
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d’ arte,  a qual  lhe  parece  ser  de  estatura  proporcionada 
para  servir  nas  missões. 

Entre  os  processos  dos  (Residuos^  archivados  na 
Camara  Ecclesiastica  de  Evora  se  encontra  seu  testa- 
mento, por  copia  authentica. 

De  muito  valor  tem  tido  o Cabido  da  Sé  de  Evora 
conegos  notáveis  em  letras,  e sciencias,  e piedade. 

Foi  um  dos  relativamente  modernos,  Miguel 
Remigio  de  Lima,  que  morou  defronte  da  Casa  Pia, 
e que  falleceu  em  13  de  Julho  de  1822,  sendo  sepul- 
tado no  dia  seguinte,  domingo. 

Entre  os  processos  dos  (kesiduos^  acha-se  copia 
authentica  de  seu  testamento,  feito  em  6 de  Fevereiro 
de  1821  com  Codicillo  de  9 do  mesmo  mez. 

Possuia  haveres  de  importância  o conego,  que 
parece  ter  tido  valimento  social. 

No  testamento  deixou  á egreja  de  Santo  Antào 
um  wSanto  Lenho,  posto  em  uma  cruz  de  prata,  e suas 
joias,  que  eram  anneis,  hábitos  de  Christo  e outros,  e 
no  Codicillo  tirou-lhe  as  joias,  que  foram  vendidas. 

Lega  á Sé  o annel  de  camafeu,  rico,  para  ser 
posto  na  cruz  do  Santo  Lenho  em  symetria  com  o 
camafeu  do  Hecce  Homo^  cjue  está  na  mesma  cruz. 

Comprova  o caso  este  documento  original : 

«Nós  Deão,  Dignidades,  Conegos  c Cabido  da 
Igr.^  Metropolitana  de  Evora,  etc. 

Por  este  declaramos  ter  recebido  do  sr.  Victorino 
Alberto  Saneas  Pimentel  como  erdeiro  e Testamenteiro  do 
sr.  Conego  coadjutor  Miguel  Remigio  Lima  e por  mão  do 
sr.  Conego  Estevão  José  Vieira  hum  annel  de  camaffeu  q 
he  huma  Agatha  Oriental  q representa  em  relevo  as  ima- 
gens de  Jesus  Christo,  e de  Sua  May  Maria  S."'^  dentro  de 
hum  Circulo  de  diamantes  q o dito  sr.  Conego  Remigio 
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deixou  em  testamento  a esta  se,  para  ser  cravado  em  a 
peancha  da  cruz  do  Santo  Lenho;  c para  lembrança,  c 
certeza  de  q ficamos  entregues,  e de  posse  do  annel,  lhe 
mandamos  passar  a presente  q vai  por  Nos  asignada.  E eu 
o Dr.  Sebastião  José  Barbosa  Gordovil  da  Gama  Secreta- 
rio Gap/*’  o escrevi.  Evora  e Gabido  de  3o  de  Agosto  de 
1822  (assignados)  José  Joaquim  de  Moura,  Deão  coadj.®'' 

Rev.°  Ghantre.» 

Descrevem-se  23  armeis  e hábitos,  vendidos  por 
177S140  reis. 

■ Deram  de  esmolas  188S540  réis. 

Mandou  que  se  dissessem  113  missas.  Também 
deixou  á Sé  um  frontal  branco,  mui  rico  e magnifica- 
mente  bordado  a ouro,  para  o altar  de  Nossa  Senhora 
do  Refugio. 

Este  camafeu  deixado  á wSé  para  ser  cravado  no 
Santo  Lenho,  não  existe  lá,  como  foi  vontade  do  tes- 
tador.  vSe  existe  na  Sé,  como  o prova  o documento 
assignado  por  duas  Dignidades  d’ella,  achar-se-ha 
guardado  em  alguma  caixa  na  casa  forte,  em  que  se 
guarda  o thesouro  da  vSé,  e se  não.  . 


Collegio  das  Donzellas 


Este  Collegio,  na  rua  da  l.agoa,  foi  da  invocação 
de  S.  IManços,  e fundado  no  palacio  dos  Sepulvedas, 
de  que  existem  alguns  restos.  Eundado  por  D.  Theo- 
tonio  de  Bragança  e por  elle  doado  em  13  de  Junho 
de  1592  teve  os  Estatutos  que  lhe  foram  dados  pelo 
Arcebispo  D.  José  de  Mello,  por  provisão  de  27  de 
vSetembró  de  1625,  de  que  ha  um  exemplar  na  Biblio- 
theca  da  Manisola.  ’Nelles  se  lê  : «que  as  collegiaes 
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nào  entraráo  com  menos  de  í6  annos  nem  mais  de 
2-^  ; que  deviam  ser  bonitas  e nào  ter  aleijão  alí^um. 
Ao  cabo  de  seis  annos  eram  despedidas  para  entra- 
rem outras,  egualmente  bonitas. 

A estas  singulares  exigências,  que  mais  se  deve- 
riam exigir  'noutras  casas,  diga-se  que  continham 
esses  Estatutos  cousas  mais  celebres,  como : tinha  a 
Regente  sobre  as  raparigas  poderes  illimitados,  impon- 
do-se o dever  de  as  nào  deixar  assentar  em  sua  pre- 
sença, sendo,  de  tudo,  o mais  singular  e enigmático  : 
a obrigação  de  se  dar  sempre  a cada  uma  para  sua 
ceia  um  rahào.^  ou  rabano  ! Dá  que  pensar  tudo  isto  ; 
porque  nào  sabemos  se  era  medida  hygienica,  prove- 
niente de  virtude  do  rabano,  estomacal,  se  outra,  que 
escapa  á nossa  penetração.  (') 


(q  Eis  uma  interessante  nota  com  que  nos  auxiliou  seu 
possuidor,  o Senhor  Visconde  da  Esperança  : 

Doação  ao  recolhimento  ou  collegio  das  donzellas,  denominado 
de  S.  Manços,  feita  em  i5  de  Junho  de  1592  pelo  seu  fundador,  o 
Arcebispo  D.  Theotonio  de  Bragança. 

Provisão,  com  data  de  16  de  Junho  de  i593,  do  m.'^io  D.  Theo- 
tonio, da  creação  e fundação -do  collegio. 

Estatutos  dados  ao  collegio,  pelo  Arcebispo  D.  José  de  Mello, 
por  provisão  de  27  de  Setembro  de  1625. 

Reformação  do  collegio,  feita  em  i633  por  Manoel  de  Faria 
Severim  e D.  Fernando  de  Castro,  cm  virtude  de  provisão  do  cabido, 
sede  vacante. 

No  Capitulo  i.o  dos  estatutos  se  determina  que  para  a admissão 
é necessário  ser  tida  e havida  como  donzella,  ter  mais  de  16  e menos 
I de  25  annos,  gosar  saude,  não  ter  aleijão,  e alem  d’isso  ser  de  aspe- 
I cto  agradavel  a quem  as  vir,  e com  eilas  trate,  o que  tude  se  deve 
verificar  por  exame  prévio.  (Não  indica  porem  a forma  d’este  exame). 

No  fim  de  6 annos  erão  infallivelmente  despedidas  para  dar  logar 
n outras  com  as  condições  exigidas. 

O Capitulo  6.0  trata  do  rcgimen  alimentício.  — Depois  de  indi- 
car, para  o regimen  ordinário  e para  o de  jejum,  as  qualidades  e quan- 
tidades dos  alimentos  diz  ; — « e nas  ceias  ordinárias  lhe  darão  hum 
rabão  0 cada  hua.  » 

Códice  n.o  44  da  FJibliotheca  da  Manisola. 
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Imprensa  cm  Evora 

Não  pense  quem  sómente  reparar  ’naquelle  titulo, 
que  se  vae  historiar  acjui  a imprensa  mesta  cidade 
desde  o seu  começo,  em  1521  ; não,  trata-se  apenas 
da  imprensa  nascida  ’neste  século,  ahi  por  1834,  como 
se  tora  a fabulosa  phenix  saida  das  cinsas  da  Imprensa 
da  Universidade,  morta  ás  mãos  do  celebre  Marquez 
de  Pombal,  a quem  não  appetece  adjectivar  de  outro 
modo. 

Com  excepções  minimas,  tem  esta  imprensa  ser- 
vido para  a impressão  de  periódicos  politicos,  littera- 
rios  e noticiosos. 

E’  larga  a collecção  desses  periódicos,  erarissima 
na  posse  de  alguém. 

Não  a tem  a Bibliotheca  Publica,  não  a tem  a 
da  Manisola,  não  a teem  particulares. 

Apenas  um  curioso  e illustrado  tilho  d’esta  cidade, 
conserva  a mais  numerosa,  embora  de  um  ou  de  outro 
desses  jornaes  não  tenha  conseguido  reunir  os  numeros 
publicados,  mas  sómente  uma  parte.  Representa  ella 
um  grandissimo  trabalho  de  pesquisa  e cuidado  espe- 
cial, sobre  ser  muito  valiosa. 

Por  generosa  e amavel  concessão,  de  seu  possui- 
dor, o Senhor  Joaquim  Manoel  de  Alattos  Perez,  pode- 
mos hoje  patentear  resumida  noticia  delia. 

Completo  trabalho  fora  este  se  podessemos  dar 
noticias  biographicas  dos  Redactores  de  tantos  perió- 
dicos. E’,  porém,  empresa  difficil  e muito  morosa, 
para  a qual  nos  fallece  o tempo.  Deste  modo  limitar- 
se-á  apenas  á indicação  de  titulos,  annos  de  publica- 
ção, naturesa  da  folha  e poucos  mais.  Começe,  pois : 

Chronica  Eborense^  político  e noticioso,  64  nume- 
ros. 1847.  Redigido  por  um  fulano  Lampreia,  historia 


77 


os  movimentos  da  Patulea,  fóra  e dentro  de  Evora. 
E’  raríssimo,  completo. 

(Pertodico  recreativo,  litterario,  cuja  extensão  de 
numeros  se  não  conheçe,  era  impresso  em  Lisboa,  em 
opusculos,  1847. 

Gazeta  eborense,  político,  não  se  lhe  conheçe  a 
extensão.  Talvez  não  passasse  de  prospecto.  Seria 
redigido  por  Cunha  Rivara,  1850. 

Escdiolastico  eborense,  litterario  — ha  collecçòes 
completas  em  Evora,  1863. 

Qharol  do  Ale^ntejo,  político  e noticioso.  Foi 
delle  Redactor,  se  não  se  truca  de  falso,  o conhecido 
e estimado  escriptor,  Eça  de  Queiroz,  ou  se  o não  foi 
delle,  foi  de  um  dos  publicados  em  1866,  ou  1867. 

A Voz  da  infanda,  litterario,  1863. 

0 jornal  de  Evora,  politico,  1864. 

Gazeta  do  meio  dia,  politico,  1864. 

0 Clamor  artistico,  litterario,  1865. 

0 Sul  de  Eortugal,  politico,  1866. 

0 Alemtejano^  politico,  1866. 

0 Sileno,  politico  e burlesco,  com  desenhos  de 
um  professor  do  I.yceu,  Godinho.  Acabou  por  um 
attentado  contra  a vida  do  dito  Godinho.  Ha  collec- 
ções  cm  Evora,  1866. 

A Eolha  do  Sul^  politico  e noticioso.  Foi  fundado 
pelo  Bacharel  M.  de  P.  da  Rocha  Vianna,  em  conti- 
nuação áquella  Voz  da  Infanda.  Ha  collecçòes,  1867. 

Ü (Districto  d’ Evora,  politico,  1867. 

A 'Perseverança,  politico,  1867. 

Ai  Voz  do  povo,  politico,  1871. 

0 Manoelinho  de  Evora,  politico,  litterario  e 
noticioso,  foi  fundado  pelo  senhor  José  Mathias  Car- 
reira Junior,  e ainda  existe,  1880. 

0 G^rogresso  do  Alemtejo^  politico,  noticioso  e 
litterario.  Fundado  pelo  partido  progressista,  1880. 


Murmurios  do  povo,  político,  1881. 

0 Monitor  transtagano,  político.  Foi  fundado  pelo 
Bacharel  Henrique  da  Cunha  Pimentel,  1881. 

0 Sul,  político  e noticioso,  1883. 

0 Correio  acadêmico^  litterario,  1884. 

0 (Diário  do  Alemtejo,  político  e noticioso.  E’ 
certo  ter  sido  fundado  pelo  conego  da  sé,  Alfredo 
Cesar  de  Oliveira,  1886. 

0 (Deriodico  d^Evora,  político,  1887. 

0 Correio  d’Evora,  litterario,  1888. 

A Ordem,  político,  1888. 

Evor a Acadêmica,  litterario,  1888. 

A Eraternidade  Acadêmica,  litterario,  1889. 

A Aurora,  litterario,  i 889. 

A Eolha  d’ Évora,  político,  1889. 

0 Correio  do  Aiemtejo,  político  e noticioso.  Cre- 
se  ter  sido  fundado  pelo  fallecido  Percheiro,  1890. 
0 Operário,  político  e noticioso,  1890. 

Õ ^Progresso  d'Euora,  político,  1891. 

A Eolha  d'Evora,  político,  1891. 

0 Monitor,  político,  1891. 

A Eschola,  litterario,  fundado  por  Henrique 
Freire,  1892. 

A Academia ^ litterario,  1893. 

0 Geraldo  Sem  pavor,  político,  1894. 

0 Aiario  d^Evora,  político,  1 894. 

0 Jornal  do  Aiemtejo,  político,  1896. 

0 Jornal  d' Évora,  político,  i 896. 

0 Eborense,  político,  1896. 

A Má  Lingua,  satyrico,  1896. 

A (Rabeca,  político  e noticioso,  1897. 

0 Papagaio,  satyrico,  1897. 

0 (Reclamo^  noticioso  e annunciador,  1899. 

E talvez  mais  algum  de  menor  vulto. 

Os  que  actualmente  existem  são  o M anuelinlio 


cVEvora^  a Acader,tia^  ('j  o ^Reclamo  vae  reapparecer 
a Rabeca^  ha  mezes  interrompido.  Vd  fundaçào  de  um 
Ventura,  habil  pintor. 

Imperfeita  c semelhante  noticia,  por  nào  haver 
tempo  disponivel  para  se  fazer  mais  completa.  Tem 
tido  Évora  outras  publicações,  com  caracter  periodico, 
sem,  comtudo,  serem  jornaes,  como  os  Estudos  ebo- 
renses, Archivo  eborense  e alguns  numeros  únicos, 
taes  como  Evora  Rorto^  Entre  irmãos  e a Gratidão. 

Feira  franca  dos  estudantes 

Semelhante  á regalia  dos  estudantes  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  concedeu  D.  Sebastião  aos  da 
recem-creada  Universidade  de  Evora  uma  feira  franca 
em  todas  as  terças  feiras. 

Nào  achámos  e.scripto  o local  de  tal  feira,  que 
nào  repugna  fosse  no  Largo  do  Collegio,  defronte  da 
Universidade,  onde  o campo  era  sufhciente. 

Tem  o padrào  delia  a data  de  1 2 de  Dezembro 
de  1561,  e foi  passado  em  Lisboa.  (“) 

Durava  esta  feira  até  ás  duas  horas  da  tarde, 
depois  das  quaes  servia  a toda  a gente,  que  quizesse 
comprar,  mesmo  para  revender. 

Diz  um  trecho : 

«...  concedo  c hey  por  concedida  hüa  feyra  franq.* 
no  dya  de  terça  fr  ^ de  cada  semana  das  cousas  abaxo 
declaradas  e pola  manr.'^  seguynte.  s.  q as  galynhas,  ca- 
pões, frangãos,  patos,  e todas  as  outras  aves  domesticas,  e 
brauas,  e caror.*^^  em  pee,  leytões,  cabrytos,  bodes  capados, 
c por  capar,  cabras,  toda  a caça,  ovos,  queijos,  leyte,  c 
toda  cousa  de  leyte,  mel  etc.» 


(')  'Ncsle  anno  de  1909  já  não  existem. 

L'  Livro  2.'^  de  registo  da  Gamara  de  Evora,  íl.  23j. 


SO 


Muralhas  de  Evora 


Alem  da  muralha  romana,  que  cingia  a cidade 
exigua,  a forte,  nada  de  positivo,  de  documentado 
existe. 

Como  Eivas,  Evora  nào  tem  nada  da  fortificaçào 
arabe,  tendo-a  aquella  cidade.  Devera  tel-a  e tinha 
em  I i66,  quando  entrada  dos  christàos. 

Demarcar-lhe  a peripheria  não  é possivel  hoje. 

A D.  Fernando  se  attribue  o cincO  da  actual 
muralha  da  cidade ; mas,  já  de  antes  existia,  quer 
podesse  ser  a arabe,  quer  dos  primeiros  reis  de 
Portugal. 

Do  tempo  de  D.  Diniz  sabemos  certo  que  a 
cidade  tinha  pontes,  que  davam  entradas  para  ella. 

Tinha  a ponte  da  Judiaria  (')  tinha  a da  Carcova, 
á Porta  de  Moura ; (')  tinha  a da  (Porta  dJova  dos 
Judeus,  (^)  tinha  a da  ^Porta  de  Alconchel  (■•)  e de  crer 
é,  que  mais. 

A indicação  d’estas,  porém,  é sufticiente,  para 
confirmação  da  afhrmativa. 

Necessariamente  eram  estas  pontes  lançadas  so- 


(q  Em  1283  aforou,  D.  Diniz,  a João  Esteves  e a sua  mulher 
Domingas  Eanes,  por  3o  soldos  uma  casa  junta  da  ponte  da  Judiaria. 

Torre  do  Tombo,  L.o  i.®  de  D. 

Diniz,  tl.  69  V. 

(')  Em  1267  aforou  o mesmo  rei  a Martim  Fernandes  e mulher 
uma  casaria  sob  a ponte  da  Carcova  á Porta  de  Moura. 

Idem,  tl.  191  V. 

P)  Em  1287  aforou  o mesmo  rei  a Gonçalo  Domingues,  dito 
filho  de  Cleripo  e a sua  mulher  uma  casaria  sob  a ponte  da  Porta 
Nova  dos  Judeus. 

Idem  tl.  191  V. 

(')  Ainda  no  mesmo  anno  atorou  D.  Diniz  a \larlim  Silvestre 
uma  casaria  alem  da  ponte  da  Porta  d' Alconchel. 

Idem  tl.  192  V. 
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bre  os  fossos,  que  havia  em  volta  da  cidade,  commü- 
nicando  o’  campo  com  ella  pelas  portas  respectivas. 
Hoje  nem  vestigios  de  taes  fossos  ou  alcarcovas 
existem. 

O que  na  matéria  se  pode  crer  como  provável, 
como  mais  natural,  será  que  os  christàos  aproveitariam 
as  muralhas  arabes  e iriam  reparando-as  e quiçá  alar- 
gando-as até  medirem  a peripheria  actual,  com 
exclusão  da  chamada  ajfonsina,  que  vae  desde  o 
(Buraco  do  (Raymundo  até  para  lá  da  ^Rua  de  Machede, 
a se  abraçar  com  a velha,  que  vem  do  norte.  (')  Esta 
parte  da  fortificação,  visivelmente  moderna,  deve  ter 
sido  erguida  no  reinado  de  Affonso  VI  e no  seguinte, 
do  irmão,  Pedro  II,  se  dos  Castelhanos  não  fora  já  o 
começo,  em  1663,  pouco  tempo  que  senhorearam 
a cidade,  em  que  começaram  de  a melhorar  e fortifi- 
car, crendo  que  não  mais  a perderiam. 

Nasceram  estas  linhas,  das  pontes^  cousa  de 
admirar  aos  actuaes  eborenses,  menos  lidos  na  espe- 
cialidade. 

* 

ifc  ^ 

Do  velho  castelio  sabemos  que  os  reis  de  Portu- 
gal o deram  a diversos,  como  em  1357  a Vasco  Este- 
ves  em  menagem. 

Em  1359a  João  E ernandes  Cogominho,do  mesmo 
modo. 

Em  1405  a V^asco  Fernandes  Coutinho. (*) 


(*)  Em  abono  da  conjectura  vem  um  documento  de  1436,  em 
que  a Gamara  de  Evora  pede  ao  rei  uma  adua  para  os  obras  dos 
muros  etc. 

Docum.  do  Archivo  Municipal 
de  Evora,  i.o  vol.  por  letra  de  Ri- 
vara. 
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Em  1414  (?)  a Paes  Rodrigues  Alarinho,  como 
x\lcaide. 

Em  1423  ao  Bispo  de  Evora  e seus  successores. 

Em  1428  a Martim  Affonso  de  Mello. 

Em  1446  ao  mesmo  Martim  Affonso  de  Mello. 

Joanna  Peres  Ferreirim 
(Abbadessa  de  S.  Bento) 

Conforme  se  lê  em  nossas  chronicas,  tanto  pro- 
fanas como  religiosas,  foi  o cadaver  da  Abbadessa  de 
wS.  Bento  de  Castris,  de  Evora,  sepultado  na  casa  do 
capitulo  do  convento  de  wS.  Francisco  da  mesma  cidade, 
por  diligencia  dos  franciscanos,  que,  alta  noite,  lhe 
mandaram  buscar  o cadaver  ao  Curral  do  concelho,  no 
Rocio,  para  onde  fora  arrastado  pelo  povo,  que  a assas- 
sinou em  1384,  por  ella  ser  da  parcialidade  politica 
de  D.  Leonor  Telles,  a viuva  do  rei  D.  Fernando. 

Ao  demolir-se  aquella  casa  do  capitulo,  ha  pou- 
cos annos,  lá  se  encontrou,  de  facto,  á campa  da 
mart\  r. 

Quatro  pedras,  por  banda,  toscamente  lavradas, 
lhe  guardavam  a ossada,  tendo  um  corte  quasi  semi-cir- 
cular  a que  lhe  cobria  a cabeça,  com  esta  forma,  para 
nâo  ser  coberta  de  terra,  IIFD 

fomou-se  o craneo  da  desditosa  mulher,  e guar- 
da-se no  museu  adjuncto  á Ihbliotheca  particular  da 
IManisola,  do  wSenhor  Visconde  da  Esperança,  defronte 
do  convento  de  que  ella  fora  prelada. 

No  livrinho,  que  escrevemos.  Monja  de  Císter,  se 
encontra,  por  meudos,  noticia  da  morte  da  Abbadessa, 
em  1384,  bem  como  o documento  historico,  que  deu 
origem  ao  livro. 

Também  se  noticiou  nas  Noites  de  Evora, 


CaPKI.I  A MOH  1)0  M()>  ri:iHO  1)K  S.  Hion  to  (v1S1'A  do  ( 


Batalha  de  Toro  1482 — 1491 


Qae  foi  um  combate  indeciso,  o sabem  todos  os 
que  teem  estudado  coni  seriedade  esta  parte  de  nossa 
historia : vencido,  Affonso  V,  vencedor,  o Principe  D. 
João,  seu  hlho. 

No  agradavel  da  recordação  laureada,  quiz  aquelle 
Principe,  já  feito  rei  de  Portugal,  que  se  perpetuasse 
a lembrança  da  victoria,  e mandou  á Camara  de  Evora 
que  se  fizesse  annualmente  uma  procissão  no  dia  2 de 
Março,  em  louvor  de  Deos  Nosso  vSenhor  e da  Vir- 
gem, e de  S.  Jorge,  e de  S.  Christovam,  que  no  dia 
da  batalha  trouxera  por  seus  padroeiros.  Fez-se  até 
ao  anno  de  1491. 

’Neste  anno,  porém,  esquecidos  aggravos  entre 
as  Cortes  de  Castella  e de  Portugal,  e tanto  que  se 
iam  abraçar  pelo  casamento  do  Principe  portuguez 
com  a filha  dos  reis  de  Castella,  ordenou  D.  João  II  á 
dita  Camara  de  Evora  que  mais  se  não  fizesse  tal  pro- 
cissão. 

Fiquem  aqui  os  dois  documentos,  o primeiro  já 
conhecido  e quiçá  menos  exacto,  o segundo,  inédito, 
como  se  nos  antolha  : 

«Juizes  uercadores  e homees  boõs  Nos  El  Rcy 
uos  cnuyaiuQ  muito  saudar.  | como  q ' que  por  lodallas  cou- 
sas que  de  nosso  Snnõr  Recebemq  lho  deuemq  de  dar  gças 
como  lembrados  dc  seus  benefiçios  tepurallmente  os  Rex  e 
prücesões  ordenem  fazer  polias  vitorias  e vymçimentos  q 
de  sua  maão  recebem  o q os  Rex  destes  rregnos  sempre 
muy  perfectamente  fezerom  e guardarom  des  o pm."  samto 
e grorioso  Rey  dom  afÕm  ataa  nossos  Dias  segundo  q do 
p:is5cs  c sollenydades  ordenadas  que  seem  cada  huü  faze 
e alguüs  luguares  destes  Regnq  a toJos  he  notoryo.  | E 
querendo  nos  acerca  desto  nom  menos  ser  grato  e rreco- 
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nhcçer  a nósso  S.°*'  o q cm  nossos  dias  lí  presença  nq  fez 
de  ucncer  cm  a batalha  que  houvemq  cm  os  Regnos  de 
castella  amtrc  touro  c çamora  porem  ordenamq  c manda- 
mos que  Daqui  emdiante  cm  louuor  de  nosso  S."‘'  c Da 
bemauenturada  virgem  m.*'^  sua  madre  c de  sam  jorge  e de 
sam  xpuaaom  que  ataa  o dia  traziamq  por  nossos  padroei- 
ros e nome.  | em  cada  hüu  anno  aos  dous  dias  de  março 
em  que  foy  a dita  batalha  e vitoria  a crelesia  e todos  os  dessa 
çidade  façaes  solene  proçissom  sayndo  Da  see  e vysndo  p 
os  luguares  prinçipacs  com  toda  solenydade  çcrimonya  ofi- 
cig  e jogos  asy  e tam  compridamente  como  acustumaacs 
de  fazer  e dia  de  corpo  de  Deos  tiramdo  sollamente  de 
nom  hir  a arca  homde  va}^  o sacramento  E see  essa  cidade 
nom  auuer  Igia  Do  priçioso  mártir:  e caualleiro  sam  Jorge 

u: 

e sam  xpaom.  | a puciçom  vaa  a ella  homde  se  digua  missa 
e pregaçom  em  lembrcãça  da  dita  vitoria  scg.^*^  o theor  c 
forma  desse  caderno  que  ug  c5  esta  enuyamg  | E homde 

*'  tc 

nom  ouver  casa  do  dito  sam  Jorge  e sam  xpuaon  vaa  a 
dita  pçissom  c preguesse  homde  se  custuma  hir  e preguar 
p:r  outro  dia  de  corpo  de  Deos  | P]  esta  nossa  carta  vg 
mamdamos  que  rregistees  no  liuro  da  cam.*'*  'dessa  cydade 
p.''‘  sempre  se  aver  de  fazer  o que  dito  he  em  Relembrança 
da  causa  por  que  se  a dita  sollen^^dade  faz.  | esepta  cm 
viana  Dapar  Daluyto  a xj  dias  de  março  aluaro  barroso  a 
fez  de  1482.  (*) 

Rhy  y. 


«Juiz,  vereadores,  procurador  c homens  bons  nós 
el-Rey  vos  enviamos  muito  saudar,  como  quer  que  athc  o 
anno  passado  se  hzesse  a procissão  ordenada  pela  vitoria 
que  nosso  senhor  nos  deo  na  batalha  q houvemos  aserca 
do  Toiro,  e considerando  nos  agora  no  grande  amor  c 
afeição  paz  e socego  q ha  entre  nos  c el  Rcy  e Rainha  de 


(')  L.o  2.0  dos  üriginaes  da  Camara  de  Evora,  ll."  94  (iJq). 
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Castclla,  de  Lião,  dc  Aragão  ctc  nossos  muito  amados  pri'- 
mos  c prcsados  irmãos  c isso  mesmo  como  o casamento 
do  Príncipe  meo  sobretodos  amado  e presado  filho  com  a 
Princcza  sua  filha  minha  muito  amada  e presada  filha  foi  o 
meio  por  que  todos  os  escândalos  e cousas  passadas  ouucs- 
sem  fim  e dc  uma  e outra  parte  fossem  esquecidas  e o 
amor  entre  nos  crcccsse  havemos  por  serviço  de  Deos  e 
nosso  que  a dita  procissão  se  não  faça  mais  I porem  volo 
notificamos  assim  e vos  encomendamos  c mandamos  que 
daqui  cm  diante  vos  nom  empenhees  de  mais  a fazer  nem 
mandar  fazer  | e de  assint  o cumprirdes  volo  agardeccrc- 
mos  Escrita  em  Evora  i.°  de  março  o secretario  aííonço 
graces  a fez  de  1491 .» 

Rry.  (1) 

Casa  de  Cambio 

No  armo  de  1485,  em  tempo  de  D.  João  II,  hou- 
ve em  Evora  uma  casa  de  cambio  cujo  cambista  toi 
Gonçalo  Fernandes,  castelhano,  que  vivia  na  cidade. 

Com  elle  fez  contracto  o rei, -em  virtude  do  qual 
elle,  Gonçallo  Fernandes,  daria  fiança  de  cem  mil 
reales,  na  razão  de  cinco  por  cento.  E começa  o 
documento  comprobativo  : 

«Juizes,  vereadores,  procurador  Nós  Elrey  vos  envia- 
mos muito  saudar  fazemos  vos  saber  que  nos  por  o sentir- 
mos por  nosso  serviço,  bem  e proveito  dos  moradores  e 
povos  dessa  çidade  trautamos  com  Gonçallo  fernandes 
castelhano  cm  cila  morador  pera  aver  de  teer  cambo  dc 
moedas  segundo  mais  compri  iamente  hc  contheudo  em  o 
contrauto  e conçerto  q sobrello  con  nosquo  fez  do  quall 
vos  enuiamos  dentro  nesta  ho  trellado  de  verbo  a verbo 
pera  saberdes  a maneira  cm  q passou...  etc.»  (-) 

Foi  esta  carta  escripta  em  wSintra  a iiij  de  dezem- 
bro affonso  de  bairros  a fez. 


(')  Gamara  de  Evora,  L “ do  P.e  Mira,  142  v. 
(~)  Gamara  de  Evora,  L®  i.o  dos  Orig.  íi.  46. 
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Testamento  do  Mestre  André  de  Resende 
que  Deus  haja, 

de  que  ficou  por  testamenteiro 
Braz  Rodrigues  Ribeiro 


Em  nome  de  Deus  Amen.  Saibam  os  que  este 
estromento  dado  em  publiqua  forma  per  mandado  e 
authoridade  de  Justiça  virem,  que  no  ano  do  nasci- 
mento de  nosso  wSnor  Jesu  Christo  de  mil  e quinhen- 
tos e settenta  e trez,  em  nove  dias  do  mes  de  Dezem- 
bro na  cidade  Deuora,  nas  pousadas  do  Licenciado 
Domingos  Yaas,  Juiz  de  Fora  com  alçada  por  ElRey 
nosso  Snor,  na  dita  cidade,  estando  elle  hy  presente, 
perante  elle  pareceu  Diogo  IMartins,  tosador,  aqui 
morador,  que  a esto  entreveo  em  nome  e por  parte 
de  Braz  Rodrigues  Ribeiro,  aqui  morador,  testamen- 
teiro do  Mestre  André  de  Resende,  ora  defuncto,  que 
Deus  haja,  morador  que  foi  ’nessa  mesma,  e apresen- 
tou ao  dito  Juiz  uma  sedula  de  testamento  cerrada, 
coseita  com  linha  preta,  ordenada  pelo  dito  Mestre 
André,  escripta  parte  delia  por  elle  e de  sua  mào  e 
letra — e a outra  parte  de  mào  e lettra  de  \Msco  Tra- 
vassos Capelào  do  Snor  Arcebispo,  e do  hm  e remate 
da  dita  cédula  Per  my  tabeliam  e assignada  per  ambos 
com  um  publico  estormento  da  probaçào  ao  pé  dela 
escripto  e assignado  per  my  tabeliam,  c per  ho  dito 
Mestre  André  fallecido,  que  falecera  no  dito  dia  e ins- 
tante; o dito  juiz  a requerimento  do  dito  Diogo  Mar- 
tins, per  parte  do  dito  Biaz  Rodrigues,  testamenteiro, 
abriu  a dita  cédula  de  testamento,  e o theor  delia  e 
o do  dito  testamento  é o seguinte : Francisco  Gonçal- 
ves Tabeliam,  que  o escrevi. 


Tostameiito 


Em  nome  da  Sanctissima  Trindade,  Padre  e Filho  e 
Spirito  Sancto,  tres  hypostases  ou  pessoas  e um  só  em 
essentia,  e nom  tres  Deoses,  cuja  fee  eu  indigno  sacerdote 
sempre  tive,  tenho  e terei  quomo  catholico  verdadeiro  da 
Sancta  e universal  egreja  Romana,  e em  nome  da  perpe- 
tua e nunqua  violada  ^hrgem  Santa  Maria  Madre  de  Deos 
e advogada  dos  peccadores.  l^ste  é o testamento  que  eu 
Meestre  Andrée  de  Resende  ordeno  andando  por  meus 
peés,  sáo  e bem  disposto  em  edade  de  sessenta  e septe 
annos,  em  todo  o meu  entendimento,  qual  me  I3eus  deo, 
nom  sabendo  porém  o que  Deus  nosso  snor  de  m\-  orde- 
naráa  a tempo  que  ho  nom  possa  fazer  com  tão  recto  juizo 
quomo  hora  por  ha  bondade  sua  em  m\-  sento. 

In  primi\  declaro,  que  eu  me  criei  no  habito  da  Or- 
dem de  Sancto  Domingos  no  Moesteiro  desta  cidade,  e 
’nelle  hz  prohssam,  e ivouxe  ho  habito  passante  de  trinta 
annos,  hacte  qu  e Frei  Hi  eronimo  Padilha  mo  fez  tirar  por 
eu  ser  exempto,  e estar  em  serviço  dFlRev  e de  seus 
hirmãüs,  tendo  elle  para  isso  um  Breve  da  Sancta  Sede 
Apostólica  como  constaráa  por  um  instrumento  que  sobre 
ysso  tirei,  fecto  por  Philippe  Dias  Notário  Apostolico,  et 
protestação  que  hz. 

Declaro,  que  ante  de  me  tirarem  ho  habito  eu  era 
exempto  per  Bulia  do  Papa  (demente  Septimo,  Anno  undé- 
cimo (i334)  com  faculdade  de  dar  e doar  has  cousas  e 
beêns  per  minha  industria  acquiridas  e per  derradeiro  dei- 
las  fazer  testamento,  e has  deixar  a quem  quizesse;  et 
depois  me  conhrmou  isto  ho  Papa  Paulo  terceiro  com  as 
mesmas  faculdades,  e de  poder  ipso  mesmo  testar,  como 
constaraa  per  duas  bulias,  que  dipso  tenho,  e sentença  do 
Bispo  Dom  Affonso  escripta  per  Philippe  Dias  Notário 
Apostolico;  e depois  sendo  passado  pelo  Papa  quarto  ho 
Breve  de  motu  proprio,  o (éardeal  lííante  mandou  ver 
minhas  dispensações  e isempções,  e has  houve  per  boas; 
e mandou  que  fossem  guardadas  quomo  constaráa  per  uma 
carta  declaratoria,  que  dipso  me  passou,  e ainda  depois, 
cm  tempo  do  Papa  Pio,  sendo  tornadas  a mandar  ver  e 
examinar  com  os  Prelados  das  Ordens  e Moesteiro  as  ditas 
minhas  provisões,  foram  vistas  e examinadas  per  Pedro 
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dc  Miranda  Deao  da  Sé  desta  cidade  c per  Marcos  Fer- 
reira, Provisor,  e per  Frei  Antonio  Freire,  prior  de  S. 
Domingos,  todos  trez  como  Juizes  Apostolicos,  c julgadas 
per  boas,  quomo  constaráa  per  a sentença  sobre  ipso  per 
elles  dada  que  entre  os  papeis,  e escripturas  no  meu  cofre 
se  acharaa.  De  maneira  que  eu  stou  habil  para  poder  tes- 
tar das  cousas  que  hora  tenho  todas  acquiridas  per  minha 
industria  e trabalho,  e mercee  dPdRey,  e dos  lífantes,  seus 
hirmáos,  a quem  servi  e sirvo. 

Declaro  que  ha  fazenda,  que  hora  tenho,  que  é ha 
minha  quintaa  e casas  em  que  moro,  e trez  outras  mora- 
das de  casas,  que  se  alugam  e ho  movei  de  casa,  eu  o acquiri 
per  meu  trabalho  e industria  e com  tenças  dFlRey  e de 
trez  Iffantes  que  servi  sem  herdar  de  pessoa  alguma,  nem 
de  pae  nem  de  mãy,  porque  o patrimônio  que  delles  me 
podeera  vir  hos  Padres  de  Santo  Domingos  ho  houveram 
per  falecimento  de  minha  mãv,  estando  eu  ena  Pariz. 

Nem  menos  acquiri  esta  fazenda  per  has  rendas  de 
Egreja,  por  que  quando  has  impetrei,  já  a tinha,  e de  Santo 
Joanninho  fui  esbulhado  e nunqua  restituido,  posto  que 
houve  sentença  (Até  aqui  a letra  de  Resende)  e em  dous 
annos  que  tive  aquella  egreja  a ornamentey  nobremente,  e 
assy  a Egreja  de  Tonda,  que  tive  dous  annos,  a de  nossa 
shra  Dagiar,  de  que  hora  sou  prior,  mandei  fazer  um  nobre 
e custoso  retabolo  que  assentado  como  está  me  passou  de 
cento  e trinta  mil  réis,  e lhe  dey  os  riquos  ornamentos  e 
calix,  e lhe  hz  um  bautisterio  de  marmor,  formoso,  e tenho 
ordenado  hum  alpendre  de  colunas  de  mármor,  e hora  hz 
humas  casas  que  me  passam  de  cincoenta  mil  réis,  que 
tudo  chega  a perto  de  trezentos  mil  reis,  náo  sendo  a renda 
tamanha,  nem  táo  grossa  que  possa  supprir  a mais  que  a 
meio  mantimento  meu,  que  se  não  tivesse  as  tenças  dEl- 
Rey  e Cardeal  e ajudas  da  minha  fazenda  não  me  poderia 
manter. 


(')  Este  Deao  tomou  posse  cm  28  de  fevereiro  de  1544;  renun- 
ciou em  Simãü  Mascarenhas  em  i568,  e morreu  em  Outubro  de  i588. 


C.  B 

(Deverá  ser  Cordovil  de  Brito.) 
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He  quanto  he  pera  ho  da  consciência;  porque  eu  íiz 
este  testamento  a longa  ora  tirando,  ora  accrescentando, 
pera  que  as  cousas  de  minha  consciência  fossem  bem  fir- 
mes, no  anno  de  mil  quinhentos  e setenta,  sendo  prior  em 
esta  casa  de  S.  Domingos  o Padre  Frei  Anlonio  Remar- 
des, eu  pera  mais  repouso  da  m.inha  consciência,  e por  ser 
muito  affeiçoado  á Ordem  e casa,  de  meu  proprio  motu, 
sem  outra  obrigaçam  determinei  dar  ao  dito  moesteiro  cem 
mil  réis  de  contado  pera  ajuda  da  obra  do  dormitorio  que 
então  o dito  Padre  fazia,  com  tanto  porem  que  o Prior  e 
Padres  me  deessem  quitação  e demittissem  qualquer  direito 
que  ainda  lhe  parecesse  terem  em  a minha  fazenda,  pera 
o que  lhes  mostrei  as  bulias  de  que  já  íiz  menção  e elles 
as  viram  em  Capitulo  e ouveram  por  boas  como  estavam 
julgadas,  e me  responderam  que  mo  tinham  muito  em  cari- 
dade, e que  assim  o promettiam  e me  mandaram  fazer 
uma  quitação  per  Francisco  Gonçalves,  publico  Tabellião 
dElRey  nosso  Shr  em  esta  cidade  e em  jneu  cofre  se  achará. 

Isto  assim  declarado  ordeno  que  quando  a Deus 
aprover  chamar-me,  meu  corpo  seja  enterrado  no  moes- 
teiro de  Sam  Domingos  na  sepultura  que  para  isso  parti- 
lhei com  os  Padres,  no  habito  da  Ordem,  em  que  me 
creei  o qual  eu  nunqua  engeite)q  mas  íizeram-mo  deixar 
como  acima  tenho  dito.  Irão  as  Freguezias  com  o meu 
corpo  e farão  lá  seus  otllcios  e os  Padres  do  mosteiro  o 
seu  pelo  geral  averão  mil  réis  desmolla  e aos  Padres  Clé- 
rigos se  pagará  segundo  o costume  : de  ofíerta  se  darão 
dez  alqueires  de  trigo  e quatro  almudes  de  vinho,  pollo 
em  que  levarena  (*)  darão  ao  moesteiro  dez  cruzados,  e 
assim  me  dirão  os  Padres  as  missas  rezadas,  que  esse  dia 
se  poderem  dizer,  pagas  segundo  o costume,  c hirão  doze 
tochas  se  se  acharem,  e servirão  a todo  o oíhcio. 

Feixo  a minha  livraria  ao  moesteiro  de  Sam  Domin- 
gos; convem  a saber— a que  pertencerá  theologia  Sagrada, 
Escriptura,  philosophia,  historia  Ecclesiastica,  Exposição 
de  authores,  e outros  livros  que  elles  julgarem  que  lhes 
são  necessários;  e lhes  peço  por  caridade  que  alguns 
livros  escriptos  de  mão,  que  entre  os  outros  se  acharem 


(h  Parece  haver  aqui  uma  falta, 
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os  não  alienem  mas  guardem,  por  que  por  elles  se 
podem  emendar  muitos  logares  corruptos,  que  qua  andam 
impressos. 

Particularmente  leixo  o meu  Livro  grego  Joane  Cli- 
macho  de  ascensum  in  c(tdem,  e uma  Biblia  ebraicha 
alderia  de  impressão  ao  Collegio  de  Jesu  e assim  a Biblia 
grega  toda. 

Leixo  a minha  Jullia  ao  íllustrissimo  Shr  Duque  de 
Aveiro,  que  tem  meu  filho  como  lhe  tenho  dado,  e peço  a 
sua  Illustrissima  muito  que  o favoreça,  e ainda  para  com 
El  Rey  cm  accrescentamento. 

No  meu  cofre  ha  hv  trez  moedas  doiro  de  Nero  de 
que  ElRey  nosso  Snr  me  fez  mercê  e ha  hv  muitas  de 
prata  muito  curiosas,  se  sua  illustrissima  senhoria  se  con- 
tentar delias,  e assim  de  outras  muitas  que  ha  hi  estão, 
sirva-se  delias,  e lembre-lhe  que  fui  mestre  do  Duque  seu 
pai  e da  Duqueza  sua  may.  (Até  aqui  a letra  de  \^asco 
Tra\  assos). 

Leixo  por  meu  herdeiro  de  meus  beens  e fazenda 
tirando  as  que  neste  meu  testamento  disposer,  a Barnabé 
de  Resende  meu  filho  natural,  o qual  está  dispensado  para 
poder  sobseder  e herdar  os  ditos  meus  beens  e fazenda, 
assim  per  testamento  como  ab  intestato,  com  tal  condição 
que  fallecendo  o dito  Barnabé  de  Resende  sem  casar,  ou 
sem  filhos  legitimos  ou  legitimados,  em  tal  caso  quero  que 
a dita  fazenda  fique  ao  moesteiro  de  S.  Domingos  desta 
cidade,  s.  os  beens  de  raiz  que  são  os  que  atraz  tenho 
nomeados,  tirando  umas  cazinhas,  de  que  ao  diante  farei 
mençam,  e quanto  aos  beens  movens  poderá  dispor  e tes- 
tar delles  como  lhe  bem  parecer,  depois  que  elle  for  em 
edade  para  isso. 

Deixo  per  tutelar  da  pessoa  e beens  do  dito  Barnabé 
de  Resende  meu  filho  e herdeiro,  a Braz  Rodrigues  Ribeiro 
cidadão  desta  cidade,  marido  de  Christina  de  Rezende 
minha  sobrinha,  ao  qual  fica  encarregado  da  dita  titoria 
pelo  Juiz  dos  Orphãos,  conforme  o seu  regimento,  ao  qual 
Braz  Rodrigues  peço  muito  pelo  amor  de  Deus  tenha  muito 
bom  cuidado  do  dito  Barnabé  de  Rezende. 

Digo  e declaro  que  eu  deixo  forro  e livre  a Eernando 
meu  escravo  preto,  que  tenho  em  minha  casa,  ao  qual 
deixo  duas  casas  terreas,  que  estam  pegadas  com  as  da 
minha  morada,  que  são  livres  e isentas,  e mais  quatro  mil 
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réis  em  dinheiro,  e o meu  vestido  de  saragoça,  c as  minhas 
botas  de  corváo,  com  tal  condição  liberto  que  tenha  obe- 
diência e acompanhe  ao  dito  meu  filho  todas  as  vezes  que 
o hover  mester,  como  per  direito  os  libertos  são  obrigados 
a fazer  aos  filhos  dos  patronos. 

Mando  que  máximo,  meu  escravo  mulato,  se  venda, 
porque  delle  nunqua  pude  fazer  amigo  e sempre  foi  con- 
tra minha  fazenda,  e per  essa  causa  não  lhe  dou  liber- 
dade, não  por  vingança  se  nam  per  exemplo  doutros,  e o 
dinheiro  que  se  por  elle  der  se  ajuntará  á mais  fazenda 
do  dito  meu  filho-,  e peço  muito  ao  juiz  dos  Orphãos  que 
o venda  para  fora  da  terra,  porque  será  prejudicial  ao 
Orphão  e sua  fazenda. 

Deixo  o meu  vestido  de  raxa  preto  a Diogo  Mendes, 
clérigo  de  Missa,  morador  cm  \hanna. 

A b"rancisco  Rodrigues,  cura  da  Kgreja  de  Nossa 
Senr.'"^  Daguiar,  deixo  minha  sobrcpclcsia  c o meu  vestido 
de  cote.  (Leram  côrte). 

A Guiomar  Dias,  mulher  de  Antonio  Fernandes 
Thelheiro  deixo  per  serviço  que  me  fez,  dois  mil  reis  em 
dinheiro  e mais  um  manteo  e gibão  de  saragoça  usado,  e 
um  calçado  novo. 

Mando  que  se  dem  dois  mil  reis  desmolla  aos  pobres 
Daguiar,  como  bem  parecer;  e repartirá  os  ditos  dois  mil 
reis  Francisco  Rodrigues. 

Mando  que  na  dita  Fgreja  de  Nossa  Senr.’^  Daguiar 
me  façam  um  officio  de  nove  lições  pelo  dito  Diogo  Men- 
des e Francisco  Rodrigues  e pelos  mais  Padres,  que  elles 
escolherem,  que  sejana  per  todos  seis  Padres,  e lhes  darão 
dcsnaolla  pelo  dito  otficio  dois  mil  reis. 

A Oistina  de  Resende,  minha  sobrinha,  mulher  do 
dito  Hraz  Rodrigues  deixo  vinte  mil  réis. 

Digo  que  a mim  me  deve  Gaspar  Fialho,  morador 
em  ^hanna,  meu  rendeiro  que  hora  é da  Fgreja  Daguiar 
toda  a renda  da  dita  Kgreja  este  anno  presente,  tirando  o 
que  elle  mostrar  tem  gastado  nas  casas  que  ora  mandey 
fazer  junto  da  dita  Kgreja,  a qual  renda  tem  por  cem  mil 
reis  e um  movo  de  trigo,  meyo  anafil  e mevo  galego;  alem 
de  ser  obrigado  a pagar  ao  Cura,  do  qual  arrendamento 
não  ha  escriptura,  mas  confio  que  não  negará,  do  qual 
movo  de  trigo  tenho  recebido  vinte  alqueires  de  trigo  ana- 
fil; e assim  deve  o resto  de  todo  o pam  que  se  agasalhar 
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no  celleiro  da  dita  Fügreja,  alem  do  pain  que  o Prioste 
declarar  que  é meu  e me  pertence,  por  ser  das  terras  da 
Egreja,  tirando  o que  já  tiver  recebido. 

Declaro  que  o Cardeal  Iffante  e seu  Thesoiireiro  me 
deve  dezenove  mil  réis  era  dinheiro,  e dois  moyos  de  trigo 
anafil  e dois  de  cevada  deste  anno  presente  de  settenta  e 
trez,  da  tença  que  de  sua  alteza  tenho. 

Da  tença  que  tenho  dElRey  nosso  Senr  me  sam  devi- 
dos no  almoxarifado  desta  cidade  doze  mil  réis  deste  anno 
de  settenta  e trez;  mando  que  todo  se  arrecade  para  o dito 
meu  herdeiro. 

João  Braz,  lavrador,  morador  a Sara  Bento  de  Puma- 
res,  termo  desta  cidade  me  deve  mil  reis  de  resto  de  qua- 
renta mil,  que  lhe  emprestei,  como  o sabe  Diogo  Affonso 
e Diogo  Mendes,  clérigo,  morador  era  Portei,  que  foi  seu 
capelláo,  e elle  é também  homem  que  o não  negará;  e 
ass\  m me  deve  mais  dois  porquos  grandes. 

Magdalena  Coelho,  viuva,  mulher  que  foy  de  João 
Bernaldo  Redondo  me  deve  dois  mil  reis  e quatrocentos 
reis  de  resto  de  dez  mil  reis  que  lhe  prestei;  e assy  me 
deve  mais  o preço  por  que  lhe  mandey  que  vendesse  uma 
porqua  minha  que  lhe  mandei  que  vendesse. 

Digo  que  devo  a Eernão  \hcente,  mercador,  aqui 
morador,  o que  se  achar  em  seu  livro  de  rezam,  e o que 
elle  disser  per  seu  juramento  ; mando  se  lhe  pague. 

Declaro  que  eu  não  tenho  divida  alguma  que  deva  a 
pessoa  alguma,  porque  as  pessoas  a quem  devia  e me 
tinham  feito  algum  serviço  a todos  tenho  pago  muito  bera 
seus  serviços,  e se  mostrará  per  quitação  e conhecimentos 
que  delles  tenho. 

Declaro  que,  sem  embargo  do  acima  dito,  que  eu 
devo  tres  mil  reis  de  renda  de  uma  vinha  que  foy  de 
Manoel  Mendes  já  fallecido,  e por  nani  saber  quem  sam 
os  herdeiros ; mando  que  vindo-se  a saber  quem  sam 
lhos  paguem. 

Declaro  que  Nuno  Vaaz,  que  Deus  haja.  . . me  ficou 
devendo  quarenta  mil  reis  da  renda  da  dita  Egreja  de  que 
elle  confessou  em  seu  testamento  que  me  devia  vinte  e 
oito  mil  reis  ; e o testamento  está  em  poder  do  escrivam 
dos  Rezidos ; mando  que  se  arrecade. 

Digo  que  por  quanto  a traz  tenho  dito  que  deixo  os 
meus  livros  de  theologia  e philosophia,  e expricação  da 
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Escriptura  ao  nioesteiro  de  Sani  Domingos  desta  cidade, 
e dos  mais  não  declarei  o que  se  havia  de  fazer  delles, 
mando  que  se  vendam  e o preço  delles  ficará  e se  arreca- 
dará para  o dito  meu  herdeiro. 

Deixo  para  cera  do  Sant.* *^®  Sacramento  de  S.  Domin- 
gos mil  réis. 

Deixo  á Misericórdia  desta  cidade  outros  mil  réis. 

Deixo  para  as  obras  da  Egreja  de  Sam  Vicente  desta 
cidade  dez  mil  réis,  e mais  trezentos  réis  que  huma  mulher 
devota  deu  para  a dita  obra. 

Mando  ao  dito  meu  herdeiro  que  tenha  bem  guarda- 
das as  pedras  de  antigoalhas  e letras  romanas,  que  tenho 
em  minha  casa,  para  a todo  o tempo  se  saber  o que  nellas 
se  contem. 

Mando  que  os  meus  livros  de  Sam  Frey  Gil  e dar- 
quitetura,  e todos  os  mais  livros  e epistolas  que  tenho 
compostos  e me  tem  'escripto  de  fora  partes  e letreiros, 
tudo  hque  ao  dito  meu  herdeiro,  e elle  o tenha  todó  muito 
bem  guardado,  porque  são  muito  proveitosos  para  a sua 
honra  e minha  memória. 

Deixo  por  meu  testamenteiro  e para  cumprir  todo  o 
contheudo  neste  meu  testamento  a Braz  Rodrigues  Ribeiro, 
marido  da  dita  minha  sobrinha  que  atraz  deixo  por  tutor 
do  dito  meu  íilho,  e lhe  deixo...  no  cumprimento  deste 
meu  testamento. 

K por  esta  maneyra  hey  por  acabado  este  meu  testa- 
mento, pelo  qual  desherdo  e hev  por  desherdados  a todos 
os  outros  (')  meus  herdeiros  e parentes  em  qualquer  grau 
que  sejam,  tanto  (-)  da  parte  de  minha  Mãi  como  da  parte 
de  meu  Pay ; e mando  que  em  meus  bens  e fazenda  não 
tenham  rh  nem  hajam  cousa  alguma  somente  o que  atraz 
tenho  declarado  (h  a (diristina  de  Resende  e seu  marido. 

Mando  que  Álvaro  Fernandes  e Roque  Francisco, 
meus  escravos,  vivam  graciosamente  nas  casas  em  que 
vivem  até  ao  Sam  João  vindouro,  havendo  respeito  a algum 


(h  Vide  Certidão  do  Tombo  de  S.  Domingos.  Csta  certidão 
deverá  existir  na  Livraria  da  casa  Cordovil. 

(-)  assim.  Vide  cert.  do  Tombo  de  S.  Domingos. 

P)  erdem.  Cert.  do  Tombo  sobredito. 

(*)  deixado. 
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serviço  que  nle  têm  feito,  e o mais  que  me  ticarem  devendo 
até  o Sam  Joáo,  lho  quito. 

Declaro  e mando  que  o dito  meu  herdeiro  e seus 
SLiccessores  em  (h  dia  de  meu  fallecimento  em  deante  me 
mandem  dizer  em  cada  um  anno  no  dito  moesteiro  de  Sam 
Domingos  uma  Missa  cantada  com  suas  Ladainhas  per 
minha  alma  e de  meus  defunctos,  dita  no  oitavario  dos 
finados  (-)  pela  esmola  da  qual  mando  que  se  deem  aos 
Padres  quinhentos  réis,  e sendo  caso  que  o dito  meu  her- 
deiro falleça  sem  tilhos,  como  atraz  digo,  e a dita  fazenda 
venha  ao  dito  moesteiro,  em  tal  caso  serão  os  ditos  Padres 
obrigados  a mandar  dizer  (•* *)  a dita  Missa  em  cada  um 
anno  para  sempre  por  resam  da  dita  fazenda  que  lhes 
hca.  (b 

Mando  que  sobre  a minha  sepultura  se  ponha  uma 
campa  de  marmor,  que  tenho  em  minha  casa,  e que  seja 
renovada;  e que  se  lhe  ponha  um  letreiro,  que  diga: 
Licenciatus  Andreas  Resendius  hic  situs  est  pondo  um 
L e um  A grandes,  e um  H.  S.  K.  com  dois  pontos  cm 
cada  lettra  e o mais  bem  feitas  e bem  talhadas  e eguaes, 
e esta  se  porá  á entrada  do  capitulo  no  meo. 

VI  por  esta  maneira  hey  este  meu  testamento  per 
acabado,  pelo  qual  revogo  e contradigo  todas  outras  man- 
das, testamentos,  cédulas  e codicilos  que  antes  deste  haja 
feitos,  que  quebrem  e não  valham,  e este  haja  inteiro 
effeito  em  todo  e per  todo,  como  se  em  elle  contêm,  por- 
que esta  é a minlia  ultima  vontade,  o qual  vae  escripto 
de  tres  letras  : s.  da  minha,  e de  \htsco  d'ravassos  capel- 
láo  do  senr.  Arcebispo,  e de  Francisco  Gonçalves  tabel- 
liam,  que  o acabou  e assignou  comigo  a meu  rogo  nesta 
cidade  Devora  nas  casas  da  minha  morada,  estando  em 
meu  juizo  e entendimento  em  o primeiro  dia  do  mes  de 
Dezembro  do  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesu 
(diristo  de  mil  e quinhentos  e settenta  e tres.  Mestre 
Andree  Resende,  Francisco  Gonçalves. 


('}  do  Vide  certidão  do  Tombo. 

(^)  pera  sempre.  Vid.  cert.  do  'fombo. 

me  diferem.  Vid.  ceri.  do  Tombo. 

( *)  lhes  ha  de  Jiear.  Vid,  cert.  do  Tombo. 
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^l>l>i*o\'íi9âo  (Io  dito  t(3stniiieiitO 

Saibam  os  que  este  estormento  dapruvaçao  virem 
que  no  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesu  Ghristo 
de  mil  e quinhentos  e settenta  e tres,  em  dois  dias  do  mez 
de  Dezembro  na  cidade  Devora  nas  casas  da  morada  do 
Mestre  André  de  Rezende,  Prior  de  nossa  Senhora  Daguiar, 
e morador  no  Bairro  e Freguezia  de  Sam  Mamede,  estando 
hy  presente  o dito  Mestre  André  de  Resende  hy  por  este 
jazer  em  uma  cama  pareceu  em  seu  perfeito  ( ')  e entendi- 
mento, per  elle  Mestre  André  de  Resende  foy  dito  a my 
tabeliam  perante  as  testemunhas  ao  deante  nomeadas,  que 
este  era  a sua  cédula  de  testamento  atraz  escripta,  a qual... 
fica  escripta  de  trez  lettras.  s.  a principio  da  lettra  do  dito 
Mestre  André,  e a segunda  lettra  de  Ahisco  Travaços,  Ca- 
pellão  do  Sehr  Arcebispo,  e o hm  e remate  da  dita  cédula 
per  mim  tabeliam,  e assignada  per  ambos,  e disse  que  o 
conhecia,  declarava  e havia  per  seu  verdadeiro  testamento 
e mandava  que  fallecendo  elle  da  vida  deste  mundo  fosse 
aberto  por  authoridade  de  Justiça  e tornado  em  publica 
forma,  e que  por  ella  e por  este  estornaento  revogava  e 
contradizia  todas  outras  mandas,  testamentos,  cédulas  e 
codicilos,  que  antes  deste  haja  feitos,  que  quebrem  e não 
valham,  e este  haja  inteiro  etfeito,  que  é sua  ultima  von- 
tade; e em  testemunho  de  verdade  outorgou  a dita  cédula 
de  testamento  e este  estormento,  que  de  todo  fica  coseito 
em  linha  preta.  Testemunhas,  que  presentes  foram  Fran- 
cisco Fernandes,  tecelão,  Antonio  Fernandes,  cardador, 
Miguel  Rodrigues,  trabalhador,  Antonio  Gonçalves,  medi- 
dor do  (hibido,  Alanoel  Fernandes,  Pedro  de  Fspinhosa, 
trapeiro,  Antonio  Luiz,  singeleiro,  aqui  moradores  e João 
Braz  de  Pumares  e o dito  Alestre  André  de  Resende  por 
sua  mão  assignou  seu  signal  de  sua  lettra,  e eu  Francisco 
Gonçalves,  publico  tabelião  dFlRev  nosso  Senr  na  dita 
cidade  Devora,  que  este  estormento  escrevi  e assignei  de 
meu  publico  signal,  que  tal  é —Mestre  André  de  Resende.  (-) 


d)  Parece  faltar  a palavra  C.  B. 

(‘;  Copia  do  impresso  em  i8'5o,  em  Klvas,  por  letra  do  senhor 
.Antonio  José  Torres  de  Carvalho,  a quem  um  grade  cimento. 


Chafarizes,  fontes,  lavadouros 


Pelos  annos  de  1604.  escreveu  Filippe  II  á Gamara 
sobre  a conveniência  e utilidade  publica  de  se  fazerem 
chafarizes,  fontes  e lavadouros,  com  os  sobejos  das 
aguas  dos  canos  da  Prata,  obras  que  se  chegaram  a 
fazer,  como  as  conhecemos  ainda. 

Chão  das  Covas  um  chafariz  e lavadouro, 
e no  Rocio  um  lavadouro,  e fonte,  a qual  permanece. 
Desfeito  foi  o lavadouro,  ha  poucos  annos,  e do  cen- 
tro delle  levado  para  o Muzeu  archeologico,  annexo  á 
Bibliotheca  Publica,  foi  um  leào  de  mármore,  de  consi- 
derável grandeza,  por  cuja  bocca  caiam  as  aguas  no 
tanque.  Tem  no  Catalogo  o n.°  178. 

Já  grande  parte  da  actual  população  o não 
sabe;  mas  subsistem  as  provas  materiaes.  Aqui  pore- 
mos parte  de  uma  Carta  regia  sobre  o objecto : 

f. . . E parece  me  bem  que  se  faça  hüa  fonte  da  dita 
agua  para  os  bairros  da  porta  de  Aviz  e mouraria  com  hú 
chafariz  para  cavalgaduras,  e que  da  agoa  que  sobejar  se 
faça  hü  lavadouro  a porta  de  Avis  antre  o muro,  e a bar- 
bacam,  e que  também  se  faça  outro  lavadouro  abaixo  do 
chafariz  que  esta  no  Rocio  de  São  Braz,  com  agoa  que 
sobejar  do  dito  chafariz,  e que  se  abra  e concerte  o poço 
do  novo  como  lembraes. . . » (‘)  Lisboa  4 de  Setembro  dc 
mil  seis  centos  e quatro. 


Destas  obras  só  permanece  ’neste  anno  de  1908 
a fonte  e bebedouro  do  gado,  no  Rocio  da  cidade. (*) 


(*)  L.o  7 o dos  Originaes  da  Caiijara,  H.  3;2. 
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Pregador  da. Se 


Interessava- se,  no  anno  de  1531,  a Camara  de 
Evora,  por  que  fosse  nomeado  prégador  da  Sé  um 
certo  padre,  e 'nesse  sentido  escrevera  ao  Cardeal 
Infante,  D.  Affonso,  ultimo  Bispo. 

Fiava  fino,  pelos  modos,  o ser-se  prégador  da 
Cathedral,  e claramente  se  vae  ver  o escrúpulo  que 
havia  no  assumpto.  Todos  actualmente  o podem  ser, 
quer  sabedores  quer  náo,  do  seu  officio.  . . como  por 
ahi  vemos. 

A nào  haver  empenhoca,  como  hoje  dizemos,  o 
padre  deveria  ter  capacidade  bastante  para  o Muni- 
cipio  por  elle  se  interessar.  Pelo  documento,  que  se 
vae  ler,  se  conhece  como  no  século  XVI  a vSé  tinha 
prégador  privativo,  dado  que  fossem  excluidos  outros 
prégadores,  o que  parece  nao  ser  certo ; porque 
André  de  Resende  sabemos  nós  que,  em  1534,  alli 
prégára  no  synodo  de  27  de  maio. 

Diz  o documento  respectivo  : 


«Juiz  vereadores  nos  o Cardeal  Infante  vos  êvianios 
multo  saudar,  \dmos  vosa  carta  quanto  nella  dizeys  nos 
nom  temos  ainda  eformaçam  dese  padre  e porque  nos 
queríamos  prover  a nosa  see  de  pregador  soficyente  vos 
lhe  podeis  dizer  da  nosa  parte  que  etanto  pregue  pera 
que  nos  eformemos  da  sua  suficyencia  Lourenço  de  matos 
a fez  e viana  a xx  biij'^  de  novembro  de  i53i.»  P) 


O CARbiíAL  Iff.^^ (*) 


(*)  L.®  5.0  dos  C>rig.  da  Camara,  tl.  225. 
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Chafariz  da  Praça 


SKBASTIANO  -f  l.VSll'  ^ KECil  4- 
IMO  ♦ FKLICI  4*  1N\'IC  ro  4>  NM  I A 4- 

É a inscripção  da  fonte  da  Praça,  inaugurada  rei- 
nando D.  Sebastião,  em  1556?  a que  ahi  fica. 

Interrogativamente  vae  a data,  porque  lá  se  não 
lê;  mas  porque,  tendo  sido  construido  o chafariz  da 
Porta  de  Moura  em  tal  anno,  náo  repugna  que  este 
o fosse  também  em  tal  anno,  em  obediência  á mesma 
deliberação  regia. 

Arcos  ou  passadiços  em  ruas 

Poucos  são  hoje  os  existentes  na  cidade. 

O que  existe  na  rua  da  Alcarcova,  ligando  casas 
do  cidadão  Antonio  Simões  Paquete,  foi  construido 
em  1520,  quando  os  prédios  íoram  de  João  Lopes  de 
Rincom,  Thesoureiro  da  rainha,  que  obtivera  licença, 
por  carta  regia  do  Rei  D.  Manoel. 

Estas  casas  foram  possuidas  de  Agostinho  de 
Mattos  Fragoso,  a S.  \dcente,  nos  hns  do  século 

XV  III. 

E’  confirmada  esta  velharia  eborense  por  docu- 
mento da  Camara  Municipal,  cujo  extracto,  por  ser 
dispensável  a integra,  diz  assim  : 

«...  que  dle  possa  fazer  hum  passadiço  das  suas 
casas  que  nesta  cidade  comprou  pera  outra  que  tem  detrás 
delias  na  alcarcova  que  passe  a dita  rua  e sera  darco  e 
tam  alto  e as\’  largo  que  salve  a rua  e ikku  taça  empedi- 
juento  da  dita  alcarcova».  Kvora  q de  Janeiro  andre  pires 
o fez  de  mil  x x»  (M 


(')  Cartorio  da  Camara  de  Evura,  L.o  i.o  de  Registo  ll.  94. 
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Terreiro  do  Trigo 

Pouquissimos  saberào  hoje  onde  foi  o Te7'reíro 
do  trigo  em  Evora. 

Foi  na  rua  do  Paço,  nas  casas  que  pertencem  ao 
cidadão  Antonio  Simões  Paquete,  que  seguiam  ás  da 
Gamara,  ha  pouco  demolidas,  para  no  local  se  cons- 
truir o edifício  do  Banco  de  Portugal. 

Tinham  pertencido  no  século  XVII  a Diogo  Pe- 
reira Cogominho,  que  delias  e seus  quintaes,  para  tal 
fím,  fizera  doação  á Gamara  em  6 de  Fevereiro  de 

i6i6.  (■) 

Em  13  de  Outubro  do  mesmo  anno,  mandou 
Filippe  II  fazer  a obra,  e disse: 

«K\'  por  bem  que  logo  se  principie  a obra  do  terreiro 
na  forma  da  traça  que  delle  se  fez,  a qual  se  vos  enviará 
com  esta,  fazendo-se  logo  o portal  e os  arcos  que  ande 
ticar  arrimados  as  casas  da  cadeia,  defronte  delles  da  outra 
parte  se  fará  hüa  Alpendrada  de  telha  váa  com  esteyos  de 
pao,  e ripas». 

Deviam^  pois,  ir  as  construcções  desde  a rna  do 
Paço  até  á Travessa  do  Arqiiínho,  actual,  e por  de  trás 
da  cadeia,  ora  demolida. 

O curioso,  que  desejar  ler  os  documentos  na  inte- 
gra, pode  vel-os  e lel-os  não  só  no  já  citado,  mas  no 
F.°  7."  dos  Originaes  da  Gamara,  a ft.  355. 

Gom  o correr  dos  tempos  e de  suas  necessida- 
des, o Terreiro  do  trigo  passou  a ser  nos  baixos  do 
prédio  da  Praça,  onde  tem  estado  e está  a Agencia 
do  Banco  de  Portugal,  com  variante  para  Terreiro  da 
farinha^  pertença  do  ^lunicipio. (*) 


(*)  io  dos  Originaes  da  Gamara,  ti.  187. 
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D.  Joáo  III  e o iiós  e o eu 

Parece  certíssimo  que  foi  aquelle  rei  quem  man- 
dou mudar  a linguagem  dos  tratamentos  nos  diplo- 
mas públicos,  passados  em  seu  nome. 

Sendo,  na  essencia,  o mesmo,  é,  comtudo,  nos 
parece,  uma  formula  mais  autocratica  que  a realesa 
queria  patentear  a seus  súbditos,  como  engrandeci- 
mento do  poder  real,  a de  substituir  o nós  por  sti. 

Achava-se  em  Evora  D.  João  III  em  1524,  e 
tendo  conselho  sobre  o caso,  de  nenhuma  importân- 
cia, decidiu-se  por  mandar  que : 

. . .«dalli  em  diante  no  se  scrpva  mais  por  nós  e ne 
huas  cartas  alvaras  e todas  outras  scripturas  de  quallquer 
calidade  e sorte  que  sejam.  . . » 

Na  integra  vem  a carta  regia  no  Livro  10.'’  dos 
Originaes  da  Gamara  de  Evora,  a fl.  504,  v.  da  qual 
aqui  pomos  somente  o extracto,  que  atrás  fica  entre 
aspas. 

Em  que  ninharias  se  occupava  o rei  fanatico, 
implantador  do  Tribunal  da  Inquisição! 

Fonte  e chafariz  da  Porta  de  Moura 

Eoi  D.  wSebastião  quem  a mandou  construir,  em 
1556,  dando  na  carta  regia  a medida  do  cano,  que 
teria  a agua  concedida  ao  publico.  E oi  feita  esta 
carta  em  Lisboa  em  i i de  setembro  de  1556.  Guar- 
da-se o original  no  L."  6.°  dos  Originaes  da  Gamara, 
a d.  427.  vSubsiste  ao  presente,  e 'nella  se  lé  esta 
inscripção : 

QY\.  CONVKRTtr.  PETRAM.  IN.  SPAíiNA.  AQVARVM.  ET. 

RVl>K\l.  IN.  FONTIAS.  AQ\'AR\'M.  ANNO.  I556. 
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Arco  c passadiço  na  rua  do  Raymundo 

’NaqaelIa  rua  existiu,  em  1533,  um  arco  de  pas- 
sagem para  S.  Francisco.  Em  que  ponto  da  rua  seria, 
como  determinai -o  hoje  ? 

Sahia  da  casa  de  Affonso  Rodrigues,  torneiro, 
que  foi  avaliada  em  8600  reaes  para  ser  derrubada 
em  1533,  e com  ella  esse  arco.  Vede  : 

«\\M'eadures  desta  cidade  devora  | mamdouos  q 
mamdeis  derribar  o arco  que  esta  na  Rua  do  Raymundo 
que  vay  dela  pera  Sa  lír.^-''^  | -e  manday  avaliar  a casa  que 
esta  em  cima  delia  e ficará  ao  dono  delia  a pedra  ladrilho 
e madeira  da  dita  casa  e arco  q se  descontaraa  da  dita 
avaliação  etc. 

IRora  XX  biij'’  dias  de  Janeiro  de  mil  xxx  üj». 

Ri:v. 

Reinava  já  D.  Joáo  III, que  foi  muito  apaixonado  da 
cidade,  e tanto  que  ’nella  se  achava  no  inverno  d’aquelle 
anno,  bem  mais  inclemente  do  que  o de  Lisboa. 

wSem  se  poder  localisar  a casa  e o arco,  pela  situa- 
ção de  vS.  Francisco,  deveria  ser  ao  cimo  da  rua.  (') 

Pasquim  Vilanes,  o real  hortelão  de  Evora 

A Rainha  D.  Catharina,  viuva  de  D.  João  III, 
escreveu  á Camara  de  Evora,  em  8 de  Julho  de  1 559, 
para  que  desembargue  a obra  dos  canos,  que  embar- 
gára  ao  hortelão  dos  Paços  reaes.  Pasquim  Vilanês, 
que  pretendia  levar  para  a horta  os  sobejos  da  Agua 
da  prata,  e tinha  já  construido  grande  porção  do 
cano.  Vem  a carta  da  Rainha  no  L.°  6."  dos  Origi- 
naes  da  Camara  de  Evora,  a fl.  405. 


(')  L.'^  5.0  dos  ürig.,  11.  204,  c 3.0  de  Pergaminho,  3oo. 
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O mosteiro  da  Cartuxa 

Filho  dos  Duques  de  r3ragança,  D.  Jaime  e D. 
Joanna  de  Mendonça,  D.  Theotonio,  Arcebispo  de 
Evora,  foi  o fundador  da  Cartuxa  Mesta  cidade. 

Depois  de  perlustrar  por  muitos  annos  a Europa, 
e de  ser  Abbade  em  Traz  os  Montes,  Collegial  e The- 
soureiro  em  Guimarães,  coadjuctor  e futuro  successor 
do  tio,  o Cardeal  D.  Henrique,  entrou  em  Evora, 
pela  subida  ao  throno  d’aquelle,  depois  da  morte  de 
D.  wSebastiào,  no  dia  27  de  Dezembro  de  1578. 

Encantára  a D.  Theotonio  a Ordem  de  S.  Bruno, 
que  vira  no  estrangeiro  prestar  grandes  serviços  a 
Deos  e á humanidade,  e na  mente  trazia,  ao  entrar 
em  Iwora,  a ideia  de  erguer  ao  Santo  um  sumptuoso 
mosteiro,  o primeiro  da  Ordem  em  Portugal. 

Grandes  eram  os  haveres  da  mitra  eborense  para 
lhe  alentar  os  desejos,  e alcançada  licença  do 
Grão  Prior  da  Ordem,  D.  Jeronymo  Marchant,  que 
delegára  no  da  Scala  (ueí^  de  INÍorêa^  no  Arcebispado 
de  Tarragona,  d’alli  vieram  logo  os  monges  D.  Luiz 
Teimo,  D.  Jeronymo  Ardion,  D.  Francisco  de  Mon- 
roy  e os  conversos  Frei  Silvestre,  Frei  João  de  Velliz 
e Frei  Paulo,  que  entraram  em  Evora  em  8 de  Dezem- 
bro de  1587. 

F oram  elles  alojados  em  parte  dos  paços  reaes 
de  vS.  Francisco,  com  licença  de  Filippe  I,  os  quaes 
se  adaptaram  ao  fim,  divididos  em  cellas,  como  sub- 
sistiram ate  ha  poucos  annos,  quando  se  converteram 
em  Asylo  de  Infancia  desvalida,  ao  poder  humanitário 
da  casa  Fernandes  de  ]Lu'ahona. 

Alli  começaram  os  monges  catalães  o exercido 
de  sua  Regra,  preparando  noviços,  e d’alli  dirigindo 
as  obras  do  novo  mosteiro  de  Scala  ccdi^  no  local 
onde  existe,  a 1 500  metros  da  cidade,  estrada  de 


CONVKNTO  DA  CaRTUXA 


Arraiollos,  em  tudo  conforme  ao  estylo  do  de  Morêa, 
referida. 

Por  onze  annos  se  prolon^^ou  a obra  da  vasta  e 
sumptuosa  fabrica  até  que  podesse  ser  habitada  dos 
monges,  nào  de  todo  concluida  ainda. 

Em  15  de  Dezembro  de  i59<S  deixaram  os  mon- 
ges os  paços  de  wS.  Francisco  e se  foram  sepultar 
vivos  na  enorme  casa,  cujas  obras  continuaram  até 
ao  anno  de  1604,  conforme  o mostra  esta  inscripçào 
sobre  o portico  de  entrada  para  o grande  adro  do 
mosteiro 

KREMVS  DKIPARE  VIRC.INIS  MARIAE  SCA 
EAE  COEÍ.I  ORDINIS  CAR  I HVSIANORVM 

1604 

Sob  a direcção  de  D.  Luiz  Teimo,  é possivel 
que  o architecto  da  Cartuxa  fosse  o italiano  Filippe 
Terzo,  com  quem,  pelo  menos,  sabemos  se  carteava 
D.  Theotonio  de  Bragança.  (') 

Na  linguagem  antiga,  tinha  a grande  claustra 
144  palmos  de  comprimento,  em  cada  lado,  em  cada 
um  dos  corredores,  no  centro  dos  quaes  ainda  existe 
quasi  morto  um  laranjal.  Apenas  sete  monjes  habita- 
vam as  cellas  por  banda,  que  tantas  eram,  mais  casas 
do  que  cellas,  com  seis  divisões  cada  uma,  com  um 
jardinsinho  e uma  fonte  de  mármore  no  centro. 

Um  claustro  mais  pequeno,  ladeado  de  capellas, 
em  que  os  monges  diziam  missas,  com  um  chafariz 
de  mármore  no  meio,  em  que  corria  a agua  da  Prata, 
ainda  existe,  profanadas  as  capellas. 

’Nesta  sumptuosa  construcçào  só  tem  culto, 
actual mente,  a egreja  primitiva,  a velha,  porque,  a 


(')  Cf.  A.  F.  Barata,  Catacumbas,  pag.  8, 


104 


nova,  a representada  na  estampa,  constriiida  em 
tempo  de  D.  Pedro  II  e do  Prior,  D.  Bernardo  de  S. 
José,  não  tem  culto. 

Entrado  o mosteiro  pelos  castelhanos,  em  14  de 
r^Iaio  de  1663,  damniíicaram-no  elles  muito,  e foi  em 
consequência  desses  estragos  que  o rei  mandou  cons- 
truir a nova,  dando  aos  monges  para  obra  26:000 
cruzados. 

Por  este  facto  íicou  ella  sob  a protecção  real, 
como  antes  o estivera  sob  a da  casa  de  Bragança ; 
porque  demittindo  de  si  o padroado  o D.  Pior  Geral 
de  S.  Bruno  pela  carta  Frater  (Bruno  liumilis  (Prior 
Carthusiae . . . o da  de  Evora  o offerecera  in  infini= 
tum  ao  filho  Duque  de  Bragança,  D.  Theotonio,  com  a 
faculdade  de  poderem  ser  alli  sepultados  os  membros 
da  vSerenissima  Casa.  Perdidos,  porem,  os  documen- 
tos do  offerecimento  e acceitação,  o Prior  mor,  Inno- 
cencio,  o oftereceu  ao  rei  D.  Pedro  II,  do  que  se 
lavrou  publico  instrumento  em  17  de  Eevereiro  de 
1701  ('). 

Admirável  de  claridade  e de  obras  de  talha, 
maiormente  no  altar  mor,  tem  a nova  egreja  os  cadei- 
rados,  ou  stalos  dos  monges  de  magnifica  madeira  de 
castanho,  ou  de  faia  do  norte. 

Tivera  este  mosteiro,  até  o anno  de  1834,  cento 
e trinta  e quatro  painéis,  doze  em  madeira,  nenhum 
existente,  nem  o do  retrato  do  fundador!  Na  Memó- 
ria citada  vem  os  nomes  de  muitos  delles. 

Dos  grandes  donativos  do  fundador  aos  monges, 
temos  noticia  de  mil  quinhentas  e outo  cabeças  de 
gado,  em  setenta  vaceas,  trinta  e uma  aralas,  dez 


(p  Cf.  A.  F.  Barata,  Brere  memória  histórica  sob  a fundação 
t’  existência  até  ao  p?'esente  da  Cartuxa  dc  Hvora.  (por  D,  Bruno  da 
Silvo).  Evora,  iSSS,  S.»  de  28  paginas. 
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aráes,  treze  anojas,  dois  anojos,  trinta  e outo  bezer- 
ros, um  touro  castelhano,  trinta  e dois  bois,  entrando 
uma  vacca  mourisca,  setecentas  vinte  e sete  ovelhas, 
cento  e vinte  sete  carneiros,  trezentas  cincoenta  e 
tres  cabras,  outenta  e tres  chibarros,  onze  ditos  de 
semente  e nove  rafeiros. 

Dera-lhes  mais  trezentos  e onze  mil  quatrocentos 
e dezeseis  réis  em  carne  humana,  em  seis  escravos 
negros  ! 

A’lem  da  prataria,  deu  o fundador  aos  monges 
duas  alcatifas  da  índia,  guadamecis  e outras  peças. 

Tinha  a Cartuxa  de  Evora  rendas  em  casas 
urbanas  da  cidade,  e nas  herdades  e hortas  do  Canna- 
vial.  Vinagre,  Chaminha,  Picenas  e outras,  e nas 
almadravas  do  Algarve  e de  Granada,  na  Hespanha. 

Depois  de  i<S34  andou  a Cartuxa  em  posse  da 
Casa  Pia,  desde  1852  a 1857.  Em  1863  foi  alli 
creada  uma  Escola  agricola,  (|ue  nunca  chegou  a ser 
uma  escola  theorica,  como  devia  ser,  e por  Decreto 
de  8 de  Abril  foi  esta,  como  todas  as  escolas  regio- 
naes,  abolida  do  Governo. 

Wndido  o mosteiro,  foi  comprado  pelo  fallecido 
Par  do  Reino,  José  Maria  Eugênio  de  Almeida  por 
23.001:000  réis  e é hoje  pertença  de  um  dos  seus 
herdeiros. 


Franciscanos  c reis 


Contenda  de  ambições  foi  sempre  grande,  entre 
os  frades  de  S.  Erancisco  e os  reis  de  Portugal,  sobre 
a dilatação  dos  paços  destes  em  Evora,  com  absorção 
do  convento,  e resistência  d’aquelles  a serem  esbu- 
lhados delle. 

Os  reis,  porém,  claro  é,  iam  absorvendo  aos  frades 
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tudo  quanto  lhes  appetecia,  para  auí^mento  dos  paços 
reaes,  cuja  ^randeza  hoje  náo  podemos  determinar; 
muitas  foram  porém  as  queixas  de  uns  e as  exigências 
dos  outros. 

Crescera  a invasáo  conventual  por  modo,  que  os 
frades  viviam  apertadissimos  em  i6i6,  já  quando  o 
Palacio  real  náo  era  habitado. 

Filippe  II,  que  nào  pensava  em  ter  paços  em 
Evora,  satisfez  aos  desejos  dos  frades,  que  queriam  e 
procuravam  estar  mais  á larga.  Veja-se  como : 

«Ku  FlRev  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem 
que  eu  e\'  por  bem  fazer  merce  por  esmolla  ao  Convento 
de  S.  Francisco  da  Cidade  de  Kvora  da  salla  que  era  do 
aposento  da  Rainha  destes  reinos,  e duas  camaras  dos 
paços  que  eu  tenho  naquella  Cddade,  que  estam  contiguas 
com  o dormitorio  do  dito  Convento,  havendo  respeito  á 
grande  necessidade  que  tem  daquellas  para  saude  dos  Reli- 
giosos, e assim  lhe  faço  merce  do  jardim  e laranjal  dos 
ditos  paços  com  declaração  que  o dito  jardim  e laranjal 
se  hão  de  conservar  na  forma  em  que  agora  estão  sem  se 
edificarem  casas  nem  oftícinas  algumas  no  sitio  que  occu- 
pão  para  que  a todo  o tempo  se  achem  do  mesmo  modo 
que  estão,  e serão  os  ditos  religiosos  obrigados  a entrega- 
rem as  casas,  jardim  e laranjal  todas  as  vezes  que  eu  ou 
os  Reis  deste  Reino  quizerem  mandar  reedilicar  os  ditos 
paços  para  seu  aposento...»  (’) 

As  casas  cedidas,  sào  hoje  o Asylo  de  Infancia 
desvalida;  o jardim  e laranjal,  os  vastos  armazéns  da 
casa  Fernandes  Ramalho  Harahona,  e dos  paços  reaes 
só  existe  a chamada  Crallería  das  damas^  no  jardim  da 
cidade.  Tudo  no  mundo  obedece  á lei  da  necessidade. 


(•)  L.o  4.0  de  Registo,  íb  127,  v.' 
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Gafanhotos 


Foi  tamanha  a praga  delles  em  1585,  que  a 
Camara  de  Evora  se  viu  obrigada  a dar  lençoes  para 
ajuda  da  sua  extincção. 

A Joáo  Gonçalves  Codeçal,  lavrador  e morador 
em  Yalle  de  Figueira,  na  herdade  do  Casco,  deu  outo. 

A Braz  Nunes,  singeleiro,  morador  no  Chão  das 
Covas,  pequeno,  quatro. 

A Domingos  Dias,  morador  na  Ribeira  do  Freixo, 
na  herdade  do  Cabido,  freguezia  da  Sé,  seis. 

A Fernão  Ramalho,  vinte  e um,  e muitos  a diver- 
sos individuos. 


Jeronymo  de  Times 


Não  tendo  meio  de  verificar  actualmente  se  é 
indicado  em  Balthazar  Telles  o Mestre  das  vastas 
obras  do  Collegio  da  Companhia,  em  Evora,  encontra- 
mos seu  nome  no  nascituario  da  freguezia  da  Sé. 


«Km  II  de  Seten^ib.'’"  de  >377,  foi  baptisado  Jero- 
nymo, filho  de  Jiironymo  de  l'inics  mestre  das  obras  do 
Collegio  da  Companhia  de  Jesu». 

O appellido  dá  a lembrar  que  fosse  elle  um  afri- 
cano, de  Tunis,  na  Mauritania  portugueza,  como  não 
deixam  expresso  se  o cargo  seria  simplesmente  o de 
executante  da  traça,  se  o auctor  delia. 

Fique  aqui,  na  Evora  anllga  seu  nome,  ou  como 
não  conhecido,  ou  como  redundância,  que  não  preju- 
dica a ninguém. 
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Plantação  de  arvores 

De  longe  vem  em  Evora  a plantação  de  arvores 
em  volta  da  cidade.  Um  Alvará  do  rei  D.  Sebastião 
de  1576,  começa  d’este  modo: 

«...  o principal  intento  por  que  foi  dado  a algumas 
pessoas  as  alcarçovas  e terras  que  estam  ao  longo  dos 
muros  e barbacás  da  cidade  devora  da  banda  de  fora  foi 
pera  as  alimparem  beneficiarem  e plantarem  nellas  arvo- 
res de  frescura  e com  isso  se  evitar  as  imundícias  que 
avia  e se  faziam  nas  ditas  terras  e assi  os  maos  cheiros 
que  delias  resultavao  na  dita  cidade». 

Extenso  é o i\lvará.  fazendo  considerações  e 
determinações  sobre  o assumpto,  o qual  aqui  se  não 
reproduz,  por  sua  grandesa.  Foi  passado  em  Lisboa 
a 7 de  Dezembro  de  1576,  por  Álvaro  Fernandes.  (') 

Mina  da  Murteira 


Na  freouezia  de  wS.  Marcos  da  Abobada  foi  des- 

o 

coberta  uma  mina  antiga,  em  1560. 

Christovam  de  Mello,  fidalgo  da  casa  real,  asso- 
ciado com  Belchior  Fiel,  Mestre  Caldeira,  Fernão 
Rodrigues  Biscanho  e Roberto  Daltenes  pediram  ao 
rei  lhe  mandasse  demarcar  o terreno  para  a explora- 
ção, conforme  a Provisão  de  1 7 de  Dezembro  de  i 557. 

Não  se  deprehende  do  documento  de  que  fosse 
a mina.  (") 

Haverá  hoje  vestígios  d’ella  ? Seria  despresada 
por  mingua  de  minério,  ou  por  outra  causa  ? 


(')  L.o  2.0  de  Registo  da  Gamara,  II.  33. 

(-)  L.o  2. *3  de  Registo  da  Gamara,  H.  190  v. 


Ü impressor  André  dc  Burgos 


Foi  o primeiro,  em  Evora,  sem  esquecer  a impres- 
são de  dois  livros  das  Ordenações  de  D.  Manoel,  ante- 
riormente, por  Cromberguer. 

Sem  livros  para  consultas  e sem  os  poder  Ir  ler, 
onde  os  haja,  não  podemos  historiar  a procedência 
deste  impressor  em  Evora. 

Wamos,  pois,  deixar  aqui  alguns  dados  certos  da 
existência  dos  impressores  famosos,  André,  e Chris- 
tovam,  talvez  irmãos. 

Podéra  ser  esta  uma  noticia  curiosa,  apontando- 
lhe  a patria,  indicando  os  livros  que  se  imprimiram 
em  sua  ofticina,  et  caetera. 

Não  a j)odendo  lazer,  ficarão  'neste  livro  os  dados 
certos  alcançados  na  leitura  de  velhos  livros  findos 
dos  cartorios  desta  cidade. 

1537 — Em  19  de  Novembro  enterrou  a irman- 
dade da  Misericórdia  a João  de  Burgos,  francez,  tal- 
vez o progenitor  da  familia. 

15 58 — Em  2 de  Eevereiro  foi  baptisado  Joane, 
hlho  de  André  de  Burgos,  morador  na  rua  da  Sella- 
ria.  Eoi  padrinho  o notável  conego,  Gaspar  Barrei- 
ros. (L.‘'  4 da  freguezia  da  Sé  de  Evora,  loco  chrono^^ 
logíco.  (') 


(h  Diz  o termo  na  integra  : «Aos  20  de  fevereiro  de  i558  bapii- 
sei  Joane  f.°  de  andre  de  burgos  moradores  na  rrua  da  Sellaria  da  fre- 

X *■  K 

guezia  de  scto  amtão  forão  padrinhos  gaspar  barreiros  e d.®  frs  cor- 
doua  e luxia  nunez  e partr.-* 

Ai'OiMSO.  GLZ.)» 

L.o  4.0  da  Sé. 
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1574 — Em  7 de  Janeiro  foi  baptisada  Gracia, 
filha  de  André  de  Burgos  e de  sua  molher  Helena 
Rodrigues  (L.*"  7 da  wSé). 

1579  — 27  de  Junho.  Enterrou  a Irmandade  da 
Misericórdia  a André  de  Burgos,  Emprí-rnidor.  (L.° 
respectivo,  loco  chronologico.) 

1580. — i.o  de  Outubro.  Enterra  a Irmandade 
da  Misericórdia  a uma  escrava  do  cprimidor  André 
de  Burgos  (L.°  respectivo.) 

1587 — I.”  de  Novembro.  Vdve  Christovam  de 
Burgos.  (L.^'  8 da  freguezia  de  Antào  Logo  chro~ 
nologico. 

I 588 — 6 de  Janeiro.  Christovam  de  Burgos  paga 
um  foro  de  2 500  á Misericórdia,  de  umas  câsas  defronte 
de  Santa  Catharina.  (L.°  da  Misericórdia,  Receita  e 
Despeza.) 


Vinda  a Evora  de  Filippe  II 

Nos  livros  da  Camara  sào  muitos  os  documentos 
sobre  a vinda  do  rei,  e sobre  os  festejos  que  se  lhe 
haviam  de  fazer  em  1619. 

Aqui  pomos  somente  uma  nota  : 

«E  chegou  SuaéMagestade  a esta  cidade  terça  feira 
á tarde  14  de  Maio  de  1619,  e pousou  no  mosteiro  de 
nossa  Senhora  do  Carmo  fora  da  porta  da  Alagoa,  e entrou 
na  cidade  pela  mesma  porta  quarta  feira  i3  do  dito  mez 
ás  cinco  da  tarde.»  ( J) 

Hospedou-se  no  palacio  do  Conde  de  IHsto,  no 
Pateo  de  S.  Miguel. 


(9  L 0 4.0  de  Registo  da  Camara,  218  v. 
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Recolhimento  da  Magdalen?v, 

Impossível  náo  é,  senào  muito  difticil  o perder 
alguém  actos  contrahidos  desde  muito. 

Nas  casas  cjue  foram  dos  Camões,  na  rua  do 
Espirito  Santo  de  Évora,  intentaram  e realisaram 
dois  sacerdotes,  Luiz  de  Mello  e l.uiz  Pires  a funda- 
ção de  um  Collegio,  para  recolhimento  e regeneração 
de  moças  transviadas  da  honestidade,  andando  o 
século  XVI. 

Em  1568  mal  corriam  os  exemplos  das  Conver» 
tuias.  Não  (|ueriam  permanecer  em  clausura,  nem 
convertcr-se,  as  peccadoras,  e saíam,  e volviam  á 
sua  vida  anterior. 

Não  devia  ser  um  caso  esporádico  o que  provo- 
cou dos  fundadores  uma  cjueixa  e pedido  ao  Rei,  para 
providenciar,  (juanto  ser  podesse,  obtendo  esta  carta: 

« (õ)rregedor  da  Com  irca  de  ILora.  lui  elRe\  vos 
en\io  mLiilo  saiidar  Luiz  de  Mello,  Mestre  escola  e Luiz 
Pires  me  enviarão  dizer  que  elles  iundaram  a sua  custa 
hüa  casa  de  convertidas,  em  que  se  laz  m.^""  serviço  a 
noso  snr  por  muitas  que  se  convertem  | e porque  algumas 
depois  de  recolhidas  tornam  a sahir  para  fora  e a seu 
mão  viver  onde  pervertem  outras  q se  poderão  converter 
a nosso  Shr  escandelisam  alem  do  mal  que  fazem  | me 
pediram  que  mandasse  nisso  prover  como  fosse  mais  ser- 
viço de  I).^  e meu  ; he\-  por  bem  mepraz  q as  mulheres 
c[ue  no  dito  Mosteiro  se  notarem  e se  tornarem  a sahir 
da  d.“  c]ue  disserem  os  fundadores  ou  administradores  q 
ora  são  e ao  diante  íorem  q são  prejudiciaes  8c  vos  ou 
qualquer  corregedor  degradareis  da  d.‘‘  cid.^^  e seu  termo 
as  d.'‘’  molheres  as  .quaes  não  tornarão  o entiair  nella  sem 
provisão  minha. 

João  Galvão  a fez  em  Cintra  a 2 de  set.^'*  de  iSlnS.» 


(')  Cam."  de  Evora,  L.o  do  Mira,  247. 
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Santa  Catharina 


Nada  existe  hoje  deste  convento  de  mulheres,  a 
náo  ser  a cisterna,  que  teve  o pequeno  claustro,  cuja 
abertura  se  poderá  encontrar  no  local  delle,  conver- 
tido em  larcfo. 

O 

Por  compra  ao  Estado,  é actualmente  da  posse 
de  um  ou  mais  particulares  aquelle  terreno. 

Mais  ou  menos  liqado  á casa  \hmioso,  tinha  o 
escudo  de  suas  armas  no  fecho  do  arco  da  capella- 
mor,  e no  chüo  da  casa  do  capitulo  a campa  rasa  de 
D.  Brites  de  Portugal,  hlha  do  Bispo  de  Evora,  D. 
Afíbnso  de  Portugal,  e irmá  do  primeiro  conde  do 
\hmioso,  D.  Erancisco.  Podem  ver-se  astres  peças  no 
muzeu  annexo  á Bibliotheca  publica  ('). 

Havia  diversas  sepulturas  no  chão  da  egreja, 
cujos  dizeres  se  podem  ver  ’neste  livro,  a folhas  58. 

Na  chronica  de  wS.  Domingos^  de  Erei  Luiz  de 
Souza,  se  pode  ler  tam.bem  a historia  da  fundação 
do  convento,  bem  como  na  Evora  gloriosa. 

E oi  este  convento  situado  no  largo  de  Santa  Catha- 
rina, cujo  nome  de  crer  será  se  conserve  por  dilata- 
dos annos,  com  entrada  pela  rua  de  Alconchel,  da 
Ladeira  e outras.  Era  pequeno  e irregular.  Aqui  hcam 
duas  vistas  delle. 


(')  Cf.  Cãtalogo  clu  Museu  C Írclicoloí^  ico.  orgiinisado  pelo  col- 
Icccionador  deste  livrinho. 
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Obituário  da  Misericórdia  de  Evorá 


Incompletos  os  brevissimos  assentos  de  obitos 
desta  Santa  Casa,  e menos  bem  cataloiL^ados,  ponpie 
os  classificaram  de  ^Receita  e Despesa  pelo  facto  de  que 
de  todos,  com  exclusão  dos  pobres^  davam  á Miseri- 
córdia esmolas  os  parentes  dos  finados,  desde  poucos 
reaes  até  iO:ooo,  algumas  vezes  mais,  ha  ’nelles  mui- 
tos, apontamentos  interessantes  á nossa  historia  por 
dizerem  respeito  á fidalguia  (baquelles  tempos,  cujos 
feitos  se  lhe  ligam.  Completam-se  com  os  termos  de 
obitos  lavrados  nos  livros  das  freguezias  da  cidade, 
donde  foram  parochianos  os  fallecidos,  não  só  por 
menos  syntheticos,  algumas  vezes,  como  por  se  acha- 
rem ’nelles  os  dos  (jue  não  foram  sepultados  pela 
Irmandade  da  Misericórdia. 

Sabem  todos  os  que  estudam  historia  portugueza 
o quanto  custa  determinar,  ás  vezes,  o obito  de  um 
individuo,  preciso  á biographia  desse  extincto. 

Assim  é que  intentamos  deixar  aqui  os  aponta- 
mentos colhidos  nos  livros  que  existem,  como  subsidio 
util  a estudiosos. 

O volume  cjue  respeita  a 1556-1572  acha-se 
truncado,  por  falta  de  folhas  e dos  assentos  de  1558 
e 1559,  dando-nos  trabalho  grande  de  muitas  horas  e 
dias  a coordenar  as  folhas  soltas  que  o compõem,  por 
muito  baralhadas  e faltas  de  dados  chronologicos  : Aos 
seis  dias  do  mez  enterrou  a Misericoroiia  a Fuão.  Que 
mez  e de  que  anno  ? Taes  as  difhculdades,  como  não 
menos  embaraçoso  o facto  de  se  ter  lavrado  num 
assento  de  obito  depois  de  um  dia,  que,  chronologica- 
mente,  lhe  é anterior. 

Por  exemplo  : aos  iiij  dias  ao  mez  enterrou  a 
Jdisericordia . . . e logo  aos  ij  dias  do  mez , . . e depois 
aos  sete  dias^  etc. 


Na  coordenação  das  folhas  soltas  e baralhadas 
do  volume, que  graciosamente  ordenámos  quanto  podé- 
mos,  outra  difficuldade  houve  a vencer,  por  exemplo  : 
Titulo  ãos  obitos  do  mez  de  março. 

Março  de  que  anno  ? Alguns  se  acharam  com 
taboas  chronologicas,  com  a forma  da  letra,  com  as 
nodoas  de  agua  e com  outros  dados  intrínsecos  e extrin- 

o 

secos. 

Ordenado,  pois,  quanto  se  poude,  lá  está  o volume 
carecente  de  concerto  e de  encadernação. 

Extraiamos  os  assentos  de  enterramentos  de 
indivíduos  que  se  nos  afiguraram  principaes,  ou  por 
manifestamente  conhecidos  seus  nomes,  ou  por  seus 
appellidos  os  filiaram  na  nobreza  do  século  XVI,  dei- 
xando um  grande  numero,  o maior,  dos  que  respei- 
tam ou  á pobresa,  ou  á multidão  dos  ignorados. 

E’  de  notar-se  que  o dia  do  fallecimento,  se  deve 
ter  como  acontecido  no  dia  anterior. 
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Enterrados  pela  Irmandade  da  Misericórdia 

6 Julho — D.  Guiomar,  mulher  de  Ayres  de  Sousa. 

S » — Antonio, pagem  do  Conde  da  Vidigueira. 

i6  » — ^Nuno  Mendes  de  Vasconcellos. 

i8  » — Diogo  Affonso  Gallego. 

2 1 » — A parteira  da  rainha. 

27  » — Fernâo  Quadrado. 

9 Agosto — Diogo  Barreiros. 

1 1 » — Martim  Homem. 

23  » - — Diogo  Wlho. 

27  » — Isabel,  mãe  de  mestre  Rodrigo. 
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30  Agosto— Leonel  de  Queiroz,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo. 

20  Novembro — João  de  Burgos,  francez. 

15  Junho — Catharina  de  Soure. 

» » — Diogo  Mendes  de  Orta. 


Dias  em  que  a Misericórdia  enterrou  : 

3 Agosto  — D.  Braz  Henriques. 

31  » — ^Domingos  Affonso  Vaqueiro 

1 1 Setembro— Diogo  Mendes  Cogominho. 

20  » — Balthazar  Dias  Goes. 

24  Dezembro — .Diogo  de  vSequeira,  escudeiro. 

28  Fevereiro — Isabel  Jorge,  mulher  de  Luiz 
Homem  da  Silveira. 
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14  Janeiro — ^Joào  de  Goes. 

2 I » — D.  João  Pereira 

2 Junho — Ossada  de  Matheus  d’Aranda,  que  veio 
de  Coimbra.  Musico  conhecido. 

14  » — Diogo  da  Silveira,  Provedor. 

I 5 » — D.  Antonio  de  Mello. 

18  » — Francisco  IMendes  d’Orta. 


1 1 Dezembro — O conde  do  Vimioso,  (na  egreja 

da  Graça). 

2  Janeiro — Braz  Cavallciro. 

5 » — \^asco  da  Silveira.  , 

» » — A mulher  de  P.°  Tinoco. 

12  » — A mulher  de  Luiz  de  Mendanha. 

20  » — A mulher  de  Christovam  da  Motta, 

(no  Espinheiro). 

I Abril  — A mulher  de  Annes  Favacho,  Còns- 

tança  Gil. 

12  » — -Mae  de  Manoel  Pegas.  - 

1 5 » — iManoel  Estaço. 

20  Outubro — Escraya  de  Diogo  Fcrz  Cordova. 

2 Janeiro — Duarte  Moniz. 

6 » — Moça,  em  casa  de  Manoel  Contreiras. 

16  ))  — Creada  de  D.  Isabel  de  Noronha. 

14  Abril — Damiào  Coelho. 

31  Maio — Eilho  de  Antonio  wSardinha. 

7 Junho  — Christovam  dWlmeida  iNIamposteiro 

mór. 

8 » — Margarida  Afíbnso  Mousinho. 

17  » — Mulher  de  Manoel  Vaz  de  Resende. 

3 Julho — Catharina  Alvares,  Ama  de  D.  Gomes. 

24  » — Catharina  Dias,  mãe  de  Gonçalo  de 

Castro 

4 Agosto — Creado  de  Gomes  de  Morim. 

17  » — Leonor  Martins,  mulher  do  Aguilar, 

atabalciro  dcl  Rei. 
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17  Setembro — -Filho  de  Francisco  de  Fucenn. 

18  » : — Martim  de  Castro,  pae  de  Manoel 

de  Castro. 

4 Novembro — Margarida  Corrêa,  enteada  de  P.° 

Galvào. 

19  Abril — Filho  de  Fernão  Vaz  de  Albuquerque. 

8 » Margarida  Pires,  tia  de  Diogo  de  Villa 

Lobos. 

9 » Genebra,  sobrinha  de  D.  Ignez. 

5 Maio — Brites  de  Villa  Lobos. 

29  ))  — Escravo  de  Braz  Godinho  Pegas. 

5 Junho — Filho  de  Braz  Martim  Guterres. 

13  » — Escravo  de  Francisco  de  Moraes. 

7 » — Filha  de  Braz  Martins  Guterres. 

Outubro — Manoel  Vaz  de  Resende. 

))  —Francisco  Figueira,  aio  de  D.  Atito- 
nio. 

j'8  » — Isabel  Fernandes,  sogra  de  Sebas- 

tião de  Macedo. 

12  >'  — Guilherme  Tavares,  filho  do  Prior 

de  São  Mamede. 

8 Dezembro— Escravo  de  Marta  Giz,  mãe  de 
■ • ('Diogo  da  Azamhnja. 

25  » — Ignez  Pestana,  molhei*  de  João 

Gomes  d’Avellar. 

19  Janeiro— Diogo  Roiz  d’Orta,  irmão  do  Mimoso 
3 Março — Antonia  d’Almeida. 

» » — Filha  de  Christovam  de  Villa  Lobos. 

» » — Molher  de  Diogo  Fernandes  Con- 

treiras. . 


3 Maio — Duarte  de  Camões. 

1 1 » — Rodri^^o  Armes  Garçào. 

30  x\gosto — D.  Filippa. 

2 Outubro — A ossada  de  Gaspar  de  Sequeira. 
8 ))  — Gaspar  Velho. 

1 3 » — Molher  de  Vasco  da  Silveira. 

))  » — Antonio  Novaes,  creado  da  condessa 

do  Vimioso. 

1 Janeiro — ^Joào  Gomes  d’Avellar. 

28  » — Álvaro  do  Casal. 

14  Fevereiro — Filha  de  Isabel  de  Lacerda. 

2 Maio — Diogo  do  Rio. 

29  » — Antonio  r^Iendes,  Reposteiro  do  Car- 

deal. 

19  julho— Mem  Ròiz  de  \"asconcellos  (vendeu  o 
que  tinha). 

19  Agosto — Molher  de  Gregorio  Pires,  amo  do 
Conde  do  \h‘mioso. 

30  » — IManoel  Pegas. 

6 Novembro — -Fernáo  de  Contreiras. 

17  ))  — Filho  de  Ruy  Casco. 

29  » — Gaspar  Godinho,  Capellào  de  D. 

Antonio. 

27  Dezembro — Jorge  de  Mello  da  Silva,  Prove- 
dor, marido  de  D.  Isabel  de  Men- 
donça. 
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21  Fevereiro — P.°  Touregào. 
18  Maio — Ruy  de  Mello, 
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3 A^^osto — Álvaro  de  T>emos. 

20  » — Filippa  de  Macedo,  freira. 

28  » — Genebra  de  Magalhães. 

29  » — Duarte  Ròiz  Falleiro^  filho  de  Anto- 

nio  Ròiz  Falleiro. 

2 Setembro — Henrique  Henriques. 

24  » — Gracia  Coelho,  creado  dei  Rei,  que 

morava  nos  paços. 

7 Outubro — Gonçalo  Yaz  Pinto. 

20  » — Beatriz  da  Gram. 

26  » — Fernào  Bes:eiro. 

12  Novembro — P.°  AftC  Nobre. 

15  » —Mulher  de  Manoel  Pegas. 

18  » — Braz  Godinho;  genro  de  Diogo 

Galvào. 

3 Dezembro — Mecia  da  Gram,  filha  de  Brites 

da  Gram. 

7 Janeiro — Joanna  Brandoa. 

25  » — Antonio  de  Sousa. 

28  Fevereiro— D.  Leonor,  tia  de  D.  Germaneza. 
10  Março — Mecia  de  Vasconcellos. 

I I ))  — Henrique  Fez  Chamcrro. 

20  » — D.  Duarte  de  Menezes,  Provedor  da 

Casa. 

12  Maio — Escravo  de  Duarte  de  Moura. 

Junho — Isabel  Ferreira. 

))  D.  Brites,  mãe  de  D.  Martinho. 

17  de  Julho  de  1556,  enterrou  um  filho  de 
Joane  iMendes  de  Vasconcellos. 

A 16  de  Agosto  de  1556,  enterrou  a Diogo  de 
IMiranda. 

A 27  do  dito  mez  enterrou  a Luiz  Bocarro. 
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A 2 de  Setembro  de  i 5 56,  enterrou  a D.  Affonso, 
Meirinho  mór. 

A 6 de  vSetembro  de  1557,  a sogra  de  Jeronymo 
de  Macedo. 

A 7 de  wSetembro  de  1557  a mulher  de  Duarte 
\deira. 

A 8 de  Setembro  de  i 5 57,  a marqmza^  moradora 
defronte  das  casas  do  Cogominho. 

A 27  de  vSetembro  de  1557,  Helena  de  Brito, 
mulher  de  Manoel  de  Castro. 

i.°  Dezembro  1556,  P.°  de  Basto 

A 7 de  Dezembro  de  1556,  Fernão  de  Caceres. 

1 

A 20  de  Fevereiro  de  1557,  P.°  Barbosa. 
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I " de  Março,  a mulher  de  P.  A.“  de  Figuei- 
redo. 

A 20  de  ]\Iarço  de  1560,  D.  Isabel  de  Noronha. 

A 5 de  Janeiro  de  1561,  o conego  Luiz  Mendes. 

A 9 de  Fevereiro  de  1561,  a mulher  de  Antonio 
de  Resende. 

A 20  de  Março,  Pero  Yaz  de  Olivreira. 

A 1 1 de  Abril  de  1561,  Estevão  de  íSousa,  cosi- 
nheiro  do  Conde  do  Prado. 

I.'  de  junho  de  1561,  a molher  do  sr.  D.  Jorge 
Henriques. 

A 3 de  Junho,  Simão  da  vSilveira. 

A 29  de  Julho  de  1561,  Fernão  Mursello. 
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A 26  de  Maio  de  1562,  a molher  de  Duarte  de 
Brito. 

A 2 de  vSetembro  de  1562,  Roque  de  Pina. 

A 3 de  Outubro  de  1562,  Lopo  da  Fonseca. 

A 13  de  Novembro  de  1562,  Lopo  Fernandes 
Cordova. 

A 6 de  Janeiro  de  1563,  D.  Jorge  Henriques. 

A 2 de  Julho  de  i563,  Brites  Corrêa,  mãe  de 
Manoel  de  Castro. 

A 8 de  Julho  de  156^,  Maria  Corte  Real. 

A 27  de  Julho  de  i 563,  a mulher  de  Heitor  Velho. 

A I de  Janeiro  de  i 564,  Jeronymo  Alvares  Cara- 
mujeiro. 

A 29  de  Janeiro  de  1564,  Diogo  Ferreira. 

A 6 de  março  de  1546,  uma  filha  de  Pero  Vaz 
de  Lucena. 

A 6 do  mesmo  mez,  uma  filha  de  Vicente  Gon- 
çalves. 

A IO  de  Agosto  de  1564,  D.  Maria  de  Tavora. 

A 26  de  Janeiro  de  1565,  Lucas  de  Azevedo. 

A I 2 de  Fevereiro  de  1565,  Lopo  de  Azevedo. 

A 20  de  Abril  de  i 565,  D.  Maria,  molher  de  Luiz 
de  Miranda., 

A 22  de  Julho  de  1565,  Francisco  Mendes  de 
Vasconcellos, 
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A 12  de  Acosto  de  1565,  D.  Catharina,  filha  de 
Fernào  Lopes  de  Albuquerque. 

A 20  de  Setembro  de  1565,  Mecia  de  Freitas. 

A 18  de  Novembro  de  1565,  filho  de  Gaspar 
Dias  de  Landim. 

A 3 de  Dezembro  de  1565,  Nuno  Fernandes 
Cogominho. 

A I de  Fevereiro  de  1566,  Brites  de  Oliveira, 
mulher  de  Filippe  Soares. 

A 3 de  Fevereiro  de  i 565,  D.  Violante  d*Almeida. 

A 16  de  Fevereiro  de  1566,  Juzarta  Lopes,  màe 
de  Christovào  Falcão. 

A 15  de  Março  de  1566,  Joanna  da  Gama,  filha 
de  Manoel  Casco. 

A 18  de  Junho  de  1566,  D.  Joanna,  mulher  que 
loi  de  Antonio  de  Sousa. 

A II  de  Janeiro  de  1567,  D.  Joanna  da  Silveira, 
mulher  de  Francisco  de  Miranda  Henriques. 

A 25  de  Janeiro  de  1567,  Brites  Fernandes 
Pacheca. 

A 2 de  Março  de  1567,  a mulher  de  Braz  Godi- 
nho  Pegas. 

A 8 de  Abril  de  1567,  Gaspar  de  Brito. 

A 20  de  Abril  de  1567,  Diogo  Mendes  Corrêa. 

A 4 de  Maio  de  1567,  mulher-de  João  Paes  Bar- 

'•  bosa. 

A I de  Junho  de  1567,  Catharina  Rõiz  Füzeira. 

A 3 de  Junho  de  1567,  Martim  Casco.  • 

A 24  de  Julho  de  1567,  Brites  de  Valladares. 

A I de  Agosto  de  1567,  Lopo  de  Azevedo, 


A 28  de  Agosto  de  1567,  Leonor  Cào,  mulher 
de  Martim  Gomes. 

A 28  de  Outubro  de  1567,  Isabel  de  Pavia. 

A 30  de  Janeiro  de  1568,  filho  de  João  Moniz 
da  França. 

A 9 de  Fevereiro  de  1568,  filho  de  Miguel  de 
Goes. 

A 20  de  Março  de  1568,  Henrique  Moniz. 

A 27  de  Março  de  1568,  Fernão  da  Silveira, 
filho  do  Coudel  mor. 

A 19  de  Maio  de  i sb8,  Manoel  Casco.  ' 

A 29  de  Junho  de  1568,  Ignez  Dias,  molher  de 
João  Alvares  de  Carvalho. 

A 16  de  Julho  de  1568,  Isabel  de  Pavia. 

A I 7 de  Agosto  de  1568,  Miguel  de  Goes. 

A 25  de  Agosto  de  1568,  Álvaro  Mendes,  filho 
de  João  Mendes  de  Vasconcellos. 

A 2 de  Setembro  de  i 568,  mãe  de  xMartim  Pires. 

A 28  de  Outubro  de  i 568,  morreo  P.®  de  Miranda, 
Deão  da  Sc. 
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A 16  de  Janeiro  de  iSCq,  o Licenceado  Damião 
Alvarez. 

A 25  de  Fevereiro  de  1569,  Ignez  Lobato. 

A I de  Julho  de  1569,  Simão  de  Miranda. 

A 16  de  Agosto  de  1569,  Yiolante  Ròiz,  molher 
de  Ruy  de  Secjueira. 

A 14  de  Setembro  de  1569,  Margarida  Coelha, 
molher  de  Marcos  Gil  Segurado. 

A 26  de  Setembro  de  1569,  a filha  de  Isabel 
Sardinha, 
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A 3 de  Outubro  de  1569,  Filippa  Godinha, 
mulher  de  D.^  Pinto. 

A 28  de  Fevereiro  de  1570,  Antonio  Freire 
Godinho. 

A 20  de  Março  de  1570,  Brites  Lopes,  ama  do 
mestre  André  de  Resende,  mulher  de  Fran- 
cisco Fernandes. 

A 23  de  Março  de  1570,  a mulher  de  D.®  Yaz 
Fuzeiro. 

A 17  de  Abril  de  1570,  Isabel  Yaz,  riiulher  de 
Fernão  Godinho. 

A 15  de  Acosto  de  1570,  a mulher  de  Manuel 
de  Yilhena. 

A 19  de  Agosto  de  i 570,  a filha  deFernèío  Couto. 

A I de  Outubro  de  1570,  Brites  Ferreira,  Collaça 
de  D.  de  .Sousa. 

A 2 I de  Outubro  de  i 570,  ígnez  Salvada,  mulher 
do  Mata  Mouros. 

A I de  Novembro  de  1570,  D.  Álvaro  de  Castro. 

A I de  Dezembro  de  1570,  a mulher  de  Fernão 
de  Macedo. 

A 13  de  Dezembro  de  1570,  Maria  Passanha. 

A 20  de  Dezembro  de  i 570,  D.  Garcia  de  Castro. 

A 23  de  Dezembro  de  1570,  o filho  de  Luiz  de 
Miranda. 

A 23  do  mesmo  mez.  Dom.®"  Fernando  Segu- 
rado. 

A 5 de  Janeiro  de  1571,  Diogo  d’Almada,  filho 
do  Licenceado  Christovam  de  Figueiredo. 

A 14  de  Março  de  1571,  Filippa  Fragosa. 
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A i8  de  Março  de  1571,  tilha  de  D.'’  de  Villa 
Lobos,  mulher  d’ Al  varo  de  Hrito. 

A 23  de  Março  de  1571,  Ruy  Casco. 

A 25  de  Março  de  1571,  mulher  de  P.""  Gonçal- 
ves de  Camões. 

A 28  de  Março  de  1571,  Álvaro  de  Lemos. 

A 3 de  Maio  de  1571,  Gomes  de  Morim. 

A 13  de  Maio  de  1571,  Corregedor  Fernào  Gon- 
çalves. " 

A 8 de  Junho  de  1571,  Leonor  Godinha,  mulher 
de  Diogo  Nobre. 

A 29  de  junho  de  1571,  Isabel  Pires,  mulher  de 
Braz  Fernandes  Leitão. 

A 19  de  Julho  de  1571,  Diogo  Alvares  Espinel. 

A 21  dejulho  de  1571,  Catharina  Borges,  mulher 
de  Gaspar  de  wSecjueira. 

A 14  de  wSetembro  de  1571,  Isabel  Alvares,  mulher 
de  D.°  d’01iveira. 

A 18  de  Outubro  de  1571,  Margarida  Godinho. 

A I de  Novembro  de  1 57 1 , Isabel  Cavalla,  creada 
do  senhor  Gaspar  de  Sousa. 

A 27  de  Novembro  de  1571,  Guiomar  Bugalha, 
mulher  de  João  do  Toiro. 

A I de  Dezembro  de  i57i,  Bartholomeu  Fez 
d’Azambuja. 

A 16  de  Dezembro  de  1571,  Fernão  Lopes  de 
Albuquerque. 

A 16  de  Dezembro  de  1571,  creada  de  Ignez  de 
Cobellos. 

A 3 I de  Janeiro  de  1572,  Leonor  Viegas,  mulher 
de  Heitor  de  Mariz. 

A 8 de  Fevereiro  de  1572, 

F uzeiro. 


Escrava  de  Eernào 


A 19  de  Fevereiro  de  1572,  Rodrigo  Novaes. 

A 2 de  Março  de  1572,  Panla  de  Lemos. 

A 21  de  Março  de  1572,  Escravo  de  Paulo  Sar- 
dinha. 

A 24  de  Março  de  1572,  M.^  Henriques,  creada 
de  Sancho  de  Faria. 

A 8 de  Abril  de  1572,  Molher  de  Ruy  Toscano. 

A 20  de  Maio  de  1572,  Catharina  Dias,  molher 
de  Álvaro  de  Sande. 

A 25  de  Maio  de  1572,  Escravo  de  Lopo  Vaz 
de  Castello  Branco. 

A 21  de  Maio  de  1572,  Mor  Rodrigues,  sogra 
de  Luiz  Figueira. 

Sem  designação  de  anno  : 

24  de  Janeiro,  Ignez  Mendes,  irmã  de  Miguel  de 
Goes. 

3 de  Agosto,  Maria,  mãe  da  Marqueza  de  Ferreira. 

julho  26,  D.  Maria  de  Azevedo. 

» » Um  filho  de  Diogo  Casco. 

Outubro  16,  Henrique  de  Macedo. 

ir>7ór> 

Janeiro  3,  Ru}'  de  Magalhães. 

junho  7,  Joanna  de  Sequeira,  mulher  de  Jero- 
nymo  Mousinho.  ♦ 

Julho  8,  Brites  Corrêa,  mulher  de  Antonio  Casco, 
pae  e mãe  de  Diogo  Casco  de  Vasconcellos  e 
filha  de  André  da  Franca  Moniz  e de  sua  mulher 
Leonor  Corrêa. 
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Outubro  13,  D.  Leonor  de  Goes 

» 26,  D Helena  de  Mascarenhas,  mãe  do 

Deào. 

Fevereiro  24,  Ruy  Tosca  no. 

Março  25,  D.  Maria  de  Mello,  mãe  de  ^Antonio 
Lobo. 

Abril  1 1,  D.  Antonia  de  Lafeta. 

Junho  14,  Christovam  Ferrão. 

Julho  3,  D.  Brites  da  Silva,  Mulher  do  D.°‘'  Gas- 
par Moreira. 

Setembro  17,  Álvaro  de  Faria. 

Outubro  13,  D.  Maria  de  Menezes. 

» 15,  Brites  Cotrim. 

Julho  IO,  D.  Jorge  de  Mello. 

Agosto  4,  a mãe  do  Bispo  D.  Amador  Arrais, 
wSetembro  19,  um  neto  do  M.®  André  de  (Resende, 


Abril  23,  Jeronymo  d’ Arruda. 

Agosto  25,0  Bispo  de  Salé  (?j 
Outubro  18,  a ossada  de  Vasco  Martim  de  Mello, 
que  trouxeram  a S.  Braz. 

Abril,  Diogo  de  Villa  Lobos. 

Junho  28,  André  de  (Burgos  que  foi  eprenildor. 


Junho  I,  Brites  Pires  de  Azevedo. 

? Antonio  Rodri^^ues  de  Goes. 

Outubro  2,  Uma  Emprímídor  burgos. 

» 30,  Brites  Godinha,  mulher  de  Fradique 

de  Menezes. 

Novembro  2,  Francisco  de  Resende. 

Outubro  20,  Luiz  Fernandes  Cordova. 
Novembro  12,  a mulher  de  Roque  da  Mata. 

Junho  I,  D.  Álvaro  de  Madureira. 

loí^C> 

Março  3,  Theodora  Landim,  mulher  de  Gaspar 
Lobo. 

lunho  13,  Joào  Rodrigues  de  Lucena. 

Agosto  14,  (jomes  de  Figueiredo. 
wSetembro  21,  Joanna  da  Gama,  Instituidora  das 
Merceeiras. 

Novembro  16,  Antonia  Pereira  do  Azinhal. 

))  19,  D.  Maria  de  Souza. 

Junho  I I,  Antonio  de  Sande. 

Agosto  14,  Gonçalo  de  Sousa  da  Fonseca. 


1 :?9 


Janeiro  26,  Luiz  Freire  Cogominho. 

Agosto  5,  INIaria  de  l>accrda,  mulher  de 
de  uoes. 

Novembro  16,  « Enter rcii  a nua  jeronimo  corte 
real.»  (ti  94  v.j 

Março  27,  D.  Luiza,  filha  do  morgado  da  Oliveira 

junho  21,  Anna  Fernandes,  mulher  de  Antonio 
Lopes  de  Albuquerque. 

Junho  25,  Um  íilho  de  João  de  Lencastre. 

I r*7  I 

Agosto  7,  Jorge  de  Mello. 

» 17,  I3uarte  de  Camões^  filho  de  Gonçalo 

Vaz. 

Setembro  2,  Joane  Mendes  de  Menezes. 

Novembro  20,  Lucrecia  P^alcoa. 

» 23,  Roque  de  Almada. 

loS>0 

Janeiro  15,  Diogo  de  Pina 

Março  2,  Jeronymo  de  Macedo. 

Junho  5,  D.  Maria  de  Ataide,  viuva  do  morgado 
da  Oliveira,  IMartim  Affonso  de  Oliveira. 

Julho  I I,  Nicoláo  de  \dlla  I.obos. 

Novembro  4,  Mecía  de  Goes. 

» 9,  Isabel  de  (Resende. 

» -5,  D.  Guiomar  de  Mello,  mulher  de 

Lopo  \i\z. 

y 
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iríí>i 

Maio  S,  Amia  de  Harahona,  mulher  de  Francisco 
Gomes,  da  Cuba. 

[aneiro  6,  Curo  CcLS'  de  Cd:noej. 

12,  Margarida  de  Figueiredo,  mulher  de 
1 )iogo  l’ereira  Cogominho. 

ir>oa 

.Março  i6,  Abiianda  Contreiras. 

Abril  15,  Imi  escravo  de  D.  Luiz  de  Portugal. 
Setembro  21,  D.  Maria  de  Azevedo,  mulher  de 
h'ernao  de  Castro. 

l^í>S 

janeiro  21,  Isabel  Pegas,  sogra  de  Francisco  de 
Carvalhaes. 

Agosto  15,  Gonçülo  Vaz  de  Cauiões. 
v">etembro  28,  IMecia  da  Fonseca,  sogra  de  Lopo 

t C l kj . 

icsnr 

? 27,  Diügo  Paçanha. 

? 28,  Duarte  de  Camões  da  Camara. 

Agosto  25,  Leonor  I íenriques. 

Setembro  10,  Joana  Mendes  de  \8isconcellos. 

KiOO 

janeiro  i , Genclaai  I*'ragosa,  mulher  de  Francisco 
Carvalhaes. 


Nascidos  na  Inquisição 


De  tal  modo  era  o zelo  pharisaico  do  crudelissimo 
tribunal  contra  quem  náo  fosse  hom  chnstãOy  que  nem 
respeito  havia  para  com  a mulher,  prestes  a ser  màe ! 

Aquelle  estado  da  mulher,  que  no  ventre  trazia  a 
uma  creança,  nào  quebrantava  o odio  dos  deshumanos 
Inquisidore^;,  negando  ás  miseras  creaturas  o amparo, 
a sagrada  protecção  que  todos  devemos  ás  parturien- 
tes. 

Nos  cárceres  da  Inquisição  de  Evora  nasceram 
creancinhas  com  a pureza  de  anjos,  cujos  primeiros 
vagidos,  soltos  em  masmorras,  não  faziam  trepidar  aos 
impávidos  verdugos  da  humanidade!.  . . 

Intencional  cegueira  de  homens,  que  não  que- 
riam ouvir  as  vozes  da  consciência ! 

Em  1 586  foi.baptisado  na  freguezia  da  Sé  um 
menino,  com  o nome  de  Manoel,  nascido  no  cárcere 
da  Inquisição. 

Em  1593  na  mesma  freguezia  se  baptisou  Anto- 
nio,  nascido  no  cárcere  da  Inquisição. 

Em  1594  na  dita  freguezia  íoi  baptisada  Maria, 
que  nasceu  no  cárcere  da  Inquisição.  (') 

Grande  serviço  a Deosfòra  aquelle  dos  Inquisido- 
res, mandando  baptisar  aos  innocentes!  Queimavam  aos 
paes,  mas  salvavam  de  penas  eternas  aos  innocentes. 
Redemiam  suas  faltas  de  tal  modo  os  abusadores  de 
um  Deos  de  Misericórdia  Horiivel  tudo  aquillo!.  . 

Como  se  Deos,  sublime  e incomprehensivel  se 
nào  possa  adorar  com  formas  de  cuito  diversas!  Não 
existirá  a consciência  ? De  alguns  sabemos  que  a não 
conhecem. 


fp  Ct.  L.O"  reb>poctivos,  loco  chronologico. 


Egreja  de  Santo  Antao 

Aqui  patenteamos  a quem  ler  e apreciar  o pas- 
sado monumental  de  Evora,  a primitiva  carta  do  Car- 
deal Infante  D.  1 lenrique,  sobre  a edilicaçao  d’aquella 
egreja,  em  1557  : 

«O  CArdeal  Itíanie  vus  envio  muito  saudar  (Juiz  W^rea* 
dores  e Procurador  da  cidade  devora)  Eu  mando  ora  fazer 
a Igreja  de  Santo  Antao  desa  cidade  per  Manoel  Pires, 
mestre  de  minhas  obras  e porque  esta  obra  importa  o que 
sabeis  e hee  mu}  necesarea  vos  encommendo  que  no  que 
se  oflerecer  e de  que  o dito  Manoel  Pires  tiver  necessidade 
o queiraes  em  tudo  favorecer  e ajudar  porque  de  o assy 
lazerdes  recebere\  muito  contentamento  e volo  agradece- 
rey.  làscripta  em  Lisboa,  dez  de  Julho-  Antonio  Dias  a 
íez  de 

O (PRUrAL  Il  l-ANIIA  (^) 

ü Convento  de  S.  Domingos 

Um  dos  mais  antigos  conventos  de  Evora  foi  este 
de  wS.  Domingos,  fundado  por  i 290,  a expensas  e devo- 
ção do  íidalgo  eborense,  Martim  Annes  e de  sua  mulher, 
D.  Catharina. 

Até  ha  poucos  annos  existiram,  'numa  parede  do 
resto  do  Convento,  subsistente,  duas  inscripçòes  com- 
memorativas,  e os  bustos  desses  fidalgos,  actualmente 
d’alli  arrancadas  jtara  servirem  de  adorno  a uni  hotel 
de  Cintra,  conforme  informação  recebida. 


i’t  (ãimara  dc  lívora,  L.*’  üc  doi.  !l  pS* 


Sob  os  bustos  dos  fundadores  se  lia,  em  ovaes  de 
ardósia  ; 

wS.  DO  NOHRK 
* MARTIANNES  QVK 
COMEGOV  EDIFICAR 
ESTE  MOESTEIRO 
COENOBITAE  GRATI 
TVDINIS  ERGO.  P. 

wS.  DA  NOHRE 
D.  Gaterina  MOLHER 
QUE  FOI  DE  MAR  TINA  N NFS 
A QVAL  FVNDOV  ESTE  MO 
ESTEIRO.  ET  EM  SVA  VIDA  HO 
DOTOV.  DE.  TODOS.  SE^^S 

HEES. 

Pena  foi  que  deixassem  sair  da  cidade  estas 
memórias,  que  se  nos  antolhavam  primitivas. 

Depois  de  1836  se  derruiu  o convento  e egreja, 
ou  por  muito  arruinado,  ou  por  causa  socialmente  uti- 
litária, como  se  deprehende  de  um  officio  do  Gover- 
nador Civil  de  então,  Antonio  José  d’Avilla,  de  21  de 
Maio  de  1836,  dirigido  á Rainha,  -para  em  seu  local  se 
fazer  vim  a praça  publica.  (') 

Restando,  pois,  bem  pouco  deste  convento,  lem- 
bre-se que  o portico  do  cemiterio  dos  Remedios  foi 
da  capella  de  S.  Domingos,  bem  como  outro  da  Casa 
Pia,  que  olha  a rua  publica,  defronte  do  palacio  que 
foi  do  Conde  de  P)asto. 


(‘)  Cart  o da  í^amnra,  Inco  chronolnp,  ico. 


Os  muitos  e bei  los  azulejos  da  casa  de  entrada 
da  senhora  D.  Rita  Casqueiro  da  Costa,  na  rua  do 
Raymundo,  affirma-se  que  de  Sào  Domingos  foram. 

Umas  pedras  com  letreiros  que  servem  de  pavi- 
mento a tanque  de  lagar  de  vinho,  na  Travessa  de  S. 
Pedro,  do  mosteiro  foram  também,  conforme  ao  dizer 
da  Evora  Gloriosa^  que  menciona  como  frade  domi- 
níco  a um  destes  nomes;  Francisco  de  Bobadilha,  Paulo 
•do  Ermo  e Gregorio  dos  Santos,  cujas  inscripções 
sepulcraes  dizem  assim  : 

M.  FR.  FRAN'^”  DE  BOBA 
DTLHA  HLM  ’ QUODAM  PRO- 
VINCIAE  BIS  PRIOR  PRO 
V.’*®  REG.  OBS’  HIC  SITUS  EST. 

FR.  PAULUS  DE  EREMO  CON 
VERSUS  COMMUNITATIS  ZE 
LO  ET  DEVOTIONE  ACCEN- 
SUS  HIC.  S.  E.  ANNO  1627. 


FR.  GREGORIUS  DE  SANC  llS  CON 
VERSUS  HU.IUS  CENOBII  FII.IUS. 

ET  OSTIARIUS.  IN  DEUM  PIUS,  E l' 
RELIGIONES  ACCENSUS,  IN  PXxENOS 
ET  INFIRMOS  MAGNO  PER  AFFEC- 
lUS,  ECCLESIAM  SEMPER  HABENS 
PRO  CELLA  HUMI  .M  PRO  LECTO  ABSTI 
NENTUS  BONISQUE  ALIIS  OPERIBUS 
15  CALENDAS  APRILIS  1632  SENEX  MOIU- 
lUR,  ET  MA(',NO  FRAIRUM  DESIDE- 
RIO  HIC  IN  ARCA  LIGNEA 
SEPELITUR, 


Familia  Goes 


Como  a familia  de  Camòes,  l)racejou  j^ara  Ifvora 
a de  Damiào  de  Goes.  IMuitos  membros  da  do  cantor 
de  nossa  epopêa  inaritima  se  enumeram  'nesta  cidade, 
e bastantes  da  do  chronista  de  D.  Manoel. 

Por  um  certo  desvanecimento  genealógico,  tanto 
uma  como  outra  familia  de  Evora,  tiveram  os  nomes 
typicos  dos  dois  afamados  poeta  e chronista.  Encon- 
tra-se aqui  Luiz  de  Camões  e L amido  de  Goes. 

Da  familia  do  perseguido  da  amavel  Inquisição, 
temos  encontrado  : 

I 5 56,  jMorre  Mecia  de  \Gsconcellos,mãe  de  Diogo 
de  Goes. 

1575,  Baptisa-se  Gaspar,  hlho  de  Daniido  de  Goes 
e de  Maria  de  Lacerda. 

1575,  Leonor  de  Goes  é sepultada  pela  Irman- 
dade da  Misericórdia. 

1580,  Antonio  Rodrigues  de  Goes  é enterrado 
pela  INIisericordia. 

• . 1588,  Aquella  mulher  de  Damiào  de  Goes  é 

..  enterrada  pela  Irmandade  da  Misericórdia. 


Alcovitciras 

Em  1569  mandou  o Rei  ao  Corregedor  do  civel, 
Lourenço  Correia,  cjue  veio  a Ifvora  em  seu  serviço, 
que  tirassem  inquirição  e devassa  na  cidade  e seu  termo 
das  alcoviteiras  e das  pessoas  que  em  suas  casas  tem 
alcouces,  e que  procedesse  como  fosse  de  justiça  con- 
tra os  culpados,  dando  appellação  nos  casos  em  que 
couber,  oXc.  (') 


(‘)  Gamara  Municipal.  L.o  do  P.-*  Mira,  aáo. 


Livreiros  em  Kvora 

Grande  vida  litteraria  deveria  ter  tido  Evora  no 
século  XVI,  maiormente  depois  de  1521,  em  que  a 
imprensa  aqui  balbuciou  as  primeiras  palavras. 

Cheia  de  conventos,  mais  ou  menos  estudiosos, 
como  o foram  os  dominícos,  aqui  devia  ter  havido  e 
houve  diversas  lojas  de  Livreiros. 

Nào  se  perca  sua  memória. 

Dos  que  conhecemos,  aqui  hcará,  aos  que  vierem, 
os  nomes  e indicaçào  dos  annos  em  que  exerceram 
seu  mister  : 

1509,  O francez  Lermet.  (') 

1572,  Joào  Filippe.  (') 

1576,  Francisco  Joào.  (-^) 

1385,  Pedro  de  Ribadaneira.  Ç) 

Mascarados 

Parece  que  grandes  eram  os  abusos  dos  masca- 
rados em  Evora,  em  1619.  P^oi  preciso  intervir  a rea- 
leza para  pôr  côbro  aos  escândalos  occasionados  por 
elles.  Vêja-se  : 

((hlv  por  bem  que  daqui  em  diante  nenhuma  pessoa 
de  qualquer  qualidade  e condição  que  seja  se  emmascarem 
na  dita  Cidade  nos  dias  de  festas  nem  em  qualquer  outros, 
salvo  os  que  forem  nas  danças  e folias,  e nellas  dançarem 
e festejarem,  so  pena  dos  que  assim  forem  achados  e 
emmascarados  serão  logo  presos  e condemnados  em  dous 
annos  de  degredo  pera  África  e em  vinte  cruzados  em 
dinheiro.  . . » (•’) 


í')  Mis'iiil  l-U)oiensc.  impresso  nesse  ;inno. 

(')  L*o  2."  dos  (^biios  dü  tre^iKzin  dc  S.  Tedro.  Loco  chronol. 

('•*)  de  nnscimcnips  du  l’reguezi;i  da  Sé.  Loco  c/iroiiolo^ico. 
(')  L.o  d'C)biios  d.i  freguezia  de  S l^edro.  Loco  chronoL 
(•*;  L.<*  4.0  de  Registo  da  ('amara,  (1  208  v. 
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Entrega  de  Evora 


Citando  o ^íccicnario  (BibliograpJiico  (portuguez 
um  Decreto  de  14  de  Agosto  de  1663,  de  que  nos 
deu  conhecimento  J.  P.  Ribeiro  nas  (Dissertações  chro^ 
nologicas,  tomo  2.'’,  pag.  280,  diz  que  a poesia  prohi- 
bida  por  esse  decreto,  deve  ser  uma  de  André  Rodri- 
gues de  Mattos,  a que  poz  por  titulo : Triumpho  das 
Ar-mas  Portuguezas^  impressa  no  anno  da  prohibiçào. 

Nào  ha  no  Triumpho  motivo  para  a prohibiçào, 
mas  sim  em  outra,  que  tem  o titulo  de  Entrega  de 
Evora^  que  vem  por  copia  ’num  Códice  da  Bibliotheca 
de  Evora,  recopilado  por  Balthazar  Pereira  do  Lago 
e \’’elasco,  no  mesmo  anno  de  1663. 

Pergunta  Lisboa: 

• — Quem  vos  entregou,  dizei 

Minha  cidade  leal  ? 

Responde  Evora: 

— Fidalgos  de  Portugal, . 

Ouaes  elles  sejam  nào  sei. 

P. — O Mirandinha,  coitado,  (‘j 
Nada  obrou,  estando  lá? 

R. — Obrou  tanto  que  ainda  está 
De  puro  medo  enfiado. 

P. — Os  antigos  vereadores 
Ajudaram  nesta  entrega? 

R.  — Como  uma  traiçào  se  pega 
Alguns  me  foram  traidores. (*) 


(*)  Talvez  .Mancei  de  Miranda  Henriques, 


P. — Foram  bem  agasalhadas 
Essas  nações  sem  piedade  ? 

R. — Tão  bem,  que  já  na  cidade 
Tinham  dispostas  pousadas. 

P. — Dom  Theothonio,  esse  tvrano,  (‘j 
Como  se  houve  desta  vez  ? 

R. — Foi  na  entrega,  Portuguez,  - 
Na  defensa,  Castelhano. 

P.— De  Dom  Miguel,  que  se  diz  (-) 
Que  elle  obrou  nessa  cidade  ? 

R. — Quanto  poude,  na  verdade; 

Mas  não  poude  quanto  quiz. 

P. — O que  fez,  dizei  ao  certo, 

O Pexinga  rebellado  ? (') 

R.—  Foi  Portuguez  embuçado, 
Castelhano'  descoberto. 

P.  — Que  fez  do  nosso  privado 
O tio,  tão  conhecido  ? (*■ 

R. — Como  frade,  está  vendido 
Na  guerra,  e na  paz  comprado. 

P. — Como  vossos  moradores 
Tão  valentes,  se  entregaram  ? 

R. — Por  quê  é canalha,  e obraram 
O que  obraram  seus  maiores. 

P. — Nesse  bellico  magote 
O Dom  Sancho  nada  obrou  ? ('’) 

R. — Como  era  .Sancho  tardou 
Porque  faltou  Dom  Quichote. 


(*)  D.  'I  hcotonio  Mnnoel,  Deão  cia  Sc:  e tio  de  D 
Manoel,  conde  de  Villa  Flor. 

(')  D.  Miguel,  conde  do  Vimioso. 

O Mestre  de  Campo,  Pedro  de  Opessinga. 

(ê)  O referido  D.  Theotonio  Manoel,  ao  que  parece, 
D.  Sancho  Manoel, 
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P. — Dizei- me,  deste  perii^o 
Estou  eu  segura  cá  ? 

R. — Não  estaes;  por  que  vós  lá 
Náo  daes  á traição  castigo. 

P. — Que  castigos  meu  disvello 
Pode  pera  isso  inventar  ? 

R. — Quatro  forcas  levantar 
E afiar  um  cutello 

Diz  Innocencio  Francisco  da  Silva,  que  a compo- 
sição poética,  prohibida,  era  composta  em  outava  rima, 
e esta  é em  quadras,  que,  agrupadas,  serão  outavas : 
O Triunipho  não  tem  matéria  condemnavel : falia  em 
traição;  mas  não  visa  individuos,  como  o faz  esta 
satyra. 

Os  Camões  cm  Evora 


E’  ponto  certissimo  que  os  Camões  de  Evora 
foram  parentes  proximos  do  grande  Luiz  de  Camces. 

Não  vem  para  aqui  o escrever-lhes  a genealogia, 
que  já  por  ahi  anda  com  variantes;  mas  deixar  a futu- 
ros escriptores  elementos  para  mais  completo  estudo, 
na  indicação  dos  nomes  de  muitos  : 

I 544,  \dve  em  Evora,  em  Janeiro,  P."  Duarte  de 
Camões. 

1554,  Pero  Gonçalves  de  Camões. 

1555,  jeronymo  de  Camões. 

1556,  \uve  jeronymo  de  Camões. 

1556,  Morre  Pero  Lopes  de  Camões. 

1562,  Vive  Pero  da  Fonseca  Camões. 

1563,  jeronymo  de  Camões. 

1564,  Vive  Pero  Gonçalves  de  Camões. 

» » P,°  da  Fonseca  Camões, 
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1567,  Vive  Jeronymo  de  Camões. 

1568,  Vive  Pero  (jonçalves  de  Camões. 

1571,  Morre  Duarte  de  Camões,  filho  de  Gonçalo 
Vaz  de  Camões. 

1581,  Vive  Fernào  Gonçalves  de  Camões. 

1582,  Lopo  Vaz  de  Camões. 

1582,  Francisca  de  Camões. 

1582,  Duarte  de  Camões. 

1583,  P.*"  Gonçalves  de  Camões. 

1584,  Duarte  de  Camões. 

1585,  Luiz  de  Camões. 

1586,  Vive  Lopo  Vaz  de  Camões. 

1586,  Vive  Luiz  de  Camões. 

1591,  Vive  Lopo  Vaz  de  Camões. 

1592,  Morre  o mesmo  Lopo  Vaz  de  Camões. 
1595,  Morre  Gonçalo  Vaz  de  Camões. 

1595,  Vive  Lopo  Vaz  de  Camões. 

I 597,  Sepulta  a Misericórdia  a Duarte  de  Camões 
da  Camara. 


Bustos  architectonicos 


Parece,  fora  de  duvida,  que  os  anti<^os  construeto- 
res  de  prédios  e de  consideráveis  fabricas  architecto- 
nicas  embebiam,  em  parte  da  construcçào,  o seu  busto 
delles  em  pedra. 

Ha  em  Evora  mais  do  que  um : tem-no  a Sé,  no 
alto  da  nave  central  e a claustra  velha,  em  face  exte- 
rior; tinha-o  a cadeia,  hoje  demolida;  tem  um  a Tra- 
vessa da  Caraça;  ha  um  na  Travessa  do  wSol,  e outros 
se  poderão  encontrar  pela  cidade.  Interessante  fora 
que  tivessem  o nome  e data,  por  onde  conhecêramos 
os  nomes  de  ignorados  architectos  e construetores, 
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Ruas  de  Evora 

Poucas  sào,  actualmente,  as  ruas  de  Evora,  que 
conservam  os  nomes  primitivos,  se  nào  antigos. 

Aqui  fique  uma  amostra  de  alguns  dos  perdidos, 
cujo  numero  se  podia  elevar  a muitos,  com  a leitura 
dos  Nascituarios  das  freguezias  da  cidade. 

Rua  de  Payo  Ourigues. 

» da  Toalha. 

» de  Sancho  Martins. 

» de  Gonçalo  Rodrigues  da  Fonseca. 

» da  Putaria  Velha. 

» da  Baldresaria. 

))  do  Forno. 

» dos  Esparteiros. 

» do  Cervato. 

» Cega. 

» de  Mor  Rodrigues. 

» do  Ribeiro. 

» Direita. 

» das  Estalagens. 

Travessa  de  João  \hcente  da  Torre. 

» do  Bucho. 

Funclicáo  Je  sinos 

Existem  no  novo  Asylo  ^karãaUio  (Barahona  dois 
objectos  antigos,  que  despertam  considerações.  Sào 
clles : um  sino  de  correr  e uma  campainha  de  tocar  a 
Santos. 

O sino  fora  de  uma  capella  c}ue  tinha,  e nào  sabe- 
mos se  terá  ainda  a quinta  do  kenedo  do  Oiiro^  pertença 
da  casa  instituidora  do  Asylo.  A campainha  também 
fôra  de  uma  capella  da  herdade  da  Fmza^  se  bem 
informados  estamos,  (]ue  pertenceu  á casa  de  Murça  c 


é hoje  da  referida  casa  Fernandes  Ramalho  de  Hara- 
hona. 

Haveria  em  Evora  uma  casa  de  fundição  no  século 
XVIII?  De  campainhas  as  tem  havido,  e ha;  mas  de 
sinos,  ignoramol-o,  propendendo  para  isso  o nosso 
espirito,  em  vista  da  inscripçào  do  sino  : 

fwSiNO)  DOMINGOS  lOZE  DK  MINKZKS 
EVORA  EU  SOV  DE  O S R R PO*” 

THOMAZ  lOZE  DE  MENEZES  Iv 

SOIS  A 1/74-  (Cruz). 

Aquelle  Domingos  José  de  Menezes  seria  o pos- 
suidor do  sino  ? 

Aquelle  Thomaz  José  de  Menezes  e Sousa  seria 
o fundidor  ? 

Como  nào  vimos  a inscripçào,  e delia  fazemos  uso 
por  copia,  nào  àftirmàmos  a exactidào,  cjue  'naquellas 
letras  íÍc  o s r r occultam  leitura  difhcil. 

Tem  a campainha,  em  volta,  esta  inscripçào,  na 
orla  inferior  : 

ME  EECn  ÍOHANNES  A FINE  A." 

Quatro  carvatides  a exornam,  bem  desenhadas  e 
bem  esculpidas,  sustentando  cada  uma  delias  parte 
de  um  festào,  ou  grinalda  de  flores,  que  circumda  a 
campainha.  Xos  quatro  intervallos  entre  as  carvatides 
ha  uns  emblemas  que  nào  determinámos;  mas  se  nos 
afhguraram  mythologicos,  como  o pavào,  de  Juno,  etc 

Nào  parece,  pois,  por  taes  emblemas,  ter  sido 
fundida  para  servir  ao  culto  christào;  mas  aproveitada 
para  esse  hm,  como  ora  o é. 

O notável  edihcio  deste  Asylo  devia  passar  á 
posteridade  em  descripçào  meuda,  que  levasse  aos 
vindouros  os  annos  em  c]ue  fòra  construido,  por  ordem 
de  quem,  e por  que  custo. 


Bernaldo  Dousouro  (‘j 


Foi  um  proprietário  rico  no  termo  de  Evòra,  no 
século  XVI.  Nào  só  muito  rico  devera  de  ser,  mas, 
semelhantemente,  muito  generoso.  Saber-lhe  da  vida 
por  meudos  nào  é facil,  e nem  para  isso  nos  sobeja 
o tempo. 

Topamol-o  em  1561  a dar  quarenta  moios  de 
trigo  aos  creados  da  Infanta  D.  Maria,  sem,  comtudo, 
o documento  respectivo  nos  dizer  se  foram  dados  de 
mào  beijada,  ou  se  a dadiva  involveria  empréstimo. 
E’  para  reparo  o dar-se  tanto  a uma  das  mais  ricas 
damas  do  tempo,  qual  a Infanta,  que  nào  carecia  de 
esmolas.  Carestia,  talvez  de  generos  fôsse  a causa  do 
dar  e do  receber.  Fôsse  como  tivesse  sido,  o docu- 
mento original  comprol)ativo,  diz  o seguinte : 


«Juiz  W*rcadores  e Procurador  da  cidade  devora. 
Fu  a Itfanie  vos  envio  muito  saudar  — Bernaldo  Dou- 
souro tem  no  termo  dessa  cidade  corenta  moyos  de 
trigo  de  renda  de  suas  herdades  os  quaes  (por  me  fazer 
serviço)  quer  dar  aos  nacus  criados  e eu  os  tenho  delle 
para  isso  aceitados,  confiando  que  o avereis  assi  por  bem. 
Muito  vos  rogo  que  por  meu  i'espcito  nom  tomeis  o dito 
trigo  e queiracs  que  meus  criados  ajão  este  trigo  pera  sua 
despesa  que  receberey  disso  muito  prazer  e contentamento, 
e folgarei  que  me  cscrevaes  o que  neste  caso  por  meu  res« 
peito  esperaes  lazer.  Fscripta  em  Fixboa  a xxiij  de  Setem- 
bro de  i?f)i. 


A li  l ANTi-:  Dona  Maria.»  ('b 


'*)  Por  amoblr.i  des.l.i  obrasinlia  );i  se  publicou  no  A}  chiVi>  liis- 
lorico,  l.  7.0  pag.  Kjj. 
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Convento  do  Paraiso 

Foi  deiTuido  até  aos  tandamentos,  ha  poucos 
annos,  o convento  de  freiras  do  Paraiso,  da  Ordem 
de  S.  Domingos.  (') 

Não  vem  para  aqui  o reproduzir  a historia  de  sua 
fundação,  actualmente  varrido  do  solo,  de  tal  modo 
que,  dentro  em  pouco,  ninguém  saberá  onde  foi  situado 
este  convento. 

Tinha  elle  na  pequena  egreja  o tumulo  sumptuoso 
de  D.  Álvaro  da  Costa,  em  sua  architectura  da  Renas- 
cença, e sepulturas  de  alguns  membros  de  sua  fami- 
lia,  da  de  Ruy  da  Gram  e de  outros  individuos,  como 
se  pode  ver  no  Muzeu  archeologico,  annexo  á Biblio- 
theca  publica.  (-) 

Na  face  longitudinal  conservava  na  parede  um 
escudo  em  mármore,  da  primeira  dynastia,  com  as 
armas  do  reino,  (|ue  se  guarda  no  Muzeu  da  Ihblio- 
theca. 

Dentro,  não  tinha,  álem  do  referido,  mais  do  que 
um  busto  da  Virgem,  de  tão  notável  perfeição  que  dava 
a lembrar  o de  S.  Pedro  e o da  Magdalena,  na  egreja 
do  Bussaco.  Não  sabemos  que  destino  tomou. 

Também  tinha  no  refeitório  excellentes  columnas, 
uma  das  quaes  se  guarda  no  referido  Muzeu  da  Biblio- 
theca. 

Ficava  situado  á entrada  das  ruas  de  Machede  e 
de  Mendo  Estevens,  dando  ingresso  a quem  fosse  da 
Porta  de  Moura  para  ellas.  Tinha  a forma  de  ferro 
de  engomar. 

Passe  nas  estampas  á posteridade. 


(')  ('f  Frei  Luiz  de  L'íuz:i  : Hislorld  dc  S.  Domingos. 
(')  Cf,  Catalogo  do  Mujeu,  impresío. 


CONVKNTO  DO  PaíÍAIZO,  DKSKiaTO 


^íi;<an']  !-;  do  coN\'KNro  do  Par.m/o,  dksfeh'o 
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T estamentos  antigos 


1798,  De  D.  Francisca  Antonia  de  Azeredo  Corte 
Real.  Testamenteiro  o Deão,  Joaquim  José  de 
Sousa  e Menezes. 

Diz  que  é filha  do  Deão,  Manoel  Correia  de  Aze- 
redo Corte  Real,  e de  D.  Maria  Michaela  Pes- 
tana da  Fonseca,  viuva  de  Antonio  de  Salda- 
nha de  Oliveira  e Sousa,  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade  e Alcaide-mór  de  Evora,  e que 
fora  gerada  antes  de  seu  pae  se  ordenar.  Teve 
3 filhos  : 

I ° D.  Maria  Victoria  de  vSaldanha,  casada  com 
D.  José  da  Camara,  e houveram  uma  filha,  D. 
Maria  de  Saldanha,  casada  com  o Conde  da 
Louzã,  de  quem  nasceu  D.  Marianna  do  Res- 
gate, successora  dos  Vinculos. 

2.°  D.  Anna  Joaquina  de  Saldanha,  casada  com 
o cunhado,  D.  Josã  da  Camara.  Houveram 
estes  filhos  : 

D.  Antonio  de  Saldanha. 

D.  Joaquim  da  Camara. 

3 PD.  Anna  Josefa  Francisca  de  Saldanha,  casada 
com  D.  José  de  Sousa  e Menezes,  que  gera- 
ram: 

D.  Anna  Marianna  \dctoria  de  vSousa  wSalda- 
nha. 

D.  Maria  Xavier  de  Saldanha. 

D.  Anna  Benedicta  de  Saldanha,  casada  com 
Manoel  Falcão  de  Menezes,  de  quem  nasceu. 
D.  Francisca. 


10 


Foi  sepultada  na  Capella  da  Ordem  Terceira, 
junto  ás  escadas,  deixando  á Ordem  30:000 
réis. 

Deixou  2681  missas!  na  importância  de  101:520 
réis. 

Morou  na  rua  da  Freiria  de  Baixo,  em  casa 
nobre,  existente,  ao  presente  na  posse  de  um 
individuo  Andrade. 

Ainda  alli  viveu,  por  1870,  um  membro  dos  Fal- 
cões, de  íb*aga,  cujo  nome  nào  lembramos. 

Out,i‘Oí< 

1763,  Dr.  Nicoláo  de  Moura  Lobo  Foi  testa- 
menteiro o Dr.  Luiz  da  Azambuja.  vSepulta- 
ram-no  na  Graça. 

1763,  Dr.  José  Lucio  de  Oliveira,  casado  com 
D.  joaquina  de  Carvalhaes. 

1802,  Conego,  Antonio  de  Landim  wSande.  Mor- 
reu em  29  de  Novembro.  Rico,  deixou  por  her- 
deiro ao  creado,  Antonio  Camello  de  Sá.  Mui- 
tos legados.  vSepultado  na  Sé. 

i8ü6,  Sargento-Mór  de  Ordenanças,  José  Álvaro 
Ferreira  da  Camara,  que  morou  aos  Castellos. 
Herdeira  a tilha,  D.  Francisca  Joaquina  da 
Camara. 

1807,  Dr.  Valentim  José  de  Carvalho,  Capelláo 
do  Recolhimento  da  Magdalena,  onde  ibi  sepul- 
tado. 

1809,  Bispo  do  Maranhào,  D.  Jacintho  Carlos  da 
Silveira,  morto  pelos  Francezes  em  29  de  Junho 
de  1808.  Sepultado  na  Casa  dos  Ossos,  em 
S.  Francisco. 

1809,  Capitáo,  José  de  Alcantara  \^alle,  (jue 
morou  na  rua  de  S.  Mamede. 
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Í809,  Capitào,  Manoel  Bernardino  Pinto. 

1811,  Dezembargador,  Manoel  Gomes  Lamego. 

1812,  Capitào,  Bernardino  de  Senna  Pinto.  Tes- 
tamenteiro o irmào,  conego,  José  Vital  Pinto. 

1813,  Conego,  José  Jacintho  Nunes  de  Mello,  que 
morou  na  Travessa  de  Burgos. 

1815,  Francisco  José  de  Soure. 

1815,  Beneficiado,  Sebastião  Rosado  Sequeira. 

1815,  Manoel  de  Mira  Gião,  lavrador  da  Sempre 
o iva. 

1816,  Capitáo-Mór,  Antonio  José  Fernandes, 
que  morou  na  rua  do  Paço. 

1816,  Manoel  da  Silva  Coutinho,  que  morou  na 
rua  da  Sellaria. 

1817,  Deào,  Joaquim  de  wSouza  e Menezes,  que 
morreu  em  6 de  Janeiro.  Herdeira  a sobrinha, 
D.  Maria  Xavier  de  Sousa  Saldanha  Menezes. 

1817,  Antonio  Jacintho  da  Fonseca. 

1817,  Capitào,  Manoel  Francisco  Espada. 

1817,  Dr.  Antonio  Manoel  Vieira  de  Lacerda 

1820,  Antonio  José  Pestana  de  Oliveira. 

1823,  D.  Maria  Xavier  de  vSaldanha  de  Sousa  e 
Menezes. 

1824,  Anna  Margarida  Garcez  Queiroga  Faca- 
mello. 

1826,  Conego,  José  Vital  Pinto.  Morou  na  rua  do 
Imaginário.  Foram  delle  as  quintas  do  Camões 
e Alpedriche. 

1827,  Anna  Theodora  Rita  Espada,  màe  do  capi- 
tào, Jacintho  Francisco  Espada. 

1827,  Jeronymo  de  Macedo  Sequeira  Reimào. 

1828,  Maria  Jeronyma  Telles.  Testamenteiro 
Desiderio  Julio  Castão  Farto. 

1828,  D.  Maria  Rosa  Rita  Joaquina  Barros  Ban- 
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deira.  Herdeira  a filha,  D.  Maria  Amalia  de 
Sousa  INIaldonado  Bandeira. 

1830,  Sabina  Christeta  de  Boamonde,  que  morou 
á Porta  de  Moui  a. 

1831,  Antonio  Joaquim  do  Monte. 

1831,  Cirurgião,  João  Jacintho  de  Moura  Vidigal, 
que  morou  na  rua  dos  IMercadores. 

1833,  D.  Francisca  Luciana  Peregrina  de  Mira 
e Carvalho,  viuva  do  Dezembargador  José 
Paulo  de  Carvalho,  etc. 

1833,  Dr.  Bernardino  IManoel  da  Costa  Lima. 

Praça  da  Agua  da  Prata 

Não  existe,  ao  presente,  em  Evora  uma  praça 
assim  denominada;  mas  existiu.  E'  a praça  que  cha- 
mamos de  Geraldo,  a principal  da  cidade,  que  no  anno 
de  1539  assim  era  ofhcialmente  denominada. 

Uma  carta  regia  á camara,  de  Lisboa,  5 de  Eeve- 
reiro,  diz  que  se  mudára  o pescado  da  Praça  do  Peixe 
para  a Praça  da  Agua  da  Prata,  e ordena  que  volte  a 
se  vender  na  Praça  do  Peixe. 

«...  cv  porbem  que  o dito  pescado  se  torne  a vcm- 
dcr  na  praça  homde  foy  ordenado  que  se  vcmdcsc  que  dizes 
que  se  chama  do  pexe  e quamdo  cu  for  a esa  cydadc  sc 

cr 

vemdera  omde  o cu  ouver  por  bcni.  Joain  roiz  afez  cm 
lisboa  ab  dias  de  fev.‘"  de  Ldp,  bastiam  da  costa  osubes- 
crev V. » 

Rcy 

Bi‘.«  V.  (‘j 


(')  L.o  dos  Originacs  da  Camara,  ll.  i56. 
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Cartorio  da  Camara 


Má  sina  teve  o Cartorio  da  Camara  de  Evora  ate 
ao  anno  de  1614,  em  qiie  a Edilidade  pediu  ao  Rei 
providenciasse  no  caso  de  pôr  a bom  recado  os  docu- 
mentos do  Municipio,  preciosos  para  a historia  patria, 
em  geral,  e para  a local,  em  particular. 

Pelos  Dezembargadores  do  Paço  mandou  Filippe 
II  providenciar,  como  se  vae  ver. 

Se  excluirmos  o Archivo  da  Torre  do  Tombo  ou  o 
da  Camara  de  Lisboa,  nenhum  cartorio  municipal,  ou 
particular,  que  saibamos,  possue  hoje  diplomas  ante- 
riores do  século  X\\  A ignorância  de  tudo  deu  cabo. 

Leia-se  a ordem  regia  : 


«Dom  Filippe  por  groça  dc  Dcos  Rey  do  Portugal  e 
dos  Algarvcs  daquern  c dalem  mar  cm  África  Senhor  dc 
Guine  & Faço  saber  que  os  officiaes  da  Camara  da  ('idade 
dc  Evora  me  enviarão  dizer  por  sua  Carta  que  o cartorio 
dos  papeis  da  dita  Camara  que  he  muito  grande  andava 
muito  desordenado  assim  pela  antiguidade  de  alguns  dellcs 
como  por  estarem  metidos  todos  em  hum  caixão  com  grande 
confusão  de  maneira  que  quando  se  querem  buscar  alguns 
papeis  necessários  he  forçado  revolver  todos  com  que  se 
rompem  huns  e perdem  outros,  c que  seria  de  grande  bene- 
ficio para  a dita  Camara  por- se  em  ordem  o dito  Cartorio 
e papeis  para  pelo  inventario  que  delle  se  fizer  saber-se  de 
muitos  privilégios  e liberdades  concedidas  pelos  Reis  pas- 
sados a dita  Cidade,  c para  com  facilidade  sc  acharem  os 
papeis  que  forem  necessários,  e que  para  fazer  esta  dili- 
gencia, me  Icmbravão  Agostinho  dc  Moura  Peçanha  que 
por  vezes  foi  vereador  na  dita  Cidade  c em  que  concorrem 
todas  as  partes  para  o bem  fazer;  e do  conteúdo  na  dita 
Carta  mande  i tomar  infor  mação  pelo  Corregedor  da  Comarca 
da  dita  Cidade,  a qual  vista  por  mim  c seu  parecer  Ry  por 
bem  que  o dito  Agostinho  dc  Moura  ponha  cm  ordem,  c 
faça  inventario  de  todos  os  papeis  de  qualquer  qualidade 
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que  sejão  que  estiverem  no  Cartorio  da  dita  Camara,  os 
quacs  irá  tirando  do  caixão  cm  que  estáo  com  assistência 
do  Vereador  mais  velho  que  nella  servir,  c do  escrivão  delia, 
que  se  entregarão  por  inventario  do  dito  Agostinho  dc 
Moura,  e elle  os  irá  pondo  em  ordem  e fará  dc  todos  hum 
inventario  com  titulos  apartados  conforme  a qualidade  dos 
papeis  e depois  de  feito  c posto  em  limpo  o Juiz  e Verea- 
dores entregarão  os  ditos  papeis  pelo  dito  inventario  ao 
dito  escrivão  da  Camara,  de  que  se  fará  hum  termo  no  dito 
Inventario  assinado  por  todos,  e os  ditos  papeis  e Cartorio 
se  porão  em  ordem  em  almarios  que  pera  isso  se  farão,-  em 
que  estarão  a todo  o bom  recado,  e haverá  sempre  no  dito 
Cartorio  o treslado  authentico  do  inventario  per  que  foi 
entregue  ao  Escrivão  da  Camara  : e mando  a todas  as  Jus- 
tiças ofhciaes  e pessoas  a que  o conhecimento  desta  per- 
tencer que  a cumprão  e guardem  como  nella  se  contem 
posto  que  não  passe  pela  chancellaria  sem  embargo  da  orde- 
nação em  contrario.  ElRey  nosso  senhor  o mandou  pelos 
Doutores  Luiz  Machado  de  Gouveia  e Francisco  Vaz  Pinto 
do  seu  conselho  e seus  Desembargadores  do  Paço.  João 
Feo  a fez  em  Lisboa  a 1 1 de  Setembro  de  ibiq.  Duarte 
Corrêa  a fez  escrever.  Francisco  Vaz  Pinto,  Luiz  Machado 
dc  Gouvea.fi  (^) 

Era,  pois,  um  cahos  o Cartorio  da  Camara,  até 
então. 

Modernamente  muito  se  deve  ao  grande  traba- 
lhador Cunha  Rivara,  a M.  de  Paula  da  Rocha  Vianna, 
a Francisco  Eduardo  de  Barahona  Fragoso,  e ultima- 
mente, a Augusto  Cândido  de  Campos  Ennes,  que  lhe 
prestaram  desvellos,  estando  o Archivo  de  modo  a 
sem  difficuldade  se  encontrar  tal  ou  tal  livro. 

Pena  foi  que,  como  parece,  ’numa  vereação  Com~ 
missionada  ha  poucos  annos,  que  teve  curta  duração, 


(q  L.o  4.“  de  Registo,  fl.  122  v. 


desapparecesse  o 7."  Livro  de  (Registo^  tolio  de  perga- 
minho, que  se  náo  aftirma  como  e por  quem  fosse  des- 
viado do  seu  logar,  adejando  na  mente  de^  alguns 
empregados,  de  modo  vago  e indeterminado,  um  ou 
outro  nome.  Rivara,  porém,  leu-o  todo,  ou  quasi 
todo,  e o copiou,  donde  a falta  não  ser  total,  feliz- 
mente. (') 


O Profe.ssor  de  grammatica,  João  Favacho 


Parece  que  este  mestre  de  grammatica,  com 
fundamento  em  ser  particular,  e não  receber  do  Ftstado 
paga  de  seus  serviços,  se  quiz  isentar  do  serviço  mili- 
tar no  exercido  das  Ordenanças. 

Dera  parte  a Camara  ao  rei,  e este  respondeu  o 
seguinte  : 


«E  quanto  a Joham  Fauacho  q hy  na  cidade  csyna 
gramatica  e dizes  q por  non  scr  graduado  é estudo  gcrall 
o obrygam  a pagar  no  seruyço  q me  fez  0 Rcyno  | eu  nom 
ei  dc  quebrar  o Regimeto  q ssobrisso  he  feito  por  tamto 
ele  ssc  nõ  deue  dagrauar  po3^s  pagã  pera  ele  pesoas  q lê 
outras  mores  calydadcs  j cscripta  e allcochete  a xxx  dias 
doutubro  bastiam  da  costa  a fez  de  myll  b^^xxbj.»  (i32d) 


Rey 


í‘)  Deu-se" por  fnlta  cTelle,  quando  o senhor  Anselmo  Braam- 
camp  ali  foi  para^o^consultar.  Valeu  lhe  a copia  de  Rivara,  que  lhe  foi 
indicada  por  alguém,  que  o acompanhara. 

(2)  L.o  4.0  dos  Orig.  da  Camara  de  Evora,  H.  43. 
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D.  Antonio,  Prior  do  Crato  {') 


De  ha  muito  temos  nós  como  certo  que  a historia 
de  Portugal  tem  uma  lacuna  na  omissão  do  nome  de 
(D.  Antonio  na  serie  dos  reis  delia,  como  não  menos  a 
é o de  D.  Miguel,  que  reinou,  de  facto,  uns  seis  annos. 

Se  a corrupção  não  tivera  invadido  ânimos  por- 
tuguezes,  até  o do  Cardeal  D Henrique,  D.  Antonio 
deveria  ter  reinado,  como  reinou  o Mestre  de  Aviz. 

Pelo  lado  de  ascendência,  se  um  era  filho  natu- 
ral de  Thereza  Lourenço  e de  um  bastardo  de  Pedro  I, 
era  o outro  filho  de  Violante  Gomes  e de  um  legitimo 
de  D.  Manoel. 

Não  se  põe  em  duvida  que  o Mestre  de  Aviz  era 
um  bastardo,  havendo  dados  de  ponderação  para  sup- 
pormos  a D.  Antonio,  filho  legitimo. 

Tem-se  disputado  o caso  do  Infante  D;  Luiz  ter 
casado,  ou  não. 

No  livro  3."  dos  Baptismos  da  Sé  de  Evora  lê-se 
este  termo,  aqui  reproduzido  fielmente: 

• «aos  xb  dc  junlio  de  1D44  anos  bagtizcy  luis  f.®  de 
húma  escrava  de  P.°  Gomes  sob.''“  do  Iffanie  dom  luiz 
foram  compadres  estevão  Rõiz  e ãi'^  Rõiz  madrinha  grac^ui 
Rõiz  e por  verdade  asyncy  aqui.  Era  ut  supra». 

D’aqui  se  pode  concluir  como  Pero  Gomes,  seria 
irmão  de  Violante  Gomes,  mãe  de  D.  Antonio,  e como 
para  ser  sobrinho  do  Infante  D.  Luiz,  o seria  por  afi- 
nidade somente,  sendo  este  casado  com  a (Pelicana 
por  casamento  clandestino. 


(Ç  Também  já  vem  por  amostra  no  Archivo  historico. 
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Tem  probabilidades  o ter  sido,  ou  vivido  em 
Evora  esta  familia  Gomes,  por  se  mencionarem  no 
século  XVI  muitos  individuos  de  tal  appellido,  por  ter 
vivido  muito  aqui  o Infante,  por  ter  sido  o protector 
valioso  das  Maltezas,  e por  ter  tido  a educar  no  Col- 
legio  da  Companhia  de  Jesus  ao  pequeno  D.  Antonio, 
quiçá  nascido  em  Evora.  (‘) 

D.  Antonio  chegou  a reinar,  nào  ha  duvida,  pouco 
ou  muito  tempo,  desde  a acclamação  em  Santarém  e 
Lisboa  até  á desfeita  de  Alcantara.  Bateu  moeda  cur- 
savel  no  reino,  para  o que  houve  tempo  de  reinado 
sufficiente. 

Se  não  tivêramos  a prova  nos  diversos  numismas 
guardados  em  collecções  monetárias,  este  documento 
o comprovaria  : 

CO 

«No  dito  dja  Reccbeo  trita  rcaes  de  vé®  guerreiro 

CO 

Pr/®”^  do  sucidio  q pertencião  ao  doutor  pa}'0  q ds 
tem  de  servir  de  Juiz  do  dito  sucidio  do  tp.^  q tinha  exercido 
ros  quaes  trinta  rcaes  uinhão  dous  mil  e quatro  cetos  e coreta 
rs  é moeda  de  dÔ  autG  c5  certidão  do  dito  guerr.®  de 
como  couberão  na  dita  cotia  na  Rcpanjção  q se  fez  do 
dr.®  q tinhão  Recebido  e despois  não  correo  (-)  os  quaes  ij 
mil  iiij  vta  (40)  rs  se  venderão  pelo  peso  e pesarão  myl  e 
quinhétos  e vyte  rs  de  man.^  q quebrarão  nove  cetos  e 

CO 

coreta  rs  (diguo  nove  cetos  e vjte  rs)  e ficarão  liquidos 
vjte  nove  mjl  e oiieta  rs».  (^) 


(’)  O capellão  do  Infante  baptisou  em  Evora  em  iSSy  a uma 
creança,  Paula.  Era  seu  nome  Mestre  Jacome.  Nascituario  da  Sé,  loco 
chronologico. 

(^}  Por  Alvará  de  4 de  Fevereiro  de  i58i. 
p)  Cartorio  da  Misericórdia  de  Evora,  L.o  94,  fl.  24. 


Escreva  alienem  (]ue  possa,  pois,  o reinado  de  D. 
Antonio,  pouco  menos  ephemero  do  que  o do  tio, 
descaroavel  para  com  elie. 

Não  sal)emos  porque  em  nós  impera  um  certo 
amor  a D.  Antonio,  nào  embargante  seus  defeitos. 

vSe  tivéramos  opportnnidade  e livros  á mào,  ten- 
tariamos  escrever  essa  breve  historia  de  D.  Antonio, 
que  deve  entrar  na  serie  dos  reis  portuguezes.  Faça-o 
quem  poder  e quizer.  Aqui  lhe  deixamos  dois  docu- 
mentos, um,  já  conhecido,  outro,  nào,  que  nós  saiba- 
mos. 


Christovam  Rodrigues  Acenheiro 


Tanto  Diogo  Barbosa  Machado  como  Innocencio 
Francisco  da  vSilva  dào  por  anno  do  nascimento  do 
Acenheiro,  o de  1474,  sem  nenhum  delles  dizer 
quando  falleceu,  nem  indicar  o logar  onde. 

De  Evora  o fazem  no  natural,  terra  em  que  exer- 
cera a advocacia,  com  distincçáo,  como  bacharel  em 
Direito  Civil,  que  era. 

Aos  61  annos  de  edade,  em  1535,  escreveu  o 
Compendio  das  chronicas  de  Tortugal,  segundo  se  lé 
em  Innocencio,  por  elle  proprio,  Acenheiro,  o asseve- 
rar algures. 

Mas,  ou  elle  fôsse  natural  de  Evora,  ou  nào,  é 
certissimo  que  Mesta  cidade  ialleceu  em  i 53^>  morando 
ao  tempo  na  freguezia  de  Santo  Antão. 

Na  colheita  a que  temos  procedido  nos  Matrimo- 
niarios,  Nascituarios  e Obituários  das  freguezias  da 
cidade,  no  século  XVI,  achámos  o termo  de  obito  do 
chronista,  que,  como  novidade  biographica  importante, 
aqui  deixamos  á posteridade’, 


Delle  se  vê  que  Acenheiro  só  viveu  tres  annos 
depois  que  escrevera  as  Chrcnicas  dos  ^í^eisde  (^Portu- 
galy  dadas  á estampa  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  em  1824. 

E diz  o termo  : 

«Aos  iij  dia?  de  setébro  era  de  bxxxbiij  ffalcceo  0 
bacharel  xpuão  Roiz  açinhey‘°  seus  testamc*'®^  sam  sua 
molhcr  e seu  ff.®  R.®  a*^®».  (^) 

Desappareceu,  pois,  a incerteza  que  tinham  os 
biographos.  Christovam  Rodrigues  Acenheiro,  ou  Azi- 
nheiro, morreu  em  Evora,  na  freguezia  de  Santo  Antão, 
aos  3 de  Setembro  do  anno  de  1538,  com  64  de  edade, 
a ser  certo  o de  seu  nascimento. 

Compostas  aquellas  Chronicas  no  tempo  em  que 
ainda  haveria  não  só  memórias  escriptas  que  chega- 
riam ás  mãos  do  Acenheiro,  mas  ainda  bem  vivas  na 
tradição  muitas  noticias  do  passado,  teem  ellas  um 
sabor  especial,  mais  subsidios  para  historia  do  que  de 
historia  propriamente  dita,  extrahida  do  acervo  de 
casos  que  enumera,  de  nomes  que  nos  mostra,  de 
factos  que  dá  como  certos,  sem  os  joeirar  do  que  mani- 
festamente se  deva  refugar,  ou  por  falso,  ou  por  hyper- 
bolico. 

Entretanto,  muito  ha  ’nellas  que  aproveitar  da 
critica  histórica,  e bem  procedeu  a Academia  man- 
dando-as entregar  ao  prelo,  antes  que  perdidas  total- 
mente. 


(*)  de  St. o Antão,  Loco  chronol.  íl.  188. 

Aquelle  sobrenome  do  filho  R.°  (Rodiigo)  bem  poderá  ser 
abreviatura  de  Affonso,  cscripto  Affonço,  sem  lhe  cedilharem  o c. 


Francisco  dc  Moraes 
o do  Palmeirim  de  Inglaterra 

Como  transmontano  o tem  considerado  hioí^ra- 
phos,  Barbosa  Machado  e Innocencio  Francisco  da 
Silva,  dizendo  aquelle,  no  supplemento  á (Bibliotheca 
Lusitana^  que  nascera  em  Lisboa. 

Nào  pretendemos  escrever-lhe  a bio^raphia;  mas 
dar  alguns  dados  para  quem  a deseje  escrever. 

Ha  em  Evora  muitas  referencias  áfamilia  Moraes, 
nos  livros  findos  dos  assentos  das  freguezias,  sem  que^ 
ao  lel-os,  possamos  affirmar  que  tal  ou  tal  desses  indi- 
viduos  Moraes  seriam  da  familia  do  auctor  do  romance 
conhecido,  que  suppòem  morto  á Porta  do  Rocio  da 
cidade,  em  1572. 

Devemos  crer  que  alguns  delles  eram  mais  ou 
menos  abastados,  por  isso  que  tinham  escravos. 

De  balde  quizemos  nós  encontrar  o termodeenter- 
ramento  do  homem,  que  a ter  sido  achado  morto,  de 
crer  é que  seria  enterrado  pela  Irmandade  da  Mise- 
ricórdia; mas,  nào  existem  na  Secretaria  e Archivo 
proprio  todos  os  assentos  de  obitos  de  1572,  mas 
somente  os  dos  primeiros  mezes,  e Messes  nào  encon- 
trámos o termo.  Nos  Obituários  das  freguezias  também 
nào,  de  modo  que  nào  temos  prova  alguma  de  cer- 
teza do  Moraes  ter  sido  assassinado  em  Evora.  Por 
documento  que  produzimos  adiante  encontrado  no 
Matrimoniario  da  freguezia  da  wSé,  vem  ao  espirito  do 
leitor  a ideia  de  que  Francisco  de  Moraes  vivesse  em 
Evora  em  i 572,011  ’nella  tivesse  familia,  quando  menos, 
familia  que  viria  visitar  por  vezes. 

Leia-se  já  o documento,  c]ue  muito  nos  chamou 
a attençào  : 


iSyS,  3i  do  Janeiro,  «ho  dcrrad.''®  de  Jan.'"'^  dc  78 
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Recebi  na  porta  da  see  desta  cidade  GonÇalo  de  ?doráes  f.° 
de  d.°  conde  de  Morais,  c de  bretis  de  morais,  moradores 
na  villa  de  Beposta  freguezia  de  S.  pedro  do  Bpado  de 
Miranda.  Com  Catherina  aluares  de  pedraluares  de  cha- 
ves e de  Marquesa  lopes  sua  molher  c villa  frol  fre- 

guezia de  S.  Bertholameu  Vigararia  da  torre  de  me  Coruo, 
arcebpado  da  Braga  este  recebim.‘°  fiz  sendo  presente  o 
d.‘®  g.°  dc  morais,  E gaspar  de  mesquita  irmão  da  C.® 
alue/  q isso  tinha  procuração  bastante  da  sua  irmãa, 
e licesa  do  prouisor  johao  pireira  estiuerão  presentes  per 
testemunhas  simão  mascarenhas,  lopez  leitão,  balthesar 
de  figueiro.  Ani.°  mez,  todos  criados  do  Abbade  Aires  da 
Sylua.  E d'"  pedrão  Criado  do  S.'^'  arcebp^’  dõ  johão  de 
mello.  o led"  Anrique  dias  m.'^  na  torre  de  me  Coruo. 

Jorge  pinto.»  (^) 

Sem  livros  nem  meio  de  os  consultar  recordamos 
haver  lido  que  Camillo  Castello  Branco,  ou  nas  J^ou= 
tes  de  Insomnia  ou  nos  Serões  de  S.  Miguel  de  Seide 
aborda  o assumpto  do  assassinato  de  Francisco  de 
Moraes,  queattribue  a servidores  da  casa  de  Bragança, 
por  causa  de  uma  satyra  qualcpier  com  que  elle  ferira 
aos  da  grande  casa,  donde  sairia,  como  saiu,  a que 
tem  reinado  em  Portugal. 

o 

Dando  valor  ao  escripto  de  Camillo  Castello 
Branco,  e ao  que  escreveu  Diogo  Barbosa  IMachado, 
que  lhe  teria  sido  dado  por  algum  sabedor,  ou  colhido 
da  tradicçào,  percorri  dezenas  de  Obituários  das  fre- 
guezias  de  Evora,  com  exclusão  dos  da  Sc,  que,  ou 
não  existem,  ou  se  não  encontram.  I^ena  é tanto  a 
falta  destes  como  a dos  da  Misericórdia,  depois  de 
iNíaio  de  1572,  e todos  os  de  1573,  pois  que  a boa 
critica  nos  diz,  que  o cadaver  do  morto  teria  sido 
sepultado  por  aquella  Irmandade,  se  não  pela  fregue- 


(*}  L.o  I.o  dü  Sé,  íl.  47. 
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zia,  etri  que  elle  vivesse,  ou  sua  familia,  hypothesê 
admissível,  por  se  tratar  de  um  homem  distincto  e não 
de  um  desconhecido  vulgar,  cujo  cadaver  não  fosse 
presado  de  alguém. 

No  mesmo  local  do  Rocio  de  Evora  encontrámos 
que  fôra  achado  morto  um  homem,  que  a Misericór- 
dia enterrou  em  1574;  mas  era  este  um  desconhecido 
e um  ignorado. 

Um  véo  esconde,  pois,  o caso,  que  velado  ficará 
até  que  appareçam  subsidios  novos. 

I>amentamos  entretanto  não  poder  ter  encon- 
trado a prova  da  morte  violenta  do  escriptor,  ou  para 
a comprovar,  ou  para  a deixar  enigmática,  como  per- 
manece. 

Garcias  de  Resende 

Mais  de  um  Garcia  de  Resende  se  conhece  em 
Evora. 

E’  um  d'elles  o famoso  Chronísta  de  D.  Joào  II 
e colleitor  do  Cancioneiro  e auctor  da  Miscelânea ^ o 
outro,  um  sobrinho  delle,  íilho  do  irmão,  segundo  o 
sr.  Braamcamp.  (\) 

Conjectura-o  este  e.scriptor  casado  duas  vezes,  e 
assim  é. 

Morreu-lhe  a primeira  mulher  em  1542,  de  nome 
Maria,  segundo  se  lê  no  Obituário  da  freguezia  de 
Santo  Antão.  (") 

Nove  annos  depois  de  viuvo,  casou  com  Isabel, 
conforme  se  lé  no  Matrimoniario  da  mesma  freguezia 
de  Santo  xUntào. 


(*;  Sr.  I5i\iamcam[)  freire,  Sepultu>\is  do  Espinheiro. 
(~j  l,.'^  3.".  I.oco  chroiwlopico. 
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Um  ponto  ha  a corrigir,  no  que  se  tem  escripto 
com  respeito  a esta  segunda  esposa  do  homonymo  do 
chronista. 

Isabel  da  Cunha  a dizem,  por  menos  attenciosa 
leitura  do  termo,  ou  assento  de  seu  matrimonio,  como 
se  patenteia: 

lí  Aos  cinq°  dias  de  maio  de  i55i  Eu  bento 

varela  priol  da  Igreja  de  samcto  amtcão  desta  cidade  devora 
recebi  a garcia  de  resende  cõ  Isabel  de  Canha  em  sua  casa. 
por  spicial  mãdado  do  Cardeal  noso  por  justos  respei- 
tos q a Iso  ho  moucrão  forão  t.^^  do  tal  casam. reinaldos 
paruy  arcediago  do  bago  da  see  e amlonio  thome  c Simão 
gomcz  ferador  e manucl  pescosso  e por  passar  a si  na 
verdade  asinei  aquj. 

UI:NT0  VAREl.A»,  (h 

Isabel  de  Canha  lemos,  e nào  Cunha,  porque,  a 
nào  haver  erro  de  escripta,  é evidente  a particula  de 
e nào  da^  no  referido  termo. 

Parece  resaltar  do  assento,  attendendo  ao  casa- 
mento ter  sido  feito  em  casa  de  Garcia,  que  teria 
capella,  por  mandado  do  Cardeal  e \)Ox  justos  respeí^ 
tos^  que  o homem  viveria  até  alli  em  mancebia  com 
Isabel.  Nào  dá  distincçào  de  familia  o appellido  Canha, 
o que  faz  suppor  ser  ella  mulher  do  povo,  que  tomasse 
o sobrenome  da  patria,  Canha,  no  Alemtejo. 

Fique,  pois,  aqui  este  documento,  (]ue,  pelos 
modos,  se  nào  conhecia  em  sua  integra. 

Dá  outra  nova  o termo  transcripto,  a de  indicar 
um  Arcediago  do  CUigo^  que  nào  vem  mencionado  no 
ArAíi^oo  Eborense^  redigido  por  conegos  da  Sé  de 
Evora,  com  substancia  em  livros  proprios  do  Calado. 


1..'^  clc  St.”  Anlão,  H.  lyi  v. 
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Convento  da  Graça 


Ouasi  prostrada  por  desabamento  a egreja,  e 
condemnado  o convento  da  Graça;  foi  elle  fundação 
de  D.  João  III,  como  claro  o dizem  estas  letras  em 
uma  só  linha  : (') 

CONDiTvM.  SVB.  I.MPERIO.  DIVL  lOANN.  III. 

PATRiS.  PATidAP. 

Elegante  em  sua  fina  e espirituosa  architectura, 
guardava,  á parte  esquerda  de  quem  entra  na  capella- 
mór,  o tumulo  do  Bispo  de  Évora,  D.  Affonso  de 
Portugal  e ’nella  sepultado  em  campa  rasa  o primeiro 
conde  do  Yimioso,  filho  daquelle,  a qual  se  guarda  no 
Muzeu  archeologico,  bem  como  o rico  tumulo  do 
Bispo,  para  ali  mandado  remover  pelo  grande  cida- 
dão, Doutor  Francisco  Eduardo  de  Barahona  Fragoso, 
ainda  e por  largos  annos  vivo  na  gratidão  dos  ebo- 
renses. 

Bem  azulejada  a egreja,  com  formosas  janellas,  a 
capella  mór,  era  este  convento  uma  construcção  rica 
do  tempo,  graças  á mão  poderosa  que  o ordenára. 

Condemnado,  pois,  sem  remissão,  a desappare- 
cer  dentro  em  poucos  annos,  aqui  ficará,  aos  que  vie- 
rem depois  de  nós,  uma  estampa  que  o represente  na 
parte  principal, com  os  seus  celebres  Meninos  da  Graça^ 
lavrados  em  granito  das  visinhanças  da  cidade,  assen- 
tados, dois  por  banda,  no  frontispicio  do  templo.  (') (*) 


(*)  Cf.  chronica  respectiva  de  tV.  Antonio  da  Puriricaçao. 
('}  Cf.  Catalogo  do  Mw^cu,  a pag.  ò c 74. 
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D.  Sebastião  e as  jornadas  de  África 


An  nos  ha  que  as  attençòes  dos  estudiosos  se 
prendem  a tudo  quanto  respeite  ao  malogrado  rei  D. 
Sebastião.  Justihca-se  tal  affecto,  por  que  tamanho  foi 
o desastre,  que  lhe  tirou  a vida,  quanto  é grande  o 
desejo  de  bem  conhecer  as  circumstancias  previas,  as 
causas  da  desfeita  em  terras  mauritanas,  não  só  delle 
como  de  seu  pequeno  exercito. 

Se  fôra  influencia  de  educadores,  que,  ao  con- 
trario do  que  deveriam,  lhe  acendraram  instinctos  bel- 
licos;  se  íôra  irresistivel  pendor  de  animo  para  feitos 
de  armas,  com  surdez  ao  conselho,  como  ao  do  bispo 
Osorio,  e de  outros;  se  fora  consequência  de  desequi- 
librio  mental  por  degeneração,  como  opinam  alguns, 
como  Manoel  Bento  de  .Sousa,  no  que  se  confirmara 
ao  ver  o genuino  retrato  delle,  da  Bibliotheca  de 
Evora,  que  íôra  dos  Jesuitas  do  Collegio  da  Compa- 
nhia da  mesma  cidade;  se  fôra  a terrivel  fatalidade, 
que  queria  sepultar  em  Atrica  as  ambições  portugue- 
zas  de  expansibilidade  territorial,  decidam-no  os  psy- 
chólogos,  os  especialistas  do  assumpto,  os  conhecedo- 
res da  alma  humana. 

Nós  apenas  queremos  fornecer  alguns  elementos 
históricos,  existentes  na  Camara  Municipal  de  Evora, 
aos  íjue  ainda  estudem  a catastrophe. 

De  muitas  cartas  regias  e de  muitos  alvarás,  assi- 
gnados  pelo  rei,  e ao  presente  existentes,  se  colhe  que, 
de.sde  muito  antes  das  jornadas  de  África  de  i 574  e 
de  157S,  se  aprestava  o moço  rei,  em  todo  o reino, 
já  ordenando  o exercício  das  armas,  já  pedindo  aos 
povos  quantias  importantes  para  fazer  face  ás  despe- 
sas da  guerra,  que  provocava. 

Manda  repartir  armas  aos  povos  em  1 5 7 i , cabendo 

i I 
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a Evora  4.:ooo  aroabiises,  e diz  á Camara  que  vae  par- 
tir para  o Algarve. 

Xo  anno  seguinte,  annuncia  á Camara  a armada 
que  manda  aparelhar  para  ir  á liga  naval  contra  o 
turco,  com  mandando-a  o tio,  D.  Duarte. 

Vem  a Evora  no  mesmo  anno  de  1572. 

Conhecidos  são  os  acontecimentos  da  primeira 
expedição,  que  o proprio  monarcha  descreveu,  em 
relação  que  anda  impressa  na  Historia  genealógica. 

Adiante  vae  um  documento,  escripto  de  Lagos 
em  20  de  Agosto,  annunciando  sua  ida  a Ceuta. 

Em  1371,  de  Julho  a Novembro  tudo  c pedir 
dinheiro  á Camara.  Para  que  lhe  mande  3:000  cru  ■ 
sados  manda  vender  o baldio,  fóros  e duas  tendas; 
manda  pedir  emprestado,  manda  fazer  lançamentos 
aos  moradores  de  Evora, exceptuando  cavalleiros,  escu- 
deiros e outros. 

Aos  14  de  junho  de  1578  annuncia  á Camara  a 
definitiva  partida  para  África  e nomeia  Governadores 
do  reino  a D.  Jorge  de  Almeida,  Arcebispo  de  Lis- 
lx)a,  a Pedro  de  Alcaçova  Carneiro,  vedor  de  sua 
fazenda,  a D.  João  de  Mascarenhas  e a Francisco  de 
wSá  e Menezes,  todos  do  seu  Conselho  de  Estado,  como 
se  vè  de  sua  ultima  carta  á Camara,  sendo  certo  que, 
não  obstante  o contar  elle  com  breve  ausência^  morre 
em  xAlcacer-Kibir  a 4 de  Agosto,  seguinte.  . 

A cinco  de  Setembro  já  o Cardeal  rei  dá  p.irte 
da  morte  do  sobrinho,  mediando  apenas  um  mez. 

De  somenos  importância  histórica  são  muitos 
documentos,  por  versarem  sobre  ordenanças  de  tro- 
pas e pedidos  de  dinheiro.  Respigamos  os  que  sómente 
nos  pareceram  mais  importantes  e curiosos,  como  o 
do  C ardeal  Alberto,  dando  parte  á Camara,  em  5 de 
Junho  de  1379,  já  dominio  filippino,  de  cjue  os  Ingle- 
zes  levantaram  o canq^o  de  Lisboa,  antes  do  que  rece^ 
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henim  dano.  Deveriam  ser  os  que  vierani  em  detensào 
do  perdido  throno  de  D.  Antonio,  o Prior  do  Crato 
desditoso. 

Vejam-se  os  cinco  documentos  seguintes,  escrip- 
tos  de  1571  a 1589,  e poderão  ver-se  os  demais  no 
voLó.'"  dos  Originaes  da  Gamara  de  Evora,  no  periodo 
respectivo. 

cie  Agosto 

Juiz  Vereadores  e procuradores  da  Cidade  Deuora. 
Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar  Parecco-mc  Ir  Ao  Algaruc 
pera  onde  ora  me  parto  pera  milhor  E de  mais  perto  poder 
tomar  Resolução  E mandar  proceder  nas  cousas  dafrica 
nesta  conjunção  em  q tenho  mandado  a tangere.  dom  Anto- 
njo  meu  muito  amado  e prezado  primo  como  mais  larguar- 
mente  volo  escreverej  tanto  que  embora  la  chegar  E des 
agiiora  vos  escreuo  Isto  pera  q vos  comecejs  de  ordenar 
pera  me  seruir  cõforme  ao  q de  vos  cofio  e espiro  escrjta, 
em  Cascaes  A xvij  De  agosto  de  1571.  (*) 

Rrv. 


— ÍJO  cie  Agosto 

Juiz  Vereadores  e procuradores  da  cidade  DeVora/. 
t]u  elRey  vos  evio  muito  Saudar./  cheguey  a este  Reino 

do  aignrue  e cõformando  ine  cõ  as  ocasiões  do  tpo  e pro- 
cedendo nos  yntentos,  praticas,  e resoluções  pasadas  sobre 
estas  matérias  dafrica,  aseniey  deme  yr  a cydade  de  ccita 
pa  daly  passar  d de  tangere.  tanto  q souber  q he  cheguada 
a ella  gete  cõ  que  me  pnreça  que  o deua  fazer/  pello  q 
vos  écomendü  e mando,  q me  sirvaes  c tudo.  o q vos  tfor 
posivel  como  sepre  hzestes  e taes  casos  e ha  contiança  q de 
vos  tenho  de  q sempre  terei  a lembrança  q he  razão  spta 
laguos  A x\  De  agosto  de  iblxx  c q (1^74)- 


Rey. 


fh  L.®  ó.'J  dos  Ong.  fl.=  223. 

(b  L.o  6.0  dos  ürig.  da  Cam  Ú."  204. 
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— 1-X  cie  .liiiilio 

Ultima  carta  de  D.  Sebastião  á Camara  de  Evora 

Juiz  Vereadores  E procuradores  da  Cidade  de  Evora. 
Eu  ElRey  Vos  envio  niuyto  saudar.  Auendo  eu  ora  pra- 
zendo a nosso  S.®’’  E cÕ  sua  aJuda  de  passar  em  África 
conforme  ao  que  por  algüas  vezes  vos  tenho  escryto,  por 
ser  esta  minha  determinação  de  tam  grande  importância  E 
obrigação,  como  por  minhas  Cartas  E da  mesma  materva 
tereis  entendido,  E sendo  Ja  tempo  de  nte  embarcar  E de 
logo  partir,  E considerando  quoãto  conuc  deixar  o guoverno 
destes  Reinos  naquela  ordem  que  cumpre  ao  bem  delles 
de  meus  pouos,  como  cousa  tam  grande  E a que  tam 
particularmete  estou  obriguado  Requere,  E vendo  como 
o Cardeal  Itíante  meu  tio  por  suas  indispossições  nam 
pode  segundo  bem  cie  (')  me  disse,  cõ  o trabalho  deste  guo- 
uerno.  Me  pareceo  Resclverme  nelle  na  milhor  forma  E 
modo  que  deve  ser.  E tendo  nisto  todas  aquellas  consyde- 
rações  q em  tal  caso  me  são  presentes  Escolhi  pera  este 
guoverno  emquoãto  durar  esta  minha  breue  aussençia, 
Dom  Jorge  dalmeyda  Arcebispo  de  Lixboa,  Pero  dalcaçoua 
Carneiro  Vedor  de  minha  fazenda  Dom  Joam  Mascarenhas, 
E ír.^'^  de  Sá  de  menezes  todos  do  meu-  cõselho  de  estado 
pella  grande  cohança  que  delles  tenho,  E muyia  experien 
cia  que  Elles  tem  das  Cousas  do  mesiuo  guoverno,  em  que 
ha  inuyios  anos  que  delles  me  syruo  no  meu  Conselho 
d’esíado  E por  Concorrerc  neiles  aquellas  Callidades  E 
partes  Conuenientes  c necessaryas  pera  cu  nellcs  descan- 
sar E ter  por  certo  que  meus  Reynos  Pá  pouos  serão  Guo- 
uernados  E Regidos  da  maneyra  que  minha  conçiencia  seja 
desencarreguada  p]  elles-cumprão  Inteiramcie  cominha  obri- 
gação E por  esta  materya  ser  de  tal  callidade  Pá  importân- 
cia como  vedes.  Me  pnreceo  cscreueruos  o que  nella  tenho 
asentado  Pá  aos  outros  luguarcs  do  primeyro  banco  scripta 
c L\/‘  a 14  de  Junho  de  MDlxx  vjjj  (iSyB).  (-) 

Rky. 


d)  Ha  no  original  iimn  emenJa  que  enlendcmob  assim. 
(')  L.^  ô.o  dos  Orig.  da  Camara  de  Cvora,tl.' 


— ^ <1g  Heteml>ro 

Morte  de  D,  Sebastião 


Juiz  vereadores  R procurador  da  (jdade  de  Evora. 
Ev  ElRe}^  vos  enuio  muito  saudar.  Aprouuc  a Nosso  S/’’’ 
leuar  para  sy  o S.°‘'  Rey  meu  sobrinho,  de  q tenho  aquella 
grande  dor  e sentimento,  a q me  obiiga  tamanha  perda 
como  he  a de  sua  pessoa  E a do  seu  exercito,  pelas  muitas 
E grandes  razoes  q ha  para  a eu  sempre  sentir.  Foi  grande 
castigo  de  nosso  S."’’  por  nossos  grandes  peceados.  Deve- 
mos por  os  olhos  nelle  E na  sua  infinita  mia,  E trabalhar 
de  o aplacar.  E e^ta  he  a piim.cira  cousa  cm  q entendo 
quanto  me  he  possivcl  Yi  assi  no  q cumpre  a estes  reinos, 
pela  obrigaçaiTí  em  q mc  nosso  temposto  de  Rey  dellcs, 
q com  sua  ajuda  E fauor  espero  reger  E goucrnar  (inda 
que  com  grande  trabalho  meu)  da  maur.'‘‘  que  conuem  ao 
bem  de  meus  pouos,  a q desejo  dar  toda  a consolaçam  q 
cu  puder  O q me  pareceo  dcuerdes  saber  per  esta  minha 
carta,  E dizeruos  lambem  nelia  q prazendo  a Nosso  S.‘’’ 
determino  de  muito  cedo  chamar  a Cortes.  Pelo  q vos 
encomendo  q tcnhacs  prestes  vossos  procuradores,  E leiiv' 
branças,  para  mos  enuiardes  tanto  que  para  isso  tiuerdcs 
outro  recado  meu.  Scritta  em  Lisboa  a v de  setembro 
dc  1578.  (1) 

Rey. 

lõí^O  — iT>  íle  .Tiinlio 


Juiz  V^crcadorcs  E Proc.®*’  dc  Evora,  Eu  ElRey  uos 
Enuio  muito  saudar  oje  segunda  feria  5 dc  Junho  pella 
manhaã  se  huaniou  o campo  dos  Ingrescs  que  estoue 
sobresta  Cidade.  Indosse  nauolta  d’  Coscacs  cõ  intento  dc 
tomar  a sua  Armada,  E se  (Miibarcar  nelia,  E antes  de  sc 
Icuantar  rcçebeo  dano  de  que  me  parece  auisaruos  logo 
para  entenderdes  o q nisto  passa,  E que  nesta  ocasião  sc 
fez  E faz  tudo  o que  conuem  a seru.°  dc  E meu  Escrita 
em  lisboa  a.  5.  de  Junho  dc  i58c). 

O Carde  AT.. 


(‘)  G.o  dos  Ori.  íl."  192. 
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Vindas  de  D.  Joáo  V a Evora 


Duas  vezes  veio  a Evora  o faustoso  monarcha: 
em  1716  e em  1729. 

Da  primeira  vez,  por  visitar  o solar  de  seus 
maiores,  em  Villa  Viçosa,  e da  segunda  por  entregar 
a filha  no  Cava  e receber  a princesa  castelhana,  que 
vinha  casar  em  Portugal. 

Descrevamos  aqui  a vinda  em  1716; 

A 31  de  Outubro  de  1716,  logo  depois  do  meio 
dia,  foi  vista  á Cruz  da  Picada  a commitiva  regia. 
Repicaram  os  sinos  da  sé  e os  das  demais  egrejas  e 
torres  da  cidade. 

El-Rei  e o Infante  D.  Antonio  apearam *.se 
porta  do  palacio  archiepiscopal,  por  uma  hora  da 
tarde.  Dentro  tudo  estava  bem  preparado,  com  exce- 
pção  da  cosinha,  que,  por  falta  de  tempo,  teve  o Apo- 
sentador-mór  de  corrigir  e prover. 

A’s  duas  horas  e meia  jantou  S.  M.  e o Infante 
no  palacio,  tempo  em  que  deviam  principiar  na  sé 
as  vesperas.  Estava  esta  ornada  com  riquesa,  com 
todos  os  tocheiros  de  prata  em  ala  no  corpo  da 
capei  la-mór,  como  se  fora  no  dia  ou  ta  vo  do  Corpo 
de  Deos. 

Para  começarem  as  vesperas  fora  o conego,  Lou- 
lenço  wSoares  Coutinho  pedir  venia  a wS.  M Respondeu 
El -Rei  que  as  queria  ouvir,  e logo  foi  com  o Infante 
para  o còro  de  cima,  seguido  da  nobresa  de  sua  casa. 

Wio  a baixo  capitular  o mesmo  conego,  Couti- 
nho, e wS.  M.  e Altesa  assistiram  a vesperas  e com- 
pletas, findas  as  quaes,  foi  ante  El-Rei  o capitular 
pedir  venia  para  o cabido  lhe  ir  beijar  a mào.  Marcou 
O monarcha  a hora  primeira  depois  de  luzes  acesas. 


16; 


Dadas  as  Ave  Marias  foi  o cabido  in  nigriz  ao 
palacio. 

O Marquez  de  Marialva  o conduziu  da  saleta  á 
casa  immediata  á oalleria,  onde  se  achavam  Jvl-Rei  e 
o Infante,  de  pé,  de  baixo  de  um  docel,  estando  ao 
lado  D.  Rodrigo  de  Mello  e o Marquez  de  Marialva. 
O Deào  e o Cabido  lhes  beijaram  as  màos. 

Sairam  todos,  menos  o conego,  Lourenço  wSoares 
Coutinho,  que  dentro  em  pouco  conduziu  as  regias 
pessoas  pelo  passadiço  do  palacio  para  o coro  e para 
a egreja,  onde  se  achava  o conego,  Antonio  Rosado 
Bravo,  que,  com  Soares  Coutinho,  assistiram  a El-Rei 
e ao  Infante,  e lhes  mostraram  a sé,  o mais  precioso 
da  sacristia  e a casa  do  cabido,  onde  os  visitantes  se 
detiveram  até  ao  correr  do  sino. 

Em  quanto  esteve  na  aula  capitular  S.  M.  fez 
exame  de  ceremonias  ao  padre,  Manoel  Rodrigues 
\Mlente,  Beneficiado  e mestre  de  ceremonias  da  cathe- 
dral,  advertindo-o  de  que  devia  haver  setial  na  capella 
mór,  no  logar  cni  que  se  costuma  pôr  o docel  do  Pre- 
lado, em  sé  plena,  para  que,  se  se  resolvesse  a vir  ouvir 
missa  publicamente,  tivesse  logar,  donde  assistisse. 

Também  disse  que  se  viesse  á sé  publicamente, 
o caÍ)ido  nào  havia  de  o ir  receber  com  o Santo 
Lenho,  mas  com  a cruz  grande,  que  era  a que  devia 
I)eijar.  Ordenou  que  lhe  levassem  a planta  da  capella 
mór  a ver,  e o Livro  dos  Accordáos,  em  que  está 
lançada  a vinda  de  Eilippe  II  á sé.  Acompanhado  dos 
mesmos  conegos  saiu  pela  porta  do  sol,  para  vera 
capella  mór  por  fóra. 

Levavam  luzes  os  moços  do  coro,  que  El-Rei 
mandou  apagar,  porque  estava  luar. 

Examinada  detidamente  por  fóra  a capella  mór, 
.se  recolheu  a palacio  pela  porta  travessa.  Na  sala 
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ficaram  o Mestre  de  ceremonias  e os  moços  da  sacris- 
tia. Com  El-Rei  entraram  os  conexos  no  oratorio,  o 
o qual  elle  muito  gostou  de  ver.  Despedindo-se  em 
seguida  dos  conegos,  deu  ao  Coutinho  dez  moedas  e 
n:eia  de  ouro  para  repartir  pelos  padres  da  sé,  que 
lhe  assistiram,  cinco  para  o Mestre  de  ceremonias, 
duas  para  o padre  sub-thesoureiro,  tres  para  os  tres 
moços  da  sacristia,  e meia  para  o moço  de  pé  do 
conego  Bravo,  que  tinha  visto  na  sé. 

Na  manhã  seguinte,  i.°  de  Novembro,  veio  para 
a tribuna,  e ’nella  ouviu,  quasi  sempre  de  joelhos, 
algumas  missas,,  que  se  disseram  no  altar  do  Santo 
Lenho,  conservando-se  na  mesma  attitiide  de  vene- 
ração, quando  no  coro  assistiu  a outras,  que  se  cele- 
braram no  altar  de  Nossa  Senhora  e no  altar  mór. 
Assistiu  também  á missa  conventual,  sermão  e sexta. 

A’  uma  hora  da  tarde  d’esse  dia,  fechadas  as 
portas  da  sé,  foi  o Rei  com  o Infante  por  dentro  delia 
adorar  e beijar  o Santo  Lenho.  Assistiram-lhe, 
como  na  vespera  á noite,  os  conegos.  Bravo  e Couti- 
nho, mestreMe  ceremonias,  altareiros,  sub-thesoureiro 
e moços  da  sacristia. 

Depois  das  regias  personagens  beijarem  o Sancto 
Lenho,  e em  quanto  a nobresa  o beijava,  rezou  D. 
loão  Y o hymno  Vaexilla  (Regis  etc. 

Quasi  uma  hora  durou  esta  funcção,  depois  da 
qual  sairam  El-Rei,  o Infante  e a nobresa  da  commi- 
tiva  pelas  escadas  do  coro,  para  as  varandas  da  claus- 
tra, a ver  dali  parte  da  cidade. 

Tinham-se  aberto  as  portas  pouco  antes  das  duas 
horas,  e logo  que  estas  soaram,  se  começou  a cantar 
a noa,  e as  outras  horas  no  coro  de  baixo,  assistindo 
El-Rei,  Infante  e nobresa  á recitação  desta  parte  do 
officio  divino  no  coro  de  cima,  com  excepção  do 
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Duque  de  Cadaval,  que  ficára  no  coro  de  baixo, 
assentado  entre  o capellão  da  fabrica  e o ultimo  bene- 
ficiado, do  lado  do  Deào,  sem  querer  outro  loi^ar. 

Na  manha  de  2 de  Novembro,  assistiram  os  régios 
visitantes  da  tribuna  a matinas  e prima,  finda  a qual 
desceram  ao  coro,  onde  ouviram  as  missas,  anni ver- 
sai ios  e mais  horas,,  que  se  disseram  na  capella  mór 
e coro  da  mesma. 

Organisada  procissão  de  defuntos,  que  se  fez  por 
fóra,  viu-a  S.  M.  da  janella  do  paço,  fronteira  á Inqui- 
sição, acompanhado  do  Infante  e do  Duque  de  Cada- 
val,  D.  Jayme. 

Recolhida  a procissão  por  onze  horas,  entrou 
El-Rei  ’nuin  'coche,  como  o Infante,  e seguiu  com  a 
commitiva  para  Estiemoz. 

Antes,  estivera  na  tribuna,  onde  pelo  Conego, 
Soares  Coutinho  mandou  dar  duas  moedas  de  ouro 
aos  dois  altareiros  da  sé,  e setenta  aos  pobres,  recom- 
mendando  que  a nenhum  se  desse  menos  de  dose 
vinténs. 

Determinou  que  o mesmo  conego  lhe  mandasse 
o assento  que  se  fizera  na  entrada  de  Filippe  III  na 
sé,  o qual  queria  possuir,  bem  como  a planta  da 
capella  mór,  para  mandar  fazer  outra  em  Idsboa  por 
melhor  artista,  porque  lhe  não  agradarem  as  que  o 
cabido  tinha,  e elle  vira. 

Eique  ainda  noticia  de  que,  durante  duas  noites, 
houve  repiques  e luminárias. 

No  fim  dá  tarde  de  31  de  Outubro,  fallou  á 
Gamara  e ao  Tribunal  da  Inquisição,  dando-lhe 
beijam  ão. 

Terminado  o acto,  foi  D.  João  V e o filho  visitar 
a seu  irmão,  o senhor  D.  José,  que  estava  a educar 
no  Collegio  da  Companhia,  que  visitaram  todo, 
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Na  manha  de  r/‘  dc  Novembro,  ás  onze' horas, 
foi  a Universidade,  em  préstito,  beijar  a máo  a El-Rei 
e ao  Infante.  Vinte  dias  de  ferias  deu  o monarcha  a 
toda  a Universidade,  e concedeu  seis  mezes  aos  phi- 
losophos,  de  approvação,  e um  anno  aos  theolocros, 
parecendo  crear  os  perdões  de  acto. 

’Neste  domingo,  de  tarde,  foram  ao  Santo  Officio, 
Quinta  dos  Padres  da  Companhia,  Cartuxa  e Con- 
vento de  wS.  Francisco,  recolhendo-se  com  luzes. 

Mandou  soltar  aos  presos  da  cadeia. 

No  commitiva  regia  vinham  o Duque  de  Cada- 
val  e seu  hlho,  D.  Jayme,  o Marquez  de  Marialva; 
Rodrigo  de  Mello,  Camarista  do  Infante;  o Secreta- 
rio de  Estado,  Diogo  dè  Mendonça  Corte  Real ; o 
Marquez  de  Gouvêa,  que  chegára  no  domingo,  á 
noite;  padre  Francisco  Pedroso,  confessor  del-Rei, 
da  Congregação  do  Oratorio  de  Lisboa ; o confessor  • 
do  Infante,  padre  ‘Luiz  Gonzaga,  da  Companhia  de 
Jesus,  mestre  de  Mathematica  dei  Rei;  o padre  João 
Antonio  Monteiro,  prior  de  S.  Nicolau  em  Lisboa  c 
capellão  que  fora  da»capella  real. 

Todos  acompanharam  a S.  Magestade  para  Estre- 
moz,  onde  dormiram  na  Congregação  do  Oratorio,  na 
noite  de  2,  para  na  terça  feira  seguinte  partirem  para 
Villa  \uçosa  a cumprir  El-Rei  sua  romaria.  (') (*) 


(*)  Livro  dos  Acordos  do  ('abido  tl.  28. 
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Torre  na  Rua  da  Sellaria 

Como  na  Porta  de  Moura,  duas  torres  havia  na 
rua  da  Sellaria,  uma  das  quaes  subsiste  ainda,  a da 
parte  direita  de  quem  sobir  a rua. 

Foi  derribada  a outra  em  1530,  como  se  depre- 
hende  de  uma  carta  regia,  dirigida  a Diogo  de  Mello, 
que  resa  assim  ; 

«Diogo  dc  Mello.  Kli  ElRey  vos  cmvyo  muuo  soudar 
VV  a carta  que  me  êv^aistcs  sobre  o dcncfiRcamento  da  torre 
da  Solaria  q disyes  q está  para  cayr/  cm  que  vy  o que  dizeis 
do  parecer  de  liVancisco  da  RuJa  e oiuros  q era  de  Rubar 
atte  o amdar  das  casas  q nella  locam  e asy  reOumdamdose 
o cunhall  da  parte  de  cyma  e seíTazer  huü  peguaão  mais 
groso  do  q esta  e asv  os  sobrearcos  dos  portaes  mais  gro- 
sos  e de  pedrarya  q podcrya  ter  a dita  torre  e q porem  o 
d'to  francisco  da  Ruda  a nom  segura/  e q este  he  o pare- 
cer dos  officiaes  da  camara  também/  e q vos  soois  no  com- 
trario.  ss.  q por  a dyta  torre  estar  c lugar  e q nõ  pode  en- 
nenhuG  tempo  apr()Ue3Uar  né  serue  de  nenhüa  cousa  e he 

amtigua  e mall  lyada  e a call  comesta/  e q esta  toda 
decepada  e solapada  per  os  vesinhos  q estam  de  Redor  delia 
e caindo  ffara  rr.uita  perda  e matara  muyta  gemte  q se 
deuia  mãdar  de  Ribai  de  todo/  e visto  todo  e asy  o prego 
é q dizeis  q esta/  ey  por  bem  q se  de  Ribe/  e por  tamto 
vos  mamdo  q amte  q outro  dano  ííaça  a mamdeis  de  Ribar 
e a pedraria  se  ponha  a todo  bom  recado  e vede  se  sse 
pode  vemdere  aproueytar  e também  vede  o denefycamento 
q os  vesinhos  nella  fezeram  per  omde  vcyo  a ftazer  o dito 
ascmtò  ou  quallquer  outra  pesoa  e ffazcymo  saber  e esto 
mãdamos  loguo  ííazer  pera  q se  nõ  sygua  alguii  dano  scripta 
é a xbijj  (i8)  de  mayo  amdre  pires  a ffez  de  mil  b/xxx.» 
(i53o).  (b 


(b  3.0  de  pergaminho  da  Camara,  d — 69  v. 


Poço  da  Rua  da  Sellaria 


Noticia  de  poço  muito  mais  antigo  em  Evora 
temos,  alem  do  da  ^Porta  da  Mesquita. 

Existiu  na  rua  da  wSellaria,  no  ponto  em  que 
tem  um  pequeno  largo,  quasi  ao  meio  delia.  São  noti- 
cias certas  de  144.8  e de  1500.  Diz  o primeiro: 


oNós  EIRcy  c Principc  rnnndnmos  n vos  rytor  velho 
nosso  sendeiro  que  cmtrcguces  ao  Juiz  vereadores  c ofi- 
ciaes  desa  cidade  deuora  ha  azcmalla  c alcatruzes  que  tem- 
des  que  lhe  mandamos  cmircgar  pera  o poço  da  dita  çidade. 
K côbray  este  e seu  conheciméto  pera  vossa  garda  e conta 
feyto  em  lixboa  a xj  dias  de  feuereiro  amtonio  carneiio  a 
fez  de  mil  e iiij"'lRiij  (1443)  & E assy  lhe  cmtregarecs  a 
cadea  pera  o dito  poço. 

- - Ri  í K Principii 


De  Castro.  {*) 


'E  diz  o outro  documento,  mais  moderno: 

« . . .quanto  aos  alcatruzes  que  jazem  no  poço  da  Sel- 
larya  aveemos  por  bcem  que  sse  trabalhe  de  ssc  tirarem 
na  maneira  em  que  com  elle  o praticamos,  e ponhasse  loguo 
cm  obra  c cmtretãto  aveemos  por  beem  que  sse  pônham 
os  outros  que  nos  disse  dos  cornos.  27  de  Julho  de  i?oo.  (-) 


(h  Cartorio  da  Camara  de  Rvora,  !>.o  dos  (^iÍíí,  11.  95. 
\^)  doà  Originaes  da  Camara,  tl. 
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Vinda  de  D.  Catharina  a Evora 

Depois  de  haver  estado  em  Villa  Viçosa,  em  1 699, 
na  casa  de  seus  paes,  a que  tora  rainha  de  Inglaterra, 
saira  para  Lisboa,  vindo  do  convento  da  Serra  de 
Ossa,  onde  pernoutára,  na  primeira  noute  de  jornada. 

Em  4 de  Maio  d’aquelle  anno  de  1699,  ás  4 horas 
da  tarde,  vindo  em  liteira,  chegou  á Porta  da  I.agoa, 
acompanhada  de  uma  companhia  de  cavallos  e do 
pessoal  de  sua  casa. 

Da  banda  de  tora  da  porta  erguera-se  uma  espe- 
cie  de  bosque,  donde  sairam  ninphas  com  um  Cupido, 
dançando.  Parou  a rainha,  por  ver  dançar  as  nimphas. 

Estava  a porta  da  cidade  guarnecida  de  pinturas, 
com  as  armas  reaes  de  Portugal  e as  de  Inglaterra  no 
alto,  ladeando  a um  quadro  Geraldo  sem'^Pavor. 

Da  parte  de  dentro,  haviam  pintado  a S.  Manços 
e a vS.  Vicente,  com  suas  irmãs. 

Apeada  da  liteira,  entrou  D.  Catharina  ’numa 
cadeira  de  mãos  para  ser  lecebida,  de  portas  a den- 
tro, pela  Camara  Municipal  sob  uaa  palleo  de  ló  verde, 
feito  ad.  hcc^  cujas  varas  foram  tomadas  do  Juiz  de 
Eóra,  Manoel  Wlho  de  Miranda,  que  discursou  á rai- 
nha, Simáo  Corrêa  de  Azevedo,  Manoel  Garcia  de 
Sampaio,  João  de  Cobellos,  Erancisco  de  IMacedo 
Sequeira,  Hartholomeu  de  Brito  e Lacerda,  o escrivão 
da  Camara,  Luiz  da  Cunha,  e o Procurador  da  cidade, 
José  Condinho. 

Manoel  Garcia  de  Sampaio,  o mais  velho  dos 
Wreadores,  entregou  á rainha  as  chaves  da  cidade 
em  salva  de  prata,  com  breve  allocução,  que  D.  Catha- 
rina retribuiu,  tocando  as  chaves. 

' Seguiu  o cortejo  com  a íldalguia  e nobresa,  a pé, 
diante  ao  palleo,  com  a bandeira  da  cidade,  acompa- 
nhada do  Corregedor  e dc  seus  ofiiciaes. 

o 
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Xo  adro  de  S.  Domingos  havia  um  arco,  rica- 
mente  adornado. 

Achava-se  a fonte  da  Porta  Nova  muito  bem  pin- 
tada, douradas  as  carrancas  das  bicas,  com  a Hgura 
de  Sertorio  sobre  a pyramide  da  fonte. 

Junto  á egreja  de  Santo  Antào  erguera-se  outro 
arco,  encimado  da  estatua  da  Fé,  sustendo  nos  bra- 
ços as  quatro  partes  do  mundo. 

Ao  chegar  o cortejo  ao  chafariz,  ou  fonte  da 
Praça,  que  se  achava  limpo  e adornado  de  vasos  de 
flores  e de  púcaros  e quartas  de  crystal  em  volta, 
parou  a marcha,  por  D.  Catharina  a percorrer  ao 
redor. 

A’  entiada  da  rua  da  Sellai  ia  também  se  erguera 
um  arco,  encimado  da  estatua  de  S.  Eloy. 

No  centro  do  taboleiro  da  sé,  sob:e  um  panno 
de  rica  tela,  estava  uma  almofada  da  mesma,  com  duas 
adiante,  tudo  coberto  de  tafetá  carmesim. 

Guando  ali  chegou  a rainha  chegou  também  o 
Arcebispo,  revestido,  de  baixo  do  palleo,  sustendo  a 
reliquia  do  Santo  Lenho,  que  deu  a beijar  a D.  Catha- 
rina, passando-a  logo  ás  màos  do  Deào. 

Seguiu  a procissão,  com  wS.  M.  atiás  do  palleo,  e 
entrando  no  templo,  o Arcebispo  aspergiu  a rainha 
com  o hyssope  que  lhe  ofterecera  o Deào.  Retomado 
o Santo  Lenho,  pelo  Prelado,  a procissão  seguira  para 
a capella-mór. 

Feita  a cerimonia,  saiu  D.  Catharina  para  o pala- 
cio  do  Conde  de  Basto,  cercada  de  danças  e de  chara- 
mellas. 

A’  noilte  lhe  foi  o Seqado  beijar  a mào,  e lhe 
enviou  um  presente,  constante  de  sete  cargas  com 
seus  reposteiros,  com  armas  da  Camara,  com  os  aze- 
meis  vestidos  de  novo,  e com  doze  raparigas  adiante, 
muito  bem  ornadas,  cada  uma  com  uma  caixa  de  doce, 
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seis  vítellas-vaccas^  muito  enfeitadas,  doze  carnei- 
ros, etc. 

Na  frente  iam  as  danças  e charamellas,  e aos 
lados  uma  manga  de  mosqiietaria.  O Procurador  da 
cidade  levava  o rc*cado  da  Camara. 

Marcada  hora  para  S.  M.  dar  beija  máo  ao  cabido, 
alli  foi  este,  no  dia  seguinte,  ás  duas  horas  da  tarde, 
de  capas  magnas,  saindo  o cortejo  do  paço  archiepis- 
copal  com  o Prelado,  e com  todos  os  ministros  eccle- 
siasticos,  que  iam  adiante  da  cruz,  seguindo  elle  entre 
duas  dignidades  mais*  antigas,  e após,  a dois  e dois, 
por  ordem  de  antiguidade,  os  demais  capitulares. 

Chegado  o cortejo  ao  topo  da  escada  do  paço, 
alli  o aguardára  Roque  I\íonteiro  Paim,  esperando  ao 
Prelado  e ao  Cabido,  que  a todos  conduzira  á Camara 
da  audiência,  onde  entraram,  com  as  continências 
devidas  a S.  Magestade,  que  se  levantou  da  cadeira, 
dando  dois  passos  para  a todos  receber.  Agradeceu  o 
Arcebispo  em  breve  pratica,  a que  a rainha  respondeu 
com  palavras  de  caridade  e de  agradecimento. 

Na  tarde  desse  dia  fora  a rainha  ao  Collegio  da 
Companhia,  por  ouvir  uma  tragi-comedia,  que  lhe 
offereceram  os  Jesuitas. 

Erguida  de  madrugada,  no  dia  seguinte,  foi  S.  M. 
á egreja  de  S.  Domingos,  ao  Cal  vario  e á Cartuxa, 
descançando  na  quinta  dos  Padres  da  Companhia,  que 
a receberam  com  magnificência,  e lhe  deram  de  jan- 
tar. De  tarde  foi  ver  o Convento  dos  Capuchos  e se 
recolheu,  só,  ao  Paço 

No  dia  seguinte,  7 de  Maio,  partiu  para  Monte- 
mór,  sendo  acompanhada  do  Senado  e de  todas  as 
Justiças,  a cavallo,  até  a Patalim,  termo  do  Concelho 
de  Evora.  ('j 


(\)  lAno  J(js  ‘ JccorJus  do  CabiJu,  tl.  ôy — 71. 
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Espinheiro 

Tão  intensa  foi  a devoção  da  christandade  por- 
tugueza  para  com  Nossa  Senhora  do  Espinheiro,  quej 
á sua  egreja  e mosteiro  concorriam  não  só  as  massas  j 
populares  de  grandes  distancias,  mas  ainda  a nobresa  I 
do  reino,  a mais  qualificada  e mais  subida  em  ascen-  I 
dencia  e descendencia. 

Reinando  já  D.  Manoel  I,  em  1501,  alli  foi  a 
Duqueza  de  Bragança  fazer  hovenas,  rogativas  á 
Virgem. 

Fique  aqui  um  documento  por  copia  de  original,  j 
escavado  dos  livros  da  Camara  Municipal,  que 
demonstra  o aftirmado  : 


(diomrrados  vereadores  e oíiciaes  da  cidade  deuora. 
a Duqueza  vos  enuio  mujto  saudar,  cu  vou  ler  huuas 
noveas  a nosa  Senhora  do  espinheiro  c porque  nom  ha 
hy  tempo  de  mandar  a ElRey  meu  S'*'  e a ver  mandado 
seu  pera  me  apresentare.  Eu  vos  rogo  q me  mandes  daar 
as  pousadas  pera  os  meos  c outros  que  coiniguo  vaão  c 
todo  o gasto  q se  nv-to  tezer  eu  ho  farey  leuar  c comta  e 
averev  mandado  de  sua  altesa  pera  isse  e fazendo  asy  e 
como  de  vos  espero  me  faiees  gramdc  prazer  c cousa  que 
vos  muyío  agardecerey  scripta  c portcll  a x\bj  dias  de 
junho  de  bj  c huü.» 


UA  uu(y^  (‘) 


{')  Camara  do  Évora,  L.."  3o  do:>  Originaes,  tl — ay. 


Cama  RA  de  Evora,  demolida 


o Manoelinho  de  Evora,  1637-l()â8 


wSabido  é o caso  da  revolta  do  povo  de  Evora, 
em  1637,  contra  c dominio  Castelhano,  ’nesta  cidade, 
representado  por  Andre  de  Moraes  Sarmento  na 
cobrança  dos  tributos  mais  do  que  excessivos,  que  o 
Conde  Duque  de  Olivares  lançava,  a torto  e a direito, 
sobre  o povo.  Nào  ficaram  promenores  das  alterações 
famosas,  que  se  mantiveram  largos  mezes  dominado- 
ras da  situação  politica,  e chegaram  a agitar  o Alem- 
tejo,  com  excepçào  de  Eivas  e de  Mouráo,  a echoar 
no  Algarve,  em  Santarém,  Tancos,  Abrantes,  Porto  e 
Vianna  do  Minho,  com  temeroso  frêmito  de  liberdade. 
Do  Crato  temos  um  documento,  que  mostra  ter  havido 
alli  revolta  importante  contra  Castella,  a ponto  de 
haver  prisões,  cousa  que  escapara  a historiadores,  se 
nos  nào  enganamos. 

Nas  Epanaphoras,  de  D.  Francisco  Manoel  de 
Mello,  deixou  o grande  poligrapho  reunidas  as  noti- 
cias que  então  colheu,  de  boas  fontes  e da  sua  pró- 
pria, como  quem  a Evora  viera,  em  missão  pacifica- 
dora. 

Da  Camara  Municipal  de  Evora  desentranhamos 
agora  alguns  dos  documentos,  que  respeitam  no 
periodo  de  1637  e 1638,  que  não  vimos  publicados,  è 
que  para  serem  conhecidos,  aqui  ficam 

Nem  a Junta  de  wSanto  Antão,  composta  do  Arce- 
bispo D.  João  Coutinho;  do  Conde  de  Basto;  Marquez 
de  Ferreira;  Conde  do  Vimioso;  D.  Francisco  de  Len- 
castre,  Commendador-mór  de  Aviz  e de  D.  Jorge  de 
Mello;  nem  os  bons  officios  do  novo  Corregedor,  Jero- 
nymo  Ribeiro;  do  dominicano,  frei  Manoel  de  Macedo; 
do  senhor  de  Bobadella,  Fernão  Martins  Freire;  do 
jezuita,  Francisco  Manso  e do  dominicano,  frei  João  de 
^ Vasconcellos,  obstaram  a que  o sangue  do  povo  cor- 
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resse  a jorros ! A Hespanha  esmagára  a revolta,  suf- 
fucára  os  primeiros  í^ritos  de  liberdade  portugueza, 
soltados  da  varanda  da  Camara,  que  a estampa  repre- 
senta, comprimira  a expansibilidade  da  força  popular, 
para,  pouco  depois,  irromper  incoersivel  em  Lisboa, 
no' celebrado  dia  i.""  de  Dezembro  de  1640. 

Náo  derramam  luz  totalmente  nova  na  historia 
portugueza  os  documentos  da  Camara;  mas  confir- 
mam os  conhecidos,  em  parte,  e lhe  accrescentam  um, 
o da  revolta  do  Crato. 

'De  ter  havido  uma  victima  'nesta  villa  nos  dá 
noticia  Salema,  o Corregedor  que  viera  a Evora  com 
Alçada, julgar  ao  juiz  do  povo  e seu  escrivão, João  Bar- 
radas e vSizenando  Rodrigues. 

vSe  a tentativa  de  Evora  náo  surgisse  espontâ- 
nea, como  surgiu,  e se  mais  ou  menos  houvesse  alguma 
preparação,  possivel  seria  que  Portugal  já  cantasse  os 
epinicios  da  victoria  em  1637,  sem  esperar  por  1640, 
tal  era  no  animo  de  todos  o desejo  de  liberdade  ! 

São  estes  os  documentos : 

103T — 13  íle  iVoveml^ro 

Sempre  obedecerei  ao  que  vossas  mercês  mandarem 
com  mui  prompta  uontade  para  seruir  esta  cidade  a que  por 
muitas  razões  sou  mui  obrigado  a dar  a vida  pello  bem 
comü,  contudo  he  necessário  que  se  tenha  o devido  com- 
prim.*''  c5  os  senhores  da  iunta  e assi  pesso  me  dem  vos- 
sas mcrces  licença  para  comunicar  coelles  este  scniiço,  e 
amanhã  será  necessário  que  se  achem  na  camara  os  uinta- 
quatro  do  pouo  cõ  seu  escriuão  porque  para  elles  trago 
lambem  carta  de  S.  Magestade.  D.^  a vossas  mcrces 
de  casa  i3  de  novembro  de  1607.  (') 

frei  joão  de  uascõcellos. 


(')  L.*’  <j  dob  Origiiiacs  d.i  Camara,  llb.  431. 
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de  31arç*o 

O Doutor  Diogo  Fernandes  Salema,  Corregedor  do 
cível  da  corte  ett.  faço  saber  ao  Juiz  de  fora  E vereadores  e 
mais  oficiais  dacamara  desta  cidade  d^Euora  que  sua  Mag.*^*" 
ouve  per  seu  seruiço  mandarme  com  Alçada  a esta  dita 
Cidade  a sentecear  nella  os  exceptuados  do  perdão  que  o 
dito  Senhor  ouve  per  bem  dar  a esta  Cidade  João  Barra- 
das E Sizenando  Rodrigues  E que  não  tendo  os  ditos  exçep- 
tuados  bens  para  pagarem  as  custas  desta  Alçada  os  pague 
a Camara  como  Cabeça  destes  membros  E que  acabada 
cila  me  irei  logo  ao  Cratto  a sentecear  huü  preso  exrep- 
tuado  que  na  cadeia  da  dita  villa  está  preso.  E por  que 
para  me  poder  sair  como  Sua  Mag.'-^'^  manda  não  ha  dinheiro 
nem  os  exceptuados  tem  fazendas  para  delias  se  fazer  logo, 
requeiro  a vossas  merces  da  parte  de  Sua  Mag.*^^  e da 
minha  peço  por  mercê  que  visto  este  mandem  dos  rendi- 
mentos dessa  Camara  e Dinheiro  delia  emtregar  á Luiz 
Leitão  meirinho  digo  escrivão  dos  Meirinhos  desta  Alçada 
duzentos  e noventa  c dois  mil  sete  centos  e quarenta  réis 
que  tantos  se  montão  em  quarenta  dias  de  nove  de  feve- 
reiro passado  até  vinte  deste  março  dia  em  que  Deos  que- 
rendo detremino  emtrar  em  o Crato  E do  selario  dos  adjun- 
tos, escrivão  c mais  despesas  meudas;  o qual  para  descargo 
dc  vossas  merces  pasara  do  recibo  certidão  nas  costas  deste, 
E d’  vossas  merces  assim  o mandarem  cumprir  farão  jus 
tiça  E a mim  mercê  dado  nesta  cidade  de  Euora  aos  desa- 
scis  dias  do  mes  dc  março  de  mil  seis  centos  trinta  E oito 
annos  p^stevão  Castel  Branco.  (*) 

D.  F.  Sali-ma. 

1 1C5  cie  .Ttilho 

Na  carta  que  Sua  Mage^tade  escreveo  a essa  Janta 
em  22  de  Junho,  proximo  passado  em  repost<i  da  que  vos- 
sas merces  lhe  escieverão  sobre  a queixa  que  lhe  hzerão 
do  emprasamento  que  lhe  avia  feito  o Corregedor  fran 
CISCO  lorenço  da  sjlveira  como  conservador  da  Camara  dessa 


(*)  L.o  fj  dos  Originaes  da  Camara  de  Evora,  tl/  447. 
(2)  Duvidosa  leitura  de  nome. 


cidade  por  aücf  mandado  prender  a p.^  (erz  Marchante 
obrigado  na  fazenda  (?)  delia  se  ordenou  que  vossas  mer- 
cês mandassem  logo  soltar  ao  dito  p.°  fèrz  E porque  hoje 
se  queixou  o dito  P.®  fêrz  de  ajnda  não  estar  solto  ajun- 
tando cõ  sua  petição  hiia  certidão  do  escrivão  da  Gamara 
de  conio  a ella  não  hauia  hido  tal  ordem  de  Sua  Mag.*^®  se 
me  ordenou  soubesse  de  vossas  merces  o que  nisto  hauia, 
E como  se  passara  esta  certidão  tanto  contra  o que  se  tinha 
ordenado  de  que  vossas  merces  me  avisarão  dando  com- 
primento ao  que  Sua  Mag.*^^^  tem  mandado  por  asy  conuir 
a seu  scruico  (niarde  Deos  a vossas  merces  Lx."*  6 de  Julho 

dc  638.  (•)’ 

J.  Castelbranco.  (-) 

ir  de  .Tiillio 

Não  ha  dchender  dc  traças  de  bargantes  E assi  he 
necessário  grande  cautella  para  deflendcr  delias  como  vv.  nic 
na  primeira  carta  não  nomearão  o preso.  E só  falarão  por 
hú  cortador  quando  se  vio  a petição  de  P.".  fêz  cm  que  se 
queixava  dc  o não  soltai  e.  E c5  ella  hüa  certidão  de  que 
não  hauia  tal  ordem  para  ser  solto  se  oídenou  hzesse  a 
v.v.  mc  a carta  que  lhe  escrevi  E respondendosc  á que 
v.v.  mc  escreverão  a S.  Mg.'^^  sobre  a minha  se  'declara 
agora  pella  que  cõ  esta  vaj  qyc  se  saluador  francisco  (ou- 
tranco)  era  o preso  quando  v.v.  mes  derão  conta  a S. 
Mag.'^^  do  emprasamento  que  lhe  fez  o conseruador  da 
camara  ? dessa  cidade  esta  bem  solto  cõ  o mais  que  v.  mes 
delia  verão  assi  que  a tenção  da  mesa  não  foj  soitarse  senão 
a pessoa  que  estava  presa  ao  tempo  em  que  se  escreveo  a 
primeira  carta  que  por  se  não  nomear  por  seo  nome  se 
disse  que  o preso  se  mandasse  soltar,  E não  o que  depois 
se  prendeo  a hã  carta  vaj  também  reposta  Em  o que  toca 
a satisfação  dos  agrauos  fica  despachada  outra  petição  E 
farscha  toda  a diligencia  para  ver  se  lhe  podemos  dar  algü 
remedio  Ds.  v.v.  més  Lx.‘‘^  17  de  Julho  de  638.  ('h 

J.  P.'^''  DE  CASTEU5RANCO.  ('*) 


f ) L.o  (j  düs  OrÍL;inaes  da  Camara  do  Cvora,  tl.^  443. 
(')  Duvidosa  leitura  dc  nome. 

(•*j  9 tb.  446. 

(')  Duvidosa  ieitura  de  nome. 
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lí>37"  — 17^  íle  ]Vo\  c^ml)  1*0 

Estes  senhores,  a qiie  V.W  pedeé  pcüo  seu  scripio, 
quehonteé  se  recebeo,  se  achec  a manhaã  na  Camara,  estão 
nesta  matéria  com  todo  cudado,  que  se  deu’  ao  pezo  delia, 
teédo  por  muito  importantt’,  a hreuidad’  em  tiklo;  ICsta 
manhaã  se  ajuntarão  E pareceo  traitais’  com  o sr.  fr.  João 
d’  V\asconcellos  destas  cousas,  hoje  era.  dia  da  sua  sezão, 
a manhaã  pelja  manhaã  nos  ajuntamos  todos  para  est’  elleito, 
E para  cem  menos  detença  se  poder  caminhar  nellas,  1". 
logo  apos  isto  veerão  estes  Senhores,  o dia  que  convec 
vão  a Camara,  E serão  V.V,  M.®  auisados.  Ü."  Etc.  cm  ly 
d’  novcm>’'°  d’  63y.  (‘) 

D.  Diogo  DF,  C\srim. 

103M  — cie  .Taneiro 

Muito  sinto  as  nouas  que  vossas  mercês  me  dão  dos 
receos  que  nessa  cidade  pode  auer,  e dera  de  boa  vontade 
o sangue  por  lhe  acodir;  Ainda  que  a saude  he  pouquo 
mais  que  a que  cõ  que  me  partj  dessa  terra,  não  reparara 
eu  nisto  para  logo  obedecer  a vossas  mercês  mas  considero 
que  de  presente  não  uejo  para  que  ahi  possa  ser  de  pro- 
veito, e que  nesta  cidade  o poderej  ser  de  mais,  aonde  vos- 
sas mercês  te  mais  falta  de  solicitador  que  nessa;  pois  hai 
estão  vossas  merces  e estão  esses  senhoics  E qua  não  ha 
ningué  a que  as  cousas  dessa  cidade  doão  tanto  como  u 
mj,  que  nellas  sou  mais  empenhado  que  todas  vossas  mer- 
ces assi  aqui  os  tratto  cõ  gram  calor,  e procuro  ucr  se 
se  pode  dar  remedio  aos  inconuenientes  que  se  teme  Por 
este  respeito  me  não  abalo  logo,  se  cõ  tudo  vos-as  mcrces 
uiré  outra  cousa  para  que  minha  assistência  nessa  cidade 
possa  ser  de  proucito,  e assi  parecer  lambe  a esses  senho- 
res auiséme,  que  em  nada  repaiarej  por  seruir  a essa  cidade. 

D.^  a vossas  mcrces  e de  S.  Domingos  de  l.isboa  27 
de  Janeiro  de  i638.  (-) 

frei  João  de  vascõccllos. 


(.*)  I..O  9 dos  Originnes  da  Camara,  tis.  455. 
(-)  L.o  9 dos  Originaes  da  Camara,  11.**  449. 


Judeus  e Mouros 


Muitos  judeus  e mouros  viveram  em  Evora,  em 
bairros  proprios,  depois  de  1 166  até  ao  tempo  de  D. 
Manuel  Por  simples  curiosidade  onomástica  vejam-se 
alguns  nomes  desses  expatriados : 


Mafamede  do  Dedo,  Mouro. 

Mestre  Fayam. 

David  Pinto,  Judeu,  ourives. 

Boino  Algodriz. 

Abrahão  Negro,  e sua  molher  Visiboa. 
juffer  Cigarro. 

Faim  Ruivo  e sua  mulher  Favila. 

Jaco  Toledào. 

Focem,  Mouro. 

Jaco  Çuadias 

Alem  das  vaccas.  Mouro. 

Manoel  Isque. 

Isaque  Çarafate,  Judeu,  ourives. 

Judas  Levy  e sua  m.^'  Jamilla. 

Dona  Ouro. 

Jaco  wSadiac,  julgaminheiro, 

Mafamede  Nateiro  e sua  mulher  Tatima. 
Abrahão  Abcacar. 

Dona  Hordonha. 

Judas  Dono. 

Rabin  Farim,  Judeu. 

Fster,  Judia. 

INIafamede  Patava,  Mouro. 

Samuel  Leirea,  Judeu. 

Jufer  Aben  Caler,  Mouro. 

Joco  Rombo,  etc. 


Evora  e D.  João  IV 

Acclamado  o Daque  de  I)raLrança  tio  pi-inieiio 
de  Dezembro  de  iõ_i.o,  como  rei  de  ÍA)rtii!^^a],  com 
tal  rapidez  voou  a noticia  a Villíj  Viçosa,  onde  o 
Duque  residia,  que  já  no  dia  2,  como  rei,  escrevia  á 
Camara  da  cidade  de  Evora,  a lhe  notificar  o facto. 

A rapidez  da  communicaçào  de  Lisboa,  que  só 
poderia  ser  expedida  depois  da  explosão  revoluciona- 
ria victoriosa,  por  tanto,  ahi  por  onze  horas  da 
manhã,  deixa  presuppor  que  os  conspiradores  conta- 
vam com  feliz  exito  e já  teriam  aprasados  postilhões 
por  diversos  pontos  do  vasto  Alemtejo,  para  se  reve- 
sarem  na  corrida  para  Villa  Viçosa,  onde  só  pode- 
riam chegar  as  novas  ou  por  noite  bem  velha,  ou,  o 
mais  provável  e natural,  na  manhã  do  dia  2 de 
Dezembro. 

Vejam  os  Eborenses  a primeira  carta  regia  de 
D.  João  IV  á Camara,  com  data  desse  dia: 


«Juiz  Vereadores  e Procurador  da  cidade  P>ora.  Eu 
ElRey  vos  envio  muito  saudar.  Eoi  Deos  servido  de  se 
lembrar  das  calamidades  deste  Reino,  ordenando  que 
Lisboa  e outros  povos  mo  declarassem  Rei  delle,  para  que 
como  natural,  e como  quem  llie  tenho  tanto  amor -trate 
de  seu  agmento  e allivio  c cm  sua  divina  Magesiade  espero 
que  me  dê  graça  e favor  para  que  o faça  como  desejo. 
Encommendovos  que  nessa  cidade  se  fação  as  demonstra- 
ções que  o tempo  pede,  para  que  em  todas  as  partes  se 
faça  com  quietação  e socego,  e em  particular  confio  de 
vós  que  nessa  terra  se  veia  isto  com  muitas  ventagens, 
para  que  eu  tenha  mais  que  vos  agradecer.  Escrita  cm 
Villa  Vhçosa  2 de  Dezembro  de  Ó40. 

Rey.  (b 


(')  L.o  ãe  Registo  da  Camara,  fl.  98. 
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O teriniiiíis  do  Aqueducto 

E’  o actiial  aqueducto  de  Evora  fundaçào  de  D. 
Joáo  III  sobre  os  alicerces  do  romano,  que  parece  ser 
certo  ter  existido,  por  vestigios  escaços  subsistentes. 

Por  meudos  o contaria  André  de  Resende,  se 
nào  se  tivera  desencaminhado  o Livro  que  compozera: 
(De  ^qucaductibus. 

De  Sertorio  lhe  chamam  ao  aqueducto,  ainda 
hoje,  como  lhe  chamára  Camões  : 

«Eis  a nobre  cidade  certo  assento 
Do  rebelde  Sertorio  antigamente, 

Onde  ora  as  aguas  nitidas  de  argento 
Vem  sustentar  de  longe  a terra  e gente, 
l^elos  arcos  reaes,  que  *cento  e cento 
Nos  ares  se  alevantam  nobremente, 

Obedeceu  por  meio  e ousadia  . . 

De  Geraldo,  que  medos  não  temia".  (*) 

Era  o tervAimis  do  aqueducto,  defronte  da  egreja 
do  convento  de  S.  Francisco,  donde  as  aguas  saiam 
de  ampla  bacia  de  mármore,  existente  (no  museu 
archeologico)  para  diversos  pontos,  como  seria  para 
os  paços  reaes,  convento  de  S.  Francisco,  e outros. 

Dentro  de  formosa  torrinha  se  conservava  a bacia, 
ou  tanque. 

Era  um  encanto  architectonico  aquella  obra. 

Um  presidente  da  Camara  Municipal,  de  ha  annos, 
a mandou  arrasar  de  noite,  bem  como  os  arcos,  que 
vinham  da  Praça,  quasi  escondidos  entre  a casaria, 
para  só  serem  visiveis  no  Largo  de  S.  Francisco. 

Por  causa  da  demolição  da  formosa  torrinha  che- 


(*)  Luziadas,  C.  III,  63. 


Tp:rminus  do  aqukducto  da  agua  da  prata 
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(rára  a haver,  ou  estivera  para  isso  um  íluello  entre 
um  americano  e um  inglez,  como  nos  affirmou  em 
Lisboa  o livreiro  inglez,  Leutas,  (jue  tinha  loja  ao  cimo 
da  Rua  Nova  do  Carmo.  Um,  vira  de  pé  o monumento 
e affirmára  sua  existência,  o outro,  (jue  viera  a Lvora 
depois  delle,  escrevera  que  nào  existia. 

^ Defendendo-se,  o que  primeiro  viera,  escreveu  á 
Camara  Municipal,  perguntando-lhe  se  tinha  man- 
dado demolil-o,  e a corporação,  para  occultar  o facto, 
que  a deslustrava,  respondêra  que  não. 

Tal  seria  a causa  de  se  esmurrarem  mutuamente 
um  jchn--(Bull  e um  Yankee. 

Já  da  elegante  obra  se  não  lembra  a maioria  da 
actual  população  da  cidade.  Fique  de  amostra  o tre- 
cho de  uma  composição  inédita  : 

«Da  Camara  a um  presidente, 

Cá  da  terra  natural, 

Vi  destruir,  de  repente, 

Uma  obra  principal 
Nas  artes  muito  excellente, 

Que  vinha  a ser  do  aquedueto 
Uma  linda  construcção, 

Um  manoelino  produeto. 

De  mui  fina  concepção 
Um  formosíssimo  frueto. 

Terminus  da  Agua  da  Prata, 

Dava  a lembrar  obelisco, 

Que  uma  cupula  remata  : 

De  fronte  de  S.  Francisco 
Era  á vista  muito  grata. 

Nem  respeito  á antiguidade, 

■ Amor  ao  nosso  passado, 

Nobresa  desta  cidade. 

Nada  disto  respeitado 
Foi  por  essa  edilidade  ' 


I 
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K diz  SC  homem  instruído, 

Prosador,  e ate  poeta.  . . 
» ( 

Passe,  ao  menos,  a vindouros  a estampa,  que 
representa  o monumento.  Ç) 

Deplorável  é a intransigência  de  alguns  homens 
com  as  idéas  de  outros!  ’Num  dado  momento  de  máo 
humor  e de  vingança,  abusando  do  poder  momentâ- 
neo, que  teem,  desfazem  nào  só  as  obras  famosas,  que 
outros  fizeram,  mas  patenteiam  a todos  o seu  falsis- 
simo  amor  pátrio.  A taes  homens  não  se  deve  lem- 
brar o nome : permaneça  ignorado  dos  que  nasce- 
rem em  Evora. 


D.  Manoel  I e a Jornada  de  África 


Nào  se  conhece  na  historia  de  Portugal  umasaida 
deste  monarcha  para  África,  para  as  nossas  praças  do 
Algarve  de  alem  mar.  E,  comtudo,  parece  certo,  e é, 
que  elle  a intentou  em  1501,  como  a concebera  antes. 

Ha  no  cartorio  da  Camara  de  Evora  uma  carta 
do  rei  á edilidade,  sobre  o caso,  que  nos  vem  dar  a 
nova,  que  nunca  viramos  referida,  se  bem  lembramos 
o passado. 


(h  Decewos  Eborenses,  composição  inédita. 

(*Ç  Na  vida  de  (íoes,  no  Districto  de  Coimbra,  havia  uma  fonte 
congenere,  de  que  existem  lá  vestigios.  Deveria  ser  construcção  do 
tempo  em  que  o Conde  de  Sortelha  (Silveira)  alli  construiu,  em  Goes, 
um  famoso  palacio,  arrasado  até  aos  fundamentos  por  alguém  que  no 
terreno  colheria  alguns  alqueires  de  batatas  ou  de  milho.  Bom  pro- 
veito. 
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Conveniências  políticas  o dissuadi  riam  (la  empreza, 
que,  nào  ha  duvidar,  intentou,  como  se  vac  ver,  na 
copia  da  carta  referida,  f)  E diz  ella  assim,  lida  por 
Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivaia: 

I 

«Juizes  Vereadores  procurador  c homeés  boos  nos 
El-Rey  vos  emvyamos  muyto  saudar  bem  sabees  como 
per  nosa  carta  de  q em  esa  camara  ficou  a irellado  manv 
damos  jerallmente  a todollos  caualeiios  escudeiros  vasallos 
aalem  daquelles  a q nos  per  nosas  cartas  temos  escripto 
que  se  apercebesem  e aparelhasê  pera  pasarem  com  nosco 
em  aafrica  este  anno  A qual  pasajem  prasemdo  a noso  vS.^*' 
sera  a xb  dias  de  mayo  seguimte  E queremos  saber  se  tem 
delo  cuydado  e se  se  fazem  todos  prestes  como  lhes  temos 
mamdado  E porem  vos  mamdamos  q visto  esta  façacs  loguo 
huü  rrol  de  todollos  desa  cydade  e termo  cada  huü  per 
nome  com  decraraçam  de  se  per  vemíura  tem  asemtado 
de  hir  com  allguüs  fidalguos  ou  acostados  a elles  o q bem 
podem  fazer  segundo  he  decrarado  na  dita  primeira  carta. 
E os  avisarees  outra  vez  dello  por  que  os  que  nom  con- 
prirem  e fezeré  o q lhe  asy  temos  mamdado  sera  neles 
emxecutada  a pena  em  nosa  carta  conteuda  E asy  em  vos 
se  ho  asy  nom  comprirdes  E no  dito  rrol  q asy  fezerdes 
venham  "decrarados  alguüs  que  per  vemtura  forem  de  tal 
ydade  ou  desposyçã  de  doença  q nom  posã  la  hir  por 
que  outra  nenhuma  escusa  lhes  nom  sera  rccebyda  E o 
dito  rrol  nos  sera  emvyado  até  todo  ho  mez  de  março  q 
vem  é q ho  bem  poderees  fazer  E vos  asy  vos  aperçebey  e 
avisarnosees  q nenhuü  nom  fyquccom  decraraçã  do  luguar 
é q cada  huü  he  morador  escripta  e lisboa  a xxbiij  dias  de 
Janeiro  francisco  de  matos  a fez  iSoi. 


Rfy  X 

Dr:  Gasteuíranco.  (-) 


(')  A camara  de  Lisboa  já  tinha  cm  Setembro  de  i5oo  pedido  ao 
rei  para  desistir  da  ida,  e escrevia  á de  Evora  para  sobrestar  no  caso 
até  á chegada  da  nova  rainha,  a quem  pediria  tosse  pelo  parecer  delia 
o seu  ajudador. 

(2)  L.»  4.0  dos  Originacs,  fl.  140. 
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Vésperas  do  casamento  do  filho  de  D.  João  II 

Nào  temos  na  historia  desta  naçào  de  fortes  iim 
facto  mais  notável,  no  genero,  do  que  o casamento  do 
Príncipe  D.  Aftbnso,  o malogrado  filho  de  D.  Joào  II. 
E nào  é,  ou  nào  foi  pelo  casamento  em  si,  facto  com- 
mum,  trivialissimo ; mas  pelo  que  o rei  revestiu  de 
pompa,  de  luxo,  de  ruido  o acto  subsequente  ao  laço 
religioso,  que  d Arcebispo  de  Braga  atou  na  egreja 
de  Santa  Maria  do  Espinheiro  ás  màos  e destinos  ter- 
renos de  Affonso  e de  Isabel. 

Na  chronica  respectiva  andam  as  assombrosas 
festas  descriptas  em  grande,  faltando  minudencias 
curiosas  nos  preparativos,  que  aqui  vamos  amostrar 
aos  estudiosos,  nào  em  documentos  integraes ; mas 
em  transumptos  delles. 

Aos  2 1 de  Janeiro  de  1490,  estando  em  Evora, 
dá  elRei  parte  á Camara  de  Evora  do  casamento  do 
filho  com  a Princesa  de  Castella,  D.  Isabel.  ;') 

Em  5 de  Abril,  seguinte,  dá  ao  Municipio  a 
terça  da  verba  destinada  ás  obras  dos  muros,  para 
ser  despendida  nas  festas  do  casamento.  (') 

No  I."  de  julho  dá  a terça  das  rendas  da  cidade 
para  o mesmo  hm.  (’) 

Em  13  de  Julho  manda  nomear  empregados 
para  guardarem  100:000  cruzados  para  as  festas.  (^) 

Aos  12  de  Agosto  manda  comprar  cincoenta 
touros,  que  mandarào  pastar,  para  bem  gordos  estarem 
no  tempo  das  festas.  (") 


(M  Livro  i.o  dos  Originaes  da  Gamara  tl  55. 
p)  Livro  3.0  dos  Orig.  fl  19S. 

(■'j  Livro  f.o  dos  Orig.  d 129  v. 

P)  Livro  3 o dos  Orig.  fl  192. 
p)  Livro  3.0  Orig.  íl  i36. 
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Em  24  do  mesmo  mez  manda  gastar  nas  testas 
o dinheiro  das  terças.  (') 

Das  Alcaçovas,  em  7 de  Setembro,  manda  a‘ 
Evora  Vasco  Fernandes  sobre  assumpto  das  festas  E) 
Da  mesma  villa,  em  8 de  Setembro,  manda  sahir 
da  cidade  aos  judeus,  e ordena  que  lhes  sejam  guar- 
dadas suas  casas,  em  quanto  ausentes.  E) 

De  Vianna,  em  20  de  tal  mez,  manda  a Álvaro 
Velho  que  diga  á Gamara  nomeie  seis  pessoas  cjue 
arrecadem  o trigo  e cevada,  que  manda  vir  das  Comar- 
cas do  reino.  ('') 

Da  mesma  villa,  em  27  do  mesmo  ^Setembro, 
escreve  á Gamara  sobre  comidas,  camas  e casas  para 
celeiros  etc.  ("') 

D’alli  mesmo,  aos  28,  agradece  á Gamara  o cui- 
dado que  pozeram  em  mandar  despejar  a cidade.  Ç) 
Ainda  de  alli,  aos  3 de  Outubro,  ordena  que 
Evora  possa  obrigar  a quem  for  preciso  nas  festas  (9 
No  dia  seguinte,  manda  a Evora  Pero  Estaço  e 
Lopo  Pires  para  cuidarem  das  festas.  (9 

Estando  ainda  em  Vianna,  escreveu  á Gamara 
aos  7 de  Novembro,  sobre  a vinda  da  Princesa.  (9 
Nào  ficariam  mal  aqui  todas  essas  cartas  de 
verbo  ad  verbum,  se  a forma  fosse  essencial  ao  assum- 
pto: baste  ao  estudioso  a indicação  das  fontes,  que, 
em  taes  matérias,  é sempre  o principal. 


f’;  Livro  3.»  Orig.  i]  iy7- 
(')  Livro  3.0  Orig,  H 209. 

(•’)  iJvro  3 o Orig.  H 210. 

{'*)  IJvro  3.*  dos  Orig.  ti  iy3. 
(■’)  L.ivro  3.0  dos  Orig.  H lyy. 
(‘3  I^ivTo  3.0  dos  Orig.  H 3i  1. 
(h  Livro  1.0  dos  Orig.  tl  62. 
Ç)  Livro  1.0  dos  Orig.  II  194. 
(■')  Uvro  2.0  dos  Orig.  11  63  v 
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Summa  do  regimento  para  as  festas  do 
casamento  do  Príncipe  (') 

Picava  no  reino  e em  Évora  a peste  de  1490. 

Aprasado  o tempo  para  o casamento  do  filho  de 
D.  Joào  II,  este  saíra  da  cidade  para  Vianna  e Alcá- 
çovas e tomára  diversas  providencias  prophylaticas 
cuja  summa  esta  é: 

As  ruas  seriam  muito  limpas  e tiradas  as  ester- 
queiras. As  casas,  das  j anel  ias  para  baixo,  seriam 
paramentadas  do  melhor,  e cobertas  essas  ruas  de  tol- 
dos de  Inglaterra  e Flandres,  mandados  vir  pelo  rei. 

Os  caminhos  e calçadas  bem  corrigidos. 

Luminárias  e toques  de  sinos  á chegada  da 
Infanta  e seguintes  dias,  e pela  noite  adeante  até  de 
madrugada. 

Tiros  e salvas  á chegada,  e por  toda  a noite. 

As  torres  e campanarios  todos  com  bandeiras, 
que  daria  o rei.  Na  torre  de  Sertorio  uma  só  ban- 
deira Real. 

A’  porta  da  entrada  da  cidade,  a bandeira  com 
as  armas  da  Princesa,  e assim  os  cadafalsos  todos 
teriam  as  armas  delia. 

Seria  recebida  com  palleo  de  brocado  de  pello, 
sobre  6 varas  altas  e bem  pintadas, que  tomariam  Joào 
Mendes  de  Oliveira;  Diogo  de  Goes;  Gonçalo  de 
Sousa;  Álvaro  Mendes,  o Esporão;  Eernào  Brandào  e 
Henrique  de  Macedo,  vestidos  de  opas  de  damas- 
tjuim,  metade  roxo,  metade  branco,  jubòes  de  setim 
j)reto  e chapéos  de  velludo  da  mesma  cor. 


(';  E’  já  conhocidii  ; m.is  .ii^jui  sc  poe  cití  extriicto,  por  náo  pre- 
judicar a ninguém . 
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A camara  com  suas  varas  na  máo,  seguida  do 
povo  de  Evora. 

A’  porta  de  Santa  Maria  do  Espinheiro  estarào 
todos  os  fidalgos,  cavalleiros,  escudeiros  e povo  da 
cidade  e as  mulheres  dos  escudeiros.  A bandeira  da 
cidade,  se  for  velha,  que  se  faça  nova.  Alli  estará  o 
palleo,  trombetas  e outros  instrumentos  de  trazer  etc. 

Os  judeus  e mouros  irào  alem  do  chafariz  (hoje 
dos  Leões)  aonde  costumam  ir,  e com  elles  todos  os 
que  vierem  das  villas,  e gente  de  folias. 

Os  de  í jsboa,  Algarve  e vSetubal  estarào  onde 
lhes  for  designado. 

A’  porta,  por  onde  entrar  a Princesa,  haverá 
cadafalso  de  uma  e outra  banda,  com  representação 
de  personagens,  o melhor  que  se  poder  fazer. 

Outros  cadafalsos  ou  taboleiros  no  adro  da  Sé, 
vS.  Domingos,  e Porta  Nova,  e S.  Erancisco,  onde  se 
vende  a herva. 

Procissão  á entrada  da  rua  da  Sei  la  ria  com  o 
Arcebispo  de  Braga  em  Pontifical,  e com  elle  os  mais 
Prelados  e cleresia,  todos  regidos  pelo  Capellào  Mor. 

Os  ofhcios  com  suas  bandeiras  e íolias. 

A cidade  de  Evora  ha  de  dar  24  touros  para 
serem  corridos. 

Ha  de  dar  mais,  dC”  presente,  i 20  carneiros,  i 200 
gallinhas,  140  patos  e 100  cabritos,  60  leitões,  e quan- 
tas perdizes  e coelhos  se  poderem  achar,  até  custo  de 
12:000  reales;  7 arrobas  de  confeitos,  5 de  tamaras, 
50  alguidares  de  frito  e 30  de  farteis. 

l^eja,  Aíoura,  Serpa,  Alvito,  Vianna,  Portei, 
Redondo,  Evoramonte,  \ imieiro,  Torrào,  Alcaçovas, 
Alcácer  do  Sal,  INÍonte  Mor,  Arraiollos  hào  de  ajudar 
com  as  terças  de  um  anno  ao  terço  das  despesas  que 
a cidade  tizer. 

Por  conta  dos  dois  terços,  (]ue  o rei  dará,  este 
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lhes  descontará  um  brocado  para  o palleo,  toda  a 
seda  para  vestidos  aos  seis  do  palleo  e logo  mandará 
entregar  i 50:000  reales.  Evora,  de  Agosto  de  1490.  (') 


Torre  de  Sertoriu 

Assim  chamada  indevidamente  de  tempos  anti- 
gos a torre  do  antigo  Castello  de  Evora,  cm  que  ora 
está  o Posto  meteorologico,  anda  ella  ligada  á nossa 
historia;  porque  parece  certo  que  alli  esteve  preso  á 
ordem  de  Maria  Telles  o Mestre  de  Aviz,  como  se 
deprehende  de  Fernâo  Lopes,  e ’nella  assentou  Ruy  de 
França  um  moinho  de  vento  de  sua  invenção,  em  1497. 

De  que  invenção  e mechanica  fosse  este  moinho 
náo  o sabemos  hoje,  nem  como  se  teria  sido  appro- 
vado  pelo  consenso  do  uso  e proveito  públicos. 

Seja  como  tivesse  sido.  Ruy  de  França  é um 
inventor  portuguez  Aqui  hca  o documento  compro- 
bativo : 


«Juiz  Vereadores  e procuradores  dos  mesteres  Nos 
ElRey  vos  enviamos  muito  saudar.  Receberemos  de  vos 
em  sseruiço  dardes  lugar  e licença  a Ruy  de  França  escu- 
deiro de  nosa  cassa  que  posa  asemtar  huü  moinho  de 
vcemio  dos  que  ora  ellc  íTaz  de  íioua  emvcmçam  em  huGa 
torre  da  çidade  que  estaa  detrás  das  carneçar^^as  delia  e 
nclla  ho  tecr  pois  pera  coussa  de  que  vyraa  proueito  na 
cidade  pello  comuG  q se  delia  segue  F pore  vos  emeomeda- 
mos  as}^  ho  fíaçacs  e cgradeccruolioemos.  scripta  em  Fuora 
a X dias  de  Junho  antonio  carneiro  a fez  1497.»  (“) 

Ruy  ! un  Casiko. 


U,  Documentos  do  Archivo  Municip<il,  copi.i  de  Uivar.»,  loco 
cJinmolofíico. 

(')  I..0  3.0  dos  Oriyinaes,  fl.  101. 
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O Templo  de  Diana 

Perde-se  nas  trevas  do  passado  a fundaçao  do 
templo  romano,  em  Evora.  (') 

Único  em  Portui^al  e na  Hespanha,  é uma  relí- 
quia de  subido  valor  archeologico  e historico. 

Até  ao  anno  de  1869  conservou  o templo,  pro- 
priamente dito,  uma  parte  superior  adventícia,  não 
sabemos  desde  quando,  que  já  em  1384  servira  de 
baluarte  aos  partidários  do  Mestre  de  Aviz  contra  os 
de  D.  Leonor  Telles,  na  guerra  da  successào, ' ao 
throno  de  D.  Fernando. 

Não  seria  agradavel  á feita  rainha,  viuva,  nem 
ter  de  deixar  o mando,  nem  ver  passar  o sceptro  ás 
mãos  de  Hspanha,  onde  casára  a filha. 

Da  parte  superior  do  templo  foi  o Castello  da 
cidade  virotado  e accommettido  do  povo  revoltado 
pelo  Mestre  de  Aviz,  filho  bastardo  de  D.  Pedro  i,  e, 
por  tanto,  irmão  do  morto  D.  Fernando. 

Não  se  precisando  desde  quando,  serviu  o tem- 
plo ao  Município  não  só  de  açougue,  mas  de  logar 
onde  o sino  de  correr  camarario  chamava  cada  noute 
os  cidadãos  eborenses  ao  recolher  e ao  descançar,  é 
certo  que  com  a sineira  e com  porta  ogival  de  entrada 
se  conservou  ate  ao  anno  de  1869  a 1870. 

Offendia-se  a archeologia  com  os  emplastos  do 
templo,  por  um  lado,  e com  a completa  ruina  de  tal 
preciosidade,  a que  o condemnava  com  a possibilidade 
de  desabamento  de  tudo,  em  proximos  annos. 

Acudiu  o fallecido  hoje,  senhor  Doutor  Augusto 
Filippe  Simões,  ouvindo  o parecer  de  entendidos,  e 


(')  Leia  : Mtsceljuea  historlco-romanticj,  de  A.  F.  Barata,  Bar* 
cellos,  1877  pag.  187  e seguintes. 
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conseguindo  da  Camara  Municipal  o apeamento  da 
parte  superior,  de  modo  que  só  passasse  ao  futuro  o 
que  era  romano,  e se  conserva  ao  cuidado  do  Muni- 
cípio, e sua  pertença,  se  nào  é considerado  monu- 
mento nacional,  e,  como  tal,  sujeito  á conservação  do 
Estado. 

Seja  como  for,  o que  é fora  da  minima  duvida, 
é que  em  17  de  Junho  de  1870,  estando  em  Evora 
Ginatti,  por  uma  escada  de  mão  subiram  este  e I\T. 
Vianna,  presidente  da  Camara,  que  lá  no  alto  offereceu 
a>  Cinatti  um  camartello,  com  que  o notável  artista  deu 
uma  pancada  na  primeira  ameia,  que  lhe  ficava  á 
mão. 

Tal  como  era  o templo  antes  da  demolição, 
aqui  deixamos  aos  que  nasceram  em  Evora  a vista 
delle,  que  a maioria  dos  actuaes  já  não  conheceu. 

’Nesta  transformação  porque  vae  passando  a 
cidade  é patriótico  legar  aos  vindouros  os  restos  do 
seu  passado  monumental. 

Preços  de  generos  110  século  XVI 

1568  Na  vereação  de  28  de  julho  da  Camara  de 
Evora,  assentou-se  que  o arratel  de  uvas  se 
vendesse  até  Santa  Maria  de  Agosto  a 3 
réis,  e d'ahi  por  diante  lhe  poriam  outro 
preço.  . 

O vinho  tinto  melhor  a 24  reis  o quartilho, 
e menos,  e d’ahi  para  baixo. 

1581  Favas ^ a 2 reis  o arratel. 

Azeite^  a 4 reis  a medida,  até  ao  fim  de 
Dezembro. 

1583  Azeite^  a 4 reis  a medida,  até  ao  fim  de 
Dezembro. 

1583  Carne  de  porco ^ a 13  reis  o arratel. 
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Fonte  da  Porta  Nova  — 1554 

Antes  de  1554  nào  existia  em  Kvora  esta  fonte. 

Nào  parece,  porem,  ser  a que  esteve  no  largo, 
assim  chamado  da  (povta  J\ova^  removida  d’alli  por 
1886,  para  o local  em  que  esteve  a egreja  do  convento 
de  S.  Domingos,  mas  a que  permanece  á entrada  da 
rua  de  Aviz,  á parte  esquerda  indo  do  Largo,  na  Tra- 
vessa das  Nunes,  de  certo  modificada. 

A lingoagem  da  Carta  regia  parece  excluir  a que 
existiu  no  largo;  mas,  possivel  será  que  a ella  se  refira. 
Diz  assim  : 

«Juizes  Vereadores  e piocurador  da  cidade  devora  Eu 
ElRey  vos  emvio  muito  saudar.  Eu  são  enformado  que  des- 
tes licença  aos  moradores  e vesinhos  da^ua  da  prata  a 
porta  nova  que  íizese  hiia  fonte  com  bicas  e abrisem  o cano 
per  Inui  dos  peguões  da  dita  agua  da  prata  e ao  pé  do  dito 
peguão  llzerão  luia  fonte  com  bicas  pelo  que  vos  mando 
que  loguo  me  esci  evaes  como  destes  a tal  licença  e consen- 
tistes f.izer  se  a dita  fonte,  ou  se  tinheis  pei  a iso  provisão 
minha  e se  a tendes  enviarmaeis  e as  rezões  que  tiveste 
pera  o tazer.  Cumpno  asy.  João  de  Castilho  a fez  em 
Lixboa  a ho  primeiro  daguosto  de  mil  b^^  lj’iii  » (•) 

Rey. 

Até  ha  perto  de  cpiarenta  annos,  aproximada- 
mente, existiu  no  Largo  da  Porta  Nova  um  chafariz 
que,  pelo  acanhado  do  sitio,  entendeu  a Camara  de 
então  devia  ser  mudado  d’alli,  como  o foi  para  o logar 
em  que  esteve  a egreja  do  convento  de  S.  Domingos, 
hoje  chamado  Praça  de  D.  Pedro,  defronte  do  Thea- 
tro  Garcia  de  (Resende. 


(*)  6.'^  dos  üriginacs  d.i  Camara,  tl  448, 
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Não  o saberá  grande  parte  da  geração  actual. 

Comprova-lhe  a feitura  este  documento : 

«Na  vcreaçao  de  quarta  feira  2 de  Setembro  de  iS/S 
aparcceo  João  Ferreira  Cavollciro  Fidalgo  da  casa  de  clRey 
nosso  senr  e disse  á dita  Gamara  da  parte  do  Cardeal 
Infante  q cl  Rey  nosso  sehr  ha  por  bem  q se  fassa  huma 
fonte  na  Porta  Nova  e q a despesa  q fur  necessária  p/  se 
fazer  a d/  fonte  se  finte  pelos  moradores  e visinhos  assim 
como  se  fez  na  fonte  q se  fez  á Porta  de  Moura  E por  ver- 
dade fiz  este  termo  q assignou  o d."  João  Ferreira».  (*) 


Poços 

Tantos  sào  os  documentos  a comprovarem  que 
a cidade  se  abastecia  da  agua  dos  poços,  que  aqui 
pomos  já  um. 

Que  poço  fosse  este,  não  se  determina  presente- 
mente, que  saibamos,  a nào  ser  o que  é conjuncto 
com  a egreja  do  Senhor  da  Pobresa,  e tem  hoje  uma 
bomba. 

Era  situado  á ^Porta  da  Mesquita : é o que  sabe- 
mos, pelo  original  do  Cartorio  da  Camara,  que  a 
seguir  reproduzimos : 

«O  conde  de  tetugal  & ífaço  saber  aos  q este  vire  q 
a my  praz  q ha  cidade  devora  ajaa  e se  logre  daquie 
diante  do  meu  poço  q mandey  abryr  acima  das  minhas 
ortas  a porta  da  mizquita  e faça  dellc  o q lhe  bÕ  vycr 
como  de  cousa  sua  porque  lhe  faço  dele  doaçã  pera  sem- 
pre íTcito  cm  agua  de  pexes  aos  b)  dias  de  junho  o 
ífr.^^®  glez  o fez  ano  de  mil  b*^  xxj  anos».  (i52i) 

ho  conde  a cõdcça 


(*)  Camíira  de  Evora,  Livro  do  P.e  Mira,  271,  v. 

(')  Cart. o da  (Limaia,  L.°  9 dos  Oriyinaes  íl  594  e 3.®  de  perga- 
minho ll  62. 
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Mosteiros,  conventos,  collegios  e hospitaes 
De  ívdáes,  inira  ffwros:  Locaes 


Carmo 
S.  Domingos 
S.  Francisco 
Graça 
Jesuítas 
Loyos 
Mercês 
S.  Paulo 

Exívamuros : 

Santo  Antonio 
Cartuxa 
Espinheiro 
Santa  Margarida 
Remedios 
Valverde 

De  freiras,  intva  muros 

Calvario 
Santa  Catharina 
» Clara 
S.  José 
M altezas 
Santa  Monica 
Paraizo 
Salvador 

Extramuros : 

S.  Bento  de  Castris 


Rua  da  Mesquita 
Largo  de  seu  nome 

))  ))  3 )) 

» » ))  » 

» » Collegio 

» da  Sé 

Rua  do  Raymundo 
Praça  do  Peixe 


Local  de  seu  nome 

» » ))  » 

» ))  » » 

))  ))  ))  )) 

A'  Porta  de  Alconchel 
Local  de  seu  nome 


Rua  da  Lagoa 
))  de  seu  nome 
» de  Alconchel 
))  de  Aviz 
Misericórdia 
Junto  a S.  Mamede 
Rua  de  Mendo  Estevens 
Praça  do  Peixe 


Local  de  seu  nome 


Collegios  e domicílios  de  caridade 


Magdalcna 
S.  Manços 
Santa  Martha 


Rua  do  Espirito  Santo 
>:  da  Lagoa 

Junto  a S.  Domingos 


Meninos  do  Goro 

Orphãos 

Piedade 

Porcionistas 

Annexos  á 

Madre  de  Deos 
Purificação 

Hospital  de 

Exisiiü  na 


Primeiro  onde  c a Bibliothc- 
ca  e depois  detrás  da  ves- 
tiaria  do  C’abido  (*) 

Carreira  do  Collegio 

Rua  da  Mesquita 

Detrás  da  egreja  de  S.  Pedro 

Universidade 

Rua  da  Mesquita 
Seminário  actual 

convalescentes 

Rua  do  Muro 


Hospitaes  antigos 


Santo  An  tão 
S.  Bartholomeu 
S.  Bento 
S.  Braz 

Corpo  de  Deos  da  Sé 
Espirito  Santo 
S.  Francisco 
S.  Gião 
S.  João 


Junto  á egreja  de  seu  nome 
Junto  á Porta  de  Aviz 
Junto  ao  mosteiro  de  seu  nome 
Local  de  seu  nome 
Frciria  de  Baixo 
Rua  de  seu  nome 
Junto  ao  convento  de  seu  nome 
Local  indeterminado  hoje 
Junto  á Porta  de  Moura 


(^)  Nós  Frey  Luiz  de  Souza  Dr.  na  sagrada  Theologia  do  cons.® 
de  S.  Mg.de  seu  Esmoler  Mor  Eleito  Bispo  do  Porto  E G.or  deste 
Arcp.do  de  Evora  & Mandamos  a M ei  do  cabo  recebedor  das  rendas 
Pontificaes  que  do  din.r»  delias  entregue  a Paulo  Poiz  quatro  mil  reis 
que  lhe  fazemos  m.=  na  prinir.®  pedra  que  lançamos  na  obra  do  pas* 
sadiço  que  fazemos  das  casas  Pontificaes  p.®  unir  a ellas  o Coll.®  dos 
moços  do  choro.  E com  conhecimento  feito  pcllo  nosso  Escrivão  da 
faz. da  E assinado  pello  ditto  Paulo  Roiz  de  como  reçebeo  os  diltos 
4 S : mandamos  lhe  seiã  leuados  em  conta  nos  que  der  de  seu  recibo. 
Dada  em  Euora  sob  nosso  sinal  aos  nove  dias  do  mez  de  Dezembro 
de  seis  sessenta  E seis  annos.  E eu  João  franco  Escriuão  da  Fa- 
zenda o sobescrevi. 


Fhei  Luiz  de  Sousa. 
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S.  João  dc  Jerusnicm 
S.  Lazaro 
Remédios 
Salvador 

Santíssima  Trindade 
Da  Universidade 
Das  velhas 


Rua  da  Mesquita 
Porta  do  Raymundo 
Local,  onde  o convento 
Defronte  do  Colleglo  (jesuítas) 
Local  indeterminado 
Hoje  cadeia 
Rua  do  Salvador 


Estes  hospitaes  foram  fundidos  no  do  Espirito 
Santo  (actual  e unico). 


Ainda  hoje  se  chama  a Alameda  á saida  da  cidade 
para  o Rocio,  junto  ao  Castello^  onde  se  construiu  o 
quartel  de  Cavallaria  cinco. 

Que  extensão  teria  essa  alameda  sobre  o vasto 
Rocio  não  se  pode  determinar  actualmente. 

Eoi  Eilippe  II  quem  a mandou  plantar,  como  se 
vae  ver : 

«...via  a vossa  carta  em  que  daes  conta  do  que 
tendes  feito  na  lameda  que  tenho  mandado  que  se  faça 
nessa  cidade,  e ey  por  bem  que  se  arrende  todo  o circuito 
que  está  cercado  para  a dita  lameda  por  tempo  de  cinco 
annos  á pessoa  ou  pessoas  que  parecer,  c a pessoa  a que 
se  fizer  o tal  arrendamento  se  lhe  porá-  por  condição  que 
tenha  particular  cuidado  das  arvores  que  estão  prantadas 
regandoas  e alimpandoas  quando  for  necessário,  e plantar 
de  novo  as  que  secarem,  e que  não  possa  meter  gado 
algum  nem  cavalgaduras  dos  vallados  para  dentro  nem 
fazer  cousa  que  seja  em  prejuiso  das  arvores  prantadas,  e 
vós  e os  juizes  que  vos  soccederem  tereis  particular  cui- 
dado de  visitar  as  ditas  arvores  em  quanto  duiar  este 
arrendamento...» 

Tal  c um  trecho  da  Provisão  regia,  de  Lisboa, 
14  de  maio  de  1607.  C) 


Alameda 


(*)  L.«  4.*  de  Registo  da  Gamara,  íl  3e. 
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Cortiça 

De  longe  vem  no  reino  a exportação  desuacortiça. 

Começando  de  reinar  D.  Manoel  I,  em  1495, 
(outubro)  ou  ainda  no  reinado  de  D.  João  II  queixa- 
ram-se os  povos  ao  monarcha  do  mal  que  lhes  vinha 
de  ter  sido  dado  o trato  da  cortiça  a Duarte  Bran- 
dão, e pedindo  o acabamento  de  tal  privilegio,  que  os 
prejudicava. 

D.  Diniz  já  tivera  um  Corticeiro  môr.  (') 

Parece  que  a queixa  foi  apreciada  em  cortes,  e 
o rei  mandou  responder : 

«...  quj  consirada  esta  cousa  bem  he  mais  dapno  q 
proueito  de  seu  pouo  amdar  soolta  e fora  de  hiiGa  maão 
porq  huns  tolhem  ho  proueito  aos  outros  porrem  q aca- 
bado.o tempo  do  irauto  de  duarte  bi  amdam  q se  acharem 
allguma  boa  maneira  como  sse  delia  posa  pera  o Regnno 
receber  mays  pi  oucyto  q lhe  prasei  aa  demtemder  nysso». 

Parece  que  por  haver  falta  de  artilharia  no  reino,  e 
para  a não  haver  era  precisa  a matéria  prima:  o rei  dera 
aquelle  privilegio  ao  Brandão,  para  ser  elle  quem 
escambasse  por  nossa  cortiça  em  França,  Flandres  e 
Inglaterra  essa  matéria  prima  de  ferro  e bronze.  (') 

Nascituario  da  freguezia  de  S.  Mamede 

1563,  25  de  Julho.  Foi  baptisado  Diogo,  filho  de 
Jorge  Zeimoto  e de  Luzia  Pinheiro.  Padri- 
nhos D.  Jorge  de  Menezes  e Catharina  de 
Linhares,  e Maria  de  Oliveira,  a sinseira. 

1580,  20  de  Janeiro.  Foi  baptisada  Francisca, 
filha  de  José  de  Valdevmoz. (*) 


(*)  L.o  i.o  de  D.  Diniz,  32 1 v. 

(~)  Docum.  da  Gamara  de  Evora,  I.  3.<>  loco  chronologico. 
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Obituário  da  frceiiczia  dc  S.  Mamedc 

Livro 

i567,  27  de  Fevereiro.  Morreu  Polonia  Pinta, 
que  matou  seu  marido  na  Travessa  das 
Casas  de  Gaspar  Dias,  o conego,  e não  se 
quiz  confessar. 

Livro  2." 

1574,  5 de  Agosto.  Falleceu  o Arcebispo  de 
Evora,  D.  João  de  Mello. 

1574)  23  de  Março.  Falleceu  Valdevinos, 

Entrada  solemne  do  Arcebispo  D.  Fr. 
Miguel  de  Sousa  (Tavora) 

Em  8 de  Setembro  de  1741  reuniram  na  sé  as 
confrarias  desta  cidade  a convite  de  D.  Frei  Jerony- 
mo  de  S.  José,  religioso  da  Graça. 

Pela  uma  hora  da  tarde  tocára  o sino  para  ves- 
peras,  por  espaço  de  meia  hora  somente,  e se  reza- 
ram entoadas  as  horas  de  noa,  vesperas  e completas, 
findas  as  quaes  saiu  o cabido  em  procissão,  acom- 
panhado de  todas  as  confrarias,  e communidades 
religiosas,  na  qual  iam  também  os  padres  de  S.  João 
Evangelista,  com  sua  cruz ; os  religiosos  Maria- 
nos,  os  da  Companhia  de  Jesus,  do  Espinheiro,  das 
Mercês  e de  Santo  Antonio. 

Iam  os  Parochos  das  freguezias  e os  demais  ec- 
clesiasticos  da  cidade. 

Imponente,  saiu  esta  procissão  fóra  das  portas 
da  cidade. 

Da  parte  de  dentro  da  rua  da  Alagoa  estava 
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levantado  um  tabiirno  armado  de  panos  de  seda  e cor- 
tinados, sobre  o qual,  nos  bancos  de  espaldar  de  que 
usa,  estava  o Senador  da  Camara. 

Da  parte  de  fóra  das  portas  da  rua  da  Alagoa  do 
lado  da  rua  de  Aviz,  havia-se  armado  um  sacello,  ou 
taburno  de  tres  degraus  de  altura,  de  cincoenta  e 
cinco  palmos  de  comprimento  e de  vinte  e cinco  de 
largura,  todo  armado  de  damasco  vermelho  e de  sa- 
nefas guarnecidas  de  ouro. 

No  meio,  estava  o solio  pontifical  erguido  sobre 
tres  degraus,  e coberto  de  um  docel  de  tela  encarna- 
da, e aos  lados,  bancos  de  espaldar,  para  o cabido, 
sobre  dois  degraus.  No  plano,  assentos  para  os  ba- 
charéis e beneficiados,  dispostos  em  forma  coral,  como 
se  usa  quando  a corporação  capitular  vae  processio- 
nalmente  fóra  da  cathedral,  assistir  a funcções  reli- 
giosas. 

Encostadas  ás  paredes  e muros  da  cidade  se 
tinham  armado  e posto  as  credencias,  e defronte,  os 
assentos  para  os  músicos. 

Alli  chegada  a grande  procissão,  que  saira  da  sé 
ao  tocar  dos  sinos  da  cidade,  como  ordenára  o Pro- 
visor  em  aviso  pastoral,  o cabido  tomou  assento  nos 
bancos  que  lhe  estavam  destinados. 

A’  duas  horas  da  tarde  saiu  do  paço  o Arcebispo 
em  liteira,  só  acompanhado  dos  seus  creados,  de  pé, 
e se  dirigiu  á Cartuxa,  onde,  no  ultimo  degrau  do 
atrio  da  egreja,  foi  recebido  pelos  conegos,  Ignacio 
de  Sá  Silva  e Albuquerque,  Antonio  Alvares  Sousa, 
Antonio  de  Landim  Sande  e José  da  Silva  Cintrão, 
nomeados  para  acompanharem  o Arcebispo  na  caval- 
gata  para  a Cartuxa. 

A’  porta  da  egreja  do  mosteiro  estava  a com- 
munidade  com  a cruz  alçada  e palleo. 

Deu  o 'Prior  a cruz  portátil  a beijar  ao  Arce- 
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bispo,  que  ajoelhara  sobre  uma  almofada  de  seda, 
posta  sobre  uma  alcatifa,  e benzendo  sua  excellencia 
o incenso,  o incensou  com  tres  duetos. 

Começou  logo  o cantor  a entoar  o hymno  Te= 
(Deu-m  que  a Communidade  foi  cantando  até  á ca- 
pella  mór,  onde  o Arcebispo  ajoelhou  hioutra  almofada. 

Acabado  o hymno,  cantou  o prior  a oraçáo  e 
versos : pro  gratíaram  actíone,  segundo  o ceremo- 
nial  romano,  estando  revestido  com  casula,  na  forma 
do  seu  ceremonial,  junto  do  altar  mór,  do  lado  da 
epistola. 

Foi  depois  o Arcebispo  assentar-se  no  solio,  que 
o esperava  na  mesma  capella-mór,  á parte  do  Iwan- 
gelho;  e,  assistido  dos  quatro  conegos,  recebeu  as 
homenagens  dos  monges,  que  lhe  foram  beijar  a mão. 

Tiraram-lhe  os  assistentes  a murça  e o mantelete 
e o revestiram  de  sobrepeliz  crespa  com  mangas,  sobre 
a qual  lhe  lançaram  o cordão  da  cruz  peitoral  e lhe 
pozeram  a capa  consistorial. 

Chegára  aviso  de  que  o cabido,  precedido  das 
confrarias  e estado  regular,  ia  chegando  ás  portas  da 
cidade. 

Poz-se  em  marcha  a cavalgata. 

Em  mulla  de  gualdrapas  de  panno  preto,  fran- 
jado de  retroz  da  mesma  cor,  montou  o Arcebispo,  e 
os  capitulares  nas  suas  também,  com  gualdrapas  pre- 
tas, assistidos  de  seus  creados,  e de  toda  a nobresa, 
que  vinha  buscar  a Sua  Excellencia. 

Começou  este  acompanhamento  pela  bandeira 
da  cidade,  levada  pelo  alferes  delia,  assistido  do  mei- 
rinho e escrivão  da  Camaia;  seguiu-se  a familia  de  Sua 
Excellencia, etodo  o demaisacompanhamentoacavallo, 
sem  ordem  nem  precedencias,  até  á Porta  da  Lagoa. 
Por  ultimo,  vinha  a cruz,  levada  do  cruciferario  do  Ar- 
cebispo, a cavallo,  seguindo  os  quatro  conegos  mais 
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antigos  com  o Prelado,  com  a cabeça  coberta  pelo 
capuz  da  capa  consistorial,  tendo  em  cima  o viatorio 
(chapéu  de  caminho)  seguro  com  cordões  de  retroz 
verde. 

Atrás  vinha  um  cavallo  branco  com  jaezes  da 
mesma  cor,  gualdrapa  de  damasco  franjado  de  ouro, 
em  que  bordadas  as  armas  de  Sua  Excellencia,  sendo 
o cavallo  conduzido  pelos  creados  de  pé.  No  couce  da 
cavalgata  vinha  o vedor  da  fazenda,  que  servia  de 
estribeiro  mór,  vestido  á cortezan,  sobre  um  cavallo. 

Junto  aos  degráos  do  sacello,  foi  buscar  o cabido, 
tomando  logo  sobrepelizes  e mnrças  os  quatro  cone- 
gos,  que  vinham  na  cavalgata. 

Logo  que  o Prelado  se  assentou  no  sólio  come- 
çou a musica  a cantar  o Ecce  sacerdos  maguus,  e os 
conegos  assistentes  a revestirem  pontificalmente  a Sua 
Excellencia. 

Ordenou-se  então  a procissão,  segundo  o cere- 
monial  romano  reformado  por  Benedicto  XI,  e da 
carta  que  viera  pela  secretaria  de  Estado  á Camara, 
a indicar  como  deveria  proceder  na  funcção  da  entrada 
publica  e solemne  do  Arcebispo. 

Para  ordenarem  o acompanhamento  secular,  que 
devia  ir  a cavallo,  deputou  a Camara  a dois  vereado- 
res, que  o fizeram  mui  bem. 

As  ruas  da  cidade  estavam  armadas  do  melhor 
modo  que  se  podia. 

O regimento  dos  dragões  da  cidade  estava  pos- 
tado em  duas  alas  desde  a porta  da  Lagoa  (’)  até  ao 
Largo  de  S.  Domingos. 

Assistida  do  meirinho  e do  escrivão  da  Camara 
era  a bandeira  da  cidade,  bem  como  dos  tabelliães  e 
officiaes  dos  auditórios  seculares. (*) 


(*)  Lagoa,  ou  Alagoa. 
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Seguia-se  a familia  de  Sua  Excellencia;  os  pro- 
curadores da  cidade,  que  haviam  sido  almotaceis;  os 
que  tinham  sido  vereadores,  mas  nào  gozavam  do 
foro  de  fidalgos,  seus  filhos  netos,  e,  sem  differença 
de  logares,  as  pessoas  de  conhecida  nobresa;  os  cavai - 
leiros  de  habito  e seus  filhos,  e,  em  ultimo  logar,  os 
que  tinham  foro  de  fidalgos;  os  magistrados  e o Vis- 
conde de  Barbacena,  governador  da  cidade,  com  que 
terminou  a cavalgada. 

Seguiam-se  as  confrarias,  segundo  sua  antigui- 
dade, indo  adiante  as  mais  modernas,  com  suas  cru- 
zes e guiões,  e depois  as  do  Santissimo  das  fregue- 
zias  da  cidade. 

Após  estas  communidades,  entre  as  quaes  vinham 
encorporados  os  religiosos  Grillos, os  Capuchos, Marian- 
nos.  Companhia  e Espinheiro,  sendo  a ultima  a de  S. 
Joào  Evangelista,  Loyos. 

Seguiam-se  os  clérigos  e freguezias  da  cidade 
com  suas  cruzes  após  a cruz  da  só,  e por  fim  o 
cabido,  precedido  de  músicos,  beneficiados  e bacharéis. 

Entre  dois  capitulares,  mais  novos,  ia  a cruz 
archiepiscopal. 

Posta  em  ordem  a procissão,  montou  o Arce- 
bispo o seu  cavallo  branco,  trazendo-lhe  o bridão  o 
conde  da  Ribeira  Grande,  casado  com  uma  sobrinha 
do  Prelado,  servindo  de  caudatario  o conde  de  S. 
Vicente,  a cavallo,  filho  de  uma  irmã  do  Arcebispo. 

Logo  que  este  chegou  á porta  da  cidade,  se  adian- 
tou Nicolau  de  Brito  Botelho,  moço  fidalgo  da  casa  de 
ElRei,  vereador  mais  velho  e juiz  da  ordenação,  que 
comprimentou  ao  Arcebispo,  em  nome  da  Gamara,  e 
deixando  a vara  de  juiz,  tomou  uma  do  palleo,  que 
estava  da  banda  de  dentro  da  porta,  segurando  as 
outras  os  vereadores  daquelle  anno,  José  de  Brito 
Casco  e Mello,  Francisco  de  Macedo  Sequeira,  moços 
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fidalgos,  e Antonio  Maleta  de  Tavora,  e Álvaro  José 
de  Carvalho,  vereadores  do  anno  antecedente,  Joa- 
quim da  Costa  Guedes,  escrivão  da  Camara,  José 
Antonio  de  Oliveira  Camões,  thesoureiro  da  Camara, 
e Manoel  Rosado  Janeiro,  procurador  delia,  que  leva- 
ram as  varas  até  á sé. 

Debaixo  do  pal-leo  ia  o Arcebispo,  a cavallo,  de 
capa  de  asperges  e mitra  preciosa,  e o Conde  da 
Ribeira,  que  sustinha  o bridão,  vinha  coberto,  como 
descoberto  o creado  do  Arcebispo,  que  servia  de 
estribeiro  • 

Em  tal  forma  continuou  a procissão  até  á cathe- 
dral,  cantando  as  communidades  hymnos  e psalmos, 
e alternadamente  com  a musica  cantava  o cabido 
versos  e antiphonas,  correspondentes  á solemnidade. 

Ao  modo  porque  passava  o palleo,  ia  o regi- 
mento formando  atrás,  e acompanhando  a todos  até 
á sé,  onde,  postado  em  tres  linhas,  deu  tres  descar- 
gas, logo  que  o Arcebisj)o  entrou  no  templo. 

Pouco  antes  de  chegar  o Prelado  á porta  da  sé, 
o deão  coadjuctor  se  adiantou  um  pouco  para  rece- 
ber a capa  de  asperges,  cjue  lhe  ministrou  o sub-the- 
soureiro,  e foi  esperar  ao  Arcebispo  no  ultimo  degrau. 

Apeou-se  vSua  Excel lencia  debaixo  do  arco  do 
alpendre:  entrou  na  egreja  debaixo  do  j)alleo,  em 
direcção  á pia  d’agua  benta.  Alli  lhe  deu  o deão  o 
hyssope,  que  recebera  da  mão  do  mestre  de  ceremo- 
nias,  com  o qual  o Arcebispo,  tomada  a agua  benta, 
aspergiu  o cabido  e o povo. 

Ofíerecido  pelo  deão  o incenso  ao  Arcebispo, 
este  o benzeu,  e o deão  o incensou  com  tres  duetos. 

Começou  o T e-^eum  (não  se  dando  a cruz  a 
oscular,  porque  o Arcebispo  já  a tinha  osculado,  de 
joelhos,  á entrada  do  sacello)  e a procissão  se  enca- 
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minhou  para  a capella  do  Santíssimo,  onde  o Prelado 
orou. 

Saindo  da  capella,  recebeu  a mitra,  e,  ainda 
debaixo  do  palleo,  foi  para  a capella  mór,  estando  no 
pedaneo  do  altar,  onde,  findo  o Tc^d^eum,  subiu  o 
deão,  que,  do  lado  da  epistola,  principiou  os  versos  e 
disse  a oração  pro  gratiarum  actío/ce. 

Cantaram  os  músicos  a antiphona  de  Nossa 
Senhora,  oraj^o  da  sé,  e o Arcebispo,  do  mesmo  lado, 
disse  a oração,  e tomados  a mitra  e o báculo,  foi  para 
o solio,  onde  o cabido  lhe  foi  beijar  o annel. 

Dirigindo-se  ao  altar  deu  a bençam  pontifical,  e 
as  indulgências,  que  foram  publicadas  pelo  ministro 
do  báculo. 

Despidas  as  vestes,  se  retirou  para  o seu  paço 
pela  porta  principal  da  sé,  sendo  acompanhado  pelo 
cabido  e mais  clero,  nobreza  e povo. 

A’  noute,  e nas  duas  seguintes,  houve  luminá- 
rias, e por  tres  dias  repiques  de  sinos. 

No  dia  seguinte,  9 de  Setembro,  foi  o cabido  visi- 
tal-o  ao  paço. 


Tal  é a summa  dos  festejos  com  que  um  Tavora 
Arcebispo,  entrou  solemnemente  em  Evora,  extratada 
da  noticia,  que  escrevera  o conego,  Antonio  Alvares 
de  vSoLisa. 

Mais  aparatosa  entrada  de  um  Prelado  na  sé, 
não  conhecemos  em  Evora,  nem  mesmo  a dos  dois 
Ih-aganças,  D.  Theotonio  e D.  Alexandre. 

Nas  feições  deste  Arcebispo,  cujo  retrato  se 
guarda  na  vestiaría,  bem  claro  se  mostra  o quanto  de 
altivez  e de  fidalga  prosapia  o dominavam.  (') 


')  L.o  dos  Acordos  do  Cabido, 
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Carváo  em  Evora 

Nao  sabemos  em  que  fundamento  jurídico  se  estri- 
bava a prohibiçào  de  cortar  arvores  aos  proprietários, 
para  delias  fazerem  carvão.  Existiu,  porém,  essa  pro- 
hibição. 

Gonçallo  Pires  de  Carvalho  pediu  áo  Rei  Filippe 
II,  pouco  antes  d’este  morrer,  licença  para  cortar 
algumas  arvores  em  suas  defezas,  e este  diz : 

«Ey  por  bcin  do  dar  licença  ao  dito  Gonçallo  Pires 
de  Carvalho  que  cllc  possa  cortar  nas  ditas  defezas  o 
numero  das  arvores  que  lhe  forem  limitadas  pelos  ditos 
otficiacs  da  Camarn,  para  fazer  delias  carvão,  ou  que  lhe 
bem  viei ...»  (*) 

Singular!  que  se  prohibisse  a um  proprietário  o 
não  poder  chamar  seu  ao  que  seu  era!  Porque  seria? 

Consideral-o-ia  a lei  como  usuíruetuario  sómente? 

Sello  do  Infante  D.  Pedro 

Deve  ser  bem  conhecido  o sello  do  desditoso 
filho  de  D.  João  I,  o Infante  D.  Pedro,  Regente  do 
reino  na  menoridade  de  D.  Affonso  V,  o que  lhe  havia 
de  mandar  dar  batalha,  na  qual  achou  a morte.  Não 
temos  livros  para  averiguar  o ponto.  Ouod  abunciat 
non  nocet:  fique  aqui  este  trecho  de  uma  carta  do 
Infante  á Camara  de  Evora,  de  Santarém  xxb  de 
outubro  de  iiij*'  R.^^  (1440)  que  termina  assim: 

uüLjual  cavla  cra  carrada  e asynada  per  o dito  Sd'' 
Jffaiile  c scclada  do  sv//  camafeu  de  balãça>K  (-) 


p)  L.f>  4.0  dc  Registo  d.i  ('iimara,  H 212  v. 

if  (Gamara  dc  Evora,  L.o  pequeno  de  pergaminho,  H 94,  v. 
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Matrimoniario  da  Sé 


1570  — Casa  Braz  da  Silva  Fnzeiro  com  Catharina 
Martins.  Test.*''  André  Parvi. 

1574  — Estevam  Guante  é charamela  da  Sé. 

1575  — Vive  José  de  Valdevinos. 

1576  — Fran.^"®  João  é Livreiro. 

1576 — 30  de  Setembro  Casa  Nuno  Dantes  da  Silveira, 
de  Montemór-o-Novo,  com  Jeronyma  Loba,  de 
Evora.  T."*"  Fernão  da  Silveira,  D.  Francisco 
Mascarenhas,  André  Parvi  e Luiz  Varella. 

1576  — 1 1 de  Outubro.  Casa  Christovam  Caldeira,  f.° 
de  Manoel  Caldeira  Catellào  e de  Antonia  Lopes 
da  Sertá,  moradores  em  Moura,  com  Maria  Tou- 
rega  de  Brito,  f.^  de  AffP  Touregão  de  Brito  e de 
Antonia  de  Brito,  moradora  em  Moura  etc. 

í 5 79  — Casa  Ayres  PintoFragoso  com  Catharina  Men- 
des de  Vas.^^""^.  T.^^:  Gaspar  Dias,  conego,  e seu 
pae.  Flores  Affonso,  e Álvaro  de  Madureira. 

1580  — Casa  em  vSanta  Barbara,  termo  da  cid.^,onde 
chamam  a Silveira, Bartholomeu  do  Aro  còm  Jero- 
nyma Teixeira  T.'''L  Heitor  Fragoso  e sua  mãe. 


Nascituario  da  Sé  (') 


^535  — 4 de  Março.  Nasce  Thomé  de  Sousa,  hlho  do 


(h  Só  nos  propozemos  tomar  nota  dos  que,  na  leitura,  nos  pare- 
ceram mais  importantes  para  estudos  biographicos. 
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D/  Duarte  de  Figueiredo  e de  D.  Anna  Henri- 
ques. 

1535 —  9 Abril.  Catharina,  filha  de  Fernào  de 
Castro  e de  D.  Helena  de  Castro. 

i535  — 2 de  Abril.  Dámiào,  filho  de  João  de  Aguiar 
e de  Antonia  Borges.  Chegou  a ser  Dezembar- 
gador  do  Paço  e Chanceler  Mór  do  Reino. 

1535  — 25  de  Outubro.  Antonio,  filho  de  D.  Diogo 
de  Castro. 

1535  — 30  de  Novembro.  Francisco,  filho  de  Fernào 
Alvares  Portugal. 

1535  — 27  de  Dezembro.  Diogo,  filho  de  Fernào  Lopes 
de  Albuquerque  e de  Filippa  do  Couto. 

1536  — 20  de  Janeiro.  Duarte,  filho  de  Damiào  Dias 
e de  D.  Maria. 

1536 — 15  de  Maio.  Domingos  (ou  Miguel)  filho  de 
D.  Francisco,  Conde  da  Vidigueira,  e da  Senhora 
D.  Guiomar.  Foram  padrinhos;  o Conde  do 
Vimioso,  Pascual  de  Sousa,  conego,  e madrinha 
a mulher  de  D.  Fernando  de  Farào,  e a Senhora 
D.  Maria. 

1536 — 14  de  Outubro.  Filha  de  D.  Duarte  Costa  e 
de  D.  Maria  da  Silva. 

1*536 — 14  de  Dezembro.  D.  Miguel,  filho  de  D.  Diogo 
de  Castro  e de  D.  Leonor  de  Ataide.  Foi  na 
sequencia  do  tempo  Arcebispo  de  Lisboa. 

1537  — 2 de  Janeiro.  Jorge,  filho  de  Francisco  de 
Miranda  Henriques  e de  D.  Joanna  de  Lima. 

1557  — 23  de  Abril.  Isabel,  filha  de  D.  Francisco  e de  ' 
D.  (sic). 

1537  — 14  de  Junho.  Catharina,  filha  de  D.  Francisco, 
Conde  da  Vidigueira  e de  sua  molher  D.  Guio- 
mar,  etc. 

1537  — 4 de  Julho.  Paula,  baptisada  pelo  Capellào  do 
Infante  D.  Luiz,  de  nome  Mestre  Jacome. 
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1537  — 8 de  Setembro.  Johane,  filho  de  Lopo  de 
Almeida  e de  D.  Antonia  Henriques. 

1538  — 28  de  Outubro.  Diogo,  filho  de  P.^  de  Morais, 
Cantor  da  Sé. 

1539  — 2 de  Agosto.  Diogo,  filho  de  Fernão  Fuzeiro 
e de  Anna  da  Silva. 

1539  — 7 de  Agosto.  Isabel  Arnalha,  filha  de  Salva- 
dor Pereira  e de  D.  Joanna. 

1542  — 20  de  Outubro.  Martha,  escrava  de  D.  Isabel 
de  Noronha,  filha  do  Coudel  mór. 

1 543  — 25  de  Junho.  Martinho  (D.)  filho  de  D.  Affonso, 
Meirinho  mór  de  Portugal,  e de  D.  Isabel  de  Cas- 
tro, etc. 

1544  — 3 de  Janeiro.  Isabel,  filha  de  Guiomar,  escrava 
de  D.  Isabel  Pires,  a Garçóa. 

1544  — Vive  (P.''  (Duarte  de  Camões. 

1544 — «aos  xb  de  Junho  de  1544  anos  bautisey  luis 
f.°  de  húa  escrava  de  P.”  Gomes  sob.^°  do  Iffante 
don  luis  forão  compadres  estevão  Roíz  e at.^ 
Roiz  madrinhas  gracya  Roiz  e por  verdade  asy- 
ney  aqui.  Era  ut  supra.» 

1544  — 8 de  Julho.  Jorge  Vaz  é Capellão  do  Secre- 
tario Pedro  da  Alcaçova. 

1544  — 9 de  Agosto.  Jcào  Fernandes  é cozinheiro 
mór  da  Infanta  D.  Isabel. 

1545 — 14  de  Janeiro.  Gaspar,  filho  de  P.°  de  Mello 
e de  D.  Catharina. 

1551 — '23  de  Novembro.  Guiomar,  filha  de  Diogo 
de  Castro  e de  D.  Anna. 

1554 — 5 de  Dezembro.  Beatriz,  filha  do  Bacharel  D.° 
Vaz  e de  D.  Leonor  Mendes. 

1555 —  19  de  Junho.  Maria,  filha  de  Jeronymo  de 
Camões, 

1556 —  15  de  Agosto.  Isabel,  filha  de  Jeronymo  de 
Camões. 
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155^ — de  Janeiro.  Brites,  filha  de  Diogo  Casco  e 
de  D.  Anna. 

1558  — 27  de  julho.  Johane,  filho  de  D.  Luiz  Pereira 
e de  D.  Brites  da- Silveira. 

1558  — 24  de  Agosto.  Joane,  filho  de  Manoel 
Mendes  de  Vasconcellos,  e de  D.  Catharina. 
Padrinhos:  Diogo  Mendes  de  V asconcellos,conego 
da  sé,  e Janemendes,  Esporão. 

1560  — D.°  Manhoz  é Capellão  do  Cardeal  Infante. 

1562  — 28  de  Março.  Luiz,  filho  de  Braz  Rõiz  e de 
Cristina  de  (Resende. 

1562  — 31  de  Maio.  Estevam,  filho  de  Gaspar  de 
Brito  e de  D.  Isabel.  Padrinhos : Antonio  Lobo 
e Janemendes,  Esporão,  e D.  Maria  Azinhal,  e a 
parteira. 

I 562  — 18  de  Novembro.  Vive  P.°da  EonsecaCí^^z^s. 

1563  — S de  Agosto.  Antonio,  filho  de  Jeronymo  de 
Camões. 

1564 — IO  de  Maio.  Isabel,  filha  de  Braz  Roiz  e de 
Cristina  de  ^Resende. 

1565  — Jeronymo,  filho  dos  paes  supra. 

1567 — 18  de  Dezembro.  Maria,  filha  de  Jeronymo 
de  Camões. 

1571 — 6 de  Setembro.  Rodrigo,  filho  de  Manoel 
Casco  e de  D.  Isabel. 

1571 — 29  de  Setembro.  Reinaldo,  filho  de  André 
Parvi. 

1572  — 4 de  Maio.  Anna,  filha  do  senhor  Janemen- 
des de  Oliveira  e da  Senhora  D.  Brites  de  Tavora, 
(Junto  á sé). 

1573  — 29  de  Janeiro  Antonia,  filha  de  Ruy  Lopes 
Lobo  e de  D Isabel  (Rua  dos  Infantes.) 

1573  — 21  de  Dezembro.  Sebastião,  filho  de  André 
Parvi  e de  Leonor  de  Brito. 
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1574  — «Aos  7 de  janeiro  de  1574  baptisei  Gracia, 
filha  de  André  de  (S^r^<95e  de  helena  Roiz,  mora- 
dora na  rua  da  Sellaria,  foi  compadre  Johão  phe- 
lippe.  Comadre  Bretis  teixeira,  molher  de  Mestre 
Bento  » . 

1575  — 9 de  Junho.  Joane,  filho  de  D.  Francisco  de 
Mascarenhas  e de  D.  Leonor  de  Ataide.  (Junto 
á Sé). 

1575—  ^ Setembro.  Maria,  filha  de  Braz  Rodri- 
gues e de  Christina  de  (Resende, 

1575  — 18  de  Outubro.  Gaspar,  filho  de  (Damião  de 
Goes  e de  Maria  de  Lacerda. 

1575  — 7 de  Dezembro.  Maria,  filha  de  Manoel  Casco 
e de  D.  Isabel. 

1576  — 9 de  Fevereiro.  Luiza,  filha  de  Pedralvares 
de  Carvalho,  capitão  de  Mazagào,  que  Deos  tem, 
e de  D.  Maria  de  Tavora. 

1576  — 4 de  Agosto.  Maria,  filha  de  Manoel  Barbança, 
tangedor  dos  orgãos  da  sé,  e de . . . Saboia.  Padri- 
nho Manoel  de  Coadros,  conego  e arcediago  do 
Bago  da  sé. 

1577  — 7 de  Fevereiro.  Manoel,  filho  de  Domingos 
Arrais,  creado  do  Senhor  Bispo  D.  Amador,  (A’ 
porta  de  Moura). 

1577 —  II  de  Setembro.  Jeronymo,  filho  de 

de  Tunes^  mestre  das  obras  do  Collegio  da  Com- 
panhia de  Jesus. 

1577  — 3 de  Dezembro.  Gaspar,  filho  de  Marcos  (ou 
Martim)  Cota  Falcão  e de  D.  Bernarda  de  Figuei- 
redo. 

1577  — Vive  Christina  de  (Resende. 

1578 —  13  de  Julho.  Fernando,  filho  de  Francisco 
Mascarenhas  e de  D.  Leonor  de  Ataide.  (Junto 
á sé). 
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1579  — 20  de  Janeiro.  Antonia,  filha  deM  artim  Cota 
Falcão  e de  D.  Bernarda,  etc. 

1581  — 13  de  Novembro.  Vive  Fernào  Gonçalves  de 
Camões. 

1582  — 21  de  Outubro.  Francisco,  filho  de  Manoel 
Mendes  de  Vasconcellos  e de  D.  Catharina. 

1 583  — 6 de  Maio.  Magdalena,  filha  de  D.  Diniz  e de 
D.  Isabel  de  Ataide. 

1584  — 23  de  Fevereiro.  Joanna,  filha  de  D.  Diogo 

de  Castro  e de  D.  Leonor. 

1584 — 13  de  Março.  Vive  João  Dias  de  Moraes. 
Tinha  escravos. 

1584 — de  Abril.  Conde  de  Villa  da  Orta  (?) 

1584 — 5 de  Julho.  Magdalena,  filha  de  Manoel  Men- 
des de  Vasconcellos  e de  D.  Catharina. 

1584  — 30  de  Setembro.  Álvaro,  filho  de  D.  Antonio 
de  Sousa  e de  D.  Isabel  Botelho 

1585  — 13  de  Janeiro.  Maria,  filha  de  Diogo  Matoso 
e de  Catharina  Pereira. 

1586 — Manoel,  nascido  na  Inquisição. 

1586 — 17  de  Novembro.  Joanna,  filha  de  Manoel 
Mendes  de  Vasconcellos  e D.  Catharina.  Foi 
padrinho  Lopo  Vaz  de  Camões. 

1587  — 28  de  Setembro.  Antonio  Fragoso,  é Arce- 
diago de  Lavre. 

1588  — 9 de  Fevereiro.  Vive  o Ld.°  Ruy  Pires  da 
Veiga,  conego  da  sé. 

1588  — 4 de  Março.  Maria,  filha  de  Vasco  Caiolla  e 
de  Joanna  Carvalha. 

1589 — 14  de  Julho.  Bernardo,  filho  de  Agostinho 
Preto  e de  D.  Joanna.  Padrinhos:  D.  Rodrigo 
Manoel  e Lopo  Vaz  de  Camões. 

1589 — iS  de  Outubro.  Vive  José  de  Valdevinos. 

1590 — i.°  de  Maio.  Joanna,  filha  de  Diogo  Mendes 
e de  D.  Maria. 
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1591  — 3 Março.  Isabel,  fiiha  de  Diogo  Matoso  e 
de  Catharina  Pereira. 

1591  — 12  de  Março.  Manoel,  filho  de  Ruy  Casco  de 
Mello  e de  D.  Margarida  da  Cunha.  Padrinho : 
Lopo  Vaz  de  Camões. 

1591  — 8 de  Setembro.  Martim  Affonso  é o morgado 
da  Oliveira. 

1592  — 9 de  Fevereiro.  Manoel,  filho  de  Luiz  de  Por- 
tugal e de  Jeronyma  da  Fonseca. 

1592 — 17  de  Agosto.  Rodrigo,  filho  de  Antonio 
Lopes  de  Albuquerque  e de  Catharina  da  Veiga. 

1592 — 15  de  Novembro.  Catharina,  filha  de  José  de 
Valdevinos. 

1593  — Antonio,  nasce  no  cárcere  da  laguisiçdo. 

1593  — 21  de  Janeiro.  Manoel,  filho  de  Antonio 
Maria  e de  Joanna  Pinheira,  moradores  na  Mani-* 
sola.  Padrinho:  D.  Francisco  de  Bragança. 

I 593  — 8 de  Outubro.  Fernando,  filho  do  D.  Luiz 
de  Portugal  e de  D.  Joanna  de  Castro. 

1594 — 1 1 de  Janeiro.  Manoel,  filho  de  Lourenço  dei 
Rio,  Charamella  da  sé.  Padrinho  : D.  João  de 
Bragança. 

1 594  — 27  de  Janeiro.  Sebastião,  filho  de  João  Freire 
de  Andrade  e de  D.  Guiomar  da  Silveira. 

1594  — Maria  nasce  no  cárcere  da  Inquisição. 

1595  — Guiomar  lá  nasce  também. 

1 595  — 26  de  Janeiro.  Maria,  filha  de  João  Freire  de 
Andrade  e de  D.  Guiomar  da  Silveira. 

1595  — Outubro.  Ainda  vive  Christina  oie  (Resende. 

1596 — 2 de  Junho.  Catharina,  filha  de  D.  Rodrigo 
Manoel  e de  D.  Filippa. 

1596 — 23  de  Junho.  Antonio,  filho  de  João  Freire  de 
Andrade  e de  D.  Guiomar. 
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A Forca 


Como  todas  as  terras  principaes  do  paiz,  Evora 
teve  uma  forca,  patíbulo  deshumano  de  criminosos, 
entre  nós,  os  portuguezes,  abolida,  de  facto,  reinando 
D.  Maria  1 1. 

Posteriormente  ao  reinado  d’aquella  Senhora, 
não  mais  foi  executado  ninguém  em  Portugal  e seus 
domínios,  não  embargante  o recordarmos  haver  sido 
confirmada  a sentença  de  morte  de  um  indio,  cujo 
nome  nos  não  lembra  já.  Nana.  , . se  bem  citamos  o 
facto,  no  reinado  de  D.  Pedro  V,  caso  muito  negado 
de  uns  e confirmado  de  outros,  por  esse  tempo. 

Onde  fosse  o logar  da  forca  em  Evora,  não  recor- 
damos havel-o  lido  algures.  Devia  ser,  como  de  cos- 
tume era,  em  alguma  eminencia  fóra  de  portas,  sem 
repugnar  que  fôsse  no  outeiro  em  que  se  construira  a 
egreja  de  S.  Braz,  no  Rocio,  ou  no  de  S.  Sebastião, 
caminho  de  Lisboa. 

Fôsse,  porém,  onde  tivesse  sido,  é certo,  que  por 
1614,  a forca  se  achava  arruinada,  por  velha,  e rei- 
nando Filippe  1 1,  se  ordenára  a feitura  de  outra  por 
ordem  do  Licenceado  Paulo  Leitão  de  Abreu,  juiz  de 
Fóra  com  alçada. 

No  termo  de  arrematação  da  obra,  em  27  de 
Junho  de  1614,  se  vê  que  fora  o pedreiro  Antonio  de 
Oliveira  quem  a tomou  por  1 8:000  réis  com  a decla- 
ração de  que  elle  a fará  de  todo  e acabará  á sua  custa 
na  dita  contia  seguindo  em  tudo  a lista  e traça  que  a 
Camara  tinha  ordenado.  . . pera  hem  da  dita  obra  e 
fortificação  delia ^ e que  lhe  poria  na  verga  as  argoU 
las  que  coubessem  a respeito  da  larg-ura  do  páo  e tão 
fortes  e boas  que  em  tudo  ficassem  fortes  e sem  falta,.. y> 

Em  30  de  Dezembro  de  1616  se  achava  con- 
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cluida  a obra,  e se  lavrava  o auto  de  vesturia,  em  que 
os  louvados  «.  . .declararão  que  a obra  estava  feita 
conforme  a traça  que  se  lhe  deu  em  Camara^  que  aqui 
vae  junta  assinada  pelo  corregedor  Juiz  e Vereadores 
passados^  com  condição  que  o dito  Antonio  de  Oliveira 
alevantará  os  releixos  que  ficarão  de  huma  parte 
e da  outra  até  á altura  da  cimalha  e com  sua 
cimalha  por  cima  elliada  de  maneira  que  fique  a obra 
perfeita,  que  a falta  que  houve  no  pôr  da  viga  em  cães 
de  pedra  como  estava  a velha  nem  se  fazerem  nas 
ameias  como  dantes  estava  não  foi  falta  do  emi-preA 
teiro  ma'í  foi  falta  da  traça  que  se  Ikes  deu.  . . Mais 
declaram  que  por  rezão  da  dita  viga  não  estar 
posta  em  cães  de  pedra  não  ficava  segura  adita  obra , ..y> 
Vem  o desenho  da  forca  no  vol.  7.°  dos  (bocu= 
mentos  do  Archivo  da  Camara,  onde  também  os  Autos 
extratados.  Loco  chronologico. 


Obituário  de  Santo  Antão 


1538 — 13  de  Junho.  Morre  Diogo  Mendes  de  Orta. 
Testamenteira  a mulher,  Beatrix  de  Macedo. 

1538  — Aos  iij  dias  de  setembro  era  de  bxxxbiij  ftale- 
ceo  o bacharel  xpouam  Roiz  açinhey^®  seus  tes- 
tament.^°®  sam  sua  molher  e seu  filho  R.°  a 

Loco  chronologico. 

1542  — Aos  xxb  do  mes  de  novembro  de  mill  e 
quinhentos  e corenta  e dous  anos  faleçeo  marja 
de  Resende,  molher  de  guarçia  de  Reizende  mora- 
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dor  na  rua  das  estallages  e asi  reçebeo  todollos 
sacramentos  e ficou  por  seu  testamt/"» 

Loco  chronologico. 

1543  — 8 de  Novembro.  Faleceu  um  filho  de  João 
Freire,  frade  de  S.  Bernardo. 

1544 — 8 de  Junho.  Francisco  de  Mendanha.  Deixou 
dois  filhos,  Pedro  e Luiz  de  Mendanha,  morado- 
res á Porta  de  Alconchel. 

1545  — 3 de  Setembro.  Luiz  Gonçalves  Botafogo. 

1546 — 13  de  Outubro.  Christovam  Rodrigues  Mata- 
sete. 

1 549  — I de  Janeiro.  D.^  Duarte  de  Pina,  casado  com 
Maria  Bota 

1549 — 15  de  Agosto.  D.  Antonio  de  Mello. 

1553  — Francisco  de  Resende. 

1554  — 27  de  Dezembro.  Jorge  de  Mello. 

» — 27  de  Agosto.  P.°  Cam. 

1556  — 9 de  Março,  Micia  de  Vasconcellos,  mãe  de 
Diogo  de  Goes. 

1558 — 16  de  Outubro.  Suzanna  de  Abreu,  filha  do 
Matamouros. 

1558 — i.°  de  Novembro.  Joanna  de  Macedo,  mulher 
de  João  Moniz. 

1594  — 22  de  Setembro.  D.  Maria  Cam.  Sepultada 
na  Graça. 

1595  — 28  de  Dezembro.  Diogo  Passanha. 

1607  — 22  de  Novembro.  Fernão  Gonçalves  Cogo- 
minho. 

1612  — 2 de  Fevereiro.  Luiz  de  Miranda  Henriques. 

1622  — 18  de  Abril.  D.  Thereza,  mulher  de  D.  Anto- 
nio de  Mello, 
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Oratorios  de  Evora  (') 

Para  que  o leitor  da  actualidade  possa  formar 
ideia  da  influencia  religiosa  no  século  XVI,  em  Evora, 
aqui  lhes  deixamos  alguns  subsidies. 

Nova  ordem  de  ideias  religiosas  vae  evolutando 
em  todo  o mundo,  como  as  politicas  e outras. 

Mosteiros,  e conventos,  e egrejas  já  náo  surgem 
do  solo  tão  frequentes  como  nos  passados  séculos: 
cederam  o logar  aos  edifícios  de  escolas,  ás  fabricas, 
aos  templos  das  Artes,  e aos  da  Sciencia. 

E não  é porque  no  passado  faltasse  Sciencia  do 
tempo  aos  operários  desses  sanctuarios  do  labor  intel- 
lectual,  os  mosteiros  e conventos  : tinham“na  variada  e 
abundosa.  E’  por  que  outra  ordem  de  ideias  corre 
mundo  incoercivel,  avassalladora  do  preterito,  em  todos 
os  campos  da  actividade  humana 

Como  em  toda  a Europa,  em  Portugal,  em  Iwora 
norteou  a humanidade  os  destinos  teremos,  como  ante- 
visão dos  da  bemaventurança  sempiterna,  a religião, 
com  sua  influencia  poderosissima  nos  espiritos. 

Já  ’neste  livro  fíca  prova  clara  da  orientação  das 
almas,  a paginas  cento  e noventa  e sete  e seguintes. 

Aqui  pomos  outra,  que  bem  patenteia,  o como 
essa  influencia  se  não  limitava  a manifestações  exter- 
nas, para  invadir  o sanctuario  domestico,  o interior 
das  habitações  com  oratorios  e culto  religioso  ’nelles. 
Quasi  não  houve  palacio  de  nobre,  casa  de  abastado 
que  não  desse  logar  de  honra  ás  capellas,  aos  orato- 
rios, como  em  nossos  dias,  o dão  ás  salas  de  visitas 


(^)  Cod.  64  da  Bibliotheca  da  Manisola. 
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luxuosas,  muitas  vezes  incoadunaveis  com  os  haveres 
dos  proprietários.  Outros  tempos  predominam  : o pas- 
sado cede  o logar  ao  presente  em  todas  as  suas  mani- 
festações. 

Aqui  damos  noticia  de  muitos  oratorios,  ou  capei- 
las  que  tinha  esta  cidade,  em  1591  : 

Oratorio  na  casa  do  conde  de  Tentugal. 

Oratorio  na  do  conde  do  Vimioso. 

Oratorio  na  do  conde  da  Vidigueira. 

Oratorio  na  do  conde  de  Orta,  na  praça  dos  estu- 
dantes. 

Dois  Oratorios  no  palacio  dos  condes  de  Basto. 
Oratorio  no  de  D.  Antonio  de  Mello,  na  rua  de  Alcon- 
chel,  e outro  em  prédio  junto  a S.  Domingos. 
Oratorio  nas  casas  de  D.  João  de  Castro,  a S.  Domin- 
gos, defronte  do  Quartel  General  da  actualidade. 
Oratorio  nas  casas  de  D.  Fernando  de  Castro,  junto 
a Santdago. 

Oratorio  nas  casas  de  D.  Antonio  de  Menezes,  junto 
ao  Calvario. 

Oratorio  de  D.  Antonio  de  Mello,  alcaide  mór  de 
Eivas,  junto  a Santiago. 

Oratorio  de  D.  Braz  Henriques. 

Oratorio  de  D.  Brites  de  Tavora,  junto  á Misericórdia. 
Oratorio  de  D.  Maria  de  Crasto,  junto  aos  Castellos. 
Oratorio  de  D.  Ignez  Henriques,  junto  ao  paço  real, 
na  rua  de  seu  nome. 

Oratorio  de  D.  Anna  Angera,  detrás  de  Santiago. 
Oratorio  de  D.  Brites  de  Vilhana  (?)  junto  á sé  e rua 
dos  Infantes. 

Oratorio  de  D.  Isabel  da  Silva  (?)  junto  a Santiago. 
Oratorio  de  D.  Isabel  de  Sousa,  detrás  de  S.  Vicente. 
Oratorio  de  Manoel  de  Vasconcellos,  praça  do  peixe. 
Oratorio  do  conego  Francisco  de  Macedo,  na  rua  do 
Raymundo. 
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Oratorio  de  Antonio  Gomes,  prioste,  nas  casas  da  praça 
do  peixe,  junto  ás  casas  de  Sertorio,  e nas  que 
foram  de  D.  Guiomar. 

Oratorio  nas  casas  da  filha  de  Filippe  Dias,  na  travessa 
das  Pachecas. 

Oratorio  de  Martim  Vaz  do  Crasto,  defronte  de  San- 
tiago. 

Oratorio  de  Ruy  Telles. 

Oratorio  dos  Reis  Magos. 

Oratorio  do  Carvalhaes. 

Oratorio  de  Gracia  (?)  na  rua  dos  Infantes. 

Oratorio  de  Mestre  Luiz  Varella,  prior  de  S.  Pedro, 
á porta  de  Moura. 

Oratorio  da  Villa  Lobos. 

Oratorio  de  Ursula  Mendes,  junto  a S.  Domingos. 

Oratorio  de  João  Pereira  Coutinho. 

Oratorio  do  P.^"  Laureano  Martins,  a wS.  Mamede. 

Oratorio  de  Ruy  Pires  da  Veiga,  detrás  da  sé . 

Oratorio  de  Fructuosa  Limpa,  detrás  da  sé. 

Oratorio  de  Gonçalo  Pires  de  Carvalho,  detrás  da 
Inquisição . 

Oratorio  de  Manoel  Rodrigues  Pinei,  christão  novo, 
junto  a S.  Vicente. 

Oratorio  de  Nuno  Fernandes  de  Mello,  junto  a S. 
Mamede. 

Oratorio  das  casas  do  Faria,  na  Praça. 

Oratorio  das  Fayas. 

Oratorio  das  casas  de  Ruy  da  Silva,  que  foram  do 
Deão  velho,  Simão  de  Mascarenhas. 

Oratorio  de  joanna  de  Vasconcellos. 

Oratorio  de  D.  Guiomar,  mulher  que  foi  de 'João 
Freire. 

Mais  são  os  Oratorios  visitados  em  egrejas  e 

capellas,  fóra  da  cidade. 
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Por  esta  amostra  se  ve  a intensidade  do  culto 
em  Evora,  no  século  que  trouxera  a Inquisição,  por 
zeladora  de  sua  pureza. 

Hoje  em  dia  só  sabemos  de  uma  casa  nobre  que 
tem  Oratorio,  em  que  se  diz  missa,  a da  Excellentis- 
sima  Senhora  D.  Christina  Maldonado  Vieira  e a do 
Oratorio  da  casa  Torres,  onde  se  disse  missa,  até  ha 
poucos  annos. 

Os  prédios  de  pessoas  ricas,  que  se  teerri  cons- 
truido,  já  obedecem  a outras  ideias : são  construidos 
sem  capella,  ou  oratorio. 

Nas  poucas  casas  nobres,  existentes  em  trans- 
formações, ainda  se  veem  oratorios  meio  desfeitos  e 
sem  imagens,  nem  retábulos : apenas  a casa  em  que 
esteve. 

São  desnecessidades  do  século : autres  temps 
autres  mceurs.  E não  ha  ahi  quem  se  possa  oppôr  ao 
caminhar  da  humanidade,  que  não  sabemos  para  onde 
vae. 

Ira  ver  V ahyme  ? 


Bibliotheca  da  Mitra 


E’  publica  e custeada  do  Estado  a Bibliotheca 
que  fundára,  sobre  um  núcleo  pequeno  de  livros,  o 
grande  Arcebispo  D.  Frei  Manoel  do  Cenáculo  Villas 
Boas. 

Fallecido  na  madrugada  de  14  de  Janeiro  de  1814 
este  venerando  Prelado,  foi  feito  inventario  não  só  da 
rica  Bibliotheca  como  de  tudo  quanto  ’nella  existia, 
como  gabinete  de  historia  natural,  medalhas  e numis- 
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mas,  segundo  aviso  regio  de  12  de  Março  de  1814, 
que  encarregára  do  trabalho  ao  Bispo  eleito,  vigário 
capitular,  Antonio  José  de  Oliveira,  que  foi  Bispo  de 
Eucarpia. 

Tanto  os  quadros  do  Paço  como  os  da  Biblio- 
theca  acham-se  descriptos  um  por  um  no  Inventario, 
original  em  tres  volumes  in  folio ^ que  se  guarda  na 
valiosa  Bibliotheca  da  Manisola.  (’) 

Por  uma  nota  do  senhor  Visconde  da  Esperança, 
seu  possuidor,  que  acompanha  o códice,  como  base 
de  mais  dilatado  estudo,  se  vê  que  a descripção  dos 
quadros  não  está  bem  feita. 

Collige-se  do  inventario  que  os  rendimentos  da 
mitra,  então  arrematados,  passavam  muito  de  quinze 
contos  de  réis. 

Mais  de  seis  contos  eram  as  contribuições  que  se 
pagavam  ao  erário. 

A vastidão  do  inventario  não  consente  breve 
extracto,  que  não  ficava  mal  aqui,  se  logar  houvera- 
mos  para  o fazer. 

Fique  sómente  esta  noticia  aos  estudiosos,  que 
um  dia  queiram  emprehender  trabalho  completo  sobre 
a origem  e riquezas,  que  Cenáculo  accumulou  ’naquella 
casa. 

Em  1904  publicou  o Conimbricense  uma  série  de 
seis  folhetins  sobre  a historia  e riquezas  da  Biblio- 
theca, que  dão  alguma  luz  na  matéria.  (^) 


í‘)  Códice  n.o  57 — C.  5,  8,  no  Ciincliario. 

(~)  Cf.  n.os  3802,  5863,  5868,  586g,  5871  e 3872. 
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Resendes  em  Evora 

1535 — André  de  Resende,  baptisa  na  sé. 

Nascituario.  L.°  i.° — fl.  20 

» — André  de  Resende,  baptisa  na  sé. 

Idem,  fl.  24. 

1542 — Morre  Maria  de  Resende,  mulher  de  Garcia 
de  Resende. 

Obituário  de  Santo  Antào,  L.°  3.° 
1545 — Brites  de  Resende. 

i55i — Casa  Garcia  de  Resende,  viuvo  de  Maria  de 
Resende  com  Maria  de  Canha. 

de  Santo  Antão,  2.°  Icco  chronologico, 
i553 — Morre  Francisco  de  Resende. 
i55/ — Francisco  de  Resende,  outro. 
i56o — André  de  Resende  é padrinho  de  Jorge,  filho 
de  André  Falcão  e de  Leonor  de  Almada. 

L.°  5 da  sé — 74. 

i562 — Baptismo  de  Luiz,  filho  de  Braz  Rodrigues  e 
de  Christina  de  Resende. 
i564 — Baptismo  de  Isabel,  filha  dos  mesmos. 
i566 — Vive  Francisco  de  Resende 
iS/i — Vive  Antonio  de  Resende. 

1^73 — 9 de  Dezembro.  Morre  André  de  Resende. 

1574 —  Vive  Garcia  de  Resende. 

1575 —  Baptismo  de  Maria,  filha  de  Braz  Rodrigues  e 
de  Christina  de  Resende. 

i577 — Morre  um  neto  de  André  de  (Resende^  que,  a 
ser  o antiquário,  teve  descendencia  no  filho,  Bar- 
nabé. 

i577 — Vive  Christina  de  Resende. 
i58o — Morre  Francisco  de  Resende. 

1595 — Vive  Christina  de  Resende. 


Nascituario  de  Santo  Antáo 


1535  — 5 de  Março.  Paulo,  filho  de  Gines,  cantor 
dei  (Re\\  natural  de  Yilla  Maior. 

1535  — o Bispo  D.  Braz  é padrinho  de  Luiza,  filha  do 
Dr.  Gaspar  Vaz  e de  Maria  de  Paiva. 

1545  — ^ 8 de  Agosto.  Brites  de  Resende  é mulher  de 
Lopo  Pacheco  morador  na  rua  do  Crucifixo. 

1545  — 18  de  Agosto.  Joanna,  filha  de  Gaspar  Go- 
mes (ou  Gonçalves)  de  Ribafria  e de  Maria  Luiz 
de  wSá  (ou  de  Lçaj. 

1545 — 14  de  Novembro.  «Anna  e Maria  irmàs'  e 
nascerào  pegadas  hua  na  outra  e vinham  pega- 
das nos  embigos  e saria  de  grossura  de  trez  de- 
dos e nascerào  muito  fremosas  e bem  criadas» 
fl.  i(>. 

1537  — 2 de  julho.  Álvaro,  filho  de  Fernào  da  Sil- 
veira e de  D.  Joanna,  sua  mulher.  Padrinho 
Francisco  de  Resende. 

1538  — 28  de  Fevereiro.  Álvaro  de  Moraes, 

1338 — í de  Agosto.  Antonio,  filho  de  D.  Jorge  e de 
sua  mulher  D.  Maria. 

1339  — 3 de  Novembro.  Christovam,  filho  de  D. 
Jorge  de  Mello  e de  D.  Maria. 

í 364 — ^ Vivem  Francisco  de  (Resende^  P."*  da  Fonseca 
Camões  e P."  Gonçalves  de  Camões. 

1563  — 3 de  Julho.  Pedro,  filho  de  Jorge  de  Mello  e 
de  D.  Maria  de  Mello. 

I 36(5 — I de  Janeiro.  Manoel,  filho  de  Ruy  Dias  e de 
Anna  de  Oliveira.  Foram  padrinhos  Fernào  da 
Silveira,  Craveiro,  e D.  Grimanesa,  sua  mulher. 

I 36G  — ío  de  Fevereiro.  Guiomar,  filha  de  Fernào  da 
vSilveira,  Craveiro,  e de  sua  mulher  D.  Joanna 
de  Vasconcellos. 
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1566  — Vive  Francisco  de  Resende  fl.  98  v. 

1567  — Vive  Antonio  de  Resende. 

T 567  — ' IO  de  Novembro.  Fernando,  filho  de  D.  Gar- 
cia de  Menezes.  Padrinhos:  Fernào  da  Silveira  e 
D.  Brites  de  Vilhena. 

1568  — Vive  Fernào  da  Silveira. 

1568  — Vive  P.”  Gonçalves  de  Camões. 

1569  — Fernào  da  Silveira,  Craveiro,  é padrinho  de 
Vicencia,  filha  de  Gaspar  Dias  f.andim. 

1569  — Maio.  Leonor,  filha  de  Fernào  da  Silva  e de 
D.  Joanna.  Padrinhos:  Luiz  de  Miranda  e D. 
Maria  de  Castro.  , * 

1569 — -E’  Mestre  de  Capella  Jlndré  J^unes. 

1569  — Outubro  Isabel,  filha  de  Lopq  ,Vaz  de  Cas- 
tello  Branco  e de  D.  Guiomar  de  Mello  Padri- 
nhos: DÍ0540  de  Sousa  e D.  Maria  de  Ca.stro, 
mulher  de  Heitor  de  Mello. 

1569  — Novembro.  Jeronyma,  filha  de  André  Parvi. 

1570  — Novembro.  Antào,  filho  de  Sancho  de  Faria 
e sua  mulher  D.  Antonia. 

1571  — Vive  Antonio  de  Resende. 

1571  — Vive  Duarte  de  Camões. 

1571  — Maio.  Anna,  filha  de  Lopo  de  Almeida  de 
\\asconcellos  e de  Perpetua  Freire. 

1571  — \h've  Francisco  de  Resende. 

1572  — Dezembro.  D.  Álvaro,  filho  do  Conde  de 
Sortelha. 

I 573  — Julho.  D.  Diogo  de  wSousa  e D.  ígnez  sào  pa- 
drinhos de  um  filho  de  D.  Rodrií^o  Lobo  e de 
D.  Maria  de  Noronha. 

1 574  — Garcia  de  Resende  é padrinho  de  Luiza,  filha 
de  í.uiz  Cas(]ueiro  e de  Brites  Baracha. 

1575  — Vive  Nuno  Fernando  Cogominho. 

1583— -Vive  P.°  Gonçalves  de  Camoe:, 

1 383  — Vive  Francisco  de  Camões, 


1584  — Vive  Duarte  de  Cmnoes. 

1585  — Vive  L uiz  de  Camões. 

1585 — Jeronymo  Corte  Real  foi  padrinho  de  Fran- 
cisca,  filha  de  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos  e de 
D.  Anna 

1586  — Vive  Luiz  de  Camões. 

1587  — Vive  Christovam  de  (Prar^os. 

1588 — 17  de  Dezembro.  Vive  o Conde  D.  Luiz  de 
Portugal. 

1589 —  28  de  Outubro.  Magdalena,  filha  de  D.  An- 
tonio  de  Mello  e de  D Francisca.  Padrinho:  D. 
Francisco  de  F^aro. 

1591  — 18  Novembro.  Taiiz,  filho  de  D.  Antonio  de 
Mello  e de  D.  Francisca  da  vSilva.  D.  Joao  de 
Castro  foi  o padrinho. 

1591  — Conde  D.  F^rancisco  de  Castro. 

1594 — -Luiz  Mendes  de  Va.sconcellos  é Commenda- 
dor  de  Montouto. 
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CORRIGENDA 


Os  defeitos  e os  erros,  que  por  ahi  ficam,  são  o 
peccado  original  das  impressões,  como  muito  exacta- 
mente  lhe  chamou  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello. 
Como  elle  dizemos:  vós  os  vedes,  vós  os  castigae. 

Ou,  como  escreveu  outro,  em  péssimas  toantes: 


Se  acaso  algum  erro  achares, 
Facil  ha  de  ser  a emenda, 
Pois  nem  o maior  cuidado 
Os  pode  evitar  na  imprensa. 


JoAO  Cahdoso  I)A  Costa,  Musa  Pueril^  pag.  xv. 


■r-  ,'?^  -Pififei'.^. 


■ví-'-.™  «ÜB"-.'  • %C -■•^:  V‘lfár'!  -'-  --^V 
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D.  João  111  c o uós  e o eu 

Judeus  e mouros  

Livreiros  em  Ev(*ra 

Lucrecia  de  Oliveira 

l).  Manuel  e a Jornada  de  Alrica 

O Manoelinho  de  Evora 

Mascarados 

Matrimoniar io  da  Sc 

Memórias  sepulchraes  de  Santa  Cath.uina. 
Memórias  sepulchraes  de  S.  Francisco.  . . . 

Mina  da  Alurteira 

Mozarabes 

Mosteiro  da  Cartuxa 

Mosteiros,  conventos,  collcgios,  etc 

Muralhas  de  Evora 

Músicos 

Nascidos  na  Inquisição 

xNascituario  de  Santo  An  tão 

Nascituario  da  IVcguczia  dc  S.  Mamedc. . . . 

Nascituario  da  Sc 

Nova  capella  mor  da  se 

Novo  aquedueto 

Obituário  de  Santo  Antão 

Obituário  da  treguezia  de  S.  Mamedc 

Obituário  da  Misericórdia 

Obituário  da  íreguezia  dc  S.  l'cdro 

Oratoriüs  ilc  Evora 

Pasquim  Velanés,  o real  hortelão  dc  Evora 


i58 

1 1 

76 

109 

5 

107 

82 

100 

182 

1 36 

17 

1 86 

177 

i36 

2f)(J 

38 

33 

1 08 

1 1 

102 

197 

80 

46 

i3i 

I 23 

200 

209 

69 

41 

217 

201 

1 13 

61 

219 

lOI 


236 


Passadiço  á porta  de  Alconchel 35 

Plantação  de  arvores io8 

Poços 196 

Portas  da  cidade 59 

Praça  da  Aguada  Prata 148 

Preços  dos  generos  no  século  XVI 194 

Pregador  da  Sé 97 

Professor  de  grammatica,  João  Favacho i5i 

Raro  emblema . 70 

Recolhimento  da  iM  igdalena 1 1 1 

Reis  de  Portugal  em  Fvora 12 

Resendes  em  Fvora; 224 

Restos  de  habitações  nobres 62 

Romanos 9 

Ruas  de  Evora 14 1 

Santa  Catharina 112 

I).  Sebastião  e as  jornadas  de  AtVica 161 

Scllo  do  Infante  1).  Pedro . 208 

Sorianos 4a 

Summa  do  regimento  para  as  festas  do  íilho  de  D.  João  11 190 

O Templo  de  Diana 193 

O terminus  do  aqueducto 184 

'Ferreiro  do  Trigo 99 

Festamento  de  André  dc  Resende 86 

Festamentüs  antigos 145 

Torre  da  Porta  dc  Alconchel 

Torre  na  rua  da  Scllaria . 171 

Torre  de  Sertorio 192 

Vesperas  do  casamento  do  filho  de  D.  João  II 188 

Vinda  de  D.  Catharina  a Evora 178 

Vinda  a Evora  de  Filippe  II 110 

Vinda  de  D.  Jão  V a Evora 166 

Vinhos  dc  Peramanca 3o 


COLLOCAÇAO  DAS  ESTAMPAS 

Vistas  de  Evora  5 

Arco  de  I).  Isabel 9 

Ermida  de  S.  Hraz 26 

Aqueducto  da  agua  da  prata 41 

Uuinas  do  convento  de  S.  Francisco 35 

Capella  mór  do  mosteiro  de  S.  Bento,  vista  do  coro 82 

Convento  da  (]urtu\a 102 

Convento  de  Santa  Catbarina,  desfeito  (Nascente) 112 

Convento  de  Santa  Catliarina,  desfeito  (Poente) 112 

Torre  mirante  do  convento  do  Paraizo,  desfeito  (Sul) 144 

Convento  do  P.iraizo,  desfeito  (Oeste) 144 

Egreja  do  convento  da  Graça,  em  ruinas 160 

Camara  de  Evora,  demolida 177 

Terminus  do  aqueducto  da  agua  da  prata 184 

O Templo  de  Diana 198 
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A’  gloria  da  capital  do  Alemtejo,  e exaltação  da  cari- 
dade e piedade  christãs,  foi  este  livrinho  impresso 
em  Evora,  em  beneficio  dos  Asylos  de  Infancia 
Desvalida  e Ramalho  Barahona,  da  mesma 
cidade,  á custa  da  mui  il lustre  Senhora 
Dona  Ignacia  Fernandes  Ramalho 
de  Barahona,  andando  a segunda 
metade  do  anno  do  Nasci  mento 
de  Jesus  Christo  de  mil 
novecentos  e nove 


annos. 


, Vendc-se  por  700  réis  - 

Nos  dois  Asylos  beneficiados,  na  casa 
de  Joaquim  da  Silva  Nazareth,  Praça 
de  Geraldo,  *46  e 47,  Evora,  e nas 
principaes  livrarias. 
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